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Capítulo Um
Cairn Toul Mountain

Summer 1603

Hayden Campbell amaldiçoou violentamente quando virou mais um corpo congelado no rochoso declive.

—Este está morto —Fallon MacLeod gritou de sua posição mais distante na montanha.

—Estão todos mortos. — Hayden soltou um suspiro que soprou em torno dele, ignorando as temperaturas frias e nevascas constantes. Embora sentisse, o frio não o incomodava, porque não era muito humano.

Era um guerreiro, um imortal com um deus antigo dentro dele que lhe dava poderes e imensurável força entre outras coisas.

Hayden esfregou o gelo de seus cílios enquanto seu olhar vagueava pela ladeira coberta de neve e os numerosos Druidas mortos. 

—Deveríamos ter voltado mais cedo.

Fallon, outro guerreiro, caminhou em sua direção com passos pesados​​, seus olhos verdes graves.

—Sim, deveríamos, mas minha preocupação era com Quinn. Nós quase não o tiramos junto com Marcail desta montanha amaldiçoada a tempo.

—Eu sei. — Hayden olhou para o odiado monte de pedra. Sempre gostou de olhar para as grandes montanhas, mas ficar preso em Cairn Toul por décadas e forçado a assistir o mal que crescia lá, tirou o prazer que as montanhas já deram a ele. —Maldita Deirdre. 

Deirdre, a pessoa que começou tudo, foi finalmente morta. Era uma Druida, mas de uma seita que deu seu sangue e almas para diabhul, o Diabo, para o uso de magia negra. Ela era, ou tinha sido, uma drough.

Havia um outro grupo de Druidas, os mie, que usavam a magia pura nascida em todos os Druidas para o vínculo com a natureza e para aproveitar o poder natural que vinha para todos eles. Os mie usavam sua magia para curar e ajudar aqueles em necessidade, não para destruir, como os drough e Deirdre faziam.

Mas Hayden e os outros Guerreiros a tinham derrotado. Isto custou muitas vidas, no entanto. Muitas vidas.

Centenas de Druidas foram aprisionados na montanha para que Deirdre pudesse drenar seu sangue e sua magia para adicionar à dela. Ninguém sabia a idade de Deirdre, mas se Hayden fosse acreditar nos rumores, ela viveu por quase mil anos, remontando o tempo depois que Roma foi expulsa do país  pelos Guerreiros. 

Os Guerreiros foram criados graças a ambos: os drough  e mie em resposta aos gritos dos celtas em busca de ajuda, e Hayden não podia culpar os Druidas. Roma teria lentamente sufocado a Grã-Bretanha, terminando tudo o que esta fez. E os celtas seriam incapazes de derrotá-los.

Os Druidas fizeram o que podiam pela Grã-Bretanha. Não tinham ideia que os deuses primitivos que chamaram do inferno se recusariam a deixar os homens e que tomariam o controle deles.

Os deuses eram muito poderosos e os Druidas não puderam removê-los. A única coisa que os druidas puderam fazer foi ligar os deuses dentro dos homens depois que Roma foi derrotada e saiu da Grã-Bretanha.

E assim os deuses passaram de geração para geração através da linhagem e para os mais fortes guerreiros. Até Deirdre encontrar os MacLeods e desatar seus deuses.

O reinado do mal de Deirdre durou muito mais que Hayden gostava de pensar. Deirdre podia ser poderosa, mas até mesmo um drough podia ser morto.

Hayden sorriu, revivendo o momento que o pescoço de Deirdre foi esmagado por outro Guerreiro e Hayden a engolfou no fogo.

—Por que está sorrindo? — Fallon perguntou, tirando Hayden de seus pensamentos.

Fallon era o líder de seu grupo de Guerreiros. Haviam se unido para lutar contra Deirdre e as maldades que gerou. Embora esperassem que levasse anos, Deirdre mudou tudo quando capturou o  mais novo dos MacLeod, Quinn.

Foi quando levaram a luta para Deirdre.

—Do fato de Deirdre estar morta, — explicou Hayden. —Por tudo que tenho lutado contra nesses logos anos. Desapareceu.

Fallon sorriu e lhe deu um tapa no ombro. 

—É um sentimento maravilhoso, não é? Agora temos que nos preocupar é em encontrar os Druidas para fazer o feitiço e ligar nossos deuses mais uma vez. Então podemos viver como homens mortais.

Vincular os deuses era tudo que Fallon, Lucan e Quinn falavam. Mas os irmãos MacLeod tinham esposas, por isso ansiavam que seus deuses desaparecessem de suas vidas.

Hayden, por outro lado, não tinha certeza se queria ser mortal novamente. Se sentiria muito impotente dessa maneira.

—Vou olhar do outro lado da montanha, — disse Fallon. —Talvez possamos encontrar alguém que ainda esteja vivo.

—Acho que aqueles que podiam sair da montanha o fizeram. Foi o tempo que os matou. 

Fallon soprou uma respiração irregular e apertou sua mandíbula. 

—Devemos olhar dentro da montanha, então. Alguns podem ter tido muito medo de sair. 

Se viraram para a porta que estava entreaberta no meio da rocha, como se esperasse que entrassem no seu domínio perverso. Todos os Druidas foram presenteados com um certo poder. O de Deirdre era mover pedras. Ela instruíu a montanha a mudar de forma, formando um palácio no seu interior, ao abrigo do mundo.

Escondida de todos.

Inúmeros Druidas tiveram morte horrenda, e muitos Highlanders foram trazido para ela liberar seu deus. Se ele não abrigasse um deus, estaria morto.

Mesmo agora, Hayden podia sentir o cheiro da morte e da maldade que permeava a montanha, ainda podia sentir a impotência que pesou em seus ombros enquanto estava trancado numa das várias prisões.

Mas foi um dos sortudos. Hayden se soltou e escapou, determinado a lutar contra Deirdre e sua tentativa de dominar o mundo.

—Por que alguém ficaria dentro daquele lugar? — Hayden murmurou quando o desconforto percorreu abaixo em sua espinha. Com suas mãos em punhos se forçou a ficar parado e não ceder à vontade de se afastar da montanha malévola.

Fallon coçou o queixo, o olhar pensativo. 

—Eu não sei, mas vale a pena dar uma olhada. Nós libertamos estas pessoas, e é nossa responsabilidade nos certificar que retornem para suas casas. 

Hayden considerou as palavras de Fallon. 

—Podem não querer nossa ajuda. Somos, depois de tudo, Guerreiros. Podem não ser capazes de ver a diferença entre nós e os Guerreiros que se aliaram a Deirdre. 

—Verdade. Mas preciso olhar de qualquer maneira. Não fiquei mais do que alguns poucos dias na montanha de modo que não se lembram tanto de mim como de você. 

Hayden podia não querer entrar em Cairn Toul, mas o faria. 

—Não tenho medo.

Fallon colocou a mão no ombro de Hayden e o olhou nos olhos. 

—Nunca pensaria isso, meu amigo. E não iria atormentá-lo, no entanto. —Ele deixou cair o braço e sorriu. —Além disso, quero voltar para Larena o mais rápido possível. Dê uma olhada final sobre a montanha, enquanto vou lá dentro. 

Antes que Hayden pudesse objetar, Fallon foi embora. Usou o poder que seu deus lhe deu para "Saltar" dentro da montanha num piscar de olhos. Fallon não podia saltar em qualquer lugar que nunca esteve antes, mas o uso de seu poder o salvou inúmeras vezes.

Todos tinham poderes diferentes. Para Hayden, Ouraneon, o deus do massacre que tinha dentro, deu-lhe a capacidade de convocar e controlar o fogo. Havia outras diferenças. Cada deus favorecia uma cor, por isso cada guerreiro transformado era de uma cor quando liberava seu deus.

No entanto, apesar de todas as suas diferenças, havia muita coisa em comum, como força, velocidade, sentidos aprimorados, assim como garras mortais e dentes afiados. O mais perturbador, no entanto, era que seus olhos mudavam para a mesma cor de seu deus.

Hayden levou um longo tempo para  se acostumar a isso. Não via seus próprios olhos, mas podia imaginar como o branco de seus olhos desaparecia e seu olho inteiro ficava vermelho.

Por mais que Hayden se rebelasse e lutasse contra o deus dentro de si, esse mesmo deus permitiu a ele derrotar Deirdre. Com Deirdre morta e sua família massacrada por um drough enviado por Deirdre, não havia nada neste mundo para Hayden fazer.

Por muitos anos vagou pela Escócia, observando o mundo mudar ao seu redor enquanto ele caçava droughs. Deirdre o insultou quando enviou um drough para matar sua família enquanto ela o torturava dia após dia. Assim, lutou contra Deirdre enquanto procurava sua vingança contra os droughs.

Agora não havia lugar para ele neste novo mundo. Não havia lugar para ele em qualquer lugar.

Ele continuou suas andanças pela montanha, procurando alguém que ainda pudesse estar vivo, enquanto pensava qual seria seu próximo passo. Ficou na Escócia por causa de Deirdre e sua vingança, mas talvez fosse viajar e ver os diferentes países que ouviu falar.

Hayden inclinou-se contra uma pedra e passou a mão pelo cabelo úmido. A neve começou a cair mais densa, os flocos mais grossos e mais pesados, mas não dificultou sua visão superior. Se prendiam aos seus cílios e cobriam tudo num ofuscante cobertor branco.

Horas se passaram com Hayden localizando nada, apenas mais mortos. O fato que eram prováveis Druidas ​​só fez as descobertas mais difíceis de suportar. Druidas podiam ter magia, mas eram suscetiveis aos elementos como qualquer ser humano, e graças à afinidade de Deirdre para matá-los, os Druidas estavam se tornando cada vez mais escassos.

Um grito de Fallon deixou Hayden saber que era hora de voltar ao Castelo MacLeod. Quando Hayden começou a se virar, alguma coisa chamou sua atenção.

Fez uma pausa e estreitou seu olhar, quando uma rajada de vento levantou uma mecha de cabelo longo e preto na neve. Embora Hayden soubesse que a mulher provavelmente estava morta, correu para ela assim mesmo, esperançoso de deixar a montanha com pelo menos um vivo. Viu a poça de sangue vermelho brilhante na neve, o que lhe deu esperança que ainda estivesse viva.

—Fallon, —ele gritou enquanto raspava a neve e o gelo em torno do pequeno, muito magro corpo.

A mulher estava deitada de bruços, um braço dobrado com a mão perto de seu rosto e os cabelos de ébano emaranhados obscurecendo seus traços. Seus dedos pequenos estavam enterrados na neve como se ela tivesse tentado se arrastar para longe.

Hayden só podia imaginar a dor que foi submetida, a mágoa que Deirdre lhe dera. Ele prendeu a respiração quando colocou um dedo sob o nariz e sentiu uma suave agitação de ar.

Pelo menos deixariam a amaldiçoada montanha com uma vida. Estendeu a mão para ela e fez outra pausa. Não queria machucá-la, mas passou um longo tempo desde que foi gentil, e não tinha certeza se sabia como. Tudo que conhecia era batalha e morte.
Talvez devesse permitir que Fallon cuidasse dela. Mas assim que o pensamento passou por sua mente, Hayden o rejeitou. Ele a encontrou, cuidaria dela.  Não sabia porquê, só sabia que era importante para ele.

Hayden suspirou e lentamente, firmemente colocou as mãos sobre o corpo da mulher antes que carinhosamente a virasse. Seu braço caiu de lado, sem vida e imóvel. Inquietação desceu por suas entranhas como uma pedra.
Ele a moveu quando se inclinou sobre ela, protegendo-a do ataque de neve. Uma vez que a tinha nos braços, Hayden afastou o cabelo do rosto para ver seus incrivelmente longos cílios pretos cravejados de neve congelada.

Sentiu algo mudar dentro dele quando viu seu rosto pálido como a morte, mas mesmo sob os arranhões, sangue seco e gelo podia ver sua beleza, seu encanto intemporal.

Ela tinha maçãs do rosto salientes e um nariz pequeno e empinado. Suas sobrancelhas eram tão negras como o céu da meia-noite e em arco sobre os olhos. Seus lábios eram cheios, sensuais e seu pescoço longo e esguio.

Mas foi a pele da cor creme, impecável e perfeita, que o fez tocar e bochecha com as costas do seu dedo.

Um choque de algo primitivo e urgente atravessou seu corpo como um relâmpago. Não conseguia tirar os olhos dela, não conseguia parar de tocá-la.

O  corpo dela lutava para respirar, lutava pela vida, provando que era uma lutadora. Mesmo quando os elementos tiravam sua  respiração a cada segundo, ela não desistia. 

Algo dentro dele quebrou naquele momento. Não foi capaz de salvar sua família ou muitos dos Druidas em Cairn Toul, mas salvaria esta mulher, quem quer que fosse.

Um sentimento de protecionismo o atravessou. Fazia tanto tempo que não sentia a necessidade de proteger alguém ou alguma coisa, que quase não reconheceu a emoção. Agora que  o fez, no entanto, tornava-se mais forte quanto mais a segurava em seus braços.

Teria certeza que sobrevivesse. Ia garantir que estivesse protegida em todos os momentos.  Isto não compensaria as vidas de sua família ou dos Druidas, mas tinha que fazer isto.

Hayden se viu desejando que ela abrisse os olhos para que pudesse vê-los. Queria dar seu juramento, para ela saber que lutaria com ela. Em vez disso, ela  estava inconsciente em seus braços.

Seu voto teria que esperar, mas nada poderia impedi-lo de se comprometer com ela.

—Ela vive? — Fallon perguntou.

Hayden olhou para cima, surpreso por encontrar Fallon perto quando não o ouviu se aproximar.

Isso não era coisa de Hayden, mas novamente, nunca teve uma mulher tão linda em seu braços antes, especialmente uma que precisava dele como ela. 

—Exato. Está sangrando muito, embora eu não possa dizer onde está ferida. 

—A julgar pelo sangue em sua mão, diria que em algum lugar de suas costas.

Hayden olhou para a mão a segurando e fez uma careta. Duvidou que tivessem muito tempo para salvá-la. Pela primeira vez em... anos... a necessidade de defender, proteger alguém o consumiu, o dirigiu. 

—Ela está tremendo.

—Então, vamos tirá-la daqui, —disse Fallon.

Hayden levantou seu pequeno corpo em seus braços. Era leve, mas através de suas roupas podia sentir as curvas suntuosas que a proclamavam uma mulher. Ele deu um aceno para Fallon e esperou. Fallon pôs a mão no braço de Hayden, e num piscar de olhos estavam de pé no grande salão do Castelo MacLeod.

—Pelos dentes de Deus! —Alguém gritou pela súbita aparição deles no castelo.

—Sonya! — Fallon gritou.

A sala fervilhava de Guerreiros, mas Hayden só tinha olhos para a mulher. Ele queria — não, necessitava que ela sobrevivesse — e ficou surpreso ao se encontrar rezando — algo que não fazia desde antes do assassinato de sua família. Decidiu, então, que a protegeria com sua vida.

Sentiu seu quente sangue percorrendo sua mão abaixo pelo braço até seu cotovelo para cair no chão de pedra. Sua respiração era irregular, seu corpo tão imóvel que poderia pensar que estava morta se não visse o peito subindo e descendo, lento, mas seguramente.

—Sonya, depressa! — Hayden gritou. A ideia de segurar outro corpo morto em seus braços fez o coração de Hayden acelerar com medo.

A morte o cercava sempre, muito provavelmente sempre o faria. Mas agora, queria a vida para esta pequena mulher, quem quer  que fosse.

Houve um som sibilante quando Broc desembarcou no grande salão, Sonya em seus braços. Broc cruzou as grandes e elegantes asas índigo contra ele quando colocou Sonya em pé e empurrou seu deus, voltando ao normal.

Sonya não disse uma palavra quando correu para Hayden. A trança única e espessa que prendia seu ardente cabelo caía pelas costas com pequenas mechas ondulando sobre seu rosto.

—Coloque-a sobre a mesa, —Sonya o instruiu.

Hayden não queria abrir mão de seu poder sobre a mulher, mas não tinha escolha se queria que ela sobrevivesse. Hayden olhou para ela, seus lábios entreabertos e rosto etéreo. 

—Está fria. 

—E vou deixá-la quente, logo que curá-la, — Sonya disse a ele, seus olhos cor de âmbar encontrando seu olhar. —Deixe-me curá-la, Hayden.

Quinn deu um passo na direção da mesa. 

—Broc...

—Eu sei, —respondeu Broc.

Hayden olhou para os dois guerreiros para encontrar seus olhares focados na fêmea em seu braços. Havia algo em seu tom, algo que deveria reconhecer, mas não podia se concentrar em nada, apenas na mulher.

Ele forçou sua atenção de volta para Sonya. 

—Acho que a ferida está nas costas.

—Então, a coloque sobre seu estômago, —Sonya disse empurrando para cima as mangas do seu vestido.

—Eu vou ajudar, —disse a esposa de Lucas, Cara.

Hayden olhou para Cara. Tinham suas diferenças, e em alguns aspectos ainda tinham. Uma vez que Cara carregava sangue drough em suas veias. Podia nunca ter completado o ritual, mas era suficiente para que Hayden quisesse vê-la morta.

Foi só por respeito aos MacLeods que Hayden deixou Cara em paz. Ainda assim, o irritou tê-la por perto. Mal criava o mal, era apenas uma questão de tempo antes de tomar Cara. 

A próxima coisa que Hayden soube foi que as outras duas mulheres do castelo, Marcail e Larena, também estavam lá. Todas, exceto Larena, eram Druidas. Larena era a única mulher Guerreira, e tinha a distinção de ser a esposa de Fallon.

De fato, a única mulher que não estava emparelhada com um MacLeod era Sonya, e Hayden viu a forma como Broc observava a Druida quando pensava que ninguém estava olhando.

—Preciso que corte seu vestido, — disse Sônia.

Hayden não hesitou que uma garra vermelha se alongasse a partir do seu dedo. Cortou o vestido da mulher com apenas um golpe, e quando o vestido se abriu para revelar as costas femininas, a sala inteira suspirou. A barriga de Hayden se apertou e seu sangue se transformou em gelo.

—Santo inferno, —murmurou Quinn e passou a mão sobre sua boca.

Não havia palavras quando Hayden olhou para as cicatrizes que cruzavam as costas delgadas da mulher sobre a mesa. Quem fosse essa mulher, sofreu muito e horrivelmente. E muitas vezes. Se ele se sentia o protetor dela antes, não era nada comparado ao que surgiu nele então.

Encontraria quem fez isso com ela, encontraria e o faria sofrer, como a fizeram. Então o mataria.

No entanto, foi o ferimento no ombro dela que atraiu o olhar de Hayden. 

—O que aconteceu com ela? 

Sonya se aproximou e cutucou a ferida que sangrava. 

—Parece uma lâmina de algum tipo. Preciso limpá-la para ter certeza do que aconteceu, mas pelo que vejo, acho que a arma perfurou sua pele, e então foi arrastada de seu ombro pelas costas para o ombro.

Num instante uma tigela de água foi colocada ao lado de Sonya. Ela torceu um pano e começou a limpar a ferida da mulher. Agonizantes momentos depois, Sonya levantou a cabeça, seus lábios comprimidos numa linha apertada.

—Há magia envolvida neste ferida. Não posso dizer se isso causou a ferida ou só a fez  apodrecer. 

Lucan e Fallon se moveram para ficar de ambos os lados de Quinn, que estava aos pés da mulher.

Broc também se deslocou mais perto de Sonya. Foi então que Hayden olhou ao redor da sala e notou que cada Guerreiro do Castelo MacLeod Castelo olhava a fêmea.

O olhar de Hayden se voltou para Quinn para encontrar o mais jovem MacLeod olhando para ele com afiados e pálidos olhos verdes. Antes que pudesse perguntar por que Quinn o estava olhando, a mulher soltou um baixo gemido cheio de sofrimento e agonia.

Sonya a acalmou. Um segundo mais tarde, ela largou o pano e levantou as mãos sobre a ferida da mulher, as palmas para baixo, os dedos espalmados. Os olhos de Sonya fecharam, e Hayden podia sentir sua magia enchendo o salão quando começou a curar a ferida.

Cara e Marcail logo juntaram suas magias com Sonya, mas nada parecia ajudar a cura. A mulher soltou um grito e tentou sair da mesa.

Hayden a segurou para baixo, cuidando para não tocá-la na ferida, mas quanto mais magia as Druidas usavam, pior a mulher ficava. Frustração brotou dentro de Hayden enquanto assistia, impotente, a mulher sofrendo.

—O que está fazendo com ela? — Ele exigiu de Sonya.

Os olhos âmbar da Druida se abriram para encará-lo. Sonya se aproximou e segurou os braços de Cara e Marcail e os baixou. Assim que o fizeram, a mulher parou seus movimentos e ficou quieta e silenciosa.

Era como se tivesse morrido. No entanto, Hayden ainda podia ver a respiração deixando seu corpo, ainda podia ver o fluxo de sangue na ferida.

—Algo não está certo, — disse Sônia.

Marcail balançou a cabeça, suas fileiras de pequenas tranças na coroa de sua cabeça em movimento contra sua face. 

—Foi quase como se ela lutasse contra nossa magia.

—O que poderia fazer isso? — Cara perguntou. Seus olhos mogno procurando Sonya, mas Sonya não respondeu.

Em vez disso, Sonya afastou o emaranhado ébano do pescoço da mulher. Com movimentos lentos, puxou a alça de couro fino até que descobriu o que estava procurando. 

Hayden deu uma olhada no Beijo do Demônio pendurado nos dedos de Sonya e sentiu a mesma traição e fúria que sentiu na noite do assassinato de sua família.

Capítulo Dois
—Calma, Hayden, — disse Quinn. 

Hayden girou a cabeça para os MacLeods. Uma sensação gelada de pavor o consumindo enquanto olhava para os irmãos. 

—Você sabia, não é? Sabia quem ela era, o que ela era?

—Sim, —respondeu Quinn. — Antes de condenar Isla, saiba que Deirdre mantinha sua irmã e sobrinha presas em Toul Cairn. 

Mas tudo que Hayden conseguia pensar era no Beijo do Demônio em torno do pescoço de Isla. Era só um pequeno frasco de prata. No entanto, continha as primeiras gotas de sangue de um Druida depois de completarem o ritual drough para servir diabhul.

Uma drough. A única coisa que Hayden esfregou a Escócia para matar.

Druidas nasciam com magia pura, a magia que era toda boa e reta. Mas havia alguns que queriam mais magia que um mie tinha. Esses Druidas se voltaram contra tudo de bom dentro de si e se tornaram droughs.

Hayden olhou para Isla, a mulher que estava disposto a prometer proteção. Seu rosto se virou para ele com arranhões no rosto e na testa. Como podia querer protegê-la?

—Ela é uma drough. — Hayden cuspiu a palavra como se fosse a mais vil coisa que encontrou, e ao lado de Deirdre, era.

Droughs mereciam apenas a morte. Qualquer coisa tão imoral não devia ser permitida andar sobre a terra.

Broc cruzou os braços sobre o peito. 

—Você não sabe nada de Isla, Hayden.

—Sei tudo que preciso saber.

—Basta! — Fallon gritou antes que uma discussão completa soprada daí pudesse resultar. — Sonya, pode usar o Beijo do Demônio de Isla para curar suas feridas? Gostaria de falar com ela. 

Hayden cerrou suas mãos em punhos num esforço para não arrancar o frasco das mãos de Sonya e lançá-lo para sempre. O sangue no frasco podia curar um drough  de seus ferimentos instantaneamente, ou matar um Guerreiro. Havia alguma coisa no sangue de um drough que era veneno para um Guerreiro.

Como se Sonya soubesse o que ele estava pensando, agarrou o frasco na mão e olhou para ele. Hayden não queria fazer mal a Sonya, então pode apenas observar quando ela abriu o frasco e inclinou a pequena garrafa de prata ao longo da ferida de Isla.

Mas não saiu nada.

—Está vazio. — Sonya ergueu seus olhos primeiro para Quinn, e, em seguida, olhou para Broc. —Não há mais nada. 

Lucan passou a mão pelo rosto e soltou um suspiro duro. 

—Olhe para suas cicatrizes. Digo que houve motivo para ela usar seu Beijo do Demônio muitas vezes antes. 

—Não há muito nos frascos, — disse Cara, tocando  seu próprio Beijo do Demônio em torno de seu pescoço.

Hayden teve que se lembrar que Cara não era uma drough, que era o colar de sua mãe que ela usava. O motivo que o enviou a matar todos os droughs após o assassinato de sua família explodiu dentro dele novamente. Havia uma drough sobre a mesa e outra com sangue drough em torno de seu pescoço. Podia matá-las em questão de momentos.

Mas se o fizesse perderia a primeira casa que ele teve desde a sua própria. Perderia os homens que chamava de amigos, irmãos. Baixou os olhos para os cachos meia-noite de Isla e tentou acalmar a raiva furiosa.

—Cure-a, Sonya, — Fallon ordenou. —Independentemente se serviu Deirdre e é uma drough, não posso permitir que morra em meu castelo. 

Hayden viu o suficiente. Podia ter encontrado Isla e a trazido para o castelo, mas não ficaria e ajudaria a curá-la. Uma vez que o mal estivesse dentro de um drough, estaria sempre lá.

Ele começou a se virar quando Isla enrijeceu e soltou um grito torturado que fez até mesmo Hayden estremecer em resposta. Seu corpo começou a tremer em cima da mesa e o sangue derramava de sua ferida.

—O que está acontecendo? — Fallon perguntou.

Sonya deu de ombros, um olhar de confusão e impotência no rosto. 

—Eu não tenho ideia.

—Deixe-me, — disse Galen. O sombrio Guerreiro loiro caminhou até a cabeceira da mesa e colocou a mão no crânio de Isla. Quase imediatamente, ele agarrou sua mão com um silvo, seu rosto perdendo toda a cor.

Ele parou por um instante antes de comprimir seus lábios. 

—Segure-a.

Quinn agarrou os tornozelos de Isla. 

—O que vê?

Galen balançou a cabeça e mais uma vez colocou a mão na cabeça de Isla.

Broc, Quinn, Fallon e Lucan, todos seguraram Isla. Só Hayden se recusou a tocá-la.

Ele começou a se mover de lado para que outro Guerreiro pudesse ajudar quando Galen colocou a outra mão na cabeça de Hayden.

Num piscar de olhos, Hayden pode ver as imagens projetadas em sua mente de Isla sendo espancada e açoitada por Deirdre de maneiras que a maioria dos homens teriam implorado por suas vidas. Deirdre era viciosa em sua tortura, seu riso ecoando dentro da mente de Hayden enquanto cortava as costas de Isla uma e outra vez, deixando-a embebida em sangue.

Isla resistiu a tudo, seu corpo se movendo pelo impacto dos golpes, seu rosto nunca mostrando qualquer emoção, nem mesmo quando os cortes penetravam o músculo até o osso.

Hayden, em seguida, viu Deirdre com a mão acima do peito de Isla e uma nuvem negra correndo sobre Isla e a engolindo. A nuvem sufocando Isla, rasgando sua alma e a fazendo ver pessoas sendo rasgadas, seus gritos apavorados ecoando na mente de Isla.

As imagens deixaram Hayden de joelhos apenas para ficar no nível de um par dos mais surpreendentes olhos azuis gelo que olhavam para ele.

—Acabem com isso, — Isla sussurrou. —Por favor, cortem minha cabeça.

Sem saber se era real ou não, Hayden empurrou a mão de Galen de sua cabeça, mas Isla ainda olhava para ele.

—Por favor, — ela implorou com voz rouca, os olhos rogando. —Deve me matar agora.

Era o que Hayden devia fazer. Ela era uma drough, e droughs deviam morrer. Mas não importava o quanto suplicasse com seus fascinantes olhos azuis, Hayden não conseguia fazê-lo.

Foi por causa do que Galen mostrou, ou por causa da súplica suave em sua voz? Fosse o que fosse, Hayden sabia que não podia ser o único a acabar com sua vida. 

Sonya, mais uma vez tentou curar Isla, e desta vez Hayden agarrou o braço de Isla, quando ela tentou se afastar. Isla lutou com eles com toda a força, mas estava enfraquecida por suas lesões. A mistura de preocupação e medo crescia no estômago de Hayden enquanto Sonya vertia mais magia em Isla.

Isla gritou palavras que Hayden não entendeu, estavam deturpadas pela dor. Não importava o quanto a segurassem, ela lutava para escapar.

O tempo se estendeu na eternidade e o salão foi inundado pela magia antes que os olhos de Isla finalmente se fechassem quando caiu na inconsciência.

Hayden ficou surpreso ao encontrar a mão dela segurando seu braço num aperto de morte, as unhas quebradas cortando a pele do seu antebraço.

—Ainda quer matá-la? — Galen perguntou, seu tom recortado, com raiva. — Depois do que viu em sua mente, ainda acha que merece morrer? 

Hayden não se preocupou em responder. Não tinha certeza se podia. Sua necessidade de proteger guerreava com os sentimentos que exigiam justiça pela morte de sua família. O que faria no final, não tinha decidido ainda.

Um olhar para o ombro de Isla e viu que a ferida tinha se reparado, mas não como deveria. Já não abria e escorria sangue, mas não estava totalmente curada também.

—Isla lutou contra a magia de Sonya, —disse Broc para o silêncio.

Quinn meneou a cabeça. 

—Por que ela faria isso?

—Ela me pediu para matá-la, —disse Hayden, ainda de joelhos para que seu rosto estivesse no mesmo nivel de Isla. Ele tentou desviar o olhar, mas estava cativado por sua beleza assombrosa. Estava mais do que preocupado com seu pedido. Incomodado e perturbado porque ele viu a seriedade de sua súplica em seus olhos. Por que ela queria morrer? —Ela me disse que precisava morrer, para acabar com isto. 

—Nós a ouvimos, — disse Fallon. Ele suspirou e olhou para Larena. —Não temos um quarto extra? 

Hayden se ergueu. Uma vez que Deirdre destruiu as casas que haviam construído, todos estavam alojados no castelo, sem espaço de sobra. 

—Dê a ela o meu, —disse Hayden antes que mudasse de ideia.

Ele revirou os olhos quando todo mundo olhou para ele. 

—Ela não pode ficar sobre a mesa, e todos os quartos estão ocupados.

Fallon deu um pequeno aceno de cabeça. 

—Feito.

Hayden viu quando Sonya acenou para Broc, e ele gentilmente rolou Isla de costas e a levantou nos braços. Hayden não teve prazer no fato que queria ser o único a carregar Isla.

Que a necessidade de bater em Broc por se atrever a tocá-la fez Hayden cerrar sua mão em punho. Era ridículo. Ela era uma drough.

—Você está bem?

Hayden voltou-se para encontrar seu melhor amigo, Logan, ao lado dele. Logan era o que mantinha todos rindo. Estava sempre pronto com uma brincadeira e um sorriso. Mas não havia sorriso em seu rosto agora, apenas preocupação refletia em seus olhos cor de avelã.

—Sim, meu amigo, —Hayden mentiu. Tentou evitar olhar para Broc carregando Isla, mas falhou. Hayden odiava a guerra que  estava acontecendo dentro de si mesmo. Devia ser fácil. Isla era uma drough, e por isso devia morrer.

Por que então Hayden não podia se persuadir  a matá-la?

Logan moveu-se para ficar na frente dele. 

—O que viu quando Galen colocou a mão na sua cabeça? 

Os outros Guerreiros se aproximaram em torno de Hayden. Todos, ao que parece, queriam saber a resposta. Ele engoliu em seco e tentou formar as palavras, mas não conseguiu. Mesmo depois de tudo que testemunhou nos seus cento e oitenta anos de imortalidade, o que viu na mente de Isla o horrorizou.

Ver esse tormento feito à um homem era uma coisa, mas saber que foi feito a uma mulher, uma mulher que deveria ser valorizada e protegida pelos homens de sua família, o enojava.

—Horrores que não podem imaginar, — respondeu Galen quando Hayden não conseguiu. —Isla sofreu muito, e repetidamente, na mão de Deirdre, o que Hayden e eu podemos atestar.

Lucan se inclinou sobre a mesa e tamborilou com os dedos. 

—No entanto, ela serviu a Deirdre.

—Será que serviu? — Quinn perguntou. Sua testa franziu e cruzou os braços sobre o peito. —Não tenho tanta certeza. Houve momentos que pensei que ela poderia estar tentado me ajudar em Cairn Toul. O jeito que falava, às vezes, como se suas palavras tivessem duplo sentido, como se estivesse tentando me dizer alguma coisa. 

Houve um bufo na parte detrás da sala. Hayden se voltou para encontrar um dos gêmeos, Duncan, com seu longo cabelo castanho, de pé contra a parede cortando um pedaço de madeira.

—Não vamos esquecer—, Quinn ignorou Duncan e continuou. —Todos vimos a irmã de Isla nas chamas negras, amarrada e usada por Deirdre. Embora nenhum de vocês viu, havia a sobrinha de Isla que Deirdre usava sua magia para mantê-la como uma criança. 

Fallon caminhou para o lado de Larena e colocou o braço em volta dos ombros de sua esposa. 

—Entrei novamente na montanha para procurar sobreviventes que pudessem ter sobrevivido. Encontrei uma criança. Estava morta, o punhal ainda cravado em seu estômago. 

—Embora não desejasse a morte da criança, Deirdre a havia corrompido, — disse Quinn. — Provavelmente é melhor que esteja morta. 

Larena lambeu os lábios e olhou para Fallon. 

—E agora? Uma vez que Isla estiver curada, o que vamos fazer com ela? 

—A manter prisioneira como ela fez com todos nós, —disse Duncan.

Antes que Duncan pudesse dizer mais, seu irmão gêmeo, Ian, colocou a mão em seu ombro. —Não foi Isla quem nos capturou. Essa foi Deirdre, e está morta. 

—Não vou permitir que ela seja uma prisioneira, — Larena disse antes que Duncan pudesse argumentar com seu gêmeo.

Fallon sacudiu a cabeça. 
—Não, não podemos aprisionar Isla. Vamos curá-la e deixá-la seguir seu caminho.

Hayden tentou visualizar os assombrosamente belos  olhos azuis gelo de Isla em sua mente, mas não pode. Queria vê-la novamente, ter certeza que  não se enganou de  sua cor. E sua vulnerabilidade.

—O que aconteceu em Cairn Toul? — Lucan perguntou para Hayden e Fallon.

Hayden sentou num banco com as costas contra a mesa e ouvia distraído enquanto Fallon contava aos outros o que ocorreu durante a busca na montanha.

—E então eu a trouxe aqui, —Fallon terminou. — O resto vocês sabem.

Quinn soltou um longo suspiro. 

—Esperava que não fosse encontrar ninguém, que todos tivessem conseguido fugir, mas esperava que estivessem vivos se ainda houvesse alguém na montanha. 

—Estava muito frio, —disse Hayden, lembrando como os fios de cabelo ébano de Isla estavam congelados.

Enquanto os irmãos MacLeod se reuniram juntos e falavam em voz baixa, Hayden levantou uma sobrancelha quando Galen e Logan sentaram de cada lado dele.

Hayden não era do tipo de homem que queria ou precisava de companhia. Se queria alguma coisa, era ficar a sós com seus pensamentos, especialmente aqueles que guerreavam dentro dele agora. Foi assim que viveu por tanto tempo, e mesmo estando no Castelo MacLeod com os outros Guerreiros, às vezes precisava de tempo sozinho e deixava  o castelo.

Nunca ia muito longe, mas apenas ficar sozinho ajudava.

—Não vou me desculpar por lhe dar um vislumbre da mente de Isla, —Galen disse depois de um momento de silêncio.

Hayden deu de ombros. 

—Não pedi um pedido de desculpas.

Logan inclinou a cabeça para o lado e apertou os olhos.

— Não viu seu rosto quando descobriu que ela era uma drough. Por um momento, pensei que a mataria ali mesmo. 

Será que pensavam que era um monstro? Hayden respirou cansado. Supunha que era como uma besta. Não podia negar que o desejo de matá-la passou por sua mente ou que ainda  o considerava. Ela pediu a ele, afinal.

Como podia ignorar o fato que ela era uma drough, quando foi um drough que abateu sua família, cada um deles?

—Não mato pessoas, — disse Hayden. —Dou aos droughs uma oportunidade justa de lutar antes de matá-los. 

Logan se inclinou para a frente até que descansou os cotovelos sobre os joelhos. 

—Não posso culpá-lo por querer matá-la. Como disse, ela é uma drough. E sei porque os odeia assim. 

Era um dos poucos a quem Hayden confidenciou, um dos poucos que sabia o porquê do ódio tão profundo de Hayden. Deirdre tomou alguma coisa de cada Guerreiro, de modo que Hayden não esperava tratamento especial pelo rancor que carregava.

Galen levantou-se. 

—Não sei seus motivos, Hayden, mas posso adivinhar. Se quer ter um futuro, deve deixar o passado atrás. 

Uma vez que Galen saiu, Logan voltou a cabeça para Hayden. 

—Estaria sentado aqui se Isla não fosse uma drough? 

Hayden levantou uma sobrancelha. 

—O quê?

—É uma pergunta bastante simples. Vi seu jeito protetor. Vou perguntar de novo. Estaria sentado aqui, se Isla não fosse uma drough? 

Hayden balançou a cabeça, incapaz de negar a resposta.

—Acho que não. — Logan sentou e esfregou as mãos nas coxas. —Arran disse que ela era bonita.

Arran saberia também. Ele, Ian, e Duncan estiveram presos na montanha de Deirdre juntamente com Quinn. Os quatro Guerreiros formaram um vínculo muito forte nessas semanas terríveis no Poço.

Hayden pensava que seu tormento havia acabado com a morte de Deirdre, mas a presença de uma drough, mesmo aquela que poderia ter sido forçada a servir Deirdre, colocava sua sanidade em teste.

Capítulo Três
Hayden ficou no canto do seu quarto. Ele disse a si mesmo para ficar longe, que não se importava com Isla, mas sua curiosidade sobre ela o balançou. E Fallon havia solicitado sua presença. Por que, Hayden não tinha tanta certeza.

Ele observou Isla se bater na cama, seu cabelo preto enrolado sobre a cabeça e rosto. Ela queimava com febre. Seu corpo estava corado e suor reluzia em sua pele, mas suspeitava que não era isso o que a fazia murmurar incoerentemente em seu sono, medo e pavor eram visíveis em seu rosto oval.

—Eu não entendo, —disse Cara, ao lado de Lucan, com as mãos unidas. —Por que nossa magia não pode curá-la? Eu vi Sonya curar feridas mais graves. 

Sonya jogou sua grossa trança grossa por cima do ombro, o olhar em Isla. 

—Ela lutou contra nossa magia.É como se ela não quisesse ser curada. 

—Ela pediu a Hayden para matá-la, —disse Fallon.

Marcail sentou ao lado da cama e enxugou a testa de Isla mais uma vez com um pano úmido.

—Independentemente disso, ela está com muita dor. Eu posso sentir o terror dentro dela. 

Hayden viu Quinn caminhar em direção a esposa, mas ele não foi rápido o suficiente. Marcail colocou a mão em Isla e bem diante de seus olhos viram a rigidez deixar o corpo de Isla num segundo.

—Maldição, Marcail,—Quinn disse, ajoelhou-se e segurou sua mulher contra ele, quando ela desabou para o lado.

Antes que Marcail pudesse responder, ela se inclinou e despejou o conteúdo do seu estômago em um balde.

Quando terminou e Quinn virou-a nos braços, o rosto de Marcail estava pálido e sua testa coberta de suor. Isla havia implorado pela morte e lutou contra a cura, mas ainda assim Marcail usou sua magia e puxou as emoções de Isla para seu próprio corpo. Esse era o dom de Marcail como Druida. Ela podia tomar as emoções dos outros para dentro de si mesma, embora quanto maior a emoção, mais fazia mal  a Marcail, deixando-a doente.

Quinn segurou Marcail suavemente enquanto os efeitos percorriam seu corpo. 

—Por quê? —Perguntou Quinn  a sua esposa.

—Eu podia ajudá-la. Por que não? Ela não nos machucou na montanha de Deirdre, Quinn. Não fez nada para nos prejudicar. 

—Quão ruim é isso?

Marcail visivelmente engoliu em seco e fechou os olhos. 

—Terrível. Nunca senti nada assim tão medonho em minha vida. Nem mesmo quando tomei a dor de Duncan. Não sei como Isla ainda está viva. 

Hayden viu o leve movimento na cama e deu uma cotovelada Fallon.

—Ela se move.

***

Isla sabia que era um sonho, mas não se importava. Estava com sua irmã, Lavena, mais uma vez.

E nos braços de Isla estava a garota mais linda viva — Grania, sua sobrinha.

Os bosques densos de sua casa rodeavam Isla com seu conforto e beleza. Como Druida ela amava a natureza, e quanto mais perto dela mais forte sua magia se tornava.

O céu estava claro e os pássaros voavam alto de galho em galho, enquanto sua música enchia o ar. O cheiro de pinheiros e carvalhos, de samambaia e urzes se misturavam para trazer o cheiro familiar da floresta até ela. Isla poderia ficar ali para sempre.

Mas, como sempre o belo dia se tornou negro e sombrio, com a chegada dos mercenários. Os risos de Grania se transformaram em gritos de pânico quando foi puxada dos seus braços.

Isla lutou para alcançar sua sobrinha, mas os homens eram muito fortes, rindo dela por sua luta. Lavena gritou para Isla pegar Grania, mas Isla não pôde fazer nada contra os fortes braços que a seguravam.

Ela conseguiu se livrar e tentou chegar até  Grania, mas um punho de carne bateu em seu rosto, parando os esforços de Isla. Em seguida, os homens separaram as três. 

O medo encheu Isla. Não por ela, mas por sua irmã e Grania.

O sonho mudou novamente, tornando-se mais escuro e ainda mais sinistro quando foi entregue ao inferno — o covil de Deirdre na montanha. Uma densa fumaça negra a cercava, o mal palpável começou a afogá-la no vapor.

E então, o sonho se foi. Por um momento, Isla não fez nada, mas estava ali, sem saber o que tinha acontecido. Não sabia onde estava. A angústia dos seus sonhos tinham desaparecido. O terror de tudo isso, contudo, ainda a enchia.

De repente, lembrou dos solenes olhos negros que a olharam quando implorou por sua morte. Obviamente o homem loiro não realizou seus desejos.

Isla tentou engolir e sentiu sua garganta se rebelar pelo esforço. Seu corpo queimava com os estragos de uma febre e sua pele coçava por causa do suor, mas pelo menos estava fora da neve e do gelo.

De um segundo a outro, percebeu que não estava sozinha. Abriu os olhos para encontrar-se olhando para Fallon e Lucan MacLeod, que estavam ao pé da cama.

Isla desfez-se das cobertas e se arremessou em direção à porta, que viu à sua esquerda. Instantaneamente a dor agonizante rasgou através dela, mas resistiu a muito pior em seus anos em Cairn Toul e se empurrou através do manto pesado de dor.

Tinha que ficar longe deles, longe de todos, antes que fosse tarde demais! Ela deu apenas alguns passos antes que um grande loiro entrasse na frente da porta, de forma eficaz bloqueando sua fuga.

Ela escorregou numa parada, seu corpo doendo a cada respiração. Com mãos frenéticas, Isla agarrou os fios de cabelo que se agarravam ao rosto coberto de suor para que pudesse ver melhor. Seu olhar esquadrinhou o quarto para encontrar cinco homens e três mulheres a observando, mas seu olhar voltou para o gigante loiro.

Ele permaneceu em silêncio, quase à vontade, mas ela não foi enganada. Tinha a aparência de um guerreiro, endurecido em batalhas e pronto para qualquer coisa. A qualquer momento.

—Deixe-me partir, —ela exigiu ao quarto em geral.

—Isla, você está ferida.

Ela piscou e focou sua visão sobre o homem que falava. 

—Broc? — Será que o Guerreiro alado realmente tomou o partido dos MacLeods? De alguma forma ela não se surpreendeu.

—Sim. Sou eu. —Sua voz era suave, como se ele estivesse falando com um imbecil. —Você precisa descansar. 

Isla sacudiu sua cabeça, e logo imediatamente lamentou por isso quando o quarto girou. Ela deu um passo trás e bateu numa parede. Seu estômago se agitou, e afundou os dedos nas pedras para ajudar a manter-se em pé. Seu corpo estava fraco, e não sabia quanto tempo tinha antes que a pouca força fosse esgotada.

—Vocês tem que me deixar ir, — ela ofegou. —Agora. Não tem ideia do que fizeram trazendo-me aqui.

Fallon MacLeod deu um passo adiante, com o cabelo castanho escuro puxado numa trança na parte detrás  de seu pescoço. Parecia ser o líder natural que era. —Deirdre está morta, Isla. Não existe nada para você temer. 

Isla não pôde controlar a bolha de riso que brotou dentro dela. Ela fechou a mão sobre a boca e piscou de volta a corrida repentina das lágrimas. Ela balançou a cabeça e baixou a mão. 

—Ela não está morta.

—Ela está, — disse Lucan.

Quinn assentiu. 

—Ouça meus irmãos, Isla, pois estão corretos. Vi Deirdre morrer com meus próprios olhos. 

Isla brevemente se perguntou por que Marcail, que estava no colo de Quinn, parecia doente, mas a necessidade de sair era grande demais para pensar em mais nada. —Deirdre não está morta.

Uma mulher ruiva com penetrantes olhos âmbar deu um passo na direção de Isla.

— Você tem febre e feridas infeccionadas. Permita que seu corpo se recupere. Você verá então que falamos a verdade. 

Isla sabia que era inútil discutir com eles. Por mais que ela não quisesse dizer as palavras, tinha que fazer. 

—Parem com isso! — Ela gritou. —Não estou confusa. Conheço  Deirdre melhor do que qualquer um de vocês. Não está morta, porque se estivesse, eu estaria bem. Estamos ligadas através de sua magia negra. 

Os MacLeods trocaram um olhar, mas foi a testa franzida de Broc, que lhe disse que podia entender o que ela estava tentando dizer. Mesmo a testa do gigante loiro franziu com suas palavras.

—Broc, estou falando a verdade, — disse Isla. Ele tinha que confiar nela para que ela pudesse partir. —Deirdre não está morta. Tem que acreditar em mim. 

Fallon sacudiu a cabeça.

— Não entendo isso. Vimos o estalo do pescoço de Deirdre, e Hayden a incendiando.

Isla não sabia quem era Hayden e não se importava. 

—Deirdre não pode ser morta por um pescoço quebrado ou queimada. 

—Fique aqui e cure-se,— disse Quinn novamente. —Se sair agora vai morrer.

—Se isso fosse verdade, — Isla murmurou, cansada até sua alma. Ela viu o gigante loiro desviando o olhar para  longe dela e aproveitou aquele momento para se lançar na direção dele, na intenção de escapar por baixo do seu braço.

Não foi rápida o suficiente, no entanto. Quando chegou nele, seus braços enrolaram em volta dela como algemas de ferro e a arrastaram contra seu peito duro. Seu ferimento latejava e ela sentia como se seus ossos fossem esmagados a qualquer momento pelo impacto da sua força. Ela olhou acima, nos mesmos olhos negros que viu antes.

Seu rosto era uma máscara de raiva, mas piscando nas escuras profundezas de seus olhos, Isla viu um lampejo de emoção, como se lutasse dentro de si mesmo com alguma coisa.

As suas mãos tinham parado contra seu peito para repelir, mas abaixo das suas palmas estava uma parede sólida do músculo duro, inflexível que não seria movido.

Por um momento, teve o desejo insano de correr as mãos sobre o peito, sentir a força movendo-se sob as pontas de seus dedos. Ela se perdeu nas covas negras de seus olhos, se perguntando qual seria a sensação de parar de lutar com ele e colocar a cabeça em seu grosso ombro, abandonar a necessidade de se manter forte e permitir que levasse sua carga um pouco.

Ela viu homens notáveis ​​antes, mas havia algo nesse homem que a segurava que era diferente, especial. Poderia ser a dureza de seus olhos negros ou o modo como suas loiras sobrancelhas recortadas sobre os olhos dava-lhe um olhar severo, sinistro.

Poderia ser a mandíbula forte e o queixo e bochechas cavadas ou a maneira como seu cabelo loiro caía ao acaso em torno de seu rosto e ombros, como se passesse suas mãos através dele muitas vezes.

Seja lá o que fosse a manteve e a incitou a não lutar, e sentir novamente as sensações maravilhosas que seu toque havia causado. Seus olhos baixaram até seus lábios. Como seria pressionar a boca contra a dele? Nunca tinha beijado um homem antes, nunca quis.

Quem era este homem? Como estava ligado aos MacLeods? E o que estava errado com ela? Teria sua ferida afetado seus pensamentos e seu corpo?

Logo se lembrou de onde estava, e por que precisava partir.

—Deveria ter tirado minha cabeça como pedi, — disse a ele.

Seus lábios firmes e largos se comprimiram numa linha apertada. Ela sabia que deveria lutar contra ele, mas se manteve paralisada pelo belo rosto olhando para ela.

—Não. —Aquela palavra foi dita em carácter definitivo, sua voz cortante e profunda. 

Embora ela não conseguisse ver grande parte de seu corpo, o modo como a segurava sem esforço contra ele dizia tudo que precisava saber sobre sua força. O fato dele ser um guerreiro era um fato.

Ela também notou que, enquanto os outros usavam túnica e calças, este guerreiro usava um kilt azul, verde e branco com uma camisa açafrão por baixo que não fazia nada para esconder seu peito cheio de músculos, músculos que suas mãos coçavam para acariciar.

—Por favor—, ela tentou de novo, confusa até a  alma por sua reação com este homem. —Deixe-me partir. Estarão em terrível perigo se eu ficar. 

Seu olhar cintilou por cima do ombro, e isso foi  quando Isla ouviu o canto.

—Não! — Ela gritou e tentou sair dos braços do guerreiro. —Não me faça dormir! 

A última coisa que queria era voltar a dormir e ser atormentada por seus pesadelos mais uma vez. Não havia chance dela lutar contra a magia porém, não em seu maltratado estado. Tentou pedir ao guerreiro mais uma vez, mas o canto para dormir a levou antes que pudesse.

Hayden olhou para a mulher em seus braços. Os olhos azul gelo de Isla se tornaram selvagens quando ouviu Sonya cantar, os dedos cavando seus ombros.

Agora, os olhos de Isla estavam fechados, a cabeça apoiada atrás contra seu braço. Ainda podia ouvir sua voz de veludo macio, rogando para deixá-la sair do castelo, podia ainda sentir o calor de seu olhar enquanto ela olhava seu rosto.

Será que gostou do que viu? Não queria se preocupar... mas estava estranhamente curioso.

Nunca teve problemas com mulheres atraentes em sua cama antes. No entanto, não havia emoção no rosto de Isla quando olhou para ele.

—O que fez com ela? — Hayden exigiu de Sonya.

Sonya levantou  um ombro. 

—Eu a coloquei para dormir. Ela estava ficando irada, e ela precisa se curar. 

—Ela estava nos dando informações. E não viu o medo nos olhos dela. Ela não queria dormir. 

—O sono vai curá-la.

—Não acho isso, — disse Marcail. —Se o que tirei dela acontece quando dorme, não admira que ficou tão agitada quando ouviu o canto. Estará de volta nesse mesmo perigo mais uma vez. 

Hayden levantou o pequeno corpo de Isla em seus braços. Eles haviam tirado seu vestido sujo e danificado e o substituido por uma camisola branca lisa que era muito fina. Muito reveladora. Mesmo agora, Hayden conseguia distinguir os pequenos e atrevidos seios de Isla e seus mamilos escuros. A maioria da sujeira do rosto de Isla, braços e peito havia desaparecido deixando apenas a pele cremosa que ele vislumbrou em Cairn Toul.

Pele que mais uma vez queria acariciar.

Para surpresa de Hayden, descobriu que seu corpo reagia às curvas suaves sob o simples linho. Conhecia a sensação de seus seios pressionados contra ele. Conhecia a sensação de suas pequenas mãos sobre seu peito. Conhecia as curvas esbeltas que atormentavam e provocavam seu corpo.

E que os santos o ajudassem, conhecia o caminho suave até os lábios entreabertos, acenando com o gosto dela, quando ela olhou para ele. Não quis responder a Isla, mas parecia que seu corpo não era dele no que dizia respeito a ela.

Hayden olhou para Sonya em vez de avançar em direção à cama. Queria saber por Isla pensava que Deirdre estava viva, mas teria que esperar. E teria que esperar para olhar outra vez em seus surpreendentes olhos azul gelo.

—Sinto muito, —disse Sonya. —Pensei que seria melhor se ela descansasse.

Fallon esfregou os olhos com o polegar e o indicador. 

—Você não sabia. Quanto tempo ela vai dormir? 

—Isto depende.

Hayden silenciosamente amaldiçoou. Isla pode ser uma drough, mas não podia esquecer o medo em seu olhos. Fosse o que fosse que Marcail tirou de Isla antes, era o suficiente para assustar a drough, para que se agarrasse nele, um estranho, alguém que a impedia de partir.

Levou um momento para Hayden perceber que Lucan estava de pé ao lado dele, uma sobrancelha escura levantada interrogativamente. Os olhos verde mar de Lucan o observavam cuidadosamente.

—O que é? —Hayden perguntou.

—Me perguntava se planeja segurá-la o tempo todo ou vai deitá-la?

Hayden suspirou e caminhou até a cama. Ele olhou para Marcail para encontrar a Druida o estudando enquanto deitava Isla. Hayden puxou as cobertas sobre Isla e se virou para sair.

—Ela estava dizendo a verdade? — Fallon perguntou.

Hayden parou e se virou para os outros.

— Está determinada a partir ou se matar. Tudo que tem a fazer é olhar em seus olhos para ver que ela acredita no que está falando de Deirdre. Se é verdade ou não, não posso dizer. 

Fallon concordou.

—Estou inclinado a acreditar nela, — disse Quinn. —Deirdre me mostrou a irmã e a sobrinha de Isla. Ela as usou para manter Isla fazendo o que queria. 

Broc inclinou uma mão contra a parede de pedra e deixou cair a cabeça atrás de modo que olhava o teto. 

—Isla se mantinha sozinha, exceto quando Deirdre a chamava. Mesmo assim, mantinha a emoção fora do seu rosto. O medo que vimos agora foi real. —Ele abaixou a cabeça e olhou para Fallon. —E isso me preocupa.

—Todos sabemos o quão poderosa Deirdre chegou a ser, — disse Lucan. —E se Isla  está dizendo a verdade? E se Deirdre não está morta? 

Marcail gemeu e enterrou a cabeça no pescoço de Quinn. 

—Deus nos ajude.

—Então, onde está Deirdre? — Fallon perguntou.

Embora Hayden odiasse ter que perguntar isso, sabia que tinha que fazer.

— Encontrou seu corpo na montanha? 

Fallon sacudiu a cabeça. 

—Nada.

—Santo inferno, —murmurou Quinn, segurando Marcail mais apertado.

Hayden voltou seu olhar para Isla, sua palidez combinando com o linho. Ela saberia onde Deirdre estava.

E Hayden pretendia que ela dissesse tudo.

***

Dunmore chutou o tronco, enviando faíscas para o ar, antes de se reclinar na sua cadeira. Um momento depois o tronco quebrou ao meio com um estalo alto.

Ele se retirou para a casa que mantinha perto de Toul Cairn para que pudesse chegar a Deirdre facilmente quando ela precisasse dele. Ainda não podia acreditar que ela se foi. Ela pagou muitas moedas pelo  seu trabalho, mas saber que estava fazendo alguma coisa para alguém tão grande como ela trouxe sentido à sua vida.

Desde que era um rapaz de apenas desesseis anos, conhecia Deirdre e sabia que faria grandes coisas. Nunca pensou que seria morta. Pelos MacLeods. Ela foi a maior drough de todos os tempos. Isto nunca deveria ter acontecido.

—Eu não estou morta, Dunmore.

Dunmore sentou na sua cadeira e olhou em torno enquanto pegava sua espada ao lado dele. Estava sozinho apenas um momento antes. Mas a voz veio de dentro de sua cabeça.

—Não está ouvindo coisas. Meu corpo foi destruído, assim como a maioria dos meus wyrran. Minha  magia está regenerando meu corpo mesmo enquanto falamos. Vou ter forma, mais uma vez, Dunmore. Até lá, há algo que preciso que faça. 

Nunca passou pela mente de Dunmore que a voz em sua cabeça não fosse Deirdre. Viu o que podia fazer com sua magia, e sabia que ela tinha vivido por milhares de anos. Era a deusa que dizia ser.

—Como posso servi-la? — Perguntou ele.

Deirdre riu. 

—Meus wyrran estão limpando minha montanha. Preciso de você para chegar a Cairn Toul rapidamente. Tenho a necessidade de um Druida. Os MacLeods vão pagar por arruinar meu império. 

—Eu farei isto, —prometeu Dunmore e saltou em seus pés.

Capítulo Quatro
Hayden fechou a porta de seu quarto atrás dele quando saiu para o corredor com Fallon, Lucan e Broc.

—Não disse muito, —Lucan disse. —Quais são seus pensamentos?

Hayden cruzou os braços sobre o peito. 

—Independentemente de Deirdre manter Isla contra sua vontade, Isla é drough. Um drough é o mal. Realmente quer uma coisa do mal no castelo? 

—Vou me certificar que Isla não faça nada, —Broc falou. —Mas está machucada e precisa se curar. Se a mandar embora agora, vai morrer. 

Fallon sacudiu a cabeça. 

—Não, se acreditarmos nela. Ela disse que não pode morrer, assim como Deirdre não pode morrer. Ouviu alguma coisa assim, enquanto esteve à serviço de Deirdre, Broc? 

—Não, — disse Broc. —Houve tempos que Isla não agia por si mesma. Como Guerreiro tive que interagir com outros Guerreiros, mas Isla sempre estava sozinha, a menos que Deirdre tivesse necessidade dela. Isla não teve ninguém naquela montanha maldita. 

Hayden não queria sentir uma ligação com a drough, mas ouvir que ela preferia ficar sozinha tornou impossível. 

—Então o que devemos fazer?

—Acho que Quinn deveria lutar para que Isla fosse removida, já que Marcail está carregando sua criança, mas vi a determinação no rosto de Marcail, — Lucan disse.—Ela vai querer que Isla fique. Pelo menos por agora. 

A porta abriu-se e Cara saiu do quarto direto para o lado de Lucan. 

—Marcail está tentando tirar as emoções de Isla novamente, mas Quinn está cuidando disso. O que quer que detém Isla em suas garras, enquanto sonha... é horrível.

Lucan beijou a testa dela e a puxou contra ele. 

—O que sente sobre Isla e o que nos contou sobre Deirdre? 

Cara colocou um cacho de cabelo castanho atrás da orelha e levantou os olhos escuros para seu marido. 

—Acredito nela, Lucan. Por mais que não queira, acredito nela. 

—Então Deirdre não está morta, —disse Broc no silêncio e balançou a cabeça tristemente. — Pensei que seus maus caminhos tinham terminado. 

Hayden ouviu alguém se aproximando e se virou para encontrar Arran. Arran era um dos três Guerreiros que se uniram a Quinn, enquanto esteve preso em Cairn Toul.

Não sabia muito sobre Arran, mas Hayden gostava do Guerreiro. Quanto mais Guerreiros tivessem ao lado deles, melhor. Especialmente agora, se Deirdre realmente não foi embora como pensavam.

Arran parou ao lado de Hayden e empurrou o cabelo castanho escuro de seu rosto com um rápido movimento de sua mão. 

—O que está acontecendo?

—Primeiro, —Fallon disse: —Gostaria de saber o que acha de Isla. Lidou com ela na montanha. 

Arran encolheu os ombros quando seu olhar  esquadrinhou o pequeno grupo. 

—Ela ia ao Poço de vez em quando, mas nunca nos prejudicou e raramente falava conosco. Ia perguntar quem queria se comprometer com Deirdre. Fora isso, não a viámos. 

Broc levantou uma sobrancelha loira. 

—Acha que Quinn e eu mentimos?

—Não, — respondeu Lucan para Fallon. —Só gostaria de obter opiniões. Não temos certeza com o quê estamos lidando agora. 

—E o quê exatamente estamos lidando? — Arran perguntou.

Hayden encontrou o olhar de Arran. 

—Isla diz que Deirdre não está morta.

—Como isso é possível?

—Elas estão ligados de alguma forma, —explicou Hayden. —Deirdre usou sua magia negra.

Arran inclinou a cabeça atrás contra a parede e suspirou. 

—Justo como pensei que era. 

—Então acredita nela? — Fallon perguntou.

Arran riu, embora nenhuma alegria estivesse no som. 

—Depois das coisas que testemunhei naquela montanha, isto não me surpreenderia. Sempre achei que Deirdre morreu muito facilmente. 

—Realmente me admirei com isto também, —Lucan admitiu. —Apenas pensei que tínhamos uma vantagem. 

Broc se inclinou com uma mão na parede de pedra e sacudiu a cabeça.

—Se Deirdre não está morta, então podemos esperar que virá atrás de nós. 

—Talvez já esteja, —disse Arran. —Se Isla está ligado a ela, talvez Isla seja sua arma. 

—Não. —A resposta foi instantânea para Hayden. Embora não soubesse muito bem como sabia. — Isla quer ir embora. Nos pediu para deixá-la ir. Isso não foi encenação.

Lucan passou a mão pelo rosto. 

—Concordo com Hayden. Deirdre não teria qualquer ideia que iríamos voltar até a montanha para procurar prisioneiros. Então Isla ser encontrada por Hayden não pode ser planejado. 

—Sim,— disse Fallon. —Minha preocupação é o perigo que Isla disse que estava dentro dela.

Arran amaldiçoou.

— Porque, se está ligada a Deirdre, Deirdre pode usá-la a qualquer momento.

Hayden começou a se perguntar se deveria ter matado Isla quando teve a chance.

***

Da  próxima vez que  Isla abriu os olhos encontrou o quarto escuro com apenas uma vela para afugentar as sombras. Não tinha ideia de quanto havia se passado, mas sabia que precisava juntar força para evitar outro canto para dormir.

Só de pensar em reviver o sonho uma e outra vez fez sua pele arrepiar. Estava acordada agora, e pretendia ficar assim por um bom tempo.

—Não vamos  machucá-la.

A suave voz feminina veio da sua direita. Isla virou a cabeça e encontrou Marcail olhando para ela com aqueles incomuns olhos azuis-turquesa.

—Ao me manter aqui, estão ferindo a si mesmos, — Isla disse a ela.

Marcail olhou para suas mãos.

— Por que ?

—Não acredita em mim sobre Deirdre. — Isla nunca imaginou que duvidariam dela.

—Por favor entenda, a viram morrer.

Isla suspirou e sentou. Puxou as pernas para o peito e descansou o queixo sobre os joelhos. Não queria nada mais que comida e um banho, mas teria que esperar. Pelo menos seu corpo não doía tanto quanto antes.

—Nunca pedi para ser trazida para cá.

Marcail sorriu. 

—Não, não pediu. Você, no entanto, lutou contra nossa magia. Por quê? 

—Porque quanto mais fraca estiver, mais difícil será para Deirdre me usar.

—Entendo. — A mão Marcail foi para o estômago com um suspiro revelador.

—Está carregando a criança de Quinn, não é?

Marcail balançou a cabeça lentamente, o rosto drenado de toda a cor. 

—Estou. Pensei que estávamos a salvo de Deirdre e do mal que ela gerou. 

O pensamento de Deirdre prejudicando outra criança inocente fez Isla ferver de raiva.

Muitos já foram feridos. Antes que pudesse pensar melhor, ela disse. 

—Há algo que eu posso fazer para ajudar você. 

—O quê?

A ansiedade no olhar Marcail atraiu Isla.

— Posso proteger o castelo durante algum tempo e tornar mais difícil para Deirdre me encontrar.

—Assim, mais difícil de nos encontrar.

—Precisamente. Assim que eu partir, no entanto, o escudo deixará de funcionar. 

Marcail tocou a fita dourada ao redor de uma de suas tranças. 

—Por que oferece uma coisa dessas? Estava com Deirdre. 

—Nunca estive com Deirdre. Fiz o que tinha que fazer para manter minha irmã e sobrinha vivas. E ambas estão mortas agora, então não há nenhuma razão para não lutar com Deirdre. 

Marcail levantou e caminhou até o pé da cama. 

—Preciso dizer aos outros o que você me disse. 

Isla assentiu, não esperava menos.

—Farei subir comida e um banho imediatamente.

Isla não conseguia lembrar de um tempo que alguém foi gentil com ela, simplesmente porque queria. Fazia tantos anos desde que era Isla, a filha do padeiro da aldeia, que sua antiga vida parecia uma invenção da sua imaginação.

—Eu gostaria muito disso.

Marcail parou na porta e deu um pequeno sorriso. 

—Confie em nós, Isla. Estamos apenas tentando ajudá-la. 

Isla esperou até que Marcail se fosse antes de deixar cair sua cabeça em suas mãos. Sozinha com seus pensamentos, sentiu a picada das lágrimas nos olhos quando percebeu que realmente estava sozinha no mundo pela primeira vez em mais de 500 anos.

Podia não ter falado com a irmã ou visto muito a sobrinha, mas estavam sempre lá, de uma forma ou de outra. Agora, com Lavena já não sustentada pelas chamas negras de Deirdre, e Grania morta pela própria mão de Isla — ainda que por acidente — não havia ninguém.

Marcail disse para confiar neles. Se somente Isla pudesse, mas viu o que a confiança em alguém podia fazer. Confiou que Deirdre não mataria sua irmã. Em vez disso, Deirdre colocou Lavena nas mágicas chamas negras que nunca seria capaz de sair de novo.

A confiança não era algo que Isla podia dar a ninguém. Não agora. Nem nunca.

No entanto, não conseguia deter a necessidade de ajudar Marcail e sua criança. Isla não foi capaz de impedir Deirdre de levar Grania, mas Isla faria tudo ao seu alcance para proteger Marcail.

E que poder Isla tinha agora. Pensava que só tinha magia quando era uma simples mie. A magia foi pura, mas não forte.

Deirdre foi quem a tornou drough. Isla lutou tanto quanto pode, mas quando a vida de Grania foi ameaçada, Isla cedeu e completou o ritual.

Estremeceu só de pensar em ver e sentir o mal que tomou conta dela quando disse as palavras e cortou os pulsos. Seus dedos distraidamente esfregaram as cicatrizes, cicatrizes que diziam ao mundo o quê e quem era.

A malícia tentou tomar o controle dela, e às vezes de fato tomou. Houve tempos, contudo, que ganhou o controle. Cada vez era progressivamente mais fácil até que Isla era capaz de manter o mal socado abaixo.

Até Deirdre usar sua magia.

Houve uma batida leve na porta antes que ela abrisse e Arran trouxesse uma bandeja de comida. Ela olhou para o Guerreiro alto. Foi-se a expressão de aspecto selvagem em seu rosto e a pele branca de seu deus, e em seu lugar estava alguém contente. E mostrando sua confiança e facilidade.

Arran foi um dos Guerreiros que Deirdre queria em sua cama. Isla podia entender porquê, com a sombria boa aparência de Arran e o corpo musculoso.

—Olá, —disse ele, enquanto colocava a bandeja sobre a cama.

Isla lambeu os lábios. 

—Olá.

—Você está com dor?

Ela ficou surpresa com a pergunta. Como poderia responder? Esteve em constante dor durante séculos.

—Seu ferimento, — disse ele. —Será que dói?

—Só um pouquinho. Não é nada. 

Ele assentiu e se afastou. 

—Seu banho será preparado em breve.

Isla pegou o pão, seu estômago roncou de fome. 

—Obrigada.

Não ouviu Arran partindo quando fechou os olhos e saboreou o gosto do pão recém-assado  quando encheu sua boca. A carne de veado foi a próxima, e depois o vinho. Isla pensou que nunca esteve tão faminta. Fazia dias que comeu, mas poderia sobreviver até mesmo à fome, como aprendeu antes.

Foi enquanto terminava sua refeição que uma tina de madeira foi trazida ao quarto e enchida de água quente. Não podia esperar para entrar no banho e esfregar o suor e sujeira que revestia sua pele. Foram mais Guerreiros que trouxeram a água. Por enquanto não viu nenhum servo. Será que os  MacLeods não tinham nenhum, ou os afastavam dela?

Não sabia os nomes dos Guerreiros, mas  realmente pensou ter  reconhecido um deles. Foram seus olhos cinzentos de aço a observando com cuidado, como se procurasse por algo. Isla o ignorou, e tão logo foram embora, pulou da cama. Num movimento tirou a camisola e uma perna já estava no banho.

Ela se abaixou na banheira com um suspiro. Embora desejasse relaxar na água, não sabia quanto tempo tinha antes que alguém viesse buscá-la. Então estendeu a mão para o sabonete e começou a esfregar.

Com seu cabelo limpo e escorrendo sobre o lado, Isla lavou o corpo duas vezes. Faltava  apenas enxaguar quando a porta se abriu e o gigante loiro de olhos negros a encheu.

Ela fez uma pausa, um braço levantado e água cascateando abaixo pelo peito. O olhar em seus olhos quando a fitou fez seu estômago revirar e seu coração acelerar. Seu olhar quente a cobriu, deixando-a lutar para respirar e tentando entender como um olhar podia fazer isso a ela.

Ele abriu a boca, e logo a fechou só para abrir novamente.

—Não sabia que estava no meio do banho. 

—Estou quase terminando.

Seu olhar nunca vacilou. Ela baixou o braço e esperou que ele continuasse.

Depois de um momento ele virou a cabeça. 

—Vou acompanhá-la até o grande salão. Trouxe um vestido para você. Cara disse que pode ser um pouco grande. 

Isla viu um pequeno feixe atravessar o ar a partir de seu punho e aterrissar sobre a cama.

—Vou esperá-la no corredor. — Ele saiu e fechou a porta antes que ela pudesse dizer qualquer coisa.

O coração de Isla martelava em seu peito. Ninguém a viu nua antes. A água a cobria, mas ainda assim. Estava sem roupa. Por que então a perspectiva que ele percebesse  dava-lhe um pouco de emoção? Será que perdeu parte de seu juízo em Cairn Toul, bem como sua alma?

Quando ela terminou a lavagem e levantou para se secar, pensou que tinha visto algo brilhar em seus olhos, alguma emoção que nunca viu antes. 

Desejava saber o nome do Guerreiro. Afinal, implorou para ele matá-la. Ele poderia ter pelo menos dado a ela seu nome.

Isla pegou o vestido e encontrou roupas íntimas, uma chemise nova, meias, e sapatos. Correu para se vestir, com medo que o grande Guerreiro voltasse antes que terminasse.

Os sapatos eram grandes demais e continuavam a cair de seus pés, de modo que Isla decidiu não usá-los. O vestido era de concepção simples, mas numa bonita cor lavanda que se ajustou agradavelmente às suas curvas. Era tão longo que Isla teve que levantá-lo para que fosse capaz de andar, e a mangas tiveram que ser enrroladas. Tudo somado, era um ajuste decente.

Ela encontrou um pente na mesa ao lado da cama e correu para escovar os cabelos embaraçados. Levou mais tempo que esperava, e seu cabelo ainda estava molhado quando foi até a porta.

Assim que a abriu, encontrou o Guerreiro de pé do outro lado do corredor, os braços cruzados sobre o peito musculoso. Seu olhar sombrio a fitou de cima abaixo antes que se afastasse da parede.

—Como está sua ferida? 

Sua voz era áspera e profunda e fez seu pulso acelerar. 

—Está curando.

—Vão ter perguntas para você. Muitas perguntas. 

—Não tenho dúvida. Sobrevivir a coisas muito piores que uma inquisição. 

—Eu sei.

Foi o modo como disse, como se houvesse testemunhado a tortura por si mesmo. Precisava de tempo apenas para saber quem ele era. E por que tinha esse efeito sobre ela. 

—Quem é você? 

Seu olhar baixou até o chão por um momento antes dele olhar em seus olhos. 

—Hayden Campbell .

—Bem, Hayden Campbell, tenho as respostas que todos querem. Será que me leva ao grande salão? 

Ele acenou rapidamente com a cabeça e virou-se. Seus passos eram longos, Isla teve que correr para alcançá-lo. Ela sempre odiou ser tão pequena. Tinha que torcer seu pescoço para olhar para todos, especialmente para este gigante chamado Hayden.

Isla pisou na bainha de seu vestido, tropeçando. Em menos de um segundo Hayden estava ao seu lado, os braços como tiras de aço, enrolados em volta dela a estabilizando. Imediatamente, seu sangue aqueceu e seu coração pulou em sua garganta.

Ela levantou seus olhos para ver seu rosto muito próximo. Um aroma de especiarias e madeiras a encheu. Isla podia ver a sombra de uma barba, e não importava o quanto olhasse, não conseguia encontrar as pupilas em seus olhos ônix.

—Tropecei, — explicou ela quando ficou fôlego. —O vestido é um pouco longo.

Ele a soltou tão rapidamente que Isla teve que se encostar na parede para se equilibrar. Ela levantou sua bainha e deu um aceno de cabeça. 

—Não tropeçarei novamente.

Sem outra palavra Hayden retomou a caminhada, embora logo Isla percebesse que ele encurtou seu passo. Para ela?

Certamente que não.
Capítulo Cinco
Hayden fechou suas mãos em punho, então as flexionou num esforço para livrar sua pele da sensação de Isla. Da pele quente, macia e por demais atraente.

Ele a ouviu inspirar agudamente e se virou para vê-la caindo. Com os poderes que seu Deus lhe deu, demorou um piscar de olhos para alcançá-la e evitar a queda.

Desde que a viu na banheira estava sacudido, seus sentidos sintonizados com ela de uma maneira que o deixou quente e excitado.

Ele nada viu do seu corpo além do seu ombro magro, pescoço gracioso e braços magros. Mas era mais que suficiente para fazer suas bolas se apertarem. Seu cabelo preto, molhado e penteado atrás de seu rosto recém-lavado, o assombraria pela eternidade, assim como os olhos que se arregalaram quando ela o viu.

Quando a encontrou em Cairn Toul  sabia que era bonita, mas não podia saber que era tão arrebatadora. Sem a sujeira e sangue a cobrindo, dificilmente podia tirar os olhos dela.

Seu corpo reagiu rapidamente à visão de sua carne nua coberta por gotículas de água. Ele instantaneamente inchou — e ficou chocantemente rígido. Fez questão de manter distância, até que ela quase caiu. O que o colocou frente a frente com ela. Inalou e sentiu o cheiro da neve e amores-perfeitos selvagens que o atraía mais perto. Tentando, encantando.

Enredando.

Uma vez mais seu corpo macio e sedutor foi pressionado contra ele, o provocando, seduzindo para tocá-la e beijá-la. O anseio irresistivel de tomar sua boca o deixou tremendo com uma fome que ameaçava devorá-lo. 

Mas tinha que se lembrar quem ela era, o que era, e que um drough viciosamente matou sua família.

Enquanto a acompanhava até o grande salão teve o cuidado de manter seu ritmo calmo e seu passo curto. Não precisava que ela caisse outra vez. Não porque se importava que ela fosse se machucar, mas porque não podia tocá-la novamente. Se o fizesse, provavelmente não poderia sufocar o desejo de saborear seus lábios.

Quando viraram para descer para o salão, ele sentiu sua pausa atrás dele. 

Ele olhou por cima seu ombro e a viu focada nas pessoas que esperavam por ela.

Havia doze Guerreiros agora, incluindo ele. Com as esposas MacLeod e Sonya, eram um grupo de 16 pessoas que a aguardava.

Hayden ficou impressionado ao vê-la levantar a cabeça, enquanto  descia a escada e o seguia até a cadeira que os outros reservaram para ela. A cadeira estava centrada entre as duas longas mesas de modo que todos pudessem vê-la. Ela se manteve em pé, no entanto, o tecido em excesso do vestido como uma poça lavanda aos seus pés.

—Temos algumas perguntas baseadas no que já contou a Marcail,— disse Fallon de seu lugar na cabeceira da mesa.

Isla apertou as mãos na frente dela e esperou. Nenhuma emoção em seu rosto.

Hayden não sabia se estava nervosa ou animada. Ela era mestre em esconder seus sentimentos.

—E vou responder essas perguntas, — disse Isla.

Quinn fez um gesto para a cadeira. 

—Por favor, sente-se e sinta-se confortável.

Isla sentou na cadeira. Hayden notou que os pés não tocavam muito o chão.

Ela sentou com as costas retas e seu olhar fixo. Esperando.

—Deseja alguma coisa para comer ou beber? — Lucan perguntou.

—Não, —disse Isla. —Estou pronta para começar.

Hayden encontrou o olhar de Fallon por um momento. Hayden era o único dos Guerreiros não sentado à mesa, mas novamente se contentou em ficar separado dos outros.

—Tudo bem. Deirdre está morta? —Fallon perguntou.

Isla balançou a cabeça. 

—Está muito viva.

—Queimei seu corpo, —disse Hayden.

O olhar azul gelo de Isla virou para ele. 

—Como tentei explicar anteriormente, não há nada que possa matar Deirdre. Ela teve milhares de anos para aperfeiçoar sua magia negra, garantindo que nunca morresse. 

—Nada pode matá-la? —Arran perguntou.

A cabeça de Isla voltou-se para o grupo. 

—Ela fez um grande esforço para nos mostrar de todas as maneiras que ninguém podia matá-la, e cada um falhou. Seu corpo pode ter ido embora, mas ela ainda está aqui. 

—Como sabe? — Larena perguntou.

Pela primeira vez, Hayden viu uma faísca de emoção. O olhar de Isla voltou-se para o chão, e podia jurar que ela estremeceu.

—Eu a senti tentando se comunicar comigo em minha mente algumas vezes, — disse Isla. — Estava muito fraca pela minha minha ferida para que ela fosse capaz de me controlar. 
Quinn juntou os dedos de suas mãos. 

—Como Deirdre vai continuar sem um corpo?"

—Sua magia. Não acho que qualquer um de vocês compreenda o quão poderosa ela é. Pode gerar outro corpo para si mesma. Vai levar algum tempo, mas ela o fará. 

—Quanto tempo?

Isla deu de ombros. 

—Semanas. Meses, se tivermos sorte. 

Lucan passou a mão pelos cabelos. 

—Que os santos nos ajudem.

—Diga-nos sobre sua conexão com Deirdre, —Fallon pediu.

Isla preferia não falar, mas mereciam a verdade. Precisavam saber o quanto era perigosa para eles e que precisavam deixá-la ir. Respirou profundamente e sentiu o olhar de Hayden mais uma vez.

Ele ficou ao lado dela, observando. Sempre observando. Devia enervá-la, mas havia algo reconfortante e seguro em seu olhar. Algo quente e provocante que despertava uma emoção dentro de si que nunca sentiu antes.

Os outros, e havia muitos outros, estavam na frente dela com várias expressões de espanto, raiva e até mesmo piedade. Não podia culpá-los. Os Guerreiros assumiram que haviam matado Deirdre.

Se apenas fosse o caso.

—Talvez fosse melhor se eu começar no início, — disse ela. —Existe muita coisa e acho que vai ajudar a entenderem por que seus deuses foram desatados.

Fallon concordou com a cabeça.

Isla lambeu seus lábios e puxou as memórias daquele dia fatídico tantos séculos atrás. 

—Eu morava numa pequena aldeia obscura composta estritamente de Druidas. Víamos muito poucas pessoas de fora, e quando elas vinham era pela nossa sabedoria e cura. 

—Você era uma mie, —disse Cara.

—Sim. Meu pai era o padeiro da aldeia. Nós vivíamos simplesmente, como todos na aldeia. Era um lugar bonito ao lado de um lago e rodeado por uma densa floresta. Ia para a floresta diariamente apanhar ervas, mas um dia tudo mudou. 

Lucan deixou sua taça de lado depois de tomar um longo gole. 

—O que aconteceu?

—Eu estava com minha irmã e sobrinha. Grania tinha apenas três anos e era a alegria da minha vida. Eu a estava segurando enquanto Lavena colhia algumas ervas quando os wyrran e os homens apareceram. Os homens não eram Guerreiros, mas tinham força como nada que eu já tivesse visto. 

O estômago de Isla se agitava cada vez que revivia este dia fatídico. 

—Grania foi retirada dos meus braços. Lavena e eu fomos então presas e levadas para Cairn Toul. Deirdre queria Lavena por causa de sua capacidade de ver o futuro, porque estava procurando alguém. 

—Quem? —Quinn perguntou.

—O Guerreiro MacLeod.

Isla esperou enquanto os irmãos se entreolhavam. Olhou para Hayden para encontrar seu olhar estreitado sobre ela como se não acreditasse numa palavra do que disse. No seu lugar, provavelmente não acreditaria também. Mas que bem faria para ela mentir agora? A verdade era melhor para todos.

Fallon foi o primeiro a voltar-se para ela. 

—Explique-se.

—Deirdre encontrou pergaminhos escondidos em sua aldeia. No qual estava o feitiço para desvincular seus deuses, e também um nome. MacLeod.

—Por que nosso clã? — Lucan perguntou.

Isla deu de ombros. 

—Isso não posso responder. Mas diga-me. Será que perderam homens no seu clã, um em cada geração? Eram os mais fortes guerreiros? 

—Sim, —Fallon respondeu suavemente.

—Isso era Deirdre. Estava tentando encontrar a pessoa que abrigava o deus. 

Quinn bufou em desgosto. 

—Quando isso não funcionou levou sua irmã para ela.

—Sim. Minha irmã era capaz de ver partes do futuro. Eu era um bônus, e comigo e Grania no controle de Deirdre, Lavena não tinha muita escolha. Minha irmã tentou lutar contra Deirdre, mas ... Deirdre tem seus caminhos. 

Isla interrompeu-se, lembrando quando Deirdre mandou estuprar Lavena num esforço para quebrá-la.

Ainda podia ouvir os gritos da irmã, lembrar do sangue e da forma como o homem gostou quando Lavena lutou com ele. Só lembrar da experiência terrível fez Isla querer vomitar.

Algo tocou na mão dela. Isla olhou abaixo para encontrar Marcail e uma taça cheia de vinho.

Os olhos de Marcail estavam cheios de tristeza, e uma parte de Isla quebrou naquele momento. Ninguém sabia dessa história além de Deirdre. E ninguém jamais sentiu compaixão por Isla antes.

—Vá em frente, — Marcail disse antes de voltar ao lado de Quinn.

Isla tomou um gole do vinho, deixando-o deslizar abaixo por sua garganta e queimar seu estômago quando lá chegou.

—Lavena finalmente se quebrou. Nenhuma de nós percebeu exatamente o que Deirdre queria até que já fosse tarde demais. Pensamos que poderia tentar prever o futuro, mas Deirdre a colocou nas chamas negras, chamas mágicas que manteriam Lavena viva, mas incapaz de funcionar por conta própria, onde permaneceu até há poucos dias. 

—Há quanto tempo estava lá? — Lucan perguntou.

Isla olhou para a taça e o líquido vermelho. 

—Quinhentos anos.

Som encheu o grande salão quando todos começaram a falar ao mesmo tempo. Havia apenas um que ficou silencioso. Seu observador, Hayden.

Fallon bateu a taça vazia em cima da mesa. 

—Quietos. Quero ouvir o resto. —Ele virou-se para Isla. —Vá em frente.

—O dom de Lavena ver o futuro não poderia ser chamado à vontade. Vinha esporadicamente. Nas chamas negras, Deirdre era capaz de juntar  sua magia negra com Lavena para canalizar para coisas específicas, ou seja, encontrar o MacLeod que abrigava o deus.

—Levou cerca de um ano antes que Lavena visse o que Deirdre queria. Em sua visão, Lavena disse que não era um MacLeod, mas três. Três irmãos, para ser exata, que dividiam o deus. Os três seriam os mais fortes de seu clã. Depois Deirdre teve apenas que observar e esperar. 

Quinn esfregou o queixo e suspirou. 

—Foi quando atacou nosso clã.

—E então foram capturados. Ela não esperava a fuga, no entanto. Vocês tiveram sorte. 

—Como encontrou o resto de nós? — Hayden perguntou.

Isla mexeu com a taça.

— Através da minha irmã, é claro. A busca de Deirdre não tinha nada a ver com os deuses quando construiu seu exército. Na época os Druidas eram abundantes. Seus wyrran caçavam sem piedade, e quando ficaram mais escassos, Deirdre usava o equinócio da primavera para encontrar mais.

—Foi apenas recentemente que Deirdre usou Lavena para procurar mais Druidas. Foi assim que encontrou Marcail. 

Lucan levantou e começou a andar, sua agitação clara. Cara finalmente pegou sua mão e o puxou de volta abaixo ao lado dela. Apesar de tudo, os irmãos MacLeod tinham, cada um deles, uma mulher que obviamente os amava.

—O que aconteceu com você na montanha? — Lucan perguntou.

Isla esfregou os dedos sobre a borda da taça. Esta parte da revelação ia ser a mais difícil. 

—Deirdre ia me matar e reivindicar minha magia, mas por alguma razão mudou de idéia. Queria me utilizar como Lavena, então começou a usar as mesmas táticas para me quebrar. Não funcionaram. 

Duncan apoiou suas mãos sobre a mesa e levantou lentamente. Isla observou como seus lábios levantaram num sorriso de escárnio. Ele a odiava, e tinha todo o direito de desprezá-la.

—Se quebrou evidentemente, no entanto. O que ela ofereceu? Poder? —Duncan exigiu.

Foi o gêmeo de Duncan, Ian, que sacudiu Duncan de volta ao banco. A única maneira de distinguir os gêmeos separados era que o cabelo escuro de Duncan caía pelas costas e o de Ian era cortado rente à cabeça.

Para surpresa de Isla, Hayden havia se afastado de sua posição quando Duncan se ergueu. Apenas depois que Duncan retomou seu lugar, Hayden mais uma vez encostou na parede como se fosse ouvir uma história agradável.

A resposta de Hayden confundia Isla. O Guerreiro loiro claramente não gostava dela, mas por que então agia como se fosse defendê-la?

—Isla? —Quinn insistiu.

Ela suspirou e balançou a cabeça. 

—Deirdre ameaçou matar Grania se eu não fizesse o que ela pedia.

Fallon levantou uma sobrancelha. 

—E o que ela pediu a você?

—Para me tornar uma drough.

—O que fez, — disse Lucas. —Quando a conexão de mente aconteceu?

—Alguns meses mais tarde. Deirdre esperava que uma vez que eu me tornasse drough, ela pudesse me controlar, que o mal me faria mais suscetíveis à sua causa. 

Fallon sacudiu a cabeça em confusão. 

—Não entendo. O mal não fez exatamente isso? 

—Ele tentou, mas uma vez que a cerimônia drough foi realizada sob coação, não estava dando minha alma completamente ao mal. Com essa retenção de uma parte minha, era capaz de ganhar o controle da maldade dentro de mim. 

Isla viu a dúvida nos rostos à sua frente, e embora pudessem não acreditar, ela lutou contra o mal todos os dias durante séculos. Sabia a verdade.

—Consegui enganar Deirdre por um tempo, mas depois comecei a questioná-la. Ela começou a duvidar de mim.
Fallon bateu o dedo no braço da cadeira. 

—Como ficou viva por quinhentos anos? 

Isla engoliu, a garganta seca. Sabia que o que estava prestes a dizer ao grupo iria surpreendê-los. 

—Deirdre conseguiu vincular sua mente com a minha, e assim, me controlar. 

—O que acontece quando ela faz isso? — Lucan perguntou.

—Há uma dor como se minha cabeça estivesse rachando. Então, ouço a voz de Deirdre em minha mente me ordenando a realizar alguma ordem. Sou impotente para lutar contra ela não importa o quanto tente. 

Quinn franziu o cenho. 

—O que exatamente ela quer que você faça?

—Matar.

Capítulo Seis
Isla sabia que a declaração os chocou. 

—Assim que o comando é dado, perco o controle do meu corpo. Não tenho nenhuma memória do que acontece enquanto Deirdre tem o controle. Contudo ela não pode me manter por muito tempo, pois isto exige uma quantidade enorme de magia. 

Mais uma vez o salão irrompeu em som enquanto conversavam entre si sobre sua revelação. Imaginava que era preocupante, e era a razão pela qual não podia ficar.

Fallon levantou a mão e tranquilidade mais uma vez reinou.

—Alguma vez já teve o controle durante um desses… passeios? 

—Uma vez, —disse Isla, mal escondendo o arrepio de sua pele arruinada. —Apenas uma vez.

O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Isla não gostava de pensar na vez que o controle de Deirdre escorregou. Foi horrível. Ver por si mesma o quão cruel e horrível ela era no assassinato. Isla ficou fisicamente doente. Vomitou, não deixando nada em seu estômago.

Isla lambeu os lábios. 

—Não posso impedir Deirdre de me controlar. É a razão pela qual preciso partir imediatamente. Cada momento que passo aqui coloco todos em perigo.

—Mas poderia nos ajudar.

Isla olhou para a mulher. Reconheceu a Druida de cabelo de fogo como aquela que a colocou para dormir através do canto. A mágica mie era forte, muito forte. 

—Quem é você? 

—Sonya.

—Arriscaria a vida de todos pela chance  que eu pudesse ajudar, Sonya? — Isla perguntou.

—A informação que pode nos dar sobre Deirdre vai nos ajudar. Conhecimento é poder.  

Marcail escolheu aquele momento para falar. 

—E sobre o escudo que me falou? 

Isla lamentou ter dito a Marcail sua capacidade. Ficar no castelo era a última coisa que Isla precisava. Ela se levantou, o frio das pedras penetrando suas meias. —Não entendem. Nenhum de vocês entende. 

—Nós entendemos, —Broc disse, também se levantando e caminhando em sua direção. —Sabe coisas sobre a magia de Deirdre que nós não sabemos. Pense no que poderíamos fazer à ela com nosso conhecimento combinado. 

Isla olhou para Marcail, a mão da Druida mais uma vez em seu estômago. A vida de outra criança estava na balança. Mas valia a pena o risco de Isla permanecer no Castelo?

A resposta era um sonoro não.

—Sinto muito, mas não posso. Vai demorar mais um dia para meu corpo se curar da ferida, e então devo ir. 

—Ir para onde? —Fallon perguntou.

Isla deu de ombros. 

—Será que isso importa? Irei para longe daqui, longe de qualquer um e então já não poderei ser usada para prejudicar as pessoas. Se Hayden cortasse minha cabeça quando pedi, nenhum de vocês estaria em perigo.  — Duncan bateu a mão sobre a mesa. 

—Realmente espera que acreditemos que quer morrer. — Ela olhou nos olhos castanhos do Guerreiro, cheios de raiva e vingança. 

—Não existe nada que eu queira mais. Estou cansada de ser usada, cansada de não ter controle sobre meu destino, minha vida. Quero que isso acabe. 

—E a única maneira de fazer isso é cortar sua cabeça? — Quinn perguntou.

Isla acenou com a cabeça e engoliu o nó que cresceu em sua garganta. 

—Assim como um Guerreiro só pode morrer se cortar sua cabeça, minha vida não vai chegar a um fim, a menos que Deirdre morra ou minha cabeça seja separada do meu corpo. 

—Santo inferno, —murmurou Quinn e soprou uma lufada áspera.

Isla, em seguida, pensou na última coisa que Deirdre esteve pesquisando. Talvez, se contasse aos MacLeods, fosse suficiente para que voltassem sua atenção para longe dela. Isla poderia usar seus poderes contra eles. Eram Guerreiros e, portanto, fortes com seus poderes dos deuses, mas ela era uma drough com quinhentos anos aperfeiçoando sua magia. Seria uma força a ser reconhecida, mas ela preferia não machucar ninguém no Castelo MacLeod.

Eles eram pessoas boas tentando fazer a coisa certa.

Ela caminhou até a mesa e pegou o vinho que mal tinha tocado. 

—Deirdre se orgulhava de seu conhecimento sobre os Druidas e magia. Sabia que haviam alguns entre os Druidas que conspiravam por vingança e deram mágica para itens que impediriam seus poderes. 

Isla ignorou os olhares e andou em torno do grande salão. Hayden tinha se deslocado de seu lugar contra a parede, se movendo na direção dela. Será que pensava que ela pretendia fugir? Isso viria  no seu tempo, mas ainda não.

—O que você falando, mulher? — Hayden exigiu. Sua voz era dura e cheia de impaciência e um pouco de dúvida. Mas a maneira como a olhava, com intenção e fome  fez seu coração disparar.

—Objetos na  realidade. Estão escondidos por toda a Escócia. Alguns poderiam dificultar a  magia de Deirdre, outros ela poderia transformar de modo que lhe dessem ainda mais poder. 

Lucan gemeu. 

—Justamente o que precisamos. Deirdre mais poderosa do que já é. 

Isla parou quando ficou na frente de Hayden. Teve que inclinar a cabeça atrás para olhar seu rosto, e que rosto bonito era. Se viu o alcançando para traçar seus lábios cheios, mas se conteve a tempo, prendendo o cabelo atrás da orelha para esconder o que estava prestes a fazer.

Se ela não fosse quem era e as coisas fossem diferentes, poderia realmente pensar em flertar com ele.

Assim que o pensamento encheu sua mente, não o considerou. Ter tais pensamentos não era para ela. Seu caminho já havia sido definido, e não poderia mudar isso.

—Como sabe desses ... objetos? — Hayden perguntou.

Ela olhou em seus olhos, olhos tão negros que não podia ver suas pupilas. Hayden não era um homem que se dobrava para alguém ou alguma coisa. Era um homem moldado por sua vida exatamente como era, então Isla entendeu sua rudeza.

—Há muito tempo atrás quando eu era apenas uma criança haviam histórias de algumas tribos de Druidas poderosas que passavam relíquias a cada sacerdotisa. A cada geração, as Druidas da aldeia derramariam sua magia nessas relíquias. 

Hayden franziu a testa. 

—Por que fariam uma coisa dessas?

—Depois do que aconteceu com a soltura dos deuses e a incapacidade de remover os deuses dos homens, os Druidas procuraram encontrar outra maneira de proteger a Grã-Bretanha. Acreditavam que se um objeto tinha suficiente magia poderia nos manter seguros.

—E fez isso?

Isla fechou os olhos brevemente. 

—Isto nunca foi posto à prova. Com Deirdre os perseguindo e os cristãos querendo vê-los mortos, os druidas tiveram que enterrar e esconder esses objetos. Os locais foram supostamente transmitido através dos tempos. 

— Sim, —A voz de Sonya interrompeu. — Ouvi tais contos dos Druidas que me criaram. Eles mesmos não tinham essa relíquia, mas contaram as histórias, no entanto. 

Fallon olhou de Sonya para Isla. 

—Alguma de vocês sabem onde uma dessas relíquias está enterrada? 

—Não exatamente, — disse Isla. — Descobri o que Deirdre estava procurando, quando ela começou a me fazer perguntas sobre os contos. Então, fiz algumas perguntas por conta própria. 

Ela fez uma pausa, em seguida olhou para Hayden. 

—Não tenho certeza do quanto acredito no que ela me disse.

—Por quê? — Hayden perguntou.

—Porque ela mente.

—Bastante verdadeiro, —disse Quinn. —Mas diga-nos o que ela contou.

Isla fez seus pés se afastarem de Hayden. Estar  assim perto dele a perturbava, a fazia pensar só nele, em como seria ter seus braços em volta dela. Havia algo no gigante que a desestabilizava, e perto desses Guerreiros Isla tinha que manter o foco.

Ela voltou para a cadeira em que esteve sentada e olhou para o grupo de Guerreiros e Druidas que a observavam. 

—Deirdre me disse que minha irmã lhe deu uma pista de onde encontrar o objeto que poderia matá-la. 

—O quê? —Fallon gritou. —E está nos dizendo agora?

—Estava indo encontrá-lo eu mesma, — Isla se apressou a dizer. —No entanto, percebo agora que nunca chegaria a ele antes que Deirdre me encontrasse. Uma vez que acordei aqui, soube que se alguém pode encontrar o objeto, é um de vocês. 

Um Guerreiro com corte de cabelo preto e curto levantou-se. Ela olhou em seus olhos cinzentos pela segunda vez naquele dia, e foi então que se lembrou quem era. Ramsey MacDonald.

—Ramsey, —ela sussurrou.

Tantos Guerreiros estiveram dentro e fora da montanha que Isla não conseguia se lembrar de todos, mas alguns se destacaram. Ramsey era um  destes Guerreiros. Ele e Broc eram inseparáveis enquanto estiveram presos. Então, um dia Ramsey escapou e Broc deu sua fidelidade a Deirdre. Isla agora sabia que  essa aliança era genuína. 

—Você me conhece? — Ramsey perguntou enquanto caminhava em sua direção.

Ela sentiu uma presença ao seu lado, e de alguma forma não ficou surpresa ao descobrir que Hayden se moveu para perto dela. 

—Lembro de quando era prisioneiro. Deirdre o queria ao lado dela desesperadamente. Sabia que seu deus mantinha um grande poder. 

Ramsey inclinou a cabeça de lado, enquanto considerava. 

— Galen nos disse que foi torturada nas mãos de Deirdre. 

Isla estava grata que sua mão repousava na cadeira, pois os joelhos quase dobraram. Ela forçou sua respiração para manter a calma. 

—E quem é Galen?

—Eu, — disse um guerreiro alto, com cabelo loiro escuro e olhos azuis profundos. —Tenho o poder de ler mentes. Vi a sua quando Hayden e Fallon a trouxeram ao castelo. 

Seu intestino se torceu violentamente. Saber que alguém testemunhou as coisas pelas quais  passou a deixou trêmula e fria. 

—Não tinha o direito.

Galen levantou um ombro num encolher de ombros. 

—Estava lutando contra  a cura de Sonya. Precisávamos saber porquê. 

—E assim compartilhou meu inferno particular com todo mundo?

—Isla, —disse Broc. —Galen nos disse, porque pensou que era prova suficiente para confiarmos em você. 

Ela forçou um riso para manter sua raiva sob controle. 

—Então, novamente, minhas torturas são evidências suficiente para acreditarem em mim? 

—Quando eu estava na montanha, —Quinn disse, —você passou por mim no corredor e vi sangue escorrendo de sua mão. O que aconteceu? 

Isla deu um passo atrás e bateu num muro de músculos.

—Calma, —a voz profunda de Hayden sussurrou.

Só de saber que era ele atrás dela deu-lhe um pouco de calma, mas não impediu a humilhação que sabiam o que ela passou. Repetidamente.

Sem outra escolha, Isla sufocou suas emoções e conteve a raiva de sua voz mesmo enquanto seu coração martelava descontroladamente em seu peito. 

—Desde que sabem todo o resto, não há nenhuma razão para não falar sobre isso. Fui punida por ter desobedecido Deirdre. 

—Como? — Hayden estimulou.

—Eu… — o nó no estômago de Isla apertou quando relembrou da última punição de Deirdre. Isla demorou muito na obtenção do sangue de Phelan para Deirdre. O sangue do Guerreiro curava qualquer coisa, mas em Deirdre só fortalecia sua maldade. 

—Hesitei em sangrar um Guerreiro. Deste modo, fui punida.

Era demais. Recordar Phelan e o desgosto em seus olhos por ela a fez se sentir mal. Ela manteve seus sonhos e pensamentos para si mesma nestes últimos cinco séculos. Saber que sua mente foi invadida, por qualquer razão, era uma violação que não podia tolerar.

Isla precisava de algum tempo para si mesma. Girou para longe de Hayden e caminhou até a porta como se não estivesse sangrando e silenciosamente gritando por dentro. Ninguém a parou quando ela abriu a porta e saiu para o pátio.

***

Hayden levantou a mão quando Marcail e Broc começaram a segui-la. 

—Dê a ela algum tempo. Se sente como se fosse invadida. 

Galen ergueu seu queixo, seu olhar ilegível na porta. 

—Ela foi. Por mim. 

—E se tentar fugir? — Fallon perguntou.

Hayden levantou um ombro num encolher de ombros. 

—Então Broc pode encontrá-la.

Ramsey levantou uma sobrancelha negra e perguntou: 

—Por que se preocupa com ela, Hayden? Ela é uma drough. 

Hayden olhou para Ramsey, odiando-o por se atrever a falar dos pensamentos que ele mesmo tinha. Já era bastante difícil lidar com sua necessidade de matar e proteger Isla.

Não precisava que outros soubessem o que estava acontecendo dentro dele.

—Precisamos de todas as informações, não é? Depois disso, se ela ainda quiser morrer, não vejo razão para não dar o que ela quer. 

—Não pode estar falando sério? —Cara disse, erguendo a voz em indignação.

Hayden olhou para Cara e encolheu os ombros. 

—Por que não? Isla mesmo admitiu sobre o mal dentro dela. Quer infectar este castelo? A criança de Marcail? Pense sobre isso. 

Enquanto isso pensava sobre porquê continuava a querer proteger Isla. Porra, isso não era bom. Nada era bom.

—Vou ter certeza que ela não deixará o castelo,— disse Hayden.

—Vou com você,— anunciou Logan e se levantou.

Juntos, tomaram as escadas para as ameias. Hayden pretendia dar a Isla o tempo que precisava. Além disso, não tinha nada para lhe dizer.

Logan não disse uma palavra enquanto caminhavam para as ameias. Rapidamente encontraram Isla vagando pelo pátio como se estivesse perdida em pensamentos.

—Acredita nela? — Logan perguntou. — Sobre os objetos ou relíquias ou o que quer que sejam? Acha que estão realmente lá fora? 

O olhar de Hayden seguiu Isla. Seu cabelo preto estava secando à medida que fluia livremente sobre seus ombros até a cintura, grossos, brilhantes e em linha reta. Sua cabeça estava inclinada para a frente e os cabelos protegendo seu rosto. Ele se perguntava o que estava pensando.

A admissão que sabiam de sua tortura a surpreendeu. Ela não gostava que soubessem. Quanto a se acreditava nela, não tinha certeza.

—Ela poderia estar dizendo a verdade, — respondeu ele. —Posso ver Deirdre querendo conservar embaixo de sete chaves algo que possa ajudar —  ou ferir —  sua magia. Se ela tiver os objetos, ninguém mais poderá usá-los contra ela. 

Logan assentiu com a cabeça, seu cabelo castanho caindo em seus olhos. 

—Acredito nela. Foi obrigada a tornar-se drough contra sua vontade. Por que ela ia querer Deirdre morta? 

—A menos que seja tão boa mentirosa quanto Deirdre.

Logan bufou. 

—Foi o único que disse que olhou nos olhos dela e sabia que falou a verdade sobre Deirdre estar viva. Olhe nos olhos dela de novo. 

Esse era o problema. Hayden fez exatamente isso. Não queria achar Isla atraente. Não queria inalar seu odor de neve e amores-perfeitos selvagens novamente. Mas dane-se, se não ansiava por fazer as duas coisas.

Qual era o próximo passo? Será que ia querer beijá-la? Ir para a cama dela? Certamente que não? Nem mesmo sua beleza poderia levá-lo além de sua aversão aos droughs. Ele sabia nas profundezas do seu coração que seu anseio não podia continuar.

—Ela está bem, —disse Logan. —Apesar das perguntas e dos olhares, ela não age com medo. 

Hayden deu de ombros. 

—Tenho certeza que aprendeu isso enquanto conviveu com Deirdre. Deirdre se alimenta de fraqueza, Logan. Sabe disso. 

—Exatamente. Isla é uma mulher forte por ter suportado tudo isso. A que tipo de torturas Deirdre a submeteu? 

—Você não ia querer saber. —E Hayden não ia contar a ele. Se Isla quisesse que Logan soubesse, então podia dizer o que sofreu.

Até então, Hayden manteria o que sabia para si mesmo.

Capítulo Sete
Isla entrou no perímetro do pátio que fervilhava. Como pode se permitir ficar tão agitada na frente de tanta gente? Trabalhou décadas para ser capaz de esconder cada emoção só para ter tudo desfiado com poucas palavras.

Algo mudou, e ela não gostou. Ela resistiu, já que teve que sobreviver com sua inteligência e capacidade de esconder seus sentimentos. Tudo isso foi arruinado por não poder se controlar em torno destes Guerreiros.
Isla fez uma pausa e se inclinou contra o muro de pedra. Foi então que notou o céu acima dela. Sua respiração  passou correndo pelos lábios quando percebeu que podia ficar ali fora na luz do sol durante o tempo que quisesse.
Deirdre gostava de manter Isla profundamente na montanha, longe do sol e do ar fresco que os Mies estavam acostumados. Isla lutou com sua necessidade de escapar de Cairn Toul por muito tempo. Como drough, não devia almejar luz.

—Leva algum tempo para se acostumar. —O coração de Isla saltou ao som da voz de Broc. Ela não o ouviu se aproximar. Devia ter voado. Essas suas asas  vinham a calhar. 

— O que leva tempo para se acostumar? 

— A liberdade. Ausência do mal. O controle de Deirdre.

—Ah, mas não tenho nenhuma dessas coisas. Ainda sou drough.  O mal estará sempre em mim. 
Broc cruzou as mãos atrás das costas e encolheu os ombros. — Acho que há um argumento que você não é drough. 

Isla não queria ter essa conversa. Agora não. Nem nunca. 

—Posso deixar o castelo?

—Por quê?

—Gostaria de ver o mar.
Broc começou a responder quando a porta do castelo se abriu e Cara colocou a cabeça para fora.

—É hora do jantar. Rápido antes que Galen coma tudo, — disse ela com um sorriso. 

Broc revirou os olhos e girou sobre os calcanhares. 

—Você vem? —Ele perguntou sobre seu ombro.
Surpreendentemente, Isla descobriu que estava com fome novamente. Se empurrou para longe da parede e começou a seguir Broc quando um movimento pelo canto do olho chamou sua atenção.  Nas ameias estavam dois Guerreiros a observando. Hayden e outro homem com cabelo castanho. Assim, os MacLeods não deviam confiar nela, e não podia culpá-los.
O que significava que provavelmente não estava autorizada a deixar o castelo. Poderia se quisesse usar sua magia, e o faria se continuassem a mantê-la contra sua vontade. Eles tinham até o anoitecer. Depois disso, iria embora.
Isla não sabia o que a esperava quando voltou ao salão, mas não era para ver grandes e temidos Guerreiros rindo e conversando enquanto a comida era passada ao redor. Era tão diferente dos Guerreiros de Deirdre, que se fartavam, agindo mais como animais em vez dos homens que eram.
—Você parece surpresa—, disse Quinn, que vinha da cozinha, um jarro em suas mãos.

—Estou, — disse Isla. Quinn estudou o grupo um momento. 

—Não é a mesma sala que cresci, mas esses homens e mulheres são minha família agora, meu clã.
—Depois de tudo que aconteceu com você, como pode ficar tão contente com sua vida? 

—O amor de uma boa mulher pode mudar o mais raivoso dos homens, — disse ele com um sorriso fácil. —E tenho meus irmãos. Me cansei de suportar toda aquela raiva. Era exaustivo. O amor, por outro lado, pode te dar força quando pensa que não tem mais, e esperança quando não há nenhuma. 

Isla virou a cabeça para encontrar seus pálidos olhos verdes a observando. 

—E seu deus? Sua imortalidade? 
Ele soltou um suspiro. 

—Luto com o conhecimento que meu deus não pode ser preso novamente e que  um dia vou enterrar minha esposa. Cada vez que penso nisso meu estômago se retorce, mas um dia com Marcail vale mais que nunca tê-la. 

—Não esperava essas palavras de você, Quinn. De seus irmãos talvez, mas não de você. — Quinn deu uma risadinha. —Não sou o mesmo homem que era. Deixei o passado atrás. Você podia querer tentar isso.
—Chega de conversa, —Larena disse quando veio na direção deles. Isla observou com assombro e um pouco de inveja a forma como Larena caminhava com tal confiança. Nem mesmo estar numa túnica e calças parecia assustar Larena, ou qualquer um no castelo se importava.
A Guerreiro fêmea parou e sorriu para Isla. Larena era impressionante com seus cabelos dourados e olhos azuis esfumaçados. Combinado com suas longas pernas recobertas por calças apertadas, não era de se admirar que Fallon não conseguisse tirar os olhos de sua mulher elegante.

—Acho que não fomos devidamente apresentadas. Sou Larena MacLeod. 
Isla acenou com cabeça. 

—Esposa de Fallon. Sim, ouvi Deirdre falar seu nome muitas vezes nos últimos meses. Aplaudo você por tê-la iludido. Ela estava ansiosa para tê-la ao seu lado. 

Larena revirou os olhos. 

—Deirdre sempre quer o que não é dela. E embora adorasse levar o crédito de escapar dela, tive ajuda. Agora venha  se sentar. Há espaço de sobra. Apenas acotovele os homens para fora do caminho. 

Isla não queria sentar. Não conseguia se lembrar da última vez que partilhou uma refeição com alguém. O medo a encheu. Talvez devesse ter declinado do convite para se juntar a eles. Olhou para as duas tábuas colocadas juntas para fazer uma longa mesa. Havia uma cadeira na cabeceira da mesa na qual Fallon estava reclinado, um sorriso em seu rosto enquanto ouvia o que Lucan dizia.
Cara colocou pães em vários lugares na mesa, e Galen foi rápido ao pegar um que  manteve para si mesmo. Cara balançou a cabeça com um sorriso e acenou  para um espaço vazio junto a Galen.

—Isla, pode sentar aqui. —Isla passou por cima do banco e afundou ao lado de Galen. Ele estava em profunda conversa com Ramsey, que sentava na frente dele. Do outro lado de Isla sentava Marcail e à direita de Marcail estava Quinn.
Cara sentou ao lado de Isla com um suspiro. 

—Vamos precisar acrescentar mais mesas se mais Guerreiros chegarem. 

Marcail assentiu. 

—Ou Druidas.

Isla sentou com suas mãos no seu colo, enquanto as travessas eram passadas ​​em volta da mesa para que todos pegassem o que queriam. Para sua surpresa, Galen espetou várias fatias de carne e as colocou em seu prato.

—Preciso comer, —disse ele à guisa de explicação.
Depois disso, Isla pegou o que queria. A conversa encheu o salão, relaxando seus músculos e iluminando seu humor. A comida estava deliciosa, e lembrava o que faziam em sua aldeia e os risos que costumavam compartilhar em torno da mesa de sua família. Quinn sugeriu que ela deixasse o passado ir, mas se fizesse isso o que ela teria? Nada.
—Isla, —Fallon chamou. — Galen está mantendo seus dedos longe de seu prato? Ele tem o hábito de roubar comida. 

Galen resmungou quando terminou de beber e colocou sua taça sobre a mesa. —Não pegaria comida de uma lady, Fallon. No entanto, se ela estiver cheia, estarei mais que feliz em terminar sua refeição.
Todos riram, e Isla se viu sorrindo também. Quando foi a última vez que sorriu, sorriu verdadeiramente? E então o olhar dela entrou em confronto com olhos tão negros como a noite. Seu coração falhou uma batida quando voltou a olhar para Hayden, perdida na escuridão do seu olhar. Ela tinha o desejo insano de ir até ele, sentar ao lado dele e ... o quê? O que queria que ele fizesse?
Muitas coisas. Nenhuma que eu possa permitir.

Foi só quando Logan o cutucou que Hayden desviou o olhar dela. Isla não entendeu a decepção que cresceu dentro dela. Hayden era um homem perigoso, um Guerreiro imprudente. Ela precisava ficar tão longe dele quanto pudesse. Por que então se descobriu querendo ficar perto dele?
Ela olhou para seu prato para ver que tinha comido quase tudo. Por  alguns segundos, se esqueceu de quem era e onde esteve. Viveu o momento, e foi glorioso.

—Hayden não vai machucá-la, —Galen se inclinou e sussurrou.
Ela olhou para os sombrios olhos azuis de Galen e viu sua sinceridade. 

—Não temo Hayden ou qualquer Guerreiro. 

Ele sorriu e acenou com a cabeça. 

—Não, acredito que não. Te incomoda que Hayden a olhe? 

—Percebi que ele não confia em mim.

Galen deu de ombros e mordeu o pão. 

—É mais profundo que isso. Ele não gosta de droughs.
—Não tinha notado, — ela respondeu com sarcasmo. Galen riu, fazendo com que muitos olhassem para eles. 

—É inteligente, Isla. Não acho que deva manter tudo preso dentro de você. Ouça o que os MacLeods tem a dizer. Podemos ajudar. 

Se apenas isso fosse verdade.
Muito em breve a refeição terminou. Os homens se levantaram e deixaram o salão enquanto os irmãos MacLeod e alguns Guerreiros permaneceram. Isla ajudou as mulheres a limpar a mesa. O ato de limpar era algo que não fazia em anos, mas nunca esqueceu dele. Ela e sua irmã compartilharam bons tempos lavando roupa ou louça.

Com cinco delas limpando não demorou muito a ser concluído. Isla ia retornar ao seu quarto para se preparar para sair, mas quando entrou no salão, Quinn a chamou. Os irmãos não haviam se movido de seus assentos na mesa, e suas mulheres retomaram os lugares ao lado de seus maridos. Broc, Sonya e Galen também estavam presentes. 
—Gostaríamos de falar com você um pouco mais, — disse Lucan. —Posso pedir que se sente com a gente? 

Alguns momentos mais não fariam diferença. Além disso, estava curiosa para saber o que  diriam. 

—Tudo bem, —Isla disse, e sentou no banco.
Ela ergueu o olhar para a escada e a parede aberta do corredor acima. Um homem estava ali. Um homem com olhos de obsidiana e cabelo claro. Um homem que a observava constantemente. De alguma forma, estava contente por saber que Hayden estava lá, mesmo que não gostasse do que ela era. Era estranho, e não conseguia explicar, mas lá estava.
—Em primeiro lugar, — disse Fallon e apoiou os braços sobre a mesa, —queria pedir desculpas por deixar que os outros soubessem o que Galen descobriu quando leu sua mente. Mas, por favor entenda que ele não fez por maldade.
Galen balançou a cabeça. 

—Já disse que fiz isso porque precisava saber por que lutava contra a cura de Sonya. Eu lhes disse que foi torturada, mas não especificifiquei. 

—Lutei contra a cura, porque queria e precisava ficar fraca, —disse Isla. Ela estava aliviada ao saber que Galen não viu tudo, ou se o fez, sabiamente guardou para si mesmo. 

Cara assentiu. —Para lutar contra o controle de Deirdre.

Quinn suspirou. 

— Encontrar você nos deu uma vantagem sobre Deirdre. Sabe tanto, Isla. Poderia nos ajudar a lutar contra ela. 

—E eu, — ela disse a eles —se tivesse uma escolha, nunca ficaria com Deirdre, nunca me  tornaria drough, e gostaria de poder ajudá-los. Mas vou ser mais um obstáculo que qualquer outra coisa.

—Mencionou artefatos, —disse Fallon. —Tem certeza do que ouviu?

—Claro, —respondeu ela. —Eu não iria mentir.

Sonya ergueu as sobrancelhas de fogo. 

—Então por que não nos disse onde localizá-los?

Isla se virou para a mie e manteve seu olhar por vários longos momentos antes de olhar de volta para Fallon, descartando Sonya de sua mente. 

—Não tenho uma localização exata, mas sim uma área. Com um grupo de Druidas não deve ser muito difícil de encontrar. 

—E vai compartilhar isso conosco? Livremente? —Lucan perguntou.
Isla quase sorriu. Ela os chocou. Bom. 

—Tudo que peço é que uma vez que lhes dê a informação, eu tenha permissão para partir. 

Marcail franziu a testa. 

—Mas você não é uma prisioneira.

Isla levantou um ombro. 

—Eu discordaria. Estou me curando e minha magia é forte novamente. Posso forçar meu caminho para fora do castelo, mas prefiro que não. São a única esperança de acabar com Deirdre para o bem, e não quero prejudicar nenhum de vocês
—Acredito que Isla fala a verdade, —disse Galen. 

Broc cruzou os braços sobre o peito.

 —Eu também. 
Depois de um aceno de cabeça tanto de Quinn como de Lucan, Fallon disse: —Dê-nos o máximo de detalhes possíveis. Não há nenhuma razão para não investigarmos isso. Se for real e os alcançarmos antes de Deirdre, vamos ficar muito mais fortes contra ela.
—Diga-me uma coisa, — disse Lucan. —Por que não conseguiu o artefato sozinha?

—Tive que me resguardar constantemente de Deirdre. Ela não permitia que eu saísse da montanha, a menos que estivesse realizando suas ordens, e na maioria das vezes estava no controle da minha mente. Quando poderia encontrar os Druidas e convencê-los a me dar o artefato?
Lucan grunhiu. 

—É verdade. 

—Os druidas estão profundamente nas montanhas, —respondeu Isla para Fallon. —próximos ao Loch Awe na região de Argyll. Da última vez que ouvi, tinham feito sua casa numa das densas florestas. 

Galen passou a mão pelo rosto. 

—Vai levar dias para procurar todo o lago.

—Não, se eu for, —disse Broc.
Isla sabia que não levaria tempo para Broc encontrar os Druidas. Afinal, o poder do deus dentro dele era rastrear qualquer pessoa, em qualquer lugar. Era um poder que Deirdre usou muitas vezes.

—Não, —disse Lucan. —Acho que tenho outro lugar que poderíamos usá-lo. 

Broc cerrou o maxilar.

—Mais importante que encontrar os druidas para que possam nos dizer onde o artefato está?
Lucan balançou a cabeça, um sorriso lento puxando seus lábios. 

—Acho que vai gostar mais disso.

—Duvido. O que é? 

—Sim, —disse Quinn. —Diga a todos nós, irmão.

Lucan jogou um pedaço de pão em Quinn que se abaixou para evitá-lo. 

—Porque não há nenhuma maneira de saber se os Druidas vão nos dar o artefato, acho que seria melhor usar seus talentos para rastrear a única pessoa que precisamos localizar,Broc.

—Deirdre, — Larena sussurrou, como se a justa percepção viesse a ela. Lucan assentiu. 

—Sim. Está pronto para isso, Broc?
—Sabe que estou, —respondeu Broc, os lábios torcidos num rosnado.

—Ótimo. Muito bom , —disse Fallon. —Bom pensar em encontrar Deirdre, Lucan.

Isla lambeu os lábios e olhou para Broc. 

—Pode ser mais difícil encontrar Deirdre do que espera. Ela não terá um corpo ainda, não de qualquer maneira. Vai ter que procurar pela essência dela.
Broc se levantou e olhou para Sonya. 

—Vou encontrá-la. Vou sair agora. 

—Espere, —disse Quinn. —Precisamos discutir isso com os outros também. Devem saber o que planejamos. 

Isla não achou que pudesse ficar mais surpresa pelos irmãos MacLeod, mas quanto mais ficava no castelo, mais se espantava.

—Vou atrás dos Druidas e do artefato, — disse Galen.
Fallon deu um aceno lento. 

—Quero pelo menos um outro Guerreiro com você.

Os homens então se levantaram e começaram a sair do castelo. Isla levantou seu olhar para procurar Hayden, mas ele se foi também. O que deixou Isla sozinha com as mulheres.

—Gostaríamos de falar com você por um momento, — disse Marcail. —Queremos ajudar.
—Não há nada que possam fazer—, disse Isla. —Eu já disse isso.

Larena se inclinou em sua cadeira. 

—Talvez haja.

—Como?

Cara se deslocou ao redor para enfrentar Isla. 

—Estávamos falando enquanto terminavamos de cozinhar. E se um dos artefatos pode, de alguma forma, romper a ligação que tem com Deirdre? Sonya nos disse que são muito poderosos.
A proposição era muito emocionante para Isla sequer considerar. 

—Deirdre nunca mencionou qualquer coisa. 

—Por que mecionaria? — Sonya perguntou. —Era vantajoso para Deirdre saber que estaria sob seu controle de uma forma ou de outra. Se qualquer uma das relíquias pode dificultar a magia Deirdre, por que não poderia cortar a ligação com você também?
Era verdade, e Isla odiava isto. 

—Só sei do artefato. Isso não vai nos fazer qualquer bem. 

—A menos que aprendemos uns com os outros, —disse Larena. —Você nos ajudou, Isla. Dê-nos a oportunidade de ajudá-la. 

Ela olhou para cada uma. 

—Por que estão fazendo isso? Não me conhecem. 

—Porque não nos prejudicou quando poderia, —disse Marcail. —Eu a observei enquanto estive  no Poço. Sabia que não queria estar lá.
Isla cruzou as mãos no colo e tentou acalmar a esperança crescendo dentro ela. 

—Não os prejudicaria, mas não quis ajudar.

—Você o faria? — Larena perguntou. —Se não tivessemos aparecido? Teria ajudado Quinn?
Isla balançou a cabeça lentamente. 

—Não teria chance, minha irmã ou sobrinha seriam prejudicadas.

Cara olhou para as outras. 

—E agora? Quer nos ajudar? 

Isla sabia que estava na hora de tomar uma decisão, que poderia fazer mais mal do que bem. Mas o pensamento de se livrar do controle de Deirdre era algo que não podia ignorar ou deixar passar.

—Eu vou ajudá-las 

Capítulo Oito
Hayden ouvia distraido enquanto Fallon explicava o plano. Ouviu tudo no grande salão. Além disso, a atenção de Hayden estava em Isla, ou na ausência da referida mulher. Por que ela e as mulheres não vieram ao pátio com os outros? As mulheres a estavam tratando gentilmente? E por que diabos ele se importava?

—Merda, —ele murmurou.
Logan olhou-o, seus olhos castanhos vendo demais. 

—Algo errado? 

Hayden suspirou. 

—Nada que eu não possa lidar.

A noite estava tomando o céu, deixando o mundo escuro e, para alguns, perigoso. Hayden desencadeou seu deus tempo suficiente para acender as tochas ao redor do pátio. Embora os Guerreiros não precisassem de luz, as mulheres sim, precisavam.
Olhou para sua mão para encontrar sua pele e unhas vermelhas. Houve um tempo que aquela visão lhe dava medo, mas se acostumou com isso. Com apenas um pensamento, Hayden socou abaixo seu deus até que sua pele voltou ao normal e suas garras desapareceram.

—Galen vai encontrar os Druidas, —Fallon disse-lhes. —Precisamos de outro Guerreiro. Quem quer acompanhá-lo?
Hayden precisava ficar longe de Isla antes que fizesse algo imprudente, como beijá-la. Coisa que não podia fazer. Ela era uma drough. O âmago do Mal. Ele abriu a boca, pronto para dizer  a Fallon que queria ir, mas outra voz o venceu.

—Eu vou, —disse Logan.
Fallon admitiu Logan com um aceno rápido. 

—Logan e Galen partirão ao amanhecer. 

Hayden fechou a boca e reteve Logan enquanto ele saía.

—Por que você está indo?
Logan deu de ombros, mas não encontrou o olhar de Hayden. 

—Precisavam de outro Guerreiro.

—Sim, e há muitos de nós que poderiam ter ido.

Logan deu um tapa na costas de Hayden, um sorriso muito brilhante no rosto. —Não tenha medo, meu amigo. Voltarei em breve. Não terá tempo de sentir minha falta.
Hayden jogou suas mãos acima com exasperação quando Logan partiu para falar com Galen. Logan nunca levava nada a sério. Tudo era uma grande brincadeira para ele. Embora Hayden notasse uma falta de riso recentemente em Logan. Não era óbvio para aqueles que realmente não o conheciam, mas ele e Hayden eram tão chegados quanto irmãos.
Sabiam dos segredos um do outro. Ou, pelo menos, Hayden conhecia a maioria dos segredos de Logan. Sempre houve uma parte de Logan que guardava para si. Não que Hayden pudesse culpá-lo. Às vezes, era melhor manter os segredos escondidos. Até mesmo de si mesmo. Logan estava sempre pronto para uma luta, como qualquer Guerreiro estava. Mas pela avidez com que se voluntariou, era óbvio que precisava fugir do castelo, surpreendendo e preocupando Hayden.
Alguma coisa estava errada com seu amigo, e com Logan partindo, Hayden não poderia ajudá-lo. Quinn se aproximou do lado de Hayden. 

—Esperava que você se voluntariasse para ir com Galen.

—Eu ia, mas Logan queria ir. Ele precisa de algum tempo longe do castelo.
Quinn levantou uma sobrancelha escura, claramente não acreditando em Hayden. —As mulheres vão tentar convencer Isla a ficar permanentemente. Isto vai ser um problema? 

—Pensa que vou matá-la? — Hayden perguntou. Não sabia se era pra ficar aborrecido ou impressionado que se incomodassem em perguntar. No final, ficou irritado.

—Sim.

Hayden olhou para Logan para encontrar seu amigo o olhando. Podia se abster de matar Isla? Seria muito mais fácil que não beijá-la.

—Não a machucaria, a menos que tente machucar alguém.

—Está certo.— Quinn cruzou os braços sobre o peito. —Isla pode ser nossa única esperança de deter Deirdre.

—Não tenho dúvidas que Isla pode dizer-nos coisas sobre Deirdre que não sabemos, mas está pedindo a todos nós para confiar numa drough. 

Quinn pensou sobre isso, enquanto olhava para o céu escuro. 

—Sim, estou. Preciso lembrar que foi transformada contra a vontade?
—Ou é apenas uma boa mentirosa. —Quinn então riu e baixou os braços. 

—Não há nada que eu possa dizer para aliviar seu desconforto por tê-la aqui. Confiou em mim e meus irmãos antes. Confie em nós agora, Hayden.
—Eu confio. —Hayden respondeu sem hesitação. Os MacLeods se provaram uma e outra vez. Não havia nenhuma razão para não confiar neles. A porta do castelo se abriu e cinco mulheres se moveram para os degraus do castelo, as tochas acesas num brilho alaranjado. Todas, menos Isla, desceram para o pátio.
—Trezentos anos sem uma mulher neste castelo, — disse Quinn. —Pensei que Lucan estava sendo tolo quando trouxe Cara para cá. Eu era o idiota. Quanta diferença uma mulher faz na vida de um homem.
—As mulheres complicam as coisas—, disse Hayden, incapaz de afastar seu olhar de Isla. Mesmo no seu vestido muito grande, ela atraia seu olhar. Seus olhos azuis-gelo não olhavam para as pessoas no pátio, mas para a distância. Ele se perguntava o que estava pensando.
Quinn apenas balançou a cabeça com um sorriso. 

—Quando encontrar aquela mulher que não pode viver sem, então poderá me dizer como ela causa dificuldades.

Hayden não tinha quaisquer ilusões sobre encontrar uma mulher assim. Ele não era suficientemente obtuso para se permitir ter sentimentos por uma mulher, enquanto fosse imortal. Por que fazer isso a si ou a ela? Era desnecessário.
Todo mundo ficou em silêncio quando Isla fechou os olhos. O vento começou a soprar com mais força que o normal, chicoteando através das tochas e fazendo as chamas  jorrarem. A rajada rodou e enrolou em volta de Isla, fazendo com que seus cabelos negros se erguessem longe dela e flutuassem na brisa. A brisa fez o tecido de seu vestido moldar seu corpo.

Hayden tentou engolir o desejo que brotou dentro dele pela visão dos seios e cintura fina de Isla. Viu os mamilos enrugarem, esticando contra o vestido. Seu pênis inchou e engrossou, e estava ansioso por aqueles seios, para sentir seu peso, se enterrar profundamente dentro dela.
Estava tão envolvido pela reação de seu corpo à ela que levou um momento para perceber que era magia o que sentia girando em torno dele. E não qualquer magia — a de  Isla. Nunca sentiu magia tão fascinante, tão erótica. Ele oscilou e olhou em volta para ver se alguém mais estava tão afetado, mas parecia ser o único.

Suas mãos se viraram, as palmas para cima enquanto ela lentamente levantava os braços para os lados. Hayden começou a ir na sua direção, com medo que ela pudesse prejudicar todos com sua magia. Mas a mão em seu braço o interrompeu. Ele se virou para encontrar Quinn o segurando.

—Ela está nos ajudando. Lembra? —Quinn o lembrou.
Hayden teve que se segurar para permanecer no local, para não empurrar Isla fora do pátio, parar sua magia e beijá-la. Quinn tirou a mão, mas Lucan se moveu para o outro lado de Hayden.
Hayden já teve uma casa destruída, não queria que isso acontecesse com outra. Só queria proteger aqueles que  considerava sua família, mas eles se recusavam a ver além do fascinio de Isla. Mas se ela machucasse qualquer um deles, Hayden a destruiria, independentemente da maneira como seu corpo ansiava por ela.
As mãos de Isla continuaram para cima, com as palmas juntas sobre sua cabeça. O vento girava em torno dela furiosamente. Magia, sua magia, invadia tudo. Era emocionante e perigoso, e Hayden odiava admitir o quanto gostava da sensação. Sentiu magia antes, mas nada tão forte e sedutor como a de Isla.
Houve um grande estrondo com o desaparecimento do vento, e viram a magia, nada mais que uma luz maçante num pequeno anel, disparando das mãos de Isla sobre eles no alto do céu. O anel inchou e cobriu o castelo e até mesmo a vila apenas para desaparecer no chão.
Isla lambeu os lábios e seus olhos focaram nas pessoas ao seu redor. 

—O castelo e a vila agora estão protegidos com minha magia. Deirdre sabe onde o castelo está localizado. Vai mandar outros para tentar encontrá-lo. Não serão capazes de vê-lo, mas saberão que está aqui. 

—Portanto, estamos a salvo de outros guerreiros e wyrran? — Marcail perguntou.
—Enquanto eu estiver aqui, e enquanto minha magia for forte, o escudo vai durar, —Isla disse. —Aos olhos de Deirdre, o castelo e todos os seus ocupantes, terão desaparecido. Se saírem do escudo, serão vistos.
—Será que ela não saberá que nos ajudou? — Lucan perguntou. A preocupação retorcia o intestino de Hayden quando Isla desviou o olhar de Lucan.

—Sim. —Sua voz era calma. Muito calma.
Isla estava incomodada, e Hayden sabia que tinha todo o direito de estar.  Olhou para Quinn.

—Conseguiram o que queriam, mas me pergunto o quanto mais Deirdre nos trará agora que temos sua maior arma.
—Não planejamos descobrir, —respondeu Quinn. —Esperamos que um dos artefatos seja capaz de cortar a ligação entre Isla e Deirdre. 

Então foi isso que  disseram a Isla para ganhar sua cooperação. A esperança era um sentimento poderoso, e que podia conquistar quase tudo.

O desejo de proteger Isla mais uma vez assaltou Hayden. O que estava errado com ele? Ela não precisava de proteção. Era uma drough com mais magia que qualquer Druida no castelo. Se fosse necessário, Hayden faria qualquer coisa para proteger os outros.
—Estão brincando com fogo, — Hayden disse a Quinn. —O que acha que vai acontecer quando nenhum dos artefatos ajudar a quebrar a ligação? 

—E  se o fizer? —Quinn suspirou e olhou ao redor do pátio. — Temos algo para lutar, Hayden, e farei o que for preciso para ter certeza que todo mundo aqui estará seguro. Correr riscos faz parte deste jogo, e embora prefirisse que não, em algumas coisas não há escolha.
Hayden sabia disso muito bem. Encontrou-se virando para Isla mais uma vez. Para sua surpresa, ela o estava olhando. Seu rosto não mostrava nada, mas nas profundezas de seus olhos azuis-gelo,  viu a dor ... e esperança.

Capítulo Nove
Isla não sabia por que se via olhando para Hayden. Sua antipatia óbvia por ela deveria mantê-la à distância. Em vez disso, o achava fascinante. Viciante.

Cativante.
Ele era um homem orgulhoso, um guerreiro leal. Era o mais alto entre eles, de pé e os ombros acima dos outros. Mas era mais que apenas sua altura que o fazia ficar de fora. Era a sua forma, sua atitude de "posso fazer qualquer coisa e você não pode me parar." Isla imaginou que ele pudesse fazer qualquer coisa que decidisse. Homens como Hayden eram poucos. Permitiu-se olhá-lo para seu prazer enquanto ele falava com Quinn. Enquanto Quinn e os outros guerreiros eram bem formados, os braços e ombros de Hayden eram saliente com músculos.
A forma como o material do seu kilt se pendurava por cima do ombro esquerdo apenas acentuava  a boa forma do seu corpo. Seu peito largo see estreitava num v, e seu kilt enrolava nos quadris definidos.

Estava com os ombro eretos e pés separados, os braços cruzados sobre o peito, e sua mandíbula apertada. Um guerreiro esperando para defender aqueles a quem protegia. Isla teve um vislumbre de uma musculosa coxa quando Hayden se curvou antes. Se perguntou se havia um lugar em seu corpo sem músculos. E então seus olhos negros se viraram para ela.
Ela quase deu um passo para trás. Aprumou a postura e devolveu seu olhar. Ele podia intrigá-la, mas também suscitava um pouco de medo. Não tinha certeza do porquê, mas havia algo nele que parecia quase... familiar. Isto  rapidamente se desvaneceu quando seu sangue aqueceu sob seu olhar intenso.
—Obrigado, —disse Fallon, atraindo sua atenção — e seu olhar — de Hayden. Isla baixou a cabeça quando enfrentou o líder. 

—Não sei quanto tempo vai durar o escudo, uma vez que Deirdre perceber o que fiz. Ela vai tentar me usar, mas o escudo dificultará que sua magia, agora ofuscada, penetre.

—Mas isso poderia acontecer? — Cara perguntou.
Tanto quanto Isla queria mentir para eles, sabia que não podia. 

—Sim. — Então virou-se para Fallon. —O escudo não vai impedir Deirdre para sempre. Ela acabará por me encontrar. Quando isso acontecer, deve me matar. 

—Isla, — Fallon começou.
Ela balançou a cabeça. 

—Sua palavra, Fallon MacLeod. Se não me der sua palavra, vou sair agora. Não vou pôr em perigo todo mundo aqui. —Fallon fechou os olhos e soltou um suspiro irregular. Quando abriu os olhos, viu a resolução lá.
—Tem minha palavra, —prometeu Fallon. — Rezo para não chegar a esse ponto. Quanto mais pessoas tivermos para lutar contra Deirdre melhor. — Isla não se preocupou em afirmar seu argumento contra seu poder para lutar contra Deirdre novamente. Ele disse o suficiente. 

—Esperemos que esteja correto, Laird. 
Ele sorriu quando usou seu título. —Nunca pensei ouvir alguém me chamar assim. Agradeço. 

—Posso deixar o castelo?

—Claro.
Marcail se adiantou e pegou a mão de Isla. Ficou surpresa pela Druida tocá-la assim facilmente.

—Obrigada, — disse Marcail. —Você não tinha que ficar ou proteger-nos.

Isla forçou um sorriso. 

—Agradeça-me quando acabar.

Não estava acostumada com as pessoas sendo tão agradáveis com ela. Foi um alívio bem-vindo, depois de cinco séculos com nada, apenas o mal a cercando, e Isla não tinha certeza de como agir. Isla soltou a mão e desceu os degraus para o pátio. Os guerreiros se separaram para ela enquanto continuava até a guarita e o portão que estava entreaberto. A luz das tochas dançou no chão e brincou em seus pés.
Sentiu os olhos de Hayden sobre ela, e sabia que se virasse a cabeça o encontraria a olhando. Mas não virou. Ele poderia ver sua confusão interior e achar que era uma fraqueza. 

Era uma fraqueza.
Uma fraqueza que não tinha como ocultar. Sempre que ficava desconcertada tendia a fazer as escolhas incorretas, e essas Druidas e Guerreiros pediram sua ajuda. Não queria pensar que tomou a decisão incorreta ao ajudá-los, mas profundamente abaixo, temia que o tivesse.

Uma vez que chegou até o portão, Isla se virou para as falésias. Não parou até que atingiu a borda. Um olhar abaixo mostrou o quão alto estavam enquanto as tordas-mergulheiras encontravam seus ninhos para passar a noite nas paredes de rocha.
Levantou seu rosto para o céu e  o sol e se deliciou em seu calor remanescente e luz. O cheiro do sal no vento fez cócegas no seu nariz, mas foi o som do mar quando as ondas rolavam que acalmou o coração acelerado.
Isla abriu os olhos e olhou para o mar que se estendia ao longe no horizonte e além. As rochas cinzas e marrom das falésias colidiam lindamente com as águas azuis-escuras e grama verde brilhante sob seus pés. Era quase como se tivesse entrado em outro mundo, um mundo que achava estar morto para ela
Foi o agitar de asas que a alertou que não estava mais sozinha. 

—Olá, Broc. —Ele riu quando caiu e cruzou as poderosas asas atrás dele. 

—Deveria saber que iria me sentir.
—Eu deveria saber que não teria permissão para ficar sozinha, —disse e se virou para ele. Sua pele era índigo contra o sol poente, e seus olhos de guerreiro, olhos da mesma cor da pele, a avaliavam. Sempre quis perguntar se a visão mudava quando o deus assumia a cor do seu olho inteiro.
Sua testa franziu com suas palavras. Empurrou um fio errante de seu cabelo que o vento soprava e em seus olhos.
—Ninguém me enviou. Vim ver como estava antes de partir. 

—Eles não confiam em mim? Não posso culpá-los. Sou uma drough. 

—Você mentiu sobre o que aconteceu com você?

Isla quase revirou os olhos. 

—Claro que não.
—Então acreditam e confiam em você o suficiente para pedir-lhe para ficar. Dê-lhes uma chance. 

Uma chance. Provavelmente não deveria, mas o faria. 

—Deirdre vai senti-lo. Tenha cuidado. 

Ele olhou para o castelo por cima do ombro. Isla viu uma figura nas ameias  os observando. Sonya. Isla se perguntou se a Druida sabia dos sentimentos de Broc, e se retribuia esses sentimentos.
—Eu voltarei, — prometeu Broc. 

Ele se voltou para Isla e sorriu, mostrando seus dentes.

—Vão cuidar de você aqui. São boas pessoas. 

—Eu sei. — Só esperava que não pagassem o preço por levá-la para dentro. Com um aceno de cabeça, suas asas de couro desdobraram. Um momento depois, estava subindo no céu com calças que cobriam apenas partes de seu corpo.
Sentiria falta de Broc no castelo. Era o único que realmente conhecia, seu único aliado. E agora se foi. Isla estava na beira do penhasco, a brisa a esbofeteando, e pela primeira vez em anos deixou a mente vagar de volta aos dias antes de Deirdre, quando Grania ainda era uma criança inocente e Lavena não estava presa pelas chamas negras. 

Isla esperou a dor aguda que sempre vinha quando pensava em sua irmã e sobrinha, mas não houve nada, apenas uma dor vazia de arrependimento por aquilo que poderia ter sido.

—Adeus, Lavena. Que você encontre a paz que procurou por muito tempo, — sussurrou Isla ao vento. —Grania, minha querida e doce Grania, que a pureza que te fez tão especial quando criança possa voltar para você na morte. Perdoe-me também.

* * *

Hayden lançava o punhal no ar repetidamente enquanto se encostava num casebre. A reconstrução da aldeia começou de novo, mas não era por isso que estava lá. Seu alvo estava nas falésias, seu olhar fixo no mar.
O que havia na água que mantinha Isla assim? Ela não se moveu do seu lugar desde que caminhou até lá depois do jantar. A noite já caíra e ainda estava lá,  em pé. Arran saiu de um dos chalés espanando suas mãos enquanto vinha para Hayden. 

—O que acha que ela está fazendo?
Hayden deu de ombros e embainhou o punhal em seu quadril. 

—Eu não sei. 

—Está tão imóvel como uma pedra. Larena disse para deixá-la, mas Quinn acha que devemos trazê-la para dentro. 

—Deixe-a, —disse Hayden.
—Eu falei que ele diria isso, — Ian disse com uma risada. 

Hayden olhou para Ian e seu cabelo cortado rente. 

—Onde está seu irmão gêmeo? —O sorriso no rosto de Ian caiu. 

—Está preocupado que ele vá machucar Isla? —A raiva cortou Hayden tão rapidamente que quase não deu tempo de socar seu deus para evitar a transformação. 

—Alguma vez Isla machucou algum de vocês?

—Sabe que ela não o fez, — Ian respondeu.
—Então, por que ele a odeia tanto? Você foi o único a ser torturado, não Duncan. 

Arran baixou o olhar para o chão, enquanto Ian olhava para a estrada no centro da aldeia. Ian cerrou o maxilar. 

—Duncan se culpa pelo que aconteceu comigo.

—Você pode culpá-lo? — Hayden quis saber.
Ian balançou a cabeça. 

—Nunca. Os únicos que culpo são Deirdre e William. 

—E William está morto, — disse Arran. 

Os homens trocaram olhares, sorrisos de satisfação em seus rostos. 

Hayden se afastou da parede do chalé e olhou mais uma vez para Isla. 

—Entendo a raiva do seu irmão, Ian. Precisa de algo ou alguém para culpar. Deirdre não foi encontrada ainda, e até ele a vir, a raiva vai se transferir para Isla.
—Por que não para Broc também? — Arran perguntou. Ian deu um longo suspiro. 

—Porque Broc lutou com a gente. Ninguém viu Isla. Eu vou falar com ele,Hayden. — Isto não vai fazer nenhum bem, — disse Hayden. 

—Ele precisa de tempo e prova de que Deirdre está viva.

Houve uma queda do alto de uma das casas próximas seguido por um rungido e um amaldiçoar, a voz pertencente à Camdyn. Hayden esperou Camdyn  sair da casa, e quando o guerreiro saiu estava coberto de cinzas.

Hayden mordeu o interior de sua boca pelo que via diante de si. Arran soltou uma gargalhada, enquanto Ian rapidamente se virava para esconder seu próprio sorriso.

—Maldita viga, —Camdyn amaldiçoou e começou a espanar as cinzas de seus longos cabelos negros. — Rachou em duas antes que tivesse tempo de me preparar para isso. O fogo levou mais dela do que pensei.
Hayden não conseguiu evitar o sorriso desta vez. 

—Você não disse? 

—Muito engraçado, Hayden, — Camdyn disse. —Da próxima vez, você vai verificar a robustez das casas. 

—Outra reconstrução completa? — Hayden perguntou.
Camdyn assentiu. 

—Temo que sim. O fogo não tomou a casa inteira, mas a estrutura está tão danificada que seria melhor que fosse reconstruída. —Hayden fez uma anotação mental, acrescentando na contagem de quantas casas poderiam ser salvas.
 —É Isla que ainda está lá fora? —Camdyn perguntou.
Arran assentiu. 

—Parece que Malcolm terá companhia esta noite. —Hayden não precisou olhar muito para baixo da borda das falésias para encontrar o primo de Larena e o o único macho humano no castelo, Malcolm Monroe. Ele arriscou a própria vida para ajudar Larena a se esconder de Deirdre. Deirdre tinha um interesse especial em Larena como Guerreira.
Todo mundo esperava que Deirdre fosse esquecer o envolvimento de Malcolm, mas não esqueceu. Seus Guerreiros o atacaram e quase o mataram. Broc o encontrou antes, mas não a tempo de salvar o braço de Malcolm. Nem mesmo a magia de Sonya pode curar o braço de Malcolm. Os cortes no rosto de Malcolm se curaram rapidamente, mas deixaram cicatrizes que teria que carregar para sempre. Hayden achava que era um sinal de coragem, mas sabia que Malcolm não concordava.
Com o braço direito de Malcolm quase inútil, se sentia menos que um homem. Malcolm era o próximo na linha para ser o Laird do clã Monroe, mas se recusou a retornar ao seu povo. Tanto quanto Hayden detestava admitir isso, o clã não aceitaria Malcolm como estava agora.

Razão pela qual Fallon deu lugar a Malcolm entre eles. Hayden gostava dele, embora Malcolm se mantivesse para si, raramente falando com alguém. Malcolm caminhava pelas falésias de noite, uma alma solitária entre os afloramentos rochosos. Só que agora, Isla estava lá também.

—Você a teria matado?
Hayden virou a cabeça instintivamente para encontrar Duncan ao lado dele,  os outros se foram. O encarou com olhos frios e castanhos. 

—Do que está falando? 

—Quando Isla pediu para que arrancasse sua cabeça. Faria isso? 

—Você teria feito isso?

Duncan assentiu. 

—Sim.
Esse era o pensamento de Hayden também. Ainda não entendia por que hesitou.

—Responda-me, — Duncan exigido.

—A dor que sente em suas entranhas e as apodrece nunca vai embora, Duncan, não importa quantas pessoas mate.
Duncan bufou. 

—E como sabe?

Hayden o enfrentou e manteve seu olhar. 

—Eu sei. Pode culpar todo mundo que quiser, mas a culpa é apenas de uma pessoa. 

—Minha.

—Não. De Deirdre. Culparia Ian se fosse a ser levado?
O rosto de Duncan se contorceu. 

—Não.

—Então não culpe a si mesmo. Haverá muitas chances de lutar contra Deirdre nos próximos dias. Guarde sua raiva para ela. 

—É isso que fez? Guardou sua raiva para ela?
Hayden balançou a cabeça. 

—Fiz o contrário, embora gostaria de ter tido alguém que me disesse o que compartilhei com você. Deixei minha raiva apodrecer dentro de mim até que me tornei um monstro em todos os sentido da palavra. É isso que quer se tornar? É isso que quer que Ian veja cada vez que olhar para seu rosto?
Duncan suspirou e correu a mão pelos cabelos longos. 

—Ele sofreu, e não pude fazer nada. Mesmo quando compartilhamos a mesma dor, Marcail a tirou de mim em seu esforço para ajudar. 

—Pelo menos seu irmão está vivo.

—E o seu não está?

Hayden já havia falado demais. Nunca foi de dar conselhos, mas percebeu a estrada que Duncan estava trilhando já que também viajou naquele mesmo caminho. Não foi fácil. Mas qual caminho era?
—Hayden? — Disse Duncan.

—Não, mas isto não importa, — Hayden respondeu. —Foi há muito tempo.

Maldito longo tempo, mas era como se o tempo não tivesse passado desde que  descobriu sua família assassinada. 

Capítulo Dez
Hayden observou Isla da aldeia muito tempo depois de passada a meia-noite. Ela não se moveu nem uma vez ou proferiu um único som. Duncan e os outros já haviam voltado  para castelo, mas Hayden não quis deixar Isla sozinha.

Não que estivesse sozinha. Malcolm continuava seu passeio ao longo das falésias, embora desse amplo espaço a Isla. Ela parecia não notá-lo, mas imaginava que  ela detectava todos os pequenos detalhes.

Horas se passaram e mesmo assim Hayden ficou apenas para ver quanto tempo levaria antes que Isla escorregasse para o chão. Mas quanto mais olhava, mais começou a perceber que havia mais em Isla que pensava inicialmente.

Quando os primeiros raios do sol espreitaram por cima do horizonte, caminhou na direção dela. Não sabia porquê, embora dissesse a si mesmo para se afastar, seus pés o levaram para a pequenina drough.

Ele parou alguns passos atrás ao seu lado e inspecionou o local diante dele.  O castelo MacLeod era belo, mas era o mar e as falésias que realmente tornavam o lugar espetacular. Não era de admirar que Isla ficasse a noite toda ali.

Tanta coisa aconteceu desde que Hayden veio para o castelo que não se preocupou em olhar para ele como Isla fazia.

—Me observou por toda a noite, —disse Isla. —Tinha medo que eu pudesse pular?

—Não me passou pela cabeça até agora. Você ia? 
Ela riu, o som tão suave e sensual. 

—Não me mataria, então por que me provocar dor? 

—Como sabe que não pode morrer? Já tentou saltar para a morte antes? 

Ela virou a cabeça e o olhou com aqueles intensos olhos azuis-gelo. 

—Já morri há muito tempo, Hayden. Perdi a conta do tempo que pereci naquela montanha antes de congelar até a morte e ser trazida pra cá. 

Hayden não tinha certeza se acreditava nela. Os únicos que sabia que podiam fazer isso eram os Guerreiros, e certamente ela não era um Guerreiro.

Ela inclinou a cabeça para ele. 

—Não acredita em mim.

Hayden avançou até que estava ao lado dela. 

— Não tenho certeza do que acredito.
—Devo provar isso a você?

—Não há necessidade.

—Sério? — Seus olhos se estreitaram para ele. — Acho que vai continuar a duvidar de mim até eu provar para você. 

Hayden desviou o olhar. 

—Acredito em você. Tudo bem? Agora é suficiente. 
Mal as palavras saíram de sua boca, sentiu alguma coisa tocar seu lado, onde o punhal estava. Ele olhou abaixo para encontrar sua lâmina na pequena mão de Isla.

—Não pode me matar.
Isla revirou os olhos. 

—Sei disso. Não sou idiota, Hayden. Só vou comprovar que sou tão imortal quanto você.

Ele deu um passo para ela quando a viu levantar a arma e apontar a lâmina para o próprio estômago. Ele esticou os dedos, se preparando para arrebatar a lâmina de sua mão. 

—Basta, Isla.

Ela sorriu, seus olhos graves e sérios. No instante seguinte mergulhou o punhal no abdômen. Hayden a pegou antes que atingisse o chão. Suas mãos caíram para os lados enquanto seus olhos tremulavam e fechavam.

—Pelos dentes de Deus, — Hayden murmurou enquanto o sangue derramava da ferida.

Mémorias de encontrar sua família assim, surgiram em sua mente. Ele observou, impotente, o sangue de Isla, sua força vital, continuar a jorrar através da ferida.

O som de pés correndo na direção dele não fez Hayden levantar os olhos de Isla.

Só podia olhar seu corpo morto. Hayden, apesar do deus dentro de si, não conseguia impedir ninguém de morrer. E isto estava sendo provado mais uma vez a ele.

Hayden se viu tremendo. A última vez que cuidou de alguém assim foi seu irmão mais novo. Isto trouxe de volta muitas lembranças há muito enterradas, lembranças de desamparo e raiva que era melhor deixar enterradas.

—Isla, —disse Hayden e a balançou, mesmo sabendo que era inútil.

Seus lindos olhos estavam fechados e os lábios entreabertos, como se ela dormisse, mas Hayden sabia que era mais que sono. Estava morta.

—O que aconteceu? — Quinn exigiu quando derrapou até parar ao lado dele.

Hayden engoliu em seco e estendeu a mão para o punhal. Não gostou do jeito que sua mão tremia quando passou os dedos em torno do punho. Respirou fundo e arrancou a lâmina dela com um puxão antes de jogá-la de lado.

—Ela disse que queria provar para mim que era imortal. Então pegou minha adaga e... 

—Eu sei, —disse Quinn quietamente. —Vi essa parte. Diga-me que não tem nenhuma ferida aberta,Hayden. O sangue drough dela pode matar você. 

Hayden balançou a cabeça em resposta. Não conseguia tirar os olhos do seu rosto ou do sangue que revestia o vestido lavanda. 
—Não tenho nenhuma ferida.

—Confira, —exigiu Quinn.

Hayden desviou o olhar do rosto de Isla e olhou para o mais jovem MacLeod. 

—Não estou deitado aqui com uma ferida na minha barriga. Preocupe-se com Isla! 

Assim que as palavras saíram de sua boca, Hayden voltou sua atenção para Isla.

Ele a balançou novamente, o pânico arranhando seu interior, assim como fez tantos anos antes quando encontrou sua família.

—Santo inferno, —murmurou Quinn. —O que ela fez?

—Isla, —Hayden murmurou. —Isla! 

***

Isla ofegou quando a primeira respiração encheu seus pulmões. Seus olhos se abriram para encontrar Hayden inclinado sobre ela, seu olhar cheio de preocupação agonizante.

Essa preocupação, no entanto, rapidamente se transformou em irritação.

—Eu disse que era imortal, — disse ela. Ela engoliu em seco, odiando o caroço de ansiedade em seu estômago. Houve um instante, quando abriu os olhos e vislumbrou tal aflição no rosto de Hayden, que a deixou sem fôlego.

Seus lábios se comprimiram numa linha apertada, seu rosto mais uma vez definido nas suas linhas rígidas. 

—Deveria matá-la novamente por me assustar. 

—Mas não acreditou que eu não posso ser morta.

—Isla, —ele avisou em voz baixa e profunda.

Ela o empurrou para longe . Antes que ela pudesse proferir um pedido de desculpas, Hayden ficou de pé e a levantou. Ela não percebeu até aquele momento que estava em seus braços. Mais uma vez.

Como sempre parecia acabar ali? E por que  apreciava isso?

—Acho que provou seu ponto, Isla, —disse Quinn.

Ela não tinha notado que não estavam sozinhos. Isla olhou para Quinn. 

—Não gosto que duvidem de mim.

—Pudemos ver isso, — Hayden soltou.

Quinn esfregou o queixo. 

—Assim, a única maneira de ser morta é por decapitação ? Como nós? 

—Ou Deirdre pode me matar, —disse ela. —Ela ameaçou muitas vezes.

—Por causa de sua ligação com ela? —Hayden perguntou.

Isla concordou. 

—Pelo menos foi isso que ela me disse.

—Não acreditou nela?

Isla alisou as mãos sobre a frente de seu vestido, o vestido emprestado de Cara que agora estava em ruínas. Deveria ter pensado antes de agir de modo precipitado. Era tão diferente dela, mas se sentia bem.

—Deirdre não é onisciente. Gosta de fingir que é, mas não é. Vai levar algum tempo para ela perceber que não estou morta. Agora, está tentando aumentar sua magia para criar outro corpo. 

—Será que vai ter a mesma aparência? — Quinn perguntou.

—Sem dúvida.

Hayden fechou as mãos cobertas de sangue dela. Ele olhava para eles, e ela viu o que pareciam dor e raiva. Memórias, talvez? Isto o perturbava, o que quer que fosse.

O olhar de Quinn se estreitou nela antes de olhar para Hayden. 

—A refeição da manhã está sendo preparada. 

—Obrigada. — Isla não podia se mover, não com o olhar negro de Hayden sobre ela.

Ele esperou até que Quinn se retirasse antes de perguntar: 

—O que estava fazendo aqui fora a noite toda? 

—Deirdre raramente me permitia sair da montanha, e quando permitia era por curtos períodos. Desta vez, fui capaz de fazer o que queria. Tem alguma ideia de quanto tempo passou desde que vi sol nascer ou se pôr? E fui capaz de ver ambos.

Ela tentou não se incomodar quando os olhos de Hayden se voltaram para a ferida agora curada em seu estômago. Isla colocou a mão sobre o pequeno buraco em seu vestido. 

—Não deveria ter feito isso. Me desculpe. 

—Não, —disse ele. —Duvidei de você, e provou que estava enganado. Não há nada para desculpar. 

Ele a surpreendeu, e poucas pessoas faziam isso.

 —Venha, —disse Hayden e se virou para o castelo. —Quinn veio porque Marcail está preocupada com você. 

Mas Isla hesitou. Foi tratada com bondade no Castelo MacLeod, e em troca arruinou o vestido dado a ela. Olhou para o vestido, perguntando o que Cara diria.

—Não se preocupe com isto  — disse Hayden como se estivesse lendo sua mente. — As mulheres ficarão contentes por você provar que eu estava errado. Tenho certeza que há outro vestido a esperando agora mesmo. 

Esperava que Hayden estivesse certo, senão, ela merecia  sua raiva.
No momento que ela e Hayden entraram no grande salão todo mundo estava sentado e comendo.

O único ausente era Broc. Embora nunca considerasse Broc um amigo, era alguém que conhecia e sentia falta.

Ninguém disse nada sobre seu vestido arruinado. Hayden conseguiu lavar o sangue de suas mãos antes de sentar.

Havia tantos homens que não conhecia, e Isla esperava ser capaz de colocar nomes nos rostos olhando para ela. Talvez pudesse pedir a uma das mulheres mais tarde.

Fallon pegou seu olhar. 

—Pedi a Ramsey para desenhar um mapa da área de Loch Awe, pois ele também esteve lá. Sabe em qual lado do lago os Druidas estão escondidos? 

Isla terminou de mastigar e engolir antes de pegar o pergaminho que Ramsey estendeu para ela. Ficou admirada pelo desenho intrincado. 

—Está muito bom.

Ramsey inclinou a cabeça. 

—Obrigado. Passou várias décadas desde que fui à área, então desenhei tudo que lembrava. 

—Nunca fui lá, —disse Isla. —No entanto, com base no que Deirdre me disse da área, isto corresponde a ela. 

—Bom, — disse Lucan.

Isla puxou o mapa mais perto enquanto lutava para se lembrar se Deirdre disse onde o artefato estava. Uma floresta, sim, mas havia muitas florestas ao longo do lago. Se Galen e Logan tivessem que pesquisar de ambos os lados, poderiam ficar fora por muito tempo.

—Está tudo bem se não souber, — Cara sussurrou ao seu lado.
Isla olhou para a Druida. Cara era bonita, com olhos e cabelos escuros, uma combinação perfeita para Lucan. 

—Dê-me um momento.

Isla, em seguida, colocou a mão sobre o mapa e fechou os olhos. Focou toda a sua magia no mapa de Loch Awe e pesquisou a presença dos Druidas.

Com os olhos ainda fechados, moveu sua mão sobre o pergaminho, parando ocasionalmente quando pensava sentir alguma coisa. E então... alguma coisa se agitou. Magia.

Seus olhos se abriram. 

—Aqui, —ela disse e apontou com o dedo. —Os Druidas estarão nesta área. 

Galen se inclinou e olhou para o mapa antes de levantar seus olhos azuis para ela. 

—Como faz isso? 

—Minha magia.

— Surpreendente, —disse Ramsey.

Isla sabia a verdade, no entanto. Era a magia negra que tornava sua magia forte e permitia usá-la como Mies não podiam. Semelhante a Deirdre, mas diferente, porque Isla não dependia do mal para fortalecer sua magia. Ela contava com sua magia Mie.

Fallon levantou então. 

—Galen, Logan, vocês tem suas direções.

Quando Logan levantou, Hayden também o fez, já que estava sentado ao lado dele. Apertaram os antebraços. Palavras não eram necessárias. Eram amigos, irmãos, se separando por uma missão que poderia terminar em fracasso e morte.
Quando Galen estava prestes a ficar de pé, Isla colocou a mão em seu braço para detê-lo. 

—Os Druidas estão com medo e se esconderão. Vão usar magia para evitar que outros possam encontrá-los. Poderia facilmente passar por cima deles sem perceber. 

—Como faço para encontrá-los, então?
—Confie nos seus instintos. E uma vez que os encontre, não vão facilmente se abrir para você. 

Sonya se inclinou para a frente e balançou a cabeça. 

—Isla está certa. Os Druidas não confiam em estranhos, especialmente Guerreiros. Faça seu melhor para não mostrar exatamente o que você é. 

Galen soltou um suspiro. 

—Logan, temos um trabalho sob medida para nós.
—Então é melhor irmos, — Logan respondeu com um sorriso.

Isla saiu com Galen e caminhou até a porta com todos.

—Boa viagem, — disse Fallon quando Logan e Galen enfrentaram a pequena multidão.

Galen olhou para Logan. 

—Estaremos de volta o mais rápido que pudermos.

—Traga os Druidas se puder convencê-los a isso, —disse Cara. —Estarão mais seguros aqui.

—Faremos o que pudermos, —prometeu Logan.

Depois de uma rodada de despedidas, os dois Guerreiros partiram. Isla se esquivou longe dos outros, com intenção de retornar ao seu quarto e mudar de vestido.

Somente quando virou a esquina percebeu que alguém estava no quarto. Ela parou na porta, surpresa ao descobrir Hayden perto de um baú no pé da cama.

Ele fez uma pausa e levantou a cabeça, os cabelos loiros caindo sobre seu rosto. Ele a considerou um momento, depois voltou a olhar na arca. 

—Vou terminar num momento.

Terminar? E quando a percepção chegou, ela ficou desconfortável. 

—Este é seu quarto? 

—Sim, —disse ele sem olhar. —Não havia outros vazios, e não uso o meu.

—Não posso ficar aqui, —disse ela.

Ele se endireitou então. 

— E onde vai ficar? Vai dormir no grande salão? 

Isla não pensou tão longe, mas não podia manter Hayden fora de seu próprio quarto.

—Vou ficar bem, — disse ele. —Vou usar o quarto de Logan enquanto ele não está.

Isla cruzou as mãos atrás das costas. 

—Não gosta de mim, e ainda assim me permite usar seu quarto? 

Hayden fechou a tampa do báu e se endireitou. Caminhou até ela e não parou até que estava na frente dela. 

—Nunca disse que não gosto de você.

—Não precisa. É claro o que sente sobre Droughs. 

Hayden puxou uma respiração profunda e lentamente a deixou sair. 

—Sua magia pode fazer muito, Druida, mas não possui o poder de Galen de ler mentes, então não tem ideia do que faço ou não gosto. 

E com isso ele se foi.

Por longos momentos Isla não se mexeu. Olhou para o quarto, para a cama com novos olhos.

Era de Hayden. Ele dormiu nessa cama, se vestiu nesse quarto.

Teria que encontrar outro lugar para ficar. Ficar na cama Hayden seria demais. Já se via o procurando entre os Guerreiros.
Isla entrou no quarto, fechou e trancou a porta. Tirou o vestido arruinado, grata por encontrar outro deitado sobre a cama.

Se apressou a mudar, tentando seu melhor para não pensar em Hayden. E falhando miseravelmente.

Capítulo Onze
Hayden disse a si mesmo que não se importava que Isla estivesse em seu quarto, que seu corpo fosse coberto pelos mesmos lençois que o tocaram.

Mas tão logo entrou em seu quarto, sentiu o cheiro. O perfume de neve e amor-perfeito enchia o quarto, o lembrando dos olhos azuis-gelo e cabelos meia-noite, dos lábios exuberantes e da pele cremosa. De um corpo belo e seios atrevidos.

O sangue correu para seu pênis em menos de um piscar de olhos. Tentou ignorá-lo procurando outra camisa que não estivesse manchada do sangue de Isla.

Que voltou à vida quando ele pensava que estava morta, apenas uma hora antes. O medo fincou as garras em suas entranhas assim como fez quando ele encontrou sua família.

Pior, não queria sentir nada por Isla. Tentou dizer a si mesmo que não sentia, mas sabia a verdade das coisas em seus ossos.

Ele a encontrou naquela montanha esquecida por Deus e trouxe de volta ao castelo. Viu em sua mente sua tortura, já a tinha escutado implorar pela morte. Como podia não cuidar dela?

Como ele se atreveria?

Parecia que seus sentimentos não estavam tão mortos quanto imaginava. E isso podia ser uma coisa muito ruim.

Estivera tão perdido em pensamentos que não ouviu Isla até que ela falou da porta. Sabia que não podia ficar no mesmo aposento sozinho com ela. Ela era uma tentação, uma sedução que não queria, não quando não entendia a reação de seu corpo à ela.

Para fugir tinha que passar por ela. E quase o fez quando ela entrou.

Ela não tinha medo dele. Apenas isso a tornava mais atraente. Perigosamente.

O desejo de tocar sua pele, sentir seu calor, o empurrou mais perto dela. O desejo de saborear seus lábios, provar a essência que era só dela e que o sobrecarregava. A necessidade de senti-la contra ele, ter seus seios pressionados contra seu peito empurrava quase ao ponto de ruptura.

Tinha duas opções: ceder aos seus desejos. Ou partir.

Ele partiu, e mesmo agora enquanto caminhava para o quarto de Logan, se arrependia disso. Hayden se perguntou o que ela faria se ele a puxasse para seus braços.

Lutaria com ele? Teria reagido? Ou será que veria outro lado de Isla, um apaixonado lado selvagem e ansioso para se libertar?

Era melhor nunca saber a resposta à essa pergunta.

Hayden ficou no quarto de Logan vários segundos antes que puxasse sua camisa e a jogasse sobre a cama. Havia trabalho a fazer na vila. Exatamente o que precisava para esquecer Isla e o fascínio que oferecia.

***

Isla ficou surpresa como o novo vestido se ajustou à perfeição. A cor  safira do vestido era bela em sua simplicidade. Não conseguia lembrar da última vez que se sentiu bonita.

Se perguntou o que Hayden acharia do vestido, e então se admirou por estar preocupada com isso. 

Isla saiu do quarto em busca das mulheres. Não ficou surpresa ao descobrir Cara fora da cozinha, cuidando do jardim. Cara estava debruçada sobre uma planta, com as mãos pairando em torno dela enquanto colocava sua face próxima. As plantas cresciam exuberantes e abundantes por pura magia.

E, apesar de si mesma, Isla ficou com ciúmes. Teve uma vez a magia pura correndo através dela. Podia não ser tão poderosa como a magia negra, mas não havia nada parecido com a sensação da magia imaculada correndo através de um corpo.

—Encontrou o vestido, — Cara disse quando olhou para cima. — Como se encaixou? Não sabia suas medidas exatas, então apenas imaginei. Deixe-me saber se precisar alterar alguma coisa. 

—Se encaixou maravilhosamente. Obrigada. 
Cara se ajoelhou e espanou as mãos antes de levantar. 

—Amo a sensação da terra. Lucan diz que passo mais tempo com minhas plantas que com ele. 

Isla retribuiu o sorriso, a inveja correndo por ela mais uma vez. 

—A terra fortalece sua magia. Não é à toa que acha difícil resistir. 

—Essa é a mesma coisa que Sonya diz. — Cara escolheu seu caminho através do jardim e caminhou até Isla. — Há alguma coisa errada?

Isla estava hesitante em pedir. Os MacLeods a abrigaram, ajudaram a curá-la, a alimentaram e vestiram. Não queria parecer ingrata. 

—Existe algum outro lugar em que posso dormir? 

—Será que Hayden disse algo para você?

Isla balançou a cabeça. 

—Não. Eu só ... Posso dormir em uma casas. 

—Já viu as casas? — Cara perguntou com um sorriso tímido. —Os wyrran destruiram a maior parte delas. Não estão aptas para qualquer coisa. 

—Posso ficar lá, —Isla insistiu. —Não gosto da ideia de tirar alguém de seu quarto.

Cara deu um sorriso torto. 

—Não há necessidade de explicar. Entendo. Existe um que pode gostar. Na torre norte há um quarto  na parte superior. Não é grande, e está vazio.

—Isso seria perfeito.

—Considere feito, então, — disse Cara. —Lucan está terminando uma cama hoje, que deveria ir para uma das cabanas. Vou pegá-la e levá-la até a torre. 

Isla lambeu os lábios, sem saber se um simples obrigado seria suficiente. 

—Eu aprecio tudo, Cara.

Cara ignorou suas palavras. 

—Não precisa me agradecer. É parte de nós agora, alguém da família. 

—Aí está você, —disse Marcail enquanto passeava pela muralha. —Estive procurando por você, Isla. Pensei que talvez quisesse dar uma volta comigo. 

Cara assentiu e enxotou Isla.

—Sim, vá com Marcail e aprenda mais sobre o castelo. Tenho certeza que tem muitas perguntas. 

Isla logo se encontrou com Marcail no topo das ameias olhando para onde os homens estavam reunidos.

Hayden era fácil de identificar por causa de sua altura e cabelos dourados. Mas havia muitos outros que não conhecia.

—E pensar que tudo começou com apenas os MacLeods, — disse Marcail. —Agora olhe para o que foi criado. 

—Há muitos que não conheço.

Marcail riu. 

—Foi o mesmo comigo. Ainda estou começando a conhecê-los. Conhece os MacLeods, obviamente. 

—Sim. E Broc, — disse Isla. —Conheci Logan, Galen e Ramsey também.

Marcail se inclinou sobre a ameia por um momento. 

—Logan é o feliz, aquele que mantém todos rindo. Galen é o único com um estômago sem fim. 

—Percebi já. — Isla não pôde deixar de sorrir ao recordar a forma como os outros brincavam com Galen.

Marcail sorriu para ela. 

—Isso mesmo, está certa. Agora, Ramsey é o silencioso. Nunca sabe o que está pensando, mas quando fala, geralmente todos tem interesse em ouvi-lo. 

—Entendo.

—Também conhece Arran, e os gêmeos, Ian e Duncan, certo?

Isla concordou.

—Há também Camdyn e Malcolm. Conhece algum deles? 

—Não.

Marcail apontou para um guerreiro num kilt vermelho, preto e azul. Tinha longos cabelos negros e era quase tão imponente como Hayden. 

—Aquele é Camdyn. Tende a se manter para si mesmo, mas é bastante fácil de se conviver. 

—E Malcolm?

Marcail fez uma careta e olhou para o lado dos Guerreiros. 

—É primo de Larena.

—Não é um Guerreiro?

—Não.

Isla lembrava de um homem andando pelas falésias na noite anterior. Seu rosto estava marcado, apesar de não afetar sua boa aparência. 

—É o único com as cicatrizes em seu rosto?

—E um braço direito que não pode usar.

—O que aconteceu com ele?

— Os Guerreiros de Deirdre, —Marcail respondeu com um suspiro. —Sonya tem o dom da cura, mas não foi capaz de restaurar o uso de seu braço. 

Isla entendeu o porquê Malcolm percorria as falésias então.

—E então é claro, há Hayden, — Marcail disse.

—Conte-me sobre ele.

—Quer dizer além do ódio que tem dos droughs, que vai além de qualquer coisa que eu tenha visto? —Marcail estremeceu. — Cuidado ao redor dele.

Isla deu de ombros e olhou para Hayden mais uma vez, enquanto caminhava pelas portas na direção da aldeia.

— Não tenho medo dele.

Marcail a estudou por um momento. 

—Não acho que tenha. Ele foi quem a encontrou na montanha. 

—Foi ele? — Agora, isso era algo que não esperava. —Se odeia os droughs tanto assim, por que não me matou, quando pedi para fazer? 

—Só Hayden pode responder, —disse Marcail. —Todos esperavamos que ele fizesse isto.

Interessante. Muito interessante.
Isla foi levada para uma visita ao castelo. Não o viu destruído, mas se lembrava da alegre Deirdre exultando quando fez Isla assistir os MacLeods descobrindo o que aconteceu.

Isso deixou Isla fisicamente doente, pensando em todos os inocentes mortos nesse dia. Olhando para o castelo agora, Isla estava contente por ver que algo de bom mais uma vez repousava entre as pedras antigas do Castelo MacLeod.

Depois do tour,  Isla foi com Marcail à cozinha onde Cara, Sonya e Larena preparavam o almoço.

—Com esses Guerreiros, mal se têm comida suficiente, — disse Sonya.

Larena sorriu.

— Pelo menos com Galen fora por alguns dias vamos ter alguma sobra.

—Larena! — Cara gritou e jogou farinha nela.

Isla se encontrou sorrindo com suas palhaçadas e o modo que as mulheres interagiam, como se fossem amigas ao longo da vida. 

Vieram de diferentes caminhos da vida, mas encontraram um terreno comum com as outras.

Faziam o melhor de suas vidas, apesar da guerra que se desenrolava ao redor delas. Mantinham o riso, amor e luz entre elas, uma prova da magia Druida que enchia o castelo.

—Tem farinha no rosto, Larena, — Sonya disse com uma risada.

Marcail revirou os olhos. 

—Isto só dá a Fallon uma razão para beijá-la.

—Como se tivesse qualquer direito de falar, — Larena disse com um sorriso sabido. —Você e Quinn escapam a cada oportunidade que tem. 

Sonya sorriu. 

—E acham que ninguém percebe.

Marcail encolheu os ombros por seus comentários, mas Isla viu o sorriso satisfeito em seu rosto.

—O que posso dizer? Sou irresistível. 

Cara bufou. 

—É mais como se os irmãos MacLeod fossem insaciáveis.

Larena, Cara e Marcail, todas desataram a rir, balançando a cabeça em concordância.

Isla sentiu uma pontada de remorso, quando lembrou que ela e sua irmã compartilharam tais risos. Essas mulheres podiam não estar ligadas pelo sangue, mas estavam ligadas pela família, e muitas vezes, isso podia ser mais forte.

Sonya revirou os olhos para elas, enquanto continuava a amassar a massa. 

—Acho que sou a única com um pensamento sensato por aqui. 

Cara e Marcail trocaram um olhar. Larena apenas balançou a cabeça.

—Então, — disse Marcail e se virou para Isla. —Sabe cozinhar? Ou se parece comigo e sem esperança quando se trata de preparar comida? 

Memórias doces de cozinhar com sua família preencheram a mente de Isla

—Costumava ser muito boa, mas foi há um longo tempo. 

—Qual sua especialidade? —Larena perguntou.

Isla olhou para os rostos expectantes ao seu redor.

—Meu pai era padeiro. Aprendi cedo muitas de suas receitas. 

Cara bateu as mãos cobertas de farinha. 

—Maravilhoso. Se lembra de alguma delas? Outro par de mãos na cozinha seria uma grande ajuda. 

Ser necessária a deixou sem fôlego naquele momento. Essas mulheres pareciam não se importar que passou os últimos quinhentos anos imersa com o mal.

—Vou ver se consigo lembrar de alguma, — disse Isla. —Não posso prometer que nada que eu  prepare seja comestível, no entanto. 

Sonya deixou a massa e apoiou as mãos sobre a mesa de trabalho. 

—Não acho que os homens provem metade do que comem, pois engolem tão rápido. 

—Só assim para Galen não pegar, Cara, — brincou.

Larena coçou o queixo com as costas da mão. 

—Pobre Galen. Todo mundo brinca com ele assim. 

As horas voaram enquanto Isla ficava na cozinha e ouvia a conversa.

Ocasionalmente ela falava, mas principalmente ouvia. Havia muito riso, muita provocação, e evidente amor entre todas elas.

E ser incluída trouxe um anseio a Isla que não queria sentir.

A esperança crecia dentro dela, a inclusão na "família" MacLeod,  e sua fascinação por Hayden só podia significar uma coisa: desastre.
Capítulo Doze
O dia passou como um borrão para Isla. Estava tão ocupada em ser útil aos outros que  não percebeu o quão rápido o dia se foi,  até que o jantar chegou.

Com três de seus membros fora, as mesas pareciam faltar algo. Hayden foi o quarto, pois decidiu continuar a trabalhar nas cabanas em vez de parar para comer.

Isla detestava admitir que sentia falta de olhar para ele. Era vergonhosa sua necessidade de olhar para ele e seu corpo esculpido.

Não era como se não tivesse visto seu quinhão de homens bonitos, mas com Hayden era mais que apenas o rosto bonito. Era ele, o homem. Seu jeito.

Era uma coisa boa nunca ter encontrado Hayden enquanto estava em Cairn Toul. Se Deirdre descobrisse seu interesse por Hayden... Isla estremeceu só de pensar nisso.

Quando terminou de limpar a mesa, Isla olhou acima para encontrar Cara sorrindo para ela.

—Está pronta para ver seu novo quarto? —Cara perguntou.

Lucan caminhou atrás dela e colocou as mãos nos ombros de Cara. 

—Ela queria te mostrar desde que levei a cama. 

—Adoraria ver, —disse Isla.

Cara correu para os degraus com Lucan não muito atrás dela. Isla seguiu ambos pela escada até o corredor do segundo andar.

—Não é muito, —Cara explicou olhando atrás por cima do ombro. —Posso conseguir mais móveis para a torre em breve. 

—Vai ser perfeito, — Isla disse, esperando que acalmasse a ansiedade de Cara.

Lucan sorriu para sua mulher, o amor brilhando em seus olhos para todo mundo ver.

Quando chegaram à entrada da torre depois de muitas reviravoltas, Isla olhou a escada em caracol.

—É uma bela vista, —disse Lucan. —Cara estava certo ao escolher esta torre.

Cara franziu o nariz. 

—Nunca me ocorreu transformar as torres em quartos antes. Isso nos dá mais três quartos se for necessário. 

Lucan riu e acenou para Isla ir em frente. 

—Seu novo quarto a aguarda.

Isla lambeu os lábios e colocou o pé no primeiro degrau. As escadas em espiral eram altas, quase a deixando tonta. Chegou ao topo e abriu a porta para encontrar um quarto com a cama em frente à janela e uma pequena mesa ao lado da cama. Não só isso, havia uma cadeira e um baú para suas roupas.

—Não é muito, eu sei. Estou consertando uma tapeçaria que encontrei e posso pendurar em cima da cama, — Cara disse, sua voz baixa e triste.

Isla se virou e a olhou. 

—Isso é perfeito, Cara. Obrigada. Não preciso de mais nada. 

O sorriso de Cara foi cegante e a alegria tomou conta de seu rosto. 

—Tenho um par de outros  vestidos que estou consertando para caber em você. 

—Você faz muito.

—Cuidamos dos nossos,— disse Lucan e passou um braço em volta dos ombros de Cara.

Isla balançou a cabeça, a garganta apertada com emoção. Não tinha palavras de qualquer maneira.

—Vamos deixá-la agora, —disse Lucan. —Deixe-nos saber se precisar de alguma coisa.

Uma vez sozinha, Isla se virou para seus aposentos. Passou a mão sobre o pente e o espelho de mão colocado na mesa de cabeceira.

Ela se abaixou para a cama e sentou. Este era seu quarto, e não um emprestado a ela, mas dela enquanto ficasse no castelo. Esperava que sua estadia fosse longa, mas Isla temia que Deirdre recuperasse seus poderes mais cedo do que o esperado.

Mas até então, Isla encontrou uma casa. Sua primeira verdadeira casa em mais de cinco séculos. 

* * *

Estava escuro e o jantar já havia passado quando Hayden voltou para o castelo. Não viu Isla na sala ou na cozinha, onde parou para pegar carne fria e pão.

Não gostava de procurar por ela, mas não conseguiu evitar a preocupação de onde estava e o que estava fazendo. Poderia estar tentando prejudicar os outros, ou pelo menos, era a desculpa que ele usava para seus sentimentos. Ela não estava nas falésias, já sabia, pois a tinha procurado lá. Tinha que estar em algum lugar do castelo.

Hayden terminou sua refeição e foi para seu quarto. Apenas ia verificar Isla, para se certificar que não precisava de nada. Então daria um mergulho no mar para lavar o suor e  a sujeira de seu corpo e tentar descansar um pouco.
Ele bateu, mas não houve nenhuma voz suave e feminina respondendo. De fato, não houve nenhuma voz em absoluto.

Hayden abriu a porta e olhou dentro para encontrar o quarto vazio. Foi até seu baú para encontrar uma camisa nova, e de alguma forma sabia que Isla se retirou do quarto.

Não entendia a raiva que surgiu através dele. Não deveria estar feliz que ela se foi? Por que então a queria em sua cama?

Determinado a esquecer Isla, Hayden foi para sua janela. Sempre sentiu que se o deus o escolheu e deu poderes, por que não usá-los? Este era um desses momentos.

Hayden observou as longas garras vermelhas se estendendo dos seus dedos. Eram do mesmo vermelho profundo de sua pele, a mesma cor de seus olhos de Guerreiro.
Imenso e terrível, o poder varreu por ele como fazia a cada vez que chamava seu deus. Mas seu deus era parte dele agora, era parte dele há quase 200 anos.

Seria provavelmente uma parte dele até o dia que sua cabeça fosse separada do seu corpo.

Sem outro pensamento, pulou da janela. A queda de seu quarto para a praia abaixo era longa, o vento passou uivando por seus ouvidos.

Hayden aterrissou de cócoras em cima de uma pedra grande e empurrou seu deus de volta abaixo. Rapidamente se despiu antes que pulasse na areia rochosa e entrasse na água fria.

Caminhou até que a água chegou na cintura antes de mergulhar. Não levou muito tempo para se lavar e voltar para a praia. Com o castelo construído nas falésias, não era muitos que faziam o caminho íngreme até à praia, o que dava a Hayden a privacidade que queria.

Embora com seus poderes pudesse chegar a qualquer praia ao longo dos penhascos que queria. Só havia visto um outro lugar acessível para os humanos, mas não estava perto do castelo. O mais provável era que fosse usado pelos MacClures, que reivindicaram as terras MacLeod e temiam o castelo.
Hayden olhou para o céu escuro e as estrelas piscando para ele. A meia-lua suspensa abaixo, derramando sua luz sobre o mar. Sempre gostou de olhar para a lua, mas hoje à noite o céu meia-noite lembrava longos cabelos negros.

Com um suspiro Hayden se vestiu e sabia que não descansaria enquanto não encontrasse Isla, e tivesse certeza que não planejava nada. Ela não deixou a área, porque podia sentir a magia do seu escudo.
Podia simplesmente perguntar a alguém, mas então saberiam de seu interesse. Ou pensariam o pior, que estava tentando matá-la. Não era algo que queria lidar. Assim, a encontraria sozinho.

Hayden, mais uma vez soltou seu deus para voltar das falésias ao castelo. A maneira mais fácil de encontrar Isla era olhar através das janelas.
Começou pelos quartos que sabia estarem vagos, os de Broc, Logan e Galen. Não a encontrou, mas o mais importante foi que não sentiu o cheiro dela, o que significava que não esteve nos quartos.

Hayden saltou sobre as ameias para pensar onde procuraria em seguida, quando viu uma luz vinda da torre norte.

Não hesitou em ir para a janela da torre, e quando olhou dentro a mulher em questão estava penteando seus cabelos longos com golpes lentos, seguros.

Hayden devia partir e voltar para seu próprio quarto. Deveria ignorar a atração do aroma de neve e amor-perfeito selvagem de Isla. Deveria lutar contra o desejo que rugia à vida em seu corpo e exigia que a provasse.

Mas não fez nenhuma dessas coisas.
Em vez disso, socou seu deus abaixo e pousou sem nenhum ruido dentro da torre. Deu um passo na direção da cama quando a mão de Isla pausou e baixou o pente. Ela virou a cabeça na direção dele. Sem nenhuma palavra, se levantou e o encarou.
Ele queria ver medo em seus profundos olhos azuis-gelo, qualquer coisa para agitar a ardente necessidade correndo desenfreada através dele. Medo, ao que parece, não era uma  emoção que Isla sentia.

Sabendo que estava errado, sabendo que precisava partir, caminhou em sua direção, cada passo alimentando seu desejo até que tinha que tocá-la ou incendiar pelo calor dele mesmo.

Ela recuou apenas dois passos. Talvez uma parte dela o temesse depois de tudo. Era o que ele queria. Por que então o aborrecia?

Seu perfume o rodeava, o embalando. Excitou. Se não a tocasse, sabia que explodiria pela força de seu desejo. Incapaz de se conter, ele levantou a mão e colocou em sua face.
Ela inclinou seu rosto na sua mão, seu olhar curioso e indagador. Ele se perguntava o que ela via quando olhava para ele. Via o monstro que se tornou? Será que o repeliria como  temia?

Todos os pensamentos desapareceram quando ele se perdeu nas profundezas de seus deslumbrantes olhos azuis-gelo.

O mundo derreteu deixando apenas os dois e uma paixão que era incapaz de resistir.
Seu polegar roçou os lábios dela, doendo para tocar mais. Reprimiu um gemido quando  seu pau inchou e sua fome o consumiu. Pelos santos, não entendia essa sua necessidade ou por que tinha de ser Isla quem a trouxe para fora. Nenhuma mulher jamais fez isso com ele.

Mas não podia ignorá-la, mais do que podia tentar impedir seu coração de bater.

Não ia beijá-la. Não podia.Embora lutasse contra o desejo de saboreá-la, tocá-la, reclamá-la, sua cabeça mergulhou na direção dos lábios cativantes de Isla. Como último recurso, Hayden colocou a mão na parede para ajudar a manter sua distância da tentadora boca de Isla. Não funcionou, não quando viu os lábios dela entreabertos, como se quisesse seu beijo.

Isto foi sua ruína.
Com o coração disparado e o sangue rufando como tambores em seus ouvidos, a escaldante necessidade o preencheu, e era demais para Hayden lutar. Mesmo com suas garras fincadas na pedra perto da cabeça de Isla, não conseguia se distanciar dela, não conseguiu refrear seu desejo.

Sua cabeça mergulhou mais perto. Ele inalou, seu odor enchendo o nariz e seu corpo. Sua vara se tornou espessa, querendo, precisando puxar suas curvas suaves contra ele e se esmagar contra ela.

Seus olhos suavizaram, as profundezas azuis-gelo escurecendo pela paixão. Hayden estava tão perto que podia ver o círculo azul mais escuro que cercava suas íris.

Se aproximando cada vez mais, a mão de Hayden caiu de seu rosto ao pescoço e os dedos mergulharam na maciez sedosa de seus cabelos negros. Sua mão envolveu sua nuca enquanto seu olhar caia sobre a boca.

Seus lábios estavam quase se tocando. Podia sentir seu hálito quente em cima dele, provocando. Ele inalou seu odor profundamente dentro dos seus pulmões e soube que perdeu a luta, assim que entrou na torre.

Deveria ficar com raiva, mas tudo que Hayden podia sentir era luxúria queimando em suas veias. Teria seu beijo. Provaria seu néctar doce e mataria a fome de seu sangue de uma vez por todas.

Pelo menos era o que esperava que fosse acontecer.
Assim que estava prestes a colocar os lábios sobre os dela e aplacar seus desejos, seus ouvidos pegaram um som vindo da escada.

Maldição.

Mas isso quebrou o domínio sobre ele. Era tudo que Hayden precisava para se afastar dela.
Se permitiu um último olhar para Isla. Isto quase o quebrou quando a viu com os olhos fechados e os lábios entreabertos, esperando por ele. Não havia dúvida que queria seu beijo.

Hayden virou e pulou a janela da torre antes que jogasse a prudencia ao vento e tomasse seu beijo. Deslizou para as sombras tão silencioso como a escuridão. Queria saber quem era seu visitante e se Isla diria que esteve em seu quarto.

Seu corpo doía por liberação, liberação que  queria com Isla. Sua cabeça caiu atrás contra as pedras da torre quando soltou um suspiro irregular de pesar e raiva. Quase beijou uma drough.

O pior era saber que iria beijá-la. Independentemente do que fosse isso com Isla, não podia ser cortado. Que  Deus o ajudasse, mas não sabia se queria.

***
Num momento as mãos de Isla estavam descansando na cintura de Hayden, seus lábios prontos para  beijá-la, e no seguinte, ele foi embora. Como se não fosse nada mais que uma invenção de sua imaginação.

Mas ela sabia o contrário.
Ainda podia sentir um aroma picante de bosque. Ele lembrava as florestas, onde ela nasceu. Foi  aquele cheiro que disse que ele estava na torre.

A surpreendeu que viesse à procura dela. Então viu o desejo em seus olhos, o desejo que nunca esperava ver.

Seu toque era suave, quase reverente. O que rasgou seu coração foi o tumulto que mostrava muito claramente em seu rosto. A queria, mas não a queria.

Ela entendia muito bem.
Isla saltou quando ouviu uma batida suave em sua porta. Então, talvez fosse por isso que Hayden saiu antes de beijá-la. Teria ouvido a aproximação de alguém?

Ele não queria ser visto com você.

Ela quis negar, mas sabia a verdade em seu subconsciente. E doeu muito mais do que gostaria.
Isla caminhou até a porta, com os joelhos tremendo com uma mistura de paixão e ressentimento.

A abriu para encontrar Larena.

O sorriso de Larena sumiu quando olhou o rosto de Isla. 

—Está tudo bem?

Isla abriu mais a porta para Larena entrar. 

—Tudo está maravilhoso. Por quê? 

—Por um momento você parecia ... — Larena parou e deve ter reconsiderado suas palavras. —Vim para ver se precisa de alguma coisa.

Isla sorriu e abanou a cabeça. 

—Tenho mais do que preciso.

—Cara ficou muito satisfeita consigo mesma por arrumar este quarto para você. Vai ficar frio durante o inverno sem uma lareira. 

—Ficarei bem.
Larena a estudou por um momento. 

—Sim, acho que vai. É uma mulher forte, Isla. Sofreu muito mais do que podemos imaginar, não é? 

Isla não respondeu, não podia. Os pesadelos e torturas que sofreu eram só dela. Não eram para ser compartilhados com ninguém.
—Vai sobreviver a isto, — Larena continuou. — Isto  e qualquer outra coisa que vier pelo caminho. Gostaria de saber por quê? 

Isla não pode deixar de perguntar: 

—Porquê?

—Porque é uma sobrevivente. Estou feliz que esteja aqui conosco. Por favor, saiba que se precisar de qualquer coisa, pode vir a mim.

—Obrigada. —Isla disse aquela palavra mais nos últimos dois dias que nos últimos quinhentos anos.

Larena caminhou até a porta, mas parou quando estava para sair. 

—Tem vivido sozinha por um longo tempo, não confiando em ninguém. Entendo como se sente. —Ela se virou para olhar para Isla. —Levei um tempo para entender que todo mundo aqui me aceitava como eu era.

—Você não tem o mal dentro de você.
Larena sorriu tristemente.

— Tenho. Cada um de nós com um deus tem o mal. 

Isla engoliu em seco e virou a cabeça. 

—Não teve escolha, Larena. O deus escolheu você. 

—E Deirdre escolheu você. Ameaçou sua família. Não acredito que o que fez foi por covardia, Isla. Precisou de tremenda quantidade de coragem para se tornar uma drough, saber o que seria e a quem serviria. Isso é o que a diferencia dos outros. 

Isla olhou para os esfumaçados olhos azuis de Larena. 

—E as coisas que fiz? Devo culpar Deirdre também? 
Larena desviou o olhar, mas não antes de Isla ver a aflição passar sobre seu rosto. 

—Gostaria de poder tirar essa sua carga, mas acho que mesmo que eu pudesse, não me permitiria. 

—Está correta. Ela é minha para carregar. 

—E quanto tempo vai carregá-la? Quando vai perdoar a si mesma? 

—Nunca. — Isla não merecia perdão. Não pelas coisas que fez, independentemente das razões.

—Espero que mude de ideia. Durma bem, — disse Larena e fechou a porta atrás dela quando saiu.

Isla queria bater em alguma coisa, qualquer coisa para conseguir extravasar a raiva dentro dela. Mas apertou o cerco contra suas emoções por muito tempo para fazer outra coisa senão ferver em silêncio.

Todo mundo aqui era muito acolhedor, muito compreensivo. Queriam ajudá-la, mas nada, nem ninguém podia ajudá-la.

Não importa o quanto tentasse refrear suas emoções dispersas, não podia lidar com elas. A oprimindo, zombando dela, até que Isla socou a parede de pedra antes que se rompesse.

Lágrimas queimaram atrás dos seus olhos quando os ossos quebraram pelo impacto. Sangue se infiltrou de seus dedos cortados, e não podia fazer nada além de olhar para eles.

Desabou sobre a cama e se enrolou de lado. Manteve sua mão quebrada quieta, seu coração partido pela pessoa que se tornou, o demônio que prometeu controlar.

As lágrimas que sabia que deveria chorar não viriam. Nunca vinham. 

Capítulo Treze
Hayden viu Isla da janela. O perturbou vê-la perder o controle tão duramente.

Nunca esperaria isso dela, mas devia, depois de ver algumas de suas torturas. Ela se controlava com muita força, e se não fosse isso, se romperia. Já estava à beira.

Quase voltou ao seu quarto quando  viu que era Larena, mas algo lhe disse para ficar, e estava contente por isso. Descobriu muito com sua conversa. Demais, talvez.

Isla não o receberia agora, e não saberia o que dizer a ela de qualquer maneira.

Hayden saltou da torre e voltou para seu quarto. Isla precisava ficar sozinha, assim como ele. Exceto que, não conseguia pensar em outra coisa que não fosse Isla, enquanto estava deitado em sua cama, a maneira como ela o fazia ansiar, e o que ela disse a Larena.

Não havia dúvidas que Isla era solitária. Todos em algum momento sentiam solidão, mas Hayden suspeitava que em Isla era muito mais profunda.

Não gostava que pudesse se relacionar com ela ou entendê-la. Era suficiente para ele que a desejasse. Se não se cuidasse, se veria em sua cama mais cedo do que gostaria.

E o que há de errado com isso? Todos a aceitaram.
Isso era verdade.  Isso tornava também muito fácil se convencer que estava tudo bem em querê-la. Mas a lembrança de encontrar sua família morta o prevenia.

Hayden dobrou um braço atrás da cabeça e olhou para o teto de seu quarto. Mesmo na escuridão, os poderes de seu deus permitiam que visse perfeitamente.

Sabia que o sono não viria, não quando ainda podia sentir o cheiro de Isla em seu quarto, sentir seu hálito em seu rosto e suas curvas em seus braços.

Era o suficiente para tentar um santo, e Hayden com toda a certeza não era um santo.

***

Dunmore guiou seu cavalo tão perto da entrada da montanha de Deirdre quanto podia em meio às rochas. A criatura estava de pé firme, mas com a neve e o gelo, mesmo Dunmore sabia que era hora de ir a pé.

Ele escorregou atrás de sua montaria e deixou cair as rédeas. O cavalo não iria longe, não na tempestade de neve.

Dunmore odiava o ranger dos seus ossos enquanto subia cada vez mais alto. Isso só provava que estava envelhecendo rápido demais. Quanto tempo Deirdre ainda continuaria a recorrer a ele para ajudá-la, antes que percebesse que não estava tão em forma como costumava estar? Não imaginava que seria muito tempo mais.

Mas agora ela precisava dele. Faria como ela pediu. Talvez então ela concedesse o dom supremo da imortalidade e da juventude.

Dunmore não se preocupou em tentar proteger o rosto com as mãos. A neve estava chegando muito rapidamente e muita grossa. Ele abaixou a cabeça e caminhou para a frente.

Não demorou muito para ouvir os gritos reveladores de wyrran. As criaturas inferiores sem pêlos eram eficientes e mortais, mesmo se não pudesse olhar para eles com suas bocas cheias de dentes afiados que os lábios não podiam cobrir.

Deirdre criou as criaturas com sua vontade e magia negra, os formando para servi-la e somente a ela. Três wyrran esperavam por ele na entrada da montanha.

Ele acenou para o wyrran e entrou na montanha. Uma vez que atravessou a porta de pedra, esta se fechou atrás dele. Dunmore desceu os degraus e corredores estreitos antes que se transformasse num amplo corredor. Ele os seguiu abaixo até que chegou ao que era  para Deirdre comparado a um grande salão.

A caverna era enorme e sombria. Um lustre enorme, com centenas de velas pendia do teto, iluminando todas as partes. Abaixo dele, com  seus rostos inclinados para ele, estavam os wyrran que sobreviveram ao ataque dos MacLeods à Cairn Toul.

Dunmore se inclinou sobre o parapeito de pedra e respirou fundo. Teria certeza de ser essencial para Deirdre, para que ela não pudesse jogá-lo de lado. 

—Temos muito trabalho a fazer. Nossa senhora nos chamou. Os que ousaram desafiá-la, que se atreveram pensar que podiam derrotá-la pagarão. Com suas vidas. 

Os wyrran gritaram sua fúria e alegria com suas palavras.

Ele ergueu a mão para acalmá-los. 

—Mas primeiro, temos que coletar mais Druidas e encontrar os Guerreiros que pensaram poder escapar. Devemos nos mover rapidamente e em silêncio sobre a terra. Nossa primeira meta é um Druida. Deirdre precisa de um sacrifício para ter seu corpo de volta.

Os wyrran começaram a uivar e rolar atrás, ansiosos para se por à caminho.

—Vamos nos dividir em dois grupos. Metade de vocês fica aqui e continua na montanha, prontos para Deirdre. A outra metade vem comigo. Temos Druidas para caçar. 

Quando Dunmore virou de costas para ir embora, sentiu  algo roçar contra ele.

—Muito bem, Dunmore.

—Senhora. —Ele parou e esperou que Deirdre dissesse mais. Perdeu de vê-la. Ela era a  coisa mais bonita já tinha visto. Seu cabelo branco pendia até o chão e os olhos brancos eram espetaculares de se ver. Daria seu proprio corpo se ela pedisse.

—Você reuniu meus wyrran. Esperemos que retorne com um Druida rapidamente. 

Dunmore inclinou a cabeça. 

—Eu o farei.

—Será recompensado. Dou minha palavra. 

—Qualquer coisa para você, —ele sussurrou. Mas ela já tinha ido. Sentiu sua perda tão agudamente como seus velhos ossos sentiam o frio.

Provaria a ela nem que fosse a última coisa que fizesse. Ele lhe devia pelo menos isso.

***

Quinn nunca esperava encontrar Lucan sentado no grande salão no meio da noite. O fato de seu irmão estar com o olhar perdido em pensamentos, disse a Quinn tudo que precisava saber.

—Não conseguiu dormir? —questionou.

Lucan levantou os olhos verdes-mar assustados. 

—Não. Nem Fallon. Foi procurar algo para comer. 

Quinn deslizou para o banco na mesa em frente a Lucan. 

—O que o manteve em pé?

—Isla.

—Acha que está mentindo?

Lucan balançou a cabeça, as tranças gêmeas em suas temporas balançando. 

—Nem um pouco. Temo que está nos dizendo a verdade, toda essa feia bagunça. 

—Não que desejamos o contrário, — Fallon disse quando entrou pela cozinha. Tinha uma taça na mão que Quinn sabia estar cheia de água, desde que Fallon desistiu de sua necessidade do vinho.

— Ela é muito poderosa, —disse Quinn. — Nada que se compare a Deirdre, mas pude sentir a magia de Isla. E é forte.

Lucan assentiu. 

—Acho que todos sentimos. O fato que luta contra o mal dentro dela permite que use esse poder para o bem. 

—Mas por quanto tempo vai ter controle? — Fallon perguntou. —Deirdre vai conseguir seu poder de volta. É simplesmente questão de tempo, e quando conseguir, vai desabar sua ira sobre nós e usar Isla também. 

Quinn suspirou. 

—Se pudermos cortar a ligação que Deirdre tem com Isla, vamos estar numa posição muito melhor. 

—Isso é grande,  irmãozinho, —disse Lucas. —Tentamos Isla a ficar pela chance que um artefato pudesse quebrar essa ligação. Espero não estarmos errados. 

Fallon passou o dedo pela borda do cálice. 

—Foi uma oportunidade que pegamos. Isla sabe muito bem. Precisamos dela aqui. Seu escudo pode ajudar tremendamente, e com os Guerreiros que temos, se algo acontecer, podemos matar Isla, se for preciso. 

Quinn esperava não chegar a isso. 

—Isla é tão vitima como nós. Se este artefacto que Galen e Logan foram buscar não puder ajudá-la, talvez os Druidas que o guardam sejam capazes de nos levar a outro. 

—Não sei, —disse Lucan. —Tanto está contra nós. Deirdre estará procurando o artefato também. Não temos sequer certeza do que este artefato faz. 

—E não poderiamos sequer saber se Isla não dissesse. Devemos isso a ela, —afirmou Quinn.

Fallon olhou para Quinn. 

—Ninguém disse que não tentaria ajudar Isla. Faremos tudo que pudermos. Temos mais Guerreiros agora, e outra Druida. Se contar Isla, temos um monte de magia adicionada. Tudo depende de superar Deirdre antes que ela recupere todos os seus poderes. 

—Gostaria de saber onde os outros artefatos estão, —disse Lucas. —Poderíamos enviar vários Guerreiros atrás deles. 

Fallon se recostou na cadeira e bebeu profundamente. 

—Estou tão feliz que haja uma chance de podermos estar um passo a frente de   Deirdre. Não é muito, mas já é alguma coisa. 

—Precisamos de mais, —Lucan murmurou.

Quinn inflou as bochechas com ar. Deirdre estava sempre um passo à frente deles. Isso não era bom agouro para o mundo.

—Será que suas mulheres os expulsaram da cama? — Hayden perguntou quando desceu as escadas.

Fallon riu. 

—Larena provavelmente está agora mesmo procurando por mim.

Hayden revirou os olhos quando sentou perto de Quinn e fez uma careta. —Chega. Não preciso ouvir sua valentia na cama. 

Quinn viu o fantasma de sorriso no grande rosto loiro, mas foi fugaz. 

—Na verdade, estamos discutindo Isla.

—O que tem ela? — Hayden exigiu, seu olhar duro e constante.

Era imaginação de Quinn ou Hayden estava na defensiva?
—Estamos falando sobre o que poderia acontecer se nenhum dos artefatos ajudar Isla, — disse Lucan.

Fallon colocou sua taça sobre a mesa e passou a mão pelo rosto. 

—A verdade simples é que queremos manter todos seguros. Se fossem apenas Guerreiros aqui, acho que não ficariamos tão preocupados.

—Mas há Druidas, — disse Quinn. — A magia de Isla é mais forte que a de Sonya.

Hayden olhava de um para o outro. Queriam alguma coisa dele, e temia saber exatamente o que era. 

—Querem um Guerreiro para ficar com todo o tempo, alguém que saberá se está agindo diferente e acabar com ela antes que seja muito tarde. 

—Algo assim, sim, —disse Fallon. Se inclinou para a frente e colocou os cotovelos sobre a mesa. —Não queremos que Isla se sinta como se fosse uma prisioneira.

—Ter um Guerreiro a seguindo por toda a parte parece isso. Por que não ter alguém a observando discretamente? 

Lucan levantou uma sobrancelha escura. 

—Está se oferecendo?

Hayden ergueu as mãos. Sabia que nunca deveria ter sentado com os irmãos.

—Não. Deixe-me fora disso. Todo mundo já acredita que vou matá-la. 

—E não vai? — Quinn perguntou.

Hayden não se deixou enganar pelo tom calmo do jovem MacLeod. Quinn era muitas vezes muito inteligente para seu próprio bem. 

—Me pediram para confiar na decisão de vocês. Estou fazendo exatamente isso. 

—Acho que você seria a melhor pessoa, — disse Lucan. —Estou falando sério, Hayden. Não está inclinado por sua história a sentir pena dela. Você não sente nada. 

Oh, Hayden sentia alguma coisa, mas não era algo que queria experimentar. Ou deixar que os irmãos soubessem. 

—Prefiro que peça a outro.

—Falaríamos com Broc, mas está em missão. — Fallon encolheu os ombros. —Se realmente não quer fazer isso, vamos encontrar outra pessoa. 

Hayden cerrou o maxilar. Não queria ninguém espionando Isla, e não quando ele fazia isso de qualquer maneira. 

—Tudo bem, — resmungou. —Eu o farei. Confia em mim o suficiente para não matá-la? 

—Sim, —disse Quinn. — Vi como estava protetor com ela quando a trouxe a este salão. Isso nunca teria mudado se não descobrisse que era uma drough.

—Talvez. Talvez não, —brincou Hayden. —Nunca saberemos agora, não é? 
O sorriso nos lábios de Quinn era lento e conhecedor.

—Talvez. Talvez não. 

Hayden manteve o olhar de Quinn. Era seu desejo por Isla tão óbvio que Quinn teria visto isso?

Certamente que não.

Quinn bateu suas mãos sobre a mesa e levantou. 

—Acho que é tempo de voltar para minha cama e minha esposa. 

Fallon concordou e seguiu Quinn do salão, deixando Lucan sozinho com Hayden.

—Pensei que espionar Isla seria o que você queria, — disse Lucan.

Hayden esfregou os olhos vermelhos com o polegar e o indicador. Será que todos viam sua atração por Isla? 

—Prefiro estar fora caçando e matando os Guerreiros de Deirdre.

—Todos queremos. Quinn disse que estava tudo bem, mas me pergunto se ter uma drough aqui não é muito para você. Não que  o culpe. 

—Não é como se ela fosse a drough que matou minha família, —disse Hayden. —Está nos ajudando contra Deirdre. Por enquanto, isso é bom o suficiente. Caso se volte contra qualquer um de nós, serei o primeiro a golpeá-la. 

Lucan torceu os lábios numa careta. 

—Espero que não chegue a isso. As mulheres gostaram de Isla.

—Para o bem de todos, espero que tudo dê certo como esperamos. Mas quais são as chances? 
—Não muito boas, eu temo.

Hayden assentiu, odiando ouvir seus próprios pensamentos em voz alta. 

—Infelizmente, concordo.

—Por que não foi com Galen, se não se importa que eu pergunte?

—Logan precisava ir, — Hayden respondeu. — Embora eu gostasse de rastrear os Druidas e o artefato por mim mesmo. 

—Há algo errado com Logan?
—Algo está errado com todos nós. Sabe disso melhor que ninguém. 

Lucan bufou. 

—Sim, sei. Existe alguma coisa que podemos fazer por ele? 

—Você fez. O deixou ir com Galen. 

Lucan coçou o queixo e se mexeu na cadeira, com uma pergunta em seus olhos verde-mar.

—Apenas cuspa, —Hayden disse com um suspiro.

—O que quer dizer?
—Quer me perguntar alguma coisa. Basta perguntar. Se eu não quiser responder, direi não. 

Lucan riu e balançou a cabeça. 

—Sempre gostei de sua franqueza.

—Alguns poderiam chamar de grosseria.

—Talvez. — Lucan riu novamente. —Isso seria porque Ramsey o chamou de rude. Certo? 

Hayden sorriu. 

—Correto. Agora faça sua pergunta. 
O sorriso desapareceu, substituído por um rosto sombrio. 

—Você mencionou que uma drough que matou sua família. 

Hayden olhou para suas mãos. Se realmente queria chamar o castelo MacLeod de casa, e confiar nos irmãos, não havia necessidade de esconder o que aconteceu com sua família deles.
 Não gostava de falar sobre seu passado, mas considerava esses homens intimos o suficiente para que pudesse compartilhar seu passado com eles. 

—Sim, eu mencionei.
—Não sabia, Hayden. Não precisa dizer mais. 

Mas Hayden achou que devia. Depois de tudo, os MacLeods lhe deram um novo lar. 

—Acho que devo. Deseja saber o que aconteceu? 

—Se estiver disposto a contar, —disse Lucan.
—Fui ferido depois de uma batalha com um clã rival. A ferida não me mataria, mas eu estava em má forma e precisava descansar. Sabia que era só uma questão de tempo antes que meu clã me encontrasse, por isso me acomodei num bosque e enfaxei minhas feridas. 

Ele parou e respirou fundo, incapaz de olhar para algo, exceto as mãos na frente dele. 

—Acordei ao sentir uma dor diferente de tudo que já tinha conhecido antes. Havia uma mulher diante de mim, uma mulher com cabelos brancos naturais e olhos que furavam meu coração de medo. 

—Deirdre, —disse Lucan.
Hayden assentiu. 

—Uma vez que a dor terminou e não sentia como se meus ossos fossem saltar para fora da minha pele, a ouvi rir. Sabia que tinha que ir embora, então pulei e corri. Nunca olhei atrás, nunca parei. Algo me disse que tinha que chegar à minha família. Quando o fiz, os encontrei... — Ele limpou a garganta duas vezes antes que pudesse soltar as palavras.

—Estavam mortos. Minha mãe, meu pai e meu irmão. Todos mortos, todos mortos violentamente. 

—O que aconteceu depois? —Lucan perguntou.

—Mal tive tempo para registrar o que aconteceu antes que wyrrans e outros Guerreiros me cercassem. Fiquei inconsciente, e quando acordei estava em Cairn Toul com Deirdre de pé em cima de mim. Estava com raiva por eu ter  coragem de correr e queria me punir.

Ela usou seu cabelo para esfolar a pele das minhas costas, o tempo todo me provocando com a forma de como enviou uma drough para matar minha família. Eu perdi tudo, então me tranquei na única coisa que podia. Ódio e vingança. 

—Isso explica seu ódio pelos droughs. Todos nos perguntavámos, e sabia que tinha que ser algo terrível para você odiar Cara assim. Sinto muito, Hayden. 

—Não odeio Cara, odeio que ela tenha sangue drough em suas veias e ao redor do pescoço.Todos tivemos coisas terríveis acontecendo conoco. —Hayden deu de ombros, desconfortável por falar sobre algo que ainda o perseguia. —Seu clã foi assassinado. Assim como foi minha família. 

—Obrigado por me contar. — Lucan levantou e andou em volta da mesa para apertar Hayden no ombro. —Podemos não ser do mesmo sangue, mas somos irmãos. Cada Guerreiro aqui é meu irmão. Não carregue seus fardos sozinho. Acabarão por enterrá-lo.

Hayden esperou até Lucan estar no topo das escadas antes de sussurrar, —É muito tarde, Lucan. Já me enterraram. 

Capítulo Quatorze
Isla deixou a torre horas antes do amanhecer. Ela descansou tanto quanto podia, mas se recusou a cair em sono profundo, onde os pesadelos a esperavam. Enquanto estava sentada em seu novo quarto, deixou a mente vagar sobre lembranças da padaria e as receitas favoritas de seu pai.

Não demorou muito para que decidisse ver o que a cozinha do Castelo MacLeod oferecia.

Não havia mais nada a fazer, e precisava de algo para ocupar seu tempo antes que ficasse pensando no quase beijo que Hayden lhe dera.
Para surpresa de Isla, descobriu tudo que precisava para fazer a deliciosa torta de creme de seu pai. Isla estava feliz por estar sozinha enquanto tentava se encontrar na cozinha novamente. Fazia séculos que cozinhou ou até mesmo esteve numa cozinha. Levou mais tempo do gostaria para se orientar, mas uma vez que o fez, tudo voltou para ela rapidamente como se não houvessem passado cinco séculos.

Estava tão imersa na cozinha, que não viu o sol nascer nem notou quando as outras mulheres se juntaram a ela.

—É um cheiro maravilhoso, —disse Marcail quando se moveu para o lado oposto da grande mesa de trabalho. —O que está assando?

Isla olhou acima e sorriu. Abaixou a cabeça e esfregou o nariz no ombro uma vez que suas mãos estavam cobertas de farinha. 

—Torta de creme. Era a favorita da minha mãe. 
—Mal posso esperar para experimentar uma.

Cara entrou na cozinha e inalou. 

—O castelo inteiro cheira delicioso. Quem é a responsável, e o que vamos comer? 

—É Isla,— disse Marcail. —Está assando torta de creme.

Cara fechou os olhos e gemeu antes de lamber os lábios. 

—Faz anos desde que comi uma torta de creme. Quanto tempo até que fiquem prontas? 

Isla olhava de uma para a outra com apreensão, um peso como uma pedra no seu estômago.

E se a massa não ficasse boa? Não poderia suportar a vergonha.

 —Logo, —ela respondeu.

—O que está fazendo agora? —Marcail perguntou e se inclinou para dar uma olhada.

—Pudim.

Cara lambeu os lábios. 

—Já estou morrendo de fome. Há quanto tempo está aqui? 

Isla deu de ombros e continuou a agitar o pudim na tigela. 

—Não sei. Algm tempo, suponho. 

—Bem antes do amanhecer, —disse uma voz profunda e masculina. Uma voz que enviou um formigamento através de Isla até se acomodar entre suas pernas. A voz que estava começando a reconhecer muito claramente.

Ela levantou seu olhar para encontrar Hayden de pé na porta com Larena e Fallon. Seus olhos negros a observava de perto. Pesquisando. Buscando. Tudo que Isla conseguia pensar era na sensação do seu corpo duro ao lado dela e como quase a beijou.

—Não conseguia dormir. Decidi ser útil. —Isla continou a misturar o pudim e fez seu melhor para desviar o olhar de Hayden.

—Sinto que meu estômago vai agradecer, —disse Fallon. —Mas não precisava ter feito tudo isso. 

Isla não se preocupou em responder. Manteve seu foco sobre o pudim se certificando que eliminou todos os pedaços de modo que seria tão bom como o de seu pai costumava ser.

As mulheres começaram a recolher os itens para a refeição da manhã, a conversa delas enchendo o silêncio.

Isla não precisava olhar para saber que Hayden e Fallon ainda estavam na cozinha. Nem precisava verificar para ver que os olhos de Hayden estavam sobre ela.  Sentia seu olhar quente, tão certo como sentia o calor dos fornos.

Larena de repente riu e disse: 

—Galen nem vai acreditar que perdeu isso.

Isla colocou a tigela de lado e foi verificar as tortas. Um olhar para os fornos confirmou que estavam realmente prontas. As retirou e colocou os doces fumegantes para esfriar.

Hayden caminhou ao seu lado. Ela olhou para os doces, vendo os muitos erros que cometeu, erros que seu pai a teria repreendido. Da próxima vez faria melhor.

—Parecem e cheiram gostoso, —disse Hayden. —Quando posso experimentar uma?

—Deixe-as esfriar primeiro. Estão muito quentes. 
Sua proximidade fez coisas malucas com seu corpo. Ela quase estendeu a mão para tocá-lo, acariciar os tendões duros e a pele bronzeada. Isla conseguiu parar no último momento e fechou suas mãos em punhos.

—Não tem que dormir na torre, —ele murmurou. —Meu quarto  era seu para usar.

Isla ingoliu em seco, contente por estar de costas para os outros. 

—Não era certo para mim ficar com seu quarto quando havia outro lugar para eu ficar. 

—A torre combina com você, acho.
Ela o olhou e encontrou dificuldades para respirar. Seus olhos negros estavam sobre ela, desejo latente em suas profundezas, o mesmo desejo que viu em seus olhos na noite anterior, quando quase a beijou. 

—É mesmo?

—Sim. Lhe dá a distância que precisa dos outros. 

—O que o faz pensar isso?
Ele levantou um ombro massivo. 

—Não é difícil de discernir. Se mantinha sozinha em Cairn Toul. Faz sentido que goste de sua privacidade aqui também. 

—Acha que me conhece?

Ele se inclinou para que sua boca estivesse ao lado de sua orelha. 

—Acho que te conheço melhor que a maioria.

Hayden girou nos calcanhares e saiu da cozinha sem dizer uma palavra. Isla soltou a respiração que não sabia que estava segurando. Sem Hayden na cozinha, foi capaz de relaxar e se concentrar mais uma vez no pudim.

Voltou para a mesa de trabalho e o pudim. Precisava mudar sua atenção para outras coisas além de Hayden e o que ele fazia à ela.

No entanto se encontrou sentindo falta do seu olhar escuro, seus olhares silenciosos e imponentes.

Sentia falta de seu cheiro de madeira e especiarias. Em qualquer outro ambiente, seria um líder por direito próprio.

Pensar nele a fez recordar do seu aparecimento em seu quarto. Por que foi até lá? Para assustá-la? Falar com ela? Ou beijá-la?

Isla queria perguntar, mas estava com muito medo da resposta. Era melhor esquecer o quase  beijo. Além disso, Hayden era o homem errado para ela estar atraida. Era errado de muitas maneiras.

Por que então quer seu beijo?
Isla suspirou, porque não havia nenhuma resposta fácil. Era verdade que queria seu beijo. Queria ... demais. Havia coisas que nunca poderiam ser dela, e quanto mais rápido percebesse, melhor para todos. Especialmente para si mesma.

Até o momento de pôr de lado o pudim, estava exausta, mas de uma maneira agradável. Era apropriado estar cozinhando mais uma vez e imersa na cozinha. Não tinha certeza do sabor, mas era um começo.

A refeição da manhã foi mais jovial que na noite anterior, mas mesmo Isla podia dizer que algo incomodava os irmãos MacLeod.

Sonya estava tranquila, afastada, e foi aí que Isla percebeu que estavam preocupados com Broc.

—Broc já deveria ter retornado por agora, —disse Ramsey.

Isla olhou de Ramsey para Hayden, em seguida, à cabeceira da mesa onde os MacLeods a observavam. 

—Qual lugar Deirdre se sente segura, poderosa?

—Cairn Toul, — respondeu Quinn.

Isla concordou. 

—Tenho certeza que é onde está. Precisa construir seu exército, mais uma vez. Vai reunir qualquer wyrran deixado vivo lá. 

Lucan juntou a mão de Cara com a dele e perguntou à Isla. 

—Não consegui dormir na noite passada e estava pensando em Deirdre. Existe mais alguém  que ela possa recorrer para ajudá-la?

Isla interiormente se encolheu pelo pensamento de Dunmore. Um homem que desejava poder e imortalidade, e estava sempre disposto a fazer o que Deirdre pedia. 

—Há um homem, um humano que Deirdre usa para caçar Druidas. 

—Dunmore, — Marcail disse, sua voz misturada com malícia. — O bruto que me caçou.

Isla observou Marcail mexendo nas bandas de ouro que prendiam suas trancinhas.

—Marcail está correta. Dunmore veio para Deirdre quando era apenas um rapaz. Viu os wyrran, viu um dos Guerreiros por sua vez, e o seguiu para Cairn Toul. 

—E Deirdre não o matou? — Lucan perguntou. —Não posso imaginar como um rapaz seria benéfico para ela. 

Isla deu de ombros e olhou para a mesa. 

—Deirdre não é uma pessoa tão complicada como acham que é. Ela quer o poder, e  quer ser adorada. 

Fallon soprou uma respiração áspera. 

—Então, quando Dunmore veio até ela, se curvou diante dela como se fosse uma deusa? 

—De certa maneira, —disse Isla e virou o rosto para Fallon. —Ele fazia exatamente como ela queria. Ela o trouxe ao rebanho. No começo, fazia pequenas coisas para ela. 

—Tais como? — Quinn perguntou.
—Roubar. Assassinar. Qualquer coisa para provar sua lealdade. Não demorou muito para  ela enviá-lo com os wyrran para rastrear Druidas. Dunmore ficou encarregado dos wyrran. Eventualmente, se tornou um de seus mais confiáveis. 

Larena franziu a testa. 

—Tudo em Deirdre é mágico. Ainda não entendo por que um humano apelaria para ela. Se ele a adora ou não, só pode servi-la por poucos anos. 

—Talvez estejam olhando pelo caminho errado, —disse Hayden. —Talvez esse Dunmore foi mantido, porque seria capaz de fornecer  a Deirdre  alguma coisa. 

—Como o quê? — Lucan perguntou. —O que poderia fazer que um Guerreiro ou mesmo seus wyrran não podem? 

Ramsey se inclinou para a frente então. 

—Interagir com os outros. Ela gostava que seus Guerreiros permanecessem na sua forma de Guerreiros. Eles não podiam entrar numa aldeia e falar com alguém. 

Isla não podia acreditar que nunca pensou nisso. Claro, Dunmore sempre a irritava, assim ficava longe dele tanto quanto podia. 

—Acho que está correto, Ramsey.

—Eu também, —Hayden concordou. —Faz sentido.

Fallon se virou para Isla. 

—Ela nunca a enviou para as aldeias?

—Não. —Isla lambeu os lábios e tentou não se incomodar. —Ela tinha outras coisas para mim.

Arran falou baixo da mesa.

—Quanto tempo vamos esperar antes de ir procurar Broc? 

—Se não estiver de volta em poucos dias, duvido que haja alguma coisa para procurar, —disse Isla. —Se Deirdre o detectar, fará qualquer coisa em seu poder para capturá-lo. Sua raiva será feroz, e ele será o primeiro que sentirá sua ira. 

Lucan passou a mão pelo rosto vincado de preocupação e concentrou seu olhar sobre ela.

—Quanto tempo acha que temos, antes dela atacar? 

—Como disse antes, realmente não sei. Vai precisar do sangue de um Druida para ajudar a recuperar seu poder perdido. Se já não enviou Dunmore atrás de um Druida, o fará em breve. 

A porta do castelo abriu de repente e Broc entrou. Parecia exausto, mas nada além de cansaço. Sorriu para eles e caminhou na direção das mesas.

—Esses rostos ansiosos são por mim? — Perguntou ele.
Ramsey levantou e sacudiu a cabeça. 

—Pelos dentes de Deus, Broc. Porque demorou tanto? 

Broc levantou a mão quando os outros começaram a perguntar. Sentou à mesa e acenou para Larena, que entregou uma taça de água. Tomou todo o cálice, limpou a boca antes de olhar ao redor da mesa. 

—Deirdre está em sua montanha.

—Como Isla suspeitava, —disse Fallon. —O que mais? Há wyrran? 

Broc enrolou seu lábio. 

— Os bastardos nunca parecem ir longe. Há mais do que esperava. Fizeram a limpeza da montanha, mas mais preocupante que os wyrran é que Dunmore voltou. 

Isla fechou as mãos em punhos no colo. Esperava estar errada, mas parece que conhecia Deirdre muito melhor do que queria.

—Novamente, assim como Isla suspeitava. — Fallon se recostou na cadeira e enlaçou os dedos sobre o estômago. 

—Deixe-me adivinhar. Foram atrás de um Druida. 

Broc assentiu. 

—Não têm ideia de onde encontrar um, então podem ficar procurando por algum tempo. 

Isla ouviu quando Broc contou tudo que ouviu sobre o que Dunmore falou para os wyrran. Se alguém podia conseguir entrar na montanha sem ser detectado, era Broc. Era um inimigo formidável, e estava contente que estivesse alinhado com os MacLeods.

Pensar em Cairn Toul a fez lembrar de Phelan. Queria perguntar a Broc sobre ele, mas não queria que todos soubessem. Uma vez que Cara trouxe para Broc um prato de comida, as outras mulheres começaram a limpar a mesa.

Isla hesitou. Quando apenas Quinn, Broc, Ramsey e Hayden ficaram, sabia que tinha que perguntar. Desejou que Hayden tivesse partido, no entanto. Não gostava que soubesse mais de seus crimes, mas não havia como contornar isso.

—Broc, preciso falar com você sobre uma coisa.
Ele balançou a cabeça e enfiou um pedaço enorme de pão na boca.

O estômago de Isla enrolou em nós apertados e rígidos. Estava nervosa, por todos descobrirem este segredo dela, mas tinha que saber a resposta.

—Se lembra da entrada na montanha que Deirdre proibiu alguém de entrar? 

Broc fez uma pausa em sua mastigação, seus olhos castanhos sobre ela. Engoliu em seco e acenou com a cabeça. 

—Fui lá quando o ataque começou. Ouvi alguma coisa ou alguém rugindo lá embaixo. 

—Não havia nada lá quando você foi.
Ele deixou de lado sua comida e a considerou com olhos duros. 

—O que estava lá embaixo, Isla?

Ela engoliu o nó na garganta. 

—Um Guerreiro com o nome de Phelan Stewart.

—O quê? —Broc colocou as mãos sobre a mesa, o olhar dele se estreitando perigoso.
Isla podia ver os outros Guerreiros olhando para ela. A presença deles só tornou a situação mais desconfortável, mas já tinha começado. Acabaria com isso. —Deirdre o manteve acorrentado lá embaixo por ... décadas. 

—Como ele chegou lá? — Quinn perguntou.

Era difícil respirar. Sempre acontecia isto quando Isla pensava em Phelan e no que ela fez com ele.

— Eu o levei lá quando era apenas uma criança.

Capítulo Quinze
Hayden não esperava essas palavras da boca de Isla. Mesmo que o revoltassem, um olhar para seu rosto angustiado e soube que ela se arrependia.

—O que aconteceu? — Ele perguntou quando ninguém mais o fez.

Ela olhou para ele, seus olhos azuis-gelo arregalados e cheios de remorso. Parecia surpresa por ele ter falado. 

—Lavena teve uma visão de um grande Guerreiro do clã Stewart, aquele que poderia ajudar Deirdre a fazer coisas incríveis.

Quinn apoiou os antebraços sobre a mesa. 

—Que tipo de coisas?

Isla levantou um ombro magro num encolher de ombros. 

—Lavena nunca disse. A outra parte de sua visão, no entanto, era mais clara. Descreveu perfeitamente Phelan, bem como onde estaria e sua idade. Deirdre pensou que seria uma oportunidade ideal para criar o menino do jeito que achava que deveria ser. 

—Assim, quando desatasse seu deus, ele poderia se comprometer com ela? —Ramsey terminou.

Hayden fechou suas mãos em punhos. Passou pouco tempo na montanha de Deirdre, como alguns dos outros, mas mesmo esse pouco tempo o deixou com cicatrizes em sua alma que nunca sanariam. Não podia imaginar um menino sendo levado para lá.

Seu olhar se voltou para Isla. O que faria uma mulher, que supostamente lutava contra o mal dentro dela, levar um menino aos cuidados de Deirdre?

Não demorou muito para encontrar a resposta. 

—Deirdre ameaçou sua sobrinha, não foi? 

Isla desviou o olhar, mas não antes dele ver a resposta em seus olhos. Balançou a cabeça e piscou rapidamente. 

—Não tinha escolha a não ser encontrar Phelan. Deirdre sabia que seria loucura enviar Dunmore e os wyrran. Precisava que Phelan viesse até ela de livre e espontânea vontade. 

—Isla, —Broc disse quando ela fez uma pausa.

Ela piscou e olhou ao redor, como estivesse imersa profundamente em suas memórias. 

—Tinha que enganar Phelan para levá-lo a deixar sua família. Deirdre ainda tinha transformado Grania em má, e pensei que teria uma chance de ganhar sua liberdade. Phelan confiou em mim e eu o entreguei à miséria.

—Santo inferno, — murmurou Quinn e caminhou na frente da mesa. —O que aconteceu com ele? Se estava acorrentado, presumo que não confiava em Deirdre? 

Isla balançou a cabeça. Parecia tão desolada que Hayden se achou querendo ir até ela, puxá-la contra ele e abraçá-la.

—Phelan me culpou, —Isla disse. —E com razão. Lutou contra Deirdre repetidamente. Nada do que ela fez com ele o quebrou. Ela o exauriu, bateu, e à certa altura o matou só para trazê-lo de volta à vida. E cada vez ele se recusava a se juntar a ela. Ela o manteve separado de todos, especialmente dos outros Guerreiros. Eu era a única, além de Deirdre, que o via. 

Broc colocou os cotovelos sobre a mesa e inclinou a testa nas mãos. 

—Quando ela desvinculou seu deus? 

—Quando ele tinha dezoito anos. Eu o trouxe para a montanha quando era apenas um garoto de cinco anos, —Isla explicou.

O estômago de Hayden se agitou quando pensou no seu companheiro Guerreiro. —Quanto tempo depois que seu deus foi desatado ela o manteve acorrentado? 

Isla não encontrou seus olhos, e seu rosto empalideceu. 

—Cento e cinquenta anos.

—Droga, Isla! — Broc rugiu quando se pôs de pé. —Como pôde fazer isso com um dos nossos?

Se Hayden achava que ia se esconder e chorar, estava errado. Raiva encheu seus olhos, os tornando frios e assombrados. Ela levantou devagar, com os lábios apertados quando olhou para Broc.

—Sim, Broc, lamento por tê-lo levado até lá. Fiz tudo que podia para me certificar que fosse poupado de muitas coisas terríveis. 

As mãos de Broc formaram punhos ao seu lado, sua raiva era evidente na forma como sua pele brilhava do normal para o índigo. 

—Você levava comida, talvez? Ou cobertores? É isso que considera poupá-lo? 

Hayden e Ramsey também ficaram em pé como Broc. Hayden não tinha certeza se devia tentar impedir Broc de atacar Isla, porque do jeito que as coisas iam, alguém daria vazão à sua raiva.

—Eu levei comida e cobertores, —disse Isla. —Tomei tantas das suas torturas quando pude, por que se Deirdre se irritasse muito, descontava sua raiva em mim em vez dele. Fui eu que o soltou durante o ataque dos MacLeods. 

Hayden foi pego de surpresa por suas palavras. Será que nunca deixaria de chocá-lo? Fez coisas que continuamente contradiziam seus caminhos como drough. Talvez tivesse controle sobre o mal.

—Por que está nos dizendo tudo isso? —Hayden perguntou. —Onde está Phelan agora?

Seu rosto estava cansado quando fechou os olhos brevemente. 

—Não sei onde está. Eu o libertei e disse para fugir. Disse que se alguma vez precisasse de alguma coisa, era para encontrar os MacLeods, que seriam confiáveis. 

—Acha que acreditou em você?

—Duvido. Há mais uma coisa. O sangue de Phelan era especial. Pode curar qualquer um de qualquer coisa. Deirdre bebia seu sangue regularmente para se fortalecer e aumentar seus poderes. 

Ela se virou e deixou o castelo antes que pudessem perguntar algo mais.

Hayden queria ir atrás dela. Deveria a estar seguindo, depois tudo. Mas havia algo tão doloroso, tão cru na sua voz no final que foi incapaz de ir atrás dela ainda.

Uma vez que a porta fechou atrás dela, Broc jogou sua taça do outro lado do salão e amaldiçoou. 

—Eu poderia ajudá-lo. Se chegasse a ele antes de Isla, poderia tê-lo trazido aqui. 

—Não, —disse Hayden. —Ele não confia em ninguém, e não o fez durante muito tempo. Nada que tivesse dito poderia mudar isto. 

—Concordo, —acrescentou Ramsey. —Phelan está perdido para todos nós por agora. Pode não ter se virado para o lado de Deirdre, mas sua maldade o distorceu, tenho certeza. 

Quinn se inclinou com  as mãos na cadeira de Fallon e balançou a cabeça. 

—Por ser mantido separado de tudo e todos. Não posso imaginar a solidão. Está num mundo onde não sabe nada. Ele precisa de nós. 

—Nunca vai encontrá-lo, — disse Hayden.

Broc levantou uma sobrancelha em desafio. 

—Eu posso encontrá-lo.

—E vamos, —disse Quinn. —Primeiro, faremos com que Dunmore e os wyrran não encontrem quaisquer Druidas. 

Ramsey esfregou as mãos, seus olhos cinzentos enrugando nos cantos.

 —Ah, uma batalha. Estou pronto para uma.

Hayden estava mais que pronto, mas sabia que seria deixado atrás. Logo a batalha viria até o Castelo MacLeod, e libertaria toda a sua raiva e ira sobre Deirdre.

Quinn se empurrou para fora da cadeira. 

—Preciso falar com meus irmãos. Quanto tempo precisa antes de  partir mais uma vez, Broc? 

—Posso sair agora, — respondeu ele.

Ramsey riu e deu um tapa nas costas dele. 

—Não estamos todos prontos para sair imediatamente? 

—Descanse, —disse Quinn. —Sairá em breve.

Hayden olhou para Quinn, antes de deixar o castelo em busca de Isla. Não foi difícil de encontrar. Não havia outros cabelos negros entre as Druidas.

Ele ficou atrás e viu como ela ajudava a carregar os destroços da cabana.

Embora não tivesse a força de um Guerreiro, trabalhou tão duro quanto.

Depois de alguns momentos, Hayden a seguiu até uma cabana.

—Por que nos contou sobre Phelan?

Ela fez uma pausa enquanto levantava alguns destroços em seus braços. 

—Sou a razão dele estar na montanha. 

—Não. Deirdre foi a razão. 

Isla suspirou. 

—Sou tão culpada, Hayden. Poderia ter me recusado. Sei do risco que corri ao contar a todos, mas tinha que fazer. Phelan precisa ser encontrado. Precisa saber que existem pessoas boas no mundo. 

Tudo que achava que sabia sobre Isla, porque era drough, era lentamente, mas certamente sendo apagado. Não podia esquecer do fato que ela virou uma drough , mas podia perceber que queria compensar um ato passado.

—Sei o que pensa de mim, — disse ela, enquanto jogava os pedaços de madeira quebrada de uma porta.

Hayden levantou uma sobrancelha. 

—Já não passamos por isso? Não pode ler minha mente. 

—Talvez não, —disse ela. Isla se inclinou e começou a pegar mais madeira quebrada. —Mas sei que a raiva e repulsa que  Broc mostrou era a sua também. 

—Não posso negar. Sinto por qualquer homem ou mulher que foi levado para Cairn Toul. Sabendo que era apenas um rapazinho, isso me deixa doente. 

Ela estava de costas para ele, mas ele viu sua inclinação nos ombros do mesmo jeito. 

—Não pode pensar de mim pior do que eu mesma penso. 

Hayden queria odiá-la, queria sentir outra coisa senão a atração e o desejo que o consumia. Mas cada vez que estava com ela, toda vez que ela falava, aprendia mais sobre ela que quebrava o paradigma que montou.

Ela, como eles, lutou contra Deirdre, só que Isla estava fazendo isso de outra maneira. Enquanto Hayden e os outros Guerreiros lutavam livremente, Isla tentava corrigir as ações que Deirdre a forçou executar.

Hayden suspirou. Por mais que detestasse admitir, Deirdre  forçou Isla. Se estivesse em seu lugar,  certamente faria muitas das mesmas escolhas que ela.

—O que vai fazer quando Broc encontrar Phelan? — Hayden perguntou.

Isla enxugou o suor de sua testa antes de pegar mais madeira e jogar fora. 

—Quero vê-lo encontrando um lugar que possa chamar de lar. Espero que seja o Castelo MacLeod.

—Acha que ele vai te perdoar?

Ela bufou e tentou levantar um pedaço pesado de madeira. Hayden o tirou dela e facilmente o jogou na pilha fora da casa.

Isla espanou as mãos e balançou a cabeça. 

—Não sou tola. Phelan prometeu me matar pelo que fiz com ele, e tem todo o direito. 

Hayden não gostou do desejo que brotou dentro dele para protegê-la. Não disse qualquer coisa quando ela se moveu para a cabana seguinte.

Ele saiu da cabana e a encontrou trabalhando ao lado de Larena. Hayden ficaria longe de Isla no momento. Poderia trabalhar enquanto digeria a informação que ela deu.

Hayden já havia decidido qual casa queria. A que sofreu o maior dano, a que estava mais afastada das outras. Isolada, assim como ele. E por uma boa razão.

As árvores já estavam sendo cortados e preparadas quando começaram a reconstruir pela segunda vez. Seriam apenas alguns dias antes que a primeira casa fosse erguida.

Hayden trabalhou incansavelmente e se moveu de casa em casa. Não havia nada que qualquer um deles pudesse fazer até que o ataque chegar. Até então, aprontariam a aldeia.

Horas mais tarde com o sol alto, acima deles, Hayden percebeu que Isla não estava mais na aldeia. Ele levantou o odre até seus lábios e deixou o liquido fresco descer por sua garganta.

A brisa do mar o ajudou a esfriar, mas nada como um mergulho na água faria.

—Estamos fazendo a limpeza, —disse Duncan quando ele saiu de uma das cabanas. —Três sofreram danos mínimos, cinco delas precisam de trabalho estrutural, e o restante precisa ser reconstruída. 

Hayden assentiu. 

—Ótimo. Verifique com Lucan para ver se temos o que precisa para reconstruir ou trabalhar com os danos estruturais. Sei que Fallon quer muitas dessas preparadas para aqueles  que vierem a chegar. 

—Será que espera mais Guerreiros? — Ian perguntou, e veio ficar ao lado de seu irmão gêmeo.

Hayden sempre se espantava de como pareciam exatamente iguais. Se os cabelos fossem cortados da mesma forma, nunca poderia distingui-los. 

—Fallon gosta de estar preparado. Se Galen e Logan encontrarem estes Druidas e os convencerem a voltar, vão dormir no castelo, enquanto ficamos com as cabanas. 

Camdyn estendeu a mão e Hayden atirou o odre. 

—Dormirei em qualquer lugar.

—Dormiremos em qualquer lugar, —Ian disse com uma risada. —Este terreno pedregoso será mais suave que o Poço.

Hayden nunca viu o Poço na montanha de Deirdre, mas ouvira o suficiente sobre ele para saber que nunca se saia de lá vivo. 

—Ian, encontre Lucan e relate o que fizemos aqui.

—E onde está indo? — Camdyn perguntou.

—Eu tenho outra coisa para cuidar.

Duncan cruzou os braços sobre o peito, um meio sorriso nos lábios. 

—Será que têm alguma coisa a ver com  frios olhos azuis? 

Hayden bufou com desprezo. 

—Estou indo dar um mergulho, Duncan, se quer saber. O mar é grande o suficiente para nós dois, mas use outra praia, se estava pensando em fazer a mesma coisa. Não quero ser incomodado. 

Ele virou e foi embora antes que alguém pudesse comentar. Provocando risos,  Ian e Duncan observaram como Hayden caminhava a passos largos. Ele caminhou ao lado do castelo pelo caminho além do jardim de Cara.

Hayden sabia que devia estar procurando Isla, mas se a seguisse em todos os lugares, ela saberia o que estava fazendo. Ele daria um pequeno tempo para ela mesma, então iria procurá-la.

Até então, ia desfrutar de um longo e agradável mergulho.

***

Isla estava feliz por ser autorizada a vagar pelas redondezas. Ninguém a seguiu, ninguém perguntou onde ia. Será que os MacLeods verdadeiramente confiavam nela?

Tinha uma noção que poderiam. Uma pequena. Mas se eram tão inteligentes quanto achava que eram, no entanto, tomariam precauções contra ela. Era a coisa prática a fazer, especialmente quando pertencia ao mal, como Deirdre.

Isla encontrou o caminho que levava à praia, ao lado do jardim de Cara. Era íngreme, e algumas vezes quase se desequilibrou, mas a vista era deslumbrante.

O cheiro do mar era revigorante, a sensação dos espirros quando as ondas se chocavam contra as falésias eram estimulantes, e o chamado das tordas-mergulheiras que enchiam o ar só contribuiam para o esplendor.

Podia ficar onde estava olhando para o mar azul revolto e a espuma branca das ondas por horas. Mesmo dias . A pressão constante e o puxar das ondas a acalmava e aliviava a dor que fazia os músculos de seus ombros um feixe de apreensão. 

Isla caminhou até o fundo, tomando cuidado onde pisava, para que não quebrasse alguma coisa ou pisasse numa pedra solta. Estava curada, mas seria bom tomar cuidado.

Uma vez na praia, tirou os sapatos e puxou sua grossa calça de  lã. Ficou apenas na borda do mar de modo que as ondas rolavam sobre seus pés e molhavam a bainha de seu vestido.

A água estava tão gostosa, tão libertadora que levantou seu vestido até os joelhos e se moveu mais dentro do mar. Estava mais frio do que  imaginava, mas a sensação da água puxando e pressionando contra ela alimentou sua magia de maneiras que nunca esperava.

O mar era tão condutor da magia de um Druida quanto a terra. Pela primeira vez em séculos, Isla se abriu para a pura magia, testando a si mesma e o mal dentro dela.

Seu peito expandiu quando a alegria e a magia a encheram, cercaram até que se perdeu nela. Imersa. Em transe. Encantada.

Jamais se sentiu tão bem, tão satisfeita com sua magia antes. Ela oscilava com as ondas, tornava-se uma com o vento. Sua magia inchou dentro dela como uma luz brilhante pronta para explodir em seu peito.

Naquele momento, o mal dentro dela desapareceu, se escondendo, mas não se foi para sempre.

Isla estava tão absorta na magia que levou um momento para seu cérebro registrar que alguma coisa estava na água com ela. Abriu os olhos a tempo de ver surgir um homem, no meio das ondas espumantes como uma divindade vingativa. Ele se virou para encará-la, e a respiração Isla ficou presa na garganta.

Não conseguia arrancar os olhos de Hayden, seu liso cabelo loiro contra sua cabeça e caindo além dos ombros. Era uma silhueta marcante contra o sol claro e o escuro das águas.

Nada além de musculoso, duro e magro. E homem.

A água corria em regatos pelo seu rosto, sobre os ombros, abrindo caminho através de seu tórax e abdomem para desaparecer de volta no mar. Estava com os braços longe do corpo, agressivo e imponente, como se estivesse pronto para a batalha.

Com o sol brilhando sobre ele, parecia um deus saindo da água, esperando lançar sua vingança sobre quem se atreveu a perturbar sua tranquilidade.

Isla tentou desviar o olhar, mas seu corpo paralisado a reteve. Podia ver todos os músculos de seu estômago,  tão definidos. Queria correr os dedos sobre eles, sentir o poder de seus braços ao redor dela.

Ele se moveu na sua direção, o mar baixando a cada passo, provocando-a mais até que toda sua pele estava descoberta, bela e incrivelmente nua. Seu olhar viajou abaixo, para sua  haste grossa e alargada, uma vez que se projetava para cima. Ela viu homens antes, mas nunca viu um como Hayden.

Sua resposta era visceral. Se esqueceu de respirar, esqueceu de pensar enquanto seu coração batia forte e de forma irregular em seu peito. Sua reação era chocante e... maravilhosa. Ele finalmente parou tão perto que ela podia se inclinar e beijar seu peito.

Ela lembrou de como era tocar aquele corpo duro, tê-lo perto, seu calor em torno dela. Que  Deus a ajudasse, mas queria isso de novo. Estava desesperada para acariciá-lo, se sentir como a mulher que sempre quis ser.

—Se ficar, vou tomar o beijo que me negou na noite passada.

Isla estremeceu, não por causa da água fria ou da brisa, mas pela absoluta e emocionante verdade nas palavras de Hayden. Nada podia fazê-la se mover agora.

Ela teria seu beijo, e as consequências que se danassem.

Capítulo Dezesseis
Hayden sabia que era um tolo. Nunca deveria chegar perto de Isla, perto de seu perfume, de seus lábios encantadores. Mas, uma vez ali, não havia como voltar atrás. Ele não mentiu para ela. Se não partisse, ia beijá-la.

E que se danassem as consequências.

Também sabia que a magia, a sedutora magia o embalando e cercando no mar, era dela. A magia de Isla tinha uma sensação diferente que a das outras Druidas, era mais forte, mais estável, mais poderosa.

Com seus poderes ele poderia ficar sob a água e nadar para longe. Ela nunca saberia que estava lá, mas Hayden se ergueu para fora das ondas sem um segundo de hesitação.

Por ela.

Tinha que vê-la, tocá-la. E que os santos o ajudassem, precisava senti-la.

Seu olhar, quente e curioso, o varreu da cabeça aos pés. Luxuria tomou conta dele com o primeiro contato de sua magia, mas ao vê-la, observando o desejo escurecer seus olhos, sua fome o consumiu.

Invadiu. Incentivou. Empalou.

Agora, enquanto ela o olhava com uma necessidade que combinava com a sua, Hayden sabia que estava perdido, à deriva nos olhos azuis-gelo que o perseguiam. Não podia se afastar dela agora mesmo se tentasse, mas seria o melhor.

Apenas um beijo, um pequeno beijo. Seria suficiente para satisfazer o anseio, a fome, suficiente para preencher o vazio dentro dele. Um beijo não faria mal a ninguém.

Com sua decisão tomada, Hayden não hesitou. Enfiou seus dedos através de suas elegantes tranças meia-noite e a arrastou contra ele. Arrancou um pequeno suspiro de seus lábios e suas mãos subiram contra seu peito, para afastá-lo ou prendê-lo, não sabia. E não se importou.

Uma respiração passou correndo por seus lábios quando ela o olhou, esperando. Ele já tinha demorado demais. Este desejo, esta ânsia estava sem fundo e incontrolável. Tanto que não pensava em tentar negar, uma vez que teve Isla nos braços.

Ele abaixou a cabeça e colocou os lábios sobre os dela. No instante que a tocou, Hayden sentiu sua magia novamente, desta vez misturada com paixão e desejo.

Isto o atingiu totalmente no peito. Afundou em sua pele, na sua alma, que pensou que há muito tempo o abandonara.

Ele se afastou, assustado. Não devia ter essa sensação, ainda mais com apenas um beijo rápido. O que sentiria se lambesse os lábios ou mergulhasse sua língua em sua boca para prová-la verdadeiramente?

Ele procurou seu olhar, viu o espanto e prazer nas suas profundezas e quis mais. Precisava de mais.

Se Hayden pensou ter sonhado antes, não era nada comparado com o que o inundava agora.

Cru. Primitivo. Inegável. Era diferente de todo desejo que já sentiu antes, correndo em suas veias, o cegando para qualquer coisa, exceto Isla.

Ele a puxou contra o peito, esmagando seus seios contra ele para que pudesse sentir cada polegada dela. Ele respirou fundo quando suas pequenas mãos suavemente, incrivelmente empolgadas, acariciaram seu abdômen. Seus olhos estavam arregalados e luminosos quando o olhou com uma mistura de admiração e anseio. Uma mistura inebriante para qualquer homem.

Ela olhou para suas mãos, como se só agora notasse que o acariciava. 

Ela engoliu em seco, o pulso batendo rápido na sua garganta, e deslizou suas mãos até os ombros. Seu toque era reverente, emocionante. E ele queria mais.

Hayden tentou dar-lhe tempo para tocá-lo, mas a necessidade o tomou. Ele inclinou seu rosto para ele e envolveu os braços em torno dela quando a beijou mais uma vez. Desta vez, demorou, descobrindo a textura, o gosto dela.

Passou a língua sobre os lábios, e quando ela os separou, varreu-a dentro de sua boca para reivindicar. Para conquistar e capturar.

Hayden gemeu com o gosto requintado dela, se afogou no desejo que girava em torno deles. Ela era como hidromel, doce e saborosa. E ele precisava de mais.

Hayden angulou sua boca sobre a de Isla, sua língua dançando com a dela enquanto a apertava mais contra ele, seus braços a prendendo no lugar para que pudesse sentir suas curvas exuberantes e femininas. As mãos dela deslizaram em torno de seu pescoço, enquanto as unhas suavemente roçavam seu couro cabeludo e afundavam em seu cabelo molhado.

Ele a sentiu se entregar ao beijo, sentiu sua paixão surgir e se manifestar. Quando ela o beijou de volta tão flagrantemente como ele a beijava, o deixou atordoado e precisando de mais. Sempre mais.

Desejo fundido o enlaçou e o atraiu mais fundo no beijo, na doce boca de Isla e seu corpo suntuoso. Se afastar não era um opção agora, mesmo sabendo que deveria.

Ele brincou, persuadiu. Ele queimou. O beijo se tornou quente e frenético enquanto sua paixão crescia a cada toque de sua língua contra a dele.

Incapaz de manter as mãos longe dela, Hayden memorizou a sensação de seu doce corpo, segurou sua cintura fina e teve certeza que suas mãos podiam medir os seios maduros.

Ele segurou um seio, maravilhado pelo peso dele, e como inchou na sua mão. Seu pau saltou quando o mamilo apertou, o pequeno broto se estirando na palma da mão dura e o querendo.

Assim como ele a queria.

Hayden gemeu em sua boca, uma mistura de desejo voraz e satisfação masculina quando ela se curvou atrás, seu corpo empurrando o seio em sua mão.

Seus dedos afundaram em seu cabelo quando ele amassou seu seio. Seu grito suave era como desejo fundido que o atravessou direto até sua virilha. Ele deixou os dedos circundarem seu mamilo e sentiu o corpo dela tremer.

Deixou crescer a antecipação enquanto chegava mais e mais perto do botão duro. Quando finalmente deixou seus dedos fecharem em seu mamilo, para habilmente brincar e dar prazer, ela gemeu suavemente. Ele demorou, rolando a ponta entre os dedos antes de apertar levemente.

Quando ela esfregou seu corpo contra o dele, Hayden vibrou pelo toque dela, pela forma macia de sua feminilidade que o mantinha encantado. Ele balançou pelo desejo. Nunca quis uma mulher assim. Nunca sonhou que pudesse sentir tal anseio, tal dor por qualquer uma.

Hayden ficou surpreso pelo ardor que queimava dentro de Isla. Ela, a Druida que sempre mantinha suas emoções sob controle, pareceu sair de sua concha com seu beijo, com seu toque.

E Hayden gostou disso. Talvez muito.

Suas mãos alisaram as costas  dela até seu traseiro para puxá-la mais perto dele, para o pau que doía para sentir mais dela. Seu gemido, doce e macio quando a puxou contra sua ereção deixou seus joelhos fracos e seu desejo inchando até que estava se afogando nele. Ansiava por ela como nunca ansiou por uma mulher antes.

Quando começou a pensar em colocá-la na areia e rochas e cortar seu vestido com suas garras para que pudesse afundar em seu calor úmido, soube que precisava acabar com isto. Por agora.

Ele a teria. Era inevitável, agora que provou dela, agora que conhecia a sensação de seu corpo.

Hayden relutantemente terminou o beijo e olhou o rosto atordoado de Isla. Seus lábios estavam úmidos e inchados do seu beijo, fazendo suas bolas apertarem.

Com os olhos meio fechados e desejo ardente em seus profundos olhos azuis-gelo, Hayden sabia que poderia tê-la ali mesmo. Não era o momento ou o lugar, no entanto.

Ele deslizou os dedos em seus longos cachos negros e enrolando o comprimento em torno de sua mão, a puxou para si, presa no lugar. Era muito tentadora, de longe.

Ela estava na ponta dos pés e ele ainda tinha que se dobrar para beijá-la, para ter seus lábios mais uma vez.

Estava impotente contra seu desejo por ela. Enquanto ela estivesse perto, tinha que tocá-la, tê-la.

Seu corpo tremia enquanto lutava contra sua necessidade de se enterrar no centro  liso e quente dela. Seu controle estava escorregando como a areia com a maré.

—Deve voltar ao castelo. —Sua voz soava rouca até mesmo para seus próprios ouvidos.

Isla deu um passo para longe dele, as mãos deslizando de seus ombros com as pontas dos  dedos antes de cair dos lados. A contragosto, temendo que nunca pudesse segurá-la de novo, Hayden soltou seu cabelo e seu corpo.

Quando ela não falou, Hayden procurou em seu rosto pistas sobre o que estava sentindo.

Ainda havia desejo lá, necessidade, mas estava rápido, e muito claramente, recuperando sua compostura.

O homem nele rugiu para lembrá-la como podia fazê-la esquecer tudo de novo, como podia invocar sua paixão com apenas um beijo. 

—Vamos terminar isso, —prometeu ele. 

Capítulo Dezessete
Isla ficou na praia muito tempo depois que Hayden se afastou. Ainda podia sentir o gosto dele, ainda senti-lo na boca e no corpo. Lambeu os lábios e estremeceu pela paixão ainda dentro dela. Por um momento, pensou em seguir Hayden e beijá-lo novamente.

Baixou o olhar para encontrar a bainha de seu vestido molhada e a água ainda girando em torno dela.

A magia que o mar convocou era diferente de tudo que Isla já experimentou. Era crua e pura, assim como seu desejo por Hayden.

Desejo. Isla fechou as mãos em punhos e virou de costas para o mar. Ignorou as espetadas das pequenas rochas à medida que pisava. Os grandes pedregulhos a chamaram para sentar e ver a beleza da costa, mas não podia.

Teve o cuidado de evitar fazer amizade com alguém que Deirdre pudesse usar contra ela, como fez com Grania e Lavena. Agora, Isla se via numa situação em que podia se ver gostando de Hayden. Muito, na verdade.

Não era uma questão se Deirdre ia recuperar sua magia, mas quando. Quando essa hora chegasse, Deirdre acabaria por encontrá-la, e usaria tudo à sua disposição contra Isla. Isso incluia todos no Castelo MacLeod.

Isla olhou para a imponente estrutura do castelo construído à beira dos penhascos.

Através da destruição, incêndios, abandono, e até mesmo do isolamento, as pedras ainda permaneciam orgulhosas e desafiadoras. Assim como os próprios MacLeods.

Podia encontrar tanta coragem em si mesma? Será que se atreveria?

Isla sentou para colocar as meias e os sapatos antes de começar a subir o caminho para o castelo. Estava na metade quando seu pé escorregou.

Uma mão agarrou seu braço para impedir sua queda. Isla olhou acima para encontrar Marcail sorrindo para ela.

—Acho que te encontrei num bom momento, — disse Marcail.

Isla devolveu o sorriso e recuperou sua posição. 

—Obrigada. Este caminho é perigoso. Estou surpresa que Quinn não dissesse para não vir até aqui. 

—Oh, ele disse. — Marcail encolheu os ombros, um brilho no olhar. — Mas eu a vi e queria falar com você. 

Isla se endireitou e tirou a poeira de suas mãos. 

—Sobre o quê?

Marcail apontou para uma trilha no caminho que desviava para a esquerda. —Cara me contou sobre este caminho. Gostaria de dar um passeio? 

—Tudo bem. —Isla olhou para o castelo. Seja o que for que Marcail quisesse dizer, queria fazer em privado.

Ela seguiu Marcail por alguns caminhos. Vários pés abaixo da borda do precipício, mas Isla podia dizer que houve um tempo que  a trilha foi bem usada.

—Quinn me disse que costumava usar esse caminho para caçar, quando era rapaz, —Marcail disse. Olhou por cima do ombro e deu de ombros. —Cara o usou quando fugiu. Pensou que ao partir, Deirdre não prejudicaria Lucan. 

—Deirdre viria atrás de Lucan de qualquer maneira.

Marcail parou e virou para encará-la. 

—Sei disso. Vi por mim mesmo o mal que Deirdre é. Larena viu uma pequena parte dela, mas Sonya e Cara só ouviram histórias. Gostaria de mantê-las dessa maneira. 

—Todos nós. —Isla viu mais horrores do que podia compreender, mas não diria a Marcail.

Marcail sentou no chão e puxou os joelhos contra o peito. Isla seguiu o exemplo um momento mais tarde, e embora seu olhar estivesse no mar, sabia que Marcail estava preocupada. Não demorou muito tempo para Isla perceber o que era.

—Não consegue lembrar do feitiço para prender os deuses, não é?

Marcail suspirou e balançou a cabeça. 

—Aquelas chamas azuis mágicas que Deirdre me jogou fizeram alguma coisa com minha magia. Mesmo depois que Quinn me puxou para fora, quase morri.

—Aquele fogo não foi feito para mantê-la viva como as chamas negras da minha irmã. As chamas em que Deirdre a colocou foram feitas para mantê-la presa, longe de todos. Poderiam tê-la matado. Sua magia a protegeu, mas ao fazê-lo, perdeu um pouco. 

—Perdi quase tudo. Não era uma Druida muito forte para começar. —Marcail sorriu tristemente. —Minha mãe achava que era tempo de nos afastarmos dos antigos costumes. Quando morreu, eu tinha perdido anos de um tempo valioso para aprender como usar e controlar minha magia. 

—O que aconteceu?

—Minha avó era uma Mie especialmente poderosa. Me ensinou tanto quanto podia enquanto viveu. Só foi quando eu estava no Poço e me apaixonei por Quinn, que comecei a lembrar do feitiço. 

Isla ficou boquiaberta. 

—Se lembrou dele? Por que não o usou? 

—Lembrei de partes dele. Minha avó fez com que eu nunca soubesse do feitiço até estar apaixonada. — Marcail frustou uma lágrima em seus olhos, a enxugando. —Quando fui para as chamas azuis, elas levaram o feitiço. Tentei tudo que conheço para me lembrar dele. 

Isla esticou o braço e pôs a mão em cima da de Marcail. Não tocou ninguém de bom grado até que veio para o Castelo MacLeod. Agora, parecia quase natural. 

—Sonya ou Cara não foram capazes de ajudá-la?

—Cara ainda está aprendendo sua magia. Sabe muito menos do que eu, e Sonya tentou me ajudar. Nada ajudou. 

—Quer saber se posso fazer alguma coisa.

Marcail voltou seus olhos azuis-turquesa incomuns para ela e balançou a cabeça. —Tem uma poderosa magia. Há algo que possa fazer? 

—Gostaria de poder. — Ela olhou de volta para o mar, incapaz de ver a dor nos olhos de Marcail. —Uma vez que sua magia foi levada, não pode recuperá-la. O fato de ainda ter alguma me diz que tinha grande magia dentro de você. 

—E perdi isso.

Isla levantou e estendeu a mão para Marcail. 

—Fez o que tinha que fazer para manter o feitiço longe de Deirdre. Não diminua seu valor, Marcail. Fez a coisa certa. 

—Será? — Marcail pegou a mão de Isla e levantou.

—Sim.

Marcail soltou um profundo suspiro e apertou os olhos por um momento. 

—Diga isso aos Guerreiros. Ainda estão à espera que eu me lembre do feitiço. 

—Será que Quinn sabe que não pode lembrar do feitiço?

—Sim, e seus irmãos também.

—Então, os outros precisam saber também. É melhor não continuarem a ter esperanças.

Marcail olhou para ela com tanta tristeza que quase trouxe lágrimas aos olhos de Isla.

—Sabem que há uma possibilidade que o feitiço possa ter desaparecido para sempre. Simplesmente odeio desapontá-los. 

Isla conhecia tudo sobre decepção. 

—Vão entender.

—Obrigada de qualquer maneira, —disse Marcail e começou a refazer o caminho de volta ao castelo.

Isla levantou suas saias encharcadas e correu atrás dela. 

—Marcail. Espere. Há uma coisa que pode fazer. Não sei se vai ajudar, mas desde que é descendentes de Druidas poderosos, isso pode ajudar.

—O que é? — Marcail perguntou, seu rosto iluminado pela esperança quando se virou para Isla.

—Encontre o que alimenta sua magia, seja terra, árvores, água, o que quer que seja. Vá até lá e se abra para a magia. 

—Isso foi o que fiz enquanto estive no poço. — A testa de Marcail franziu em preocupação. — Quase me perdi na magia. 

Isla concordou. 

—Há uma chance disso, sim. Precisa ter alguém com você, alguém que possa puxá-la de volta, se necessário. Com o bebê, não convém fazer isso agora. 

Marcail olhou abaixo enquanto suas mãos embalavam seu estômago. 

—Não quero machucar meu filho. Quinn já perdeu tanto, que não suportaria se algo que eu fizesse prejudicasse nosso bebê. 

—Então espere, — Isla aconselhou. —Poucos meses não farão diferença. Alimente sua magia até então. O bebê dentro de você deve contribuir para reforçar a magia que perdeu. 

—Quer dizer que a criança terá magia?

Isla deu de ombros. 

—Não vejo por que não teria. Mesmo com o que aconteceu em Cairn Toul, ainda tem magia. 

Marcail riu enquanto as lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto. 

—Temia que não houvesse nada para meu filho. 

Isla não estava tão certa que seria uma coisa ruim. Magia nestes tempos não era  positivo, não com Deirdre e os cristãos que temiam qualquer um diferente deles. Mas Isla não ia condenar os sonhos de Marcail para seu bebê. O mundo faria isso em breve.

***

Deirdre queria gritar sua frustração, mas não podia. Flutuava como nada mais que um espírito, incapaz de fazer outra coisa senão se comunicar com Dunmore e seus wyrran. E mesmo isso esgotoava sua magia limitada.

Ela já havia tentado entrar em contato com Isla varias vezes, mas ou aquela cadela estava morta ou sua magia era tão inadequada que Isla podia ignorá-la. Não era bom. Deirdre precisava de  Isla. Se os MacLeods e seus Guerreiros não a tivessem derrotado, Deirdre saberia num instante se Isla estava morta ou não.

Claro que, se Deirdre tivesse sua potência máxima restaurada, encontrar Isla viva ou morta não seria problema. Agora, Deirdre tinha que focar seus wyrran em encontrar um Druida para que pudesse mais uma vez mais ter um corpo.

Por enquanto, se Isla estivesse viva, era livre para fazer o que desejasse. Depois... Deirdre sorriu. Depois, Isla faria como ela mandasse, e, em seguida, Isla pagaria com sua vida.

Deirdre flutuou de sua câmara para o corredor onde encontrou Grania morta numa poça de sangue. Deirdre não sabia quem matou Grania, mas descobriria quem fez isso e esfolaria a pele de seu corpo.

Grania começou como um teste para ver quão longe Deirdre podia forçar Isla, mas depois de várias décadas, a criança cativou Deirdre. Passavam muito tempo juntas, e Deirdre soube então que manteria Grania com ela sempre.

Agora a criança foi tirada dela, tomada num piscar de olhos.

A raiva cresceu dentro de Deirdre, alimentando o mal e ajudando a restaurar sua magia. Continuou a alimentar sua raiva. Cada vez que via um Druida morto, um wyrran ou um Guerreiro, ou sua montanha destruída, pensava nos MacLeods.

Queria os irmãos para se aliarem a ela. Agora só os queria, e qualquer Guerreiro que se atreveu a se aliar com eles, destruídos.

***

O resto do dia se arrastou para Isla. Nem mesmo sua preocupação anterior se o pudim e as tortas teriam bom gosto puderam ajudá-la  através do emaranhado de emoções dentro dela.

Não fazia mal que Hayden estivesse na aldeia ajudando a reconstruir as cabanas. Pelo menos estava a salvo de ter que vê-lo e lembrar de seu beijo.

Isso foi até o jantar. Era quase impossível para ela não olhá-lo, e sempre que olhava, o  olhar dele estava sobre ela também. E isto a deixou  muito consciente dele e do que seus beijos faziam.

Seu corpo aqueceu e seu sangue disparou. Havia um peculiar, mas prazeroso, buraco na boca do estômago. Sua respiração era irregular, e Isla não conseguia pensar com clareza.

Tentou deixar a sala mais cedo, mas todos queriam dizer o quanto gostaram de suas tortas. Não foi até que prometeu fazer mais que foi capaz de fugir.

Agora, enquanto passeava em sua torre, se perguntava se devia ter ficado no salão.

Talvez pudesse ter falado com Hayden.

E dizer o quê?

Não sabia. Não era como se tivesse experiência com esse tipo de coisa. Era tudo novo para ela, especialmente o desejo, a sempre presente e interminável necessidade que se fixou nela desde que ele entrou em seu quarto e quase a beijou.

Houve vezes no passado que encontrou algum homem que chamava sua atenção, mas nunca se permitiu fazer nada sobre isso. Ela era quem era, e isso significava que tinha que ficar sozinha.

Isla suspirou e pegou o pente. Escovar os cabelos sempre a ajudava a se acalmar.

Sentou na beira da cama e assistiu a dança da luz da única vela na parede oposta, enquanto corria o pente pelo cabelo.

Não sabia por quanto tempo ficou sentada assim, antes de sentir um aroma de especiarias e madeira.

Hayden.

Sua mão cobriu a dela que segurava o pente. Tirou o pente dela e lentamente, ternamente escovou seus cabelos. Seu toque era gentil quando o deslizou pelos fios que caíam até a cintura.

—Há algo persuasivo em observar uma mulher escovando o cabelo.

Isla estremeceu ao som da sua voz rica e profunda. 

—É apenas uma tarefa.

—Acho que não. Acho que pode obter o máximo de alegria fazendo isto. 

Ela lambeu os lábios e tentou não pensar na sua boca firme que a beijou até um estado de esquecimento. Faria qualquer coisa que ele pedisse depois daquele beijo. E temia que nunca mudaria.

—Quero terminar o que começamos na praia, — ele sussurrou perto de seu ouvido.

Arrepios corriam sobre sua pele e seu estômago vibrou de antecipação, com emoção.

Isla virou para enfrentá-lo, com medo que estivesse sério e não aterrorizado.

A luz da vela deixava muito de seu rosto na sombra, mas via seus olhos negros.

Mesmo na pouca luz, reconheceu a fome, o desejo que vislumbrou porque era o mesmo dentro de si.

—Não sei se isso é sábio, — disse ela. Precisava mantê-lo à distância, se não por qualquer  outra razão, apenas para preservar sua própria sanidade.

Ele sorriu, um sorriso sabedor, sedutor, que levantou um lado da sua boca e fez seu coração saltar uma batida.

—É, certamente não é  sábio, mas tentei ficar longe. Não posso. Você pode? 

Isla abriu a boca para negar, mas estaria mentindo para si mesma e para ele. 

—Não.

Foi todo o incentivo que precisava. Hayden se ajoelhou na cama e a puxou lentamente, certamente para seus braços. Quando essas bandas de aço se enrolaram em volta dela, Isla estava perdida. Seus próprios braços envolveram seu pescoço e a seda loira de seu cabelo pendurada pelos ombros, grossa e dourada, em desacordo completo com a escuridão de seus olhos.

Olhos que a olhavam agora. Ele a estudou, avaliando sua reação. 

—Quer isso? Diga-me a verdade. Tenho que saber. 

—Sim, Hayden. Quero isso. —Queria como nunca quis nada antes. 

Antes que a última palavra saísse de sua boca, os lábios dele estavam nos dela. O beijo foi apaixonado e ardente, intenso e demorado. A cada golpe de sua língua na dela, ela sentia seu corpo cair contra ele, se sentia viva.

Paixão enrolou abaixo na sua barriga, a instigando à frente, pedindo para seguir o desejo que aquecia seu sangue e bombeava através de seu corpo.

Tudo que ela foi, era, e tudo que seria desapareceu nos braços de Hayden. Ele fez o mundo desaparecer, deixando apenas os dois e sua paixão que não podia ser negada.

Ela puxou o broche segurando o tartan sobre seu coração enquanto suas mãos juntavam suas saias em sua cintura. Houve um som som sibilante quando seu kilt caiu no chão.

Com seu tartan aos seus pés, Isla puxou sua camisa, esperando que pudesse passar  suas mãos sobre sua pele bronzeada pelo sol e os músculos poderosos abaixo.

—Tire seu vestido antes que eu o arranque de você, — ele girou quando puxou a camisa sobre a cabeça e a atirou de lado.

Isla correu para se livrar de suas roupas, e quando olhou para cima, Hayden estava em pé na cama a observando em toda sua glória nua. 

Ela prendeu a respiração, uma vez mais encantada com a perfeição absoluta da beleza de Hayden. Era como se os deuses o tivessem esculpido, moldando o último Gerreiro, indomável e selvagem.

E era a combinação perfeita de perigo e emoção, como um amante.

Com um dedo, Isla traçou pelo peito até a cintura estreita e sobre os quadris finos para suas coxas salientes. Nunca tocou um homem assim antes, nunca quis.

No entanto, não se cansava de Hayden.

Ele ajoelhou entre suas pernas e tirou primeiro um sapato, depois o outro. Em seguida,  começou a rolar abaixo suas meias, o tempo todo mantendo seus olhos presos nos dela.

A promessa de prazer que via em suas profundezas escuras fez seu desejo assentar profundamente dentro dela e pulsar baixo e estável. Esperando por seu beijo, esperando por seu toque.

Isla balançou com o desejo e a sensação dos dedos de Hayden deslizando levemente por sua pele. Ele puxava a meia abaixo lentamente, como se quisesse prolongar o doce tormento de seu toque.

Ela deixou cair a cabeça atrás quando ele tirou a primeira meia e levantou o pé para colocar um beijo em seu tornozelo. Um gemido escapou quando suas mãos chegaram até seus quadris e acariciaram abaixo até a outra meia.

Os quadris de Isla saíram da cama quando ele chegou perto de tocar seu sexo. Seus dedos provocaram os cachos entre suas pernas, tentando-a com seu toque, aumentando a antecipação.

Seu sexo latejava, ansioso pelo contato. Por Hayden.

Ele levou o mesmo tempo, sem pressa, o mesmo doce tempo que levou com a primeira perna  fez com a segunda.

Desta vez, quando tirou a meia, beijou seu joelho.

Isla fechou as mãos em punhos no cobertor para ajudar a ancorá-la pelas sensações tulmutuosas que inundava seu corpo. Ela temia, mas ansiava, o que vinha a seguir. E quando Hayden se levantou para se inclinar sobre ela, sabia o que aconteceria, e nunca se arrependeria por ceder à paixão que ele convocava. Uma paixão que tomava conta dela. 

Capítulo Dezoito
Hayden achou que nunca viu nada tão belo, tão deslumbrante como a visão de Isla deitada nua e ansiosa debaixo dele.

Seus cabelos negros estavam espalhados ao redor, seu peito subindo e descendo rapidamente, e seus surpreendentes olhos azuis-gelo presos aos dele. Estava excitada e pronta. Esperando.

Por ele.

Seu corpo esbelto e cheio de curvas saiu diretamente de seus sonhos. Queria tocar tudo nela, conhecer todas as nuances do seu corpo a fim de proporcionar a ela um prazer tão intenso, tão incrível que não seria capaz de proferir duas palavras juntas.

Mas por onde começar primeiro era o problema.

Incapaz de negar a si mesmo outro sabor, Hayden se inclinou e a beijou. Ela ansiosamente se abriu para ele, estimulando seu desejo enfervecente, envolvendo ambos nas chamas imprudentes do desejo.

Suas mãos hesitantes e suaves contudo, tocaram seus lados antes de se mover acima e abaixo sobre suas costas. No curso do seu toque, trilhas de calor acendiam sua carne.

Cada toque, cada suspiro só o deixava mais profundamente sob seu feitiço. Só o fazia desejá-la, cobiçá-la cada vez mais desde o momento que a encontrou em Cairn Toul.

Ele se deslocou ao seu lado e colocou a mão na sua cintura quando aprofundou o beijo. Ela gemeu em sua boca, impaciente por mais. Hayden desceu sua mão sobre seu quadril deslizando por sua cintura fina até seu seio.

Seu polegar acariciou a parte debaixo do seio de Isla, antes de segurá-lo. Seu mamilo ficou duro e esticado, ansioso por seu toque. Queria ir devagar, saboreá-la, mas sua necessidade era urgente. Juntamente com a paixão crescente de Isla, Hayden sabia que teria que se forçar para não perder o controle ou ia machucá-la.

O fato dele estar beijando, acariciando uma drough não amorteceu sua paixão. Não parou para perguntar o porquê, apenas aceitava no momento. Mais tarde, se permitiria saber como podia desejá-la assim.

Hayden gemeu quando as unhas rasparam suas costas, arrepiando sua pele. Nunca desejou assim, nunca esteve tão faminto, nunca necessitou de ninguém como precisava de Isla naquele momento.

Ele beijou seu pescoço abaixo pelo vale entre seus seios enquanto rolava o mamilo entre os dedos. Ela ofegava, gemidos suaves de prazer passavam pelos lábios sedutores.

Seu pau doía para estar dentro dela, mas se mantinha sob controle. Queria provar mais dela, conhecer mais dela antes de dar vazão à sua necessidade.

As costas dela arquearam, um grito estrangulado caiu de seus lábios quando ele beliscou seu mamilo. Hayden sorriu e passou os lábios em torno do outro botão. Ele rodopiava sua língua em torno dele, provocando, acariciando, até Isla sussurrar seu nome.

Seu nome nos lábios dela mexeu com alguma coisa dentro dele que pensou estar morta há muito tempo. Havia paixão, admiração e alegria em sua voz.

Hayden podia ficar chupando seus seios durante horas, mas havia mais dela para explorar, mais dela para desfrutar ainda. Levantou seus quadris para se mover para dentro dela. Era tão suave, o corpo flexível contra ele o deixou louco de anseio.

Podia empurrar nela agora, se embainhar em sua umidade quente, mas queria que ela gritasse seu nome primeiro, ver seu corpo estremecer com o clímax.

Então a tomaria.

Lentamente. Completamente. Saboreando cada momento.

Isla estava irracional pelo desejo. Assolava todo seu corpo como uma tempestade, a inundando com uma necessidade intensa e ardente. Sua pele estava mais sensível e seu sangue queimava em suas veias.

Cada pequeno toque, cada carícia de Hayden apenas alimentava as chamas dentro dela.

Seus seios doíam por mais de seu toque. Nunca sentiu nada parecido antes, e era incrível. A palpitação entre suas pernas se intensificou, fazendo com que esfregasse os quadris contra ele. Calor a consumia, queimando com paixão.

Isla respirou chocada quando Hayden se moveu entre suas pernas e a segurou afastando suas  coxas com suas mãos grandes. Seus olhos negros subiram para ela, a desafiando a pará-lo quando se inclinou e lambeu seu sexo.

Ela gemeu, presa entre o desejo que se derramava através dela e o constrangimento por Hayden segurá-la assim, aberta para sua vista. O desejo rapidamente ganhou quando a língua de Hayden habilmente acariciou seu clitóris. Isla esqueceu de respirar quando puro prazer surpreendente a puxou abaixo.

Era demais. As sensações torturantes em seu corpo eram puras demais, poderosas demais para ela.

Isla tentou fugir, mas Hayden segurava seus quadris firmemente em suas mãos. Só quando pensou que não poderia ficar mais intenso, o desejo não poderia chegar mais alto, seu mundo se quebrou.

Ela gritou o nome de Hayden em seus lábios quando um êxtase diferente de tudo que já havia conhecido a encheu, envolveu. Mesmo enquanto seu corpo se acalmava, ela ansiava por mais.

Antes que pudesse tomar um fôlego, Hayden estava debruçado sobre ela, as mãos debaixo dela. Ele a virou, levantou até ela montar seus quadris quando ele se sentou na beirada da cama.

Sua excitação, dura e grossa, estava entre eles. Ela queria tocá-lo e acariciá-lo como ele fez com ela. Queria dar-lhe o mesmo tipo de prazer, e esperava que ele deixasse.

Isla segurou seu rosto, passando as mãos sobre as feições duras, cinzeladas. Ela traçou a largura de seus lábios com um dedo, e ficou surpresa quando ele o puxou em sua boca.

Sua língua perversa chupou e lambeu o dedo enquanto seus olhos brilhavam com desejo. Isla sabia que era hora de dizer que nunca foi tocada por um homem, mas temia que Hayden não a quisesse então. E não queria ser rejeitada agora.

Ele a olhava como mulher, não como uma posse ou drough. Ele a via como ela desejava ser vista. E a tocou como apenas sonhou.

Hayden enrolou levemente os dedos em volta do seu pulso e puxou o dedo de sua boca.

Ele beijou a palma da mão antes de passar rapidamente a língua sobre a pele.

—Tanta paixão, —ele sussurrou.

Isla estremeceu. Este era um lado de Hayden que nunca pensou ver, um lado que a comovia profundamente até sua alma. Era um lado que descobriu que gostava muito.

—Não posso esperar mais. — Ele a beijou no pescoço, onde o pulso dela saltava.— Tenho que ter você. 

Isla envolveu os braços em volta de seu pescoço. 

—Então me tome.

Suas mãos seguraram seus quadris e a ergueu até que pairou sobre seu pau. Moveu-a para a frente e para trás de modo que a ponta dele brincava com o centro dela, inchado e sensível.

Ela deixou cair a cabeça atrás e gemeu de prazer. Ele lentamente a abaixou para a cabeça do seu eixo. A sensação dele grande e imponente começou a esticá-la.

O alarme corria através dela. Isla abriu a boca para dizer que era virgem ainda, mas antes que pudesse, ele se empurrou dentro dela ao mesmo tempo que a puxava para baixo.

Seu olhar estava preso no de  Isla. Ela viu seus olhos se arregalaram de surpresa, em seguida, a testa sulcou com raiva. Dor lanceava através dela, mas se recusou a mostrar qualquer fraqueza, se recusou a gritar. Ele era enorme, grande demais para ela.

—Por que não me disse que era intocada? —Perguntou ele em voz baixa, cheia de fúria e incredulidade.

Isla interiormente se encolheu pelo seu tom áspero. 

—Pensei que não ia me querer.

Ele colocou uma mão ao lado de seu rosto. 

—Se soubesse não teria te machucado. Teria ido mais devagar, mas ainda ia querer você. 

Ela piscou, sem saber o que dizer. Era culpada por sua dor. Mas pelo olhar no rosto dele, podia dizer que ele se culpava.

—Minha falta de …experiência não importa? —Ela perguntou hesitante.

Ele correu o dedo sobre seu lábio inferior antes de beijá-la profundamente, completamente. 

—Não. Está sentindo dor? 

—Está começando a desaparecer.

—Bom, —disse ele antes de balançar os quadris para a frente.

Isla mordeu o lábio, esperando sentir mais dor. Em vez disso, o calor inundou seu corpo. Quanto mais se movia contra ele, mais seu corpo queria. Pensava que era grande, mas agora que seu corpo se ajustava, ele deslizou mais dentro dela, a enchendo ainda mais.

—Sim, —ele murmurou e beijou seu pescoço, logo abaixo da orelha. —Abra seu corpo para mim.

Isla estava impotente para fazer qualquer coisa, exceto o que ele queria. Ele mexeu os quadris, lentamente, amorosamente, enquanto seu corpo continuava a se ajustar ao dele. Quando estava totalmente revestido,  deixou escapar um gemido baixo e cobriu sua boca com a dele. Beijou-a profundamente, sem pressa.

—Mova-se como quiser, —ele a instruiu.

Por um momento Isla só podia se sentar lá, a sensação dele dentro dela bloqueava qualquer outra coisa. Isla girou seus quadris e se moveu da frente para trás. A fricção de seus corpos fizeram as chamas do desejo lamber seu corpo mais uma vez.

Podia sentir o corpo voltando a subir como ocorreu antes de seu primeiro clímax.

Queria isso de novo, queria senti-lo com Hayden dentro dela.

Isla se segurou em Hayden quando seu corpo começou uma espiral fora de controle. Seus braços se fecharam em torno dela, sua respiração dura e irregular enquanto empurrava  dentro dela.

Ele gemeu e começou a levantá-la para cima e para  baixo em sua vara. Isla não podia fazer nada, apenas experimentar a felicidade de tê-lo preenchendo-a uma e outra vez. Seu ritmo aumentou e ele foi mais fundo, tão fundo que tocou seu útero.

Isla o ouviu sussurrar seu nome num piscar de olhos, com seus dedos cavados em suas costas e ele socando dentro dela duro e rápido. Ela podia sentir seu pau bombeando sua semente dentro dela, e para sua surpresa, atingiu o êxtase uma segunda vez.

Hayden a segurou contra o peito, acariciando levemente seu cabelo até ela descer. Ele ainda estava dentro dela, a segurando tão ternamente como um amante faria.

Ela baixou a cabeça em seu ombro e suspirou. Ele a levantou e deitou na cama antes de se levantar e ir para a jarra de água.

Isla viu como ele derramava água sobre um pano e o torcia. Sentou ao lado dela e abriu suas pernas. Nunca ocorreu que ela teria que ser limpa.

Não houve palavras entre eles enquanto ele lavava seu sangue e sua primeira semente de seu corpo, então o dele. Esperava que ele fosse sair, forçar algumas palavras bonitas e partir.

Em vez disso, ele simplesmente olhou para ela.

—Você se entregou a mim, —disse ele. —Por quê?

Isla desviou o olhar. Como diria que ele a atraía num nível que não entendia? Que não queria ceder, mas seu corpo não tinha vontade própria?

—É errado querer sentir um pouco de felicidade? Não mereço isso? — Perguntou ela em vez disso.

Ele estendeu um dedo e brincou com as pontas dos  cabelos dela. 

—Eu nunca disse isso. Estou simplesmente perguntando, por que eu? 

—Quer dizer você, porque despreza droughs?

—Sim.

Isla suspirou. 

—Você me viu. Apesar de quem e o que sou, viu meu verdadeiro eu.  Tive homens me cobiçando. Tive homens tentando se forçar a mim. Mas nunca tive um homem que olhasse para mim com tal desejo ou me beijasse com tanto fogo  e fome. 

O silêncio desceu sobre eles, até que finalmente Isla perguntou o que precisava saber. 

—Por eu? Por que veio até mim se odeia o que sou? 

—Essa é uma boa pergunta, não é? — Perguntou ele. —Não tenho certeza se posso respondê-la.

Ela sentou e quase se estendeu para ele, mas no último momento decidiu contra isso. —Foi delicado comigo, mesmo quando soube que eu ainda era virgem. Agradeço por isso. 

Hayden levantou  uma mecha de seu cabelo do rosto e inalou. 

—Acho que nós dois fizemos muitas coisas erradas. Aconteça o que acontecer, não vou lamentar esta noite.

Ele deixou cair o cabelo e levantou. Sem outra palavra, começou a se vestir. Isla observou, fascinada com todos os aspectos de Hayden.

Quando ele terminou, a olhou e subiu para a janela. Ela esperou para ver sua forma de Guerreiro, para saber qual sua cor, mas ele se fundiu nas sombras e depois foi embora.

Capítulo Dezenove
Hayden sabia que era um tolo. Mesmo fugindo para longe de Isla, desejava retornar. O surpreendeu em sua essência saber que nunca foi tomada por um homem. Ficou com raiva por ela não dizer, e raiva de si mesmo por ser tão áspero com ela.

Mas, Santos, era uma mulher apaixonada. Trouxe um lado dele que não sabia que tinha.

Sabendo que foi o primeiro a reinvindicar seu espetacular corpo excitado, o fez querer outro gosto dela.

Hayden subiu para seu quarto pela janela. Desejava que Logan estivesse lá, embora soubesse que não faria confidências ao seu amigo. O que aconteceu entre ele e Isla era privado.

Porque não quer que os outros saibam que se entregou a uma drough.

Hayden queria negar isso, mas era parte da razão. Tanto quanto queria achar que Isla era diferente, ela não era. Era uma drough, recebeu o mal nela. Podia ter empurrado o mal de lado no momento, mas a verdade é que ela fez coisas terríveis.

Ele tirou suas botas e correu as mãos pelo seu rosto, cansado até seu núcleo. Deitou, em seguida virou na cama e jogou um braço sobre os olhos.

Não importa o quanto tentasse, o sono escapava. Continuava vendo o bonito rosto de Isla e seu corpo incrível em sua mente. Poderia ainda ouvir seus gemidos, até seus choramingos de prazer.

Ela gritou seu nome, assim como ele queria.

Devia ter ficado com ela. Se tivesse, a teria tomado novamente. Deu prazer a ela, sabia disso. Sua primeira experiência sexual deveria ser com alguém que se preocupasse com ela, alguém que ficaria ao lado dela.

Ele não era esse homem. No entanto, tanto quanto se arrependia de ficar com ela, se perguntava se teria força de vontade para se afastar da próxima vez.

E sabia que não teria.

—Maldição, — murmurou Hayden.

Isso não podia estar acontecendo com ele. Quando encontrou seus pais, jurou que encontraria seu assassino e se vingaria. Como o guerreiro mais forte do seu clã, sempre estava lá para proteger sua família. Nunca falhou até aquela noite.

E com a morte de sua família, Deirdre o alcançou. Tanta coisa mudou naquela noite.

Tudo que era morreu juntamente com sua família.

* * *

Isla levantou cedo e foi para a cozinha. Conseguiu algumas horas de sono sem pesadelos, em vez disso, seus sonhos estavam repletos de Hayden e seus beijos. Um alívio muito bem-vindo, mas que a fez perceber tudo que perdeu estando em Toul Cairn.

Estava dolorida, e a cada vez que se movia, lembrava de uma noite que nunca iria esquecer. Mesmo agora enquanto amassava a massa para o pão se via pensando em Hayden.

Embora nada mudou, via o mundo com outros olhos agora. Sabia o que acontecia entre um homem e uma mulher, mas a experiência em si, e com alguém como Hayden, dava uma nova perspectiva. Agora realmente entendia os olhares entre os amantes como Cara e Lucan, Marcail e Quinn e Larena e Fallon. Reconhecia os sorrisos secretos compartilhados entre eles e os pequenos toques.

Deveria ser suficiente. Meses atrás, seria suficiente. Mas agora que Isla via o que sua vida poderia ter sido, o que poderia ser, queria mais. Queria o que Cara, Marcail e Larena tinham.

As chances de Isla encontrar esse tipo de felicidade eram mínimas, mesmo que se permitisse ser próxima de alguém. Mas o desejo ainda estava lá. Temia que agora sempre estaria lá.

—Levantou cedo novamente, pelo que vejo, — Cara disse quando entrou na cozinha e começou a preparar a refeição da manhã. 

Isla deu de ombros. 
—Costumava passar a maior parte dos meus dias na cozinha. Parece natural ainda.

—Bem, sei que os homens vão gostar. — Cara sorriu e pôs as mãos na massa.

—Com Galen fora por um tempo, talvez agora alguns dos outros possam conseguir mais alimentos.

Isla sorriu. 
—Assa um pão só para Galen, não é?

—Sim, —Cara disse com uma risada. —É como um garoto sempre implorando por comida. E ainda vem para a cozinha tentar roubar comida. Vai se arrepender por perder seus doces.

—Eu vou assar alguns extras quando ele voltar. — Isla disse as palavras sem perceber que poderia não estar lá quando Galen voltasse.

Cara fez uma pausa em amassar e olhou para Isla. 
—Então está planejando ficar? Me preocupo que ainda possa querer nos deixar.

—Ainda não está pensando em partir, está Isla? — Marcail perguntou quando entrou na cozinha. —Pensei que tinha decidido ficar.

Isla trocou um olhar com Cara. 
—Não vou partir. Ainda.

—Bom, — Marcail disse enquanto abanava o fogo dos fornos. —Estamos aproveitando ter outra mulher aqui.

Cara se virou para Marcail. 
—Como está se sentindo esta manhã?

Com as duas falando da gravidez de Marcail e dos enjôos de todas as manhãs, Isla sentiu vontade de compartilhar seus problemas, como costumava fazer com sua irmã. Achava que não precisava de ninguém, mas ficar ao redor das mulheres mudou a opinião de Isla.

Larena parou ao lado de Isla, os olhos cheios de preocupação. 
—Tudo bem?

Isla forçou um sorriso e balançou a cabeça. 
—Só pensando na minha irmã.

—Vocês duas eram muito próximas, então? — Marcail perguntou.

Isla voltou às noites que ficavam conversando, sonhando em encontrar maridos e ter sua própria família. Mesmo depois que Lavena casou, continuaram próximas. 
—Sim.

—Queria ter uma irmã, —Cara disse melancolicamente.

Larena andou ao redor da mesa de trabalho e colocou seu braço em volta de Cara. 
—Você tem. Nós.

Marcail se moveu ao lado delas e a puxou em seu abraço. Era um momento comovente, um que Isla se sentia como intrusa.

—Sim, — disse Cara. —Você é minha irmã, assim como Sonya e Isla são.

Isla sabia que não devia ser incluída, e que Cara só estava sendo gentil. No entanto, achou bom.

Ela sorriu e manteve as mãos na massa em movimento. O momento tocou uma parte do seu coração que Isla achava estar morta há muito tempo.

Até colocar a massa para crescer, conseguiu controle de suas emoções novamente. O que era uma coisa boa, já que a refeição da manhã ia começar e todos estavam no grande salão.

Malcolm entrou no castelo e tomou seu lugar do lado mais distante da mesa. Falou apenas com Larena quando passou e apenas brevemente. Isla viu a dor nos olhos de Larena por seu primo.

Isla viu tal derrota nos homens antes. Malcolm estava vivo, mas não estava vivendo. Simplesmente existia até que chegasse sua morte. Até então seria nada mais que uma sombra de seu antigo eu.

Tão logo Isla avistou Hayden esqueceu tudo sobre Malcolm. Apenas ver Hayden fez seu coração bater mais rápido. Tentou não olhar para ele, mas não podia evitar. Ele era magnífico.

O fato de evitá-la fez Isla franzir a testa. Não esperava que se ajoelhasse e recitasse poesia, mas compartilharam algo especial.

Tinham? Para ela foi extraordinário, mas talvez para Hayden não fosse nada mais que alguém para aliviar sua necessidade. Se fosse esse o caso, a trataria como fazia normalmente.

No entanto, conforme a refeição evoluia, Isla sentiu seu olhar sobre ela novamente. Manteve o dela distante, sem importar o quão difícil era. Hayden não a olhava diretamente, não falava com ela, a menos que fosse uma pergunta direta, mas a observava.

Seu olhar estava sempre nela.

Isla olhou para cima para encontrar Ramsey, olhando para ela. Seus olhos cinzentos pareciam perceber tudo. Se não soubesse que não tinha nenhuma magia, pensaria que era um Druida. Era a maneira como olhava para ela, como se pudesse ver dentro de sua própria alma. Seu pai costumava olhar para ela assim.

—Está com problemas, — disse Ramsey.

Isla olhou ao seu redor, mas todo mundo estava em profunda conversa e não os ouvia.

—Claro que estou angustiada. Deirdre não está morta.

—Há mais que isso. Não é bom para a alma carregar tais fardos. Deve compartilhar o que está incomodando você.

Isla achou difícil respirar. Aqueles eram as palavras exatas de seu pai para ela em muitas ocasiões. Seu pai costumava recitar essas palavras de antigas Druidas sempre que algo incomodava Isla ou sua irmã.

Ramsey levantou uma sobrancelha preta. 
—Não concorda?

—Meu pai costumava me dizer isso.

—Então, era um homem sábio. Você o ouvia?

Isla balançou a cabeça lentamente.

Ramsey deu de ombros e mordeu um biscoito. 
—Talvez siga meu conselho então.

Ela se inclinou para a frente, para que suas palavras só chegassem a ele. 
—Tem um Druida na sua família?

Ele fez uma pausa e virou aqueles olhos cinzentos de aço para ela novamente. 
—Druidas andam nesta terra desde o início dos tempos. Todos temos Druidas em nossos ancestrais.

—Verdade. — Isla se endireitou. Ramsey disse todas as palavras certas, mas sabia que havia mais em seu passado que estava dizendo.

Incapaz de evitar, Isla olhou para Hayden. Estava de costas para ela falando com Camdin. Ela lamentou assim que fez isso.

Quando a refeição terminou, Isla correu para fora do castelo. Precisava ficar tão longe de Hayden como pudesse, antes que se fizesse de tola.

—Isla, espere, — Larena chamou atrás dela.

Isla parou até que Larena a alcançou.

Larena sorriu, seus olhos brilhantes. 
—Onde vai?

—Pensei em ver se posso ser de ajuda na aldeia. Ouvi Quinn dizer que a maioria dos homens foram encontrar mais madeira.

—Sim. Já reconstruimos as casas uma vez. Espero que esta seja a última, mas de alguma forma sei que não será. Não até Deirdre estar morta.

Isla parou ao lado da primeira casa de campo. 
—Eu estava aqui na primeira vez. Deirdre me despachou para os MacClures depois que mandou os wyrran para a aldeia à procura de Cara.

—Por que estava com os MacClures?

—Quando o clã MacLeod foi destruído, os MacClures foram os primeiros a tomar suas terras. Deirdre viu isso como um meio para ganhar o controle. Ela ofereceu poder e a promessa que, se alguma vez precisavam dela, ela os ajudaria.

Larena cruzou seus braços sobre o peito enquanto ouvia. 
—Deirdre honrou esse voto?

—Claro que não. Assim como não honrou sua promessa que ninguém jamais atacaria os MacClures.

—Para que a enviou com eles — por que?

Isla olhou ao redor, a aldeia destruída. Foi uma vila agradável, não tão rica como outras, mas não tão pobre. 
—Para ver o que podia descobrir e fazê-los acreditar que ela ajudaria a descobrir quem se atreveu a matar seu povo.

—Sei.

Isla correu a mão abaixo pela casa mais próxima. 
—Mesmo assim, podia sentir Cara e sua magia. A odiei por me trazer de volta à terra dos MacLeod.

—De volta? — Os olhos esfumaçados azuis de Larena se arregalaram. —Estava aqui quando o clã foi assassinado?

Para sua eterna vergonha. 
—Deirdre estava também. Me fez assistir. Não enquanto estava sendo destruído, mas depois. Vimos os irmãos desmontando e descobrindo o que aconteceu. Eu desprezava qualquer um a ver com Guerreiros e quem chamava a atenção de Deirdre. Era injusto da minha parte, eu sei. Guerreiros não tinham escolha. Seu deus os escolheu.

—Você não tem qualquer escolha também. Nenhum Druida tem, — Larena disse suavemente. —Por que me contou isso?

—Não tenho certeza, — disse Isla. —Sei que Cara me viu naquele dia, viu o olhar de ódio que dei a ela. No entanto, ela sorri para mim e me chama de irmã.

Larena inalou profundamente e deixou seus braços cairem ao seu lado. 
—Cara tem uma coração incrível. Cuida de tudo e todos. Além disso, se vamos sobreviver a esta guerra, temos que ficar juntos.

—Divididos caímos, — Isla murmurou.

—O que foi?

Ela balançou a cabeça. 
—Só uma coisa que meu pai costumava dizer.

Larena passou por ela até o lado oposto da vila e abriu a porta da casa. 
—Aqui foi onde trouxeram Malcolm, depois que foi atacado. Pensei que ele ia morrer naquela noite, mas ele viveu. E você também. Tem um novo futuro agora, Isla. Esqueça o passado.

Era mais fácil dizer que fazer. Isla virou quando ouviu passos e congelou quando avistou Hayden caminhando ao lado de Duncan. Os dois homens falaram com Larena, mas apenas Duncan olhou para Isla.

Quando Duncan parou ao seu lado, Isla não estava certa do que esperar. Assumiu que Hayden também ia parar, mas ele continuou, desaparecendo numa casa para começar a trabalhar, ela assumiu.

—Duncan, — disse ela quando o Guerreiro simplesmente olhou para ela.

Seus olhos castanhos estavam duros quando a olhou. 
—Uma pergunta.

—Duncan, — advertiu Larena.

Isla levantou a mão para deter Larena. 
—Pergunte, — disse a Duncan.

—Por que não nos ajudou? Por que não lutou contra Deirdre? — Ele exigiu, sua voz dura e baixa. Sua raiva evidente em cada palavra.

Isla dobrou as mãos atrás das costas e puxou uma respiração profunda. 
—Queria poder dizer que o fiz. Queria poder dizer que lutei contra Deirdre desde o momento que ela nos levou. Mas seria uma mentira.

Duncan se inclinou abaixo para que seu rosto ficasse a centímetros dela. 
—Nós poderíamos tê-la derrotado bem naquele dia.

—Não, não poderiam. Não sei se eu teria ajudado, Duncan. Não importa, já que estava longe da montanha na época, sob controle de Deirdre. Quando cheguei, a batalha estava quase no fim. Soltei tantos quanto pude.

—Você poderia estar mentindo.

Ela deu de ombros e olhou para longe. 
—Acredite no que quiser.

Isla prendeu a respiração, esperando que Duncan exigisse mais respostas, mas depois de um momento ele se afastou. Ela ficou surpresa por ninguém a confrontar como Duncan fez, e de certa forma estava feliz que ele o fez. Todos mereciam respostas, mesmo que não gostassem dessas respostas.

Capítulo Vinte
Custou todo o controle de Hayden não sair correndo e jogar Duncan longe de Isla. Não devia querer defender Isla, mas o fazia.

Hayden amaldiçoou e colocou suas mãos na parede na frente dele. Se inclinou e deixou sua cabeça cair. Não precisava ver o confronto, não quando sua audição era tão boa.

As palavras de Isla ecoavam dentro da cabeça de Hayden depois que desceu o silêncio. O que ela estava fazendo? Partiu da aldeia? Será que estava agora nas falésias como fez naquele dia primeiro?

—Fascinante.

Hayden girou para encontrar Lucan casualmente encostado na porta. Seus braços estavam cruzados sobre o peito e um tornozelo repousava sobre o outro.

—Diga-me, — disse Lucan. —Você a observa porque quer? Ou porque pedimos?

Hayden quase se entregou ao desejo de se aproximar e socá-lo. 
—Porque me pediram.

—Humm. Por que a raiva, então? 

Hayden franziu a testa. Ele se transformou longe de Lucan, então não havia como Lucan saber da raiva que fervia dentro dele.

Lucan levantou uma sobrancelha preta e empurrou o queixo para a frente, abaixando os olhos.

Hayden olhou abaixo para localizar as garras vermelhas estendidas em ambas as mãos. Nem sequer as sentiu, nem percebeu que seu deus tentou se libertar.

—É a forma de um Highlander proteger e defender as mulheres, — disse Lucan. Ele levantou um ombro indiferente, seu olhar direto e contundente. —No entanto, Isla pode cuidar de si mesma.

—Eu sei.

Lucan se afastou da parede e torceu os lábios com ironia.  
—Acho que talvez saiba. Estranho como a necessidade de defender, proteger não se vai com esse conhecimento. 

Hayden olhou Lucan, querendo saber onde queria chegar. Não havia como alguém saber sobre sua noite junto com Isla. Hayden foi cauteloso em sequer olhar para Isla, mas sempre sabia que ela estava perto. A cheirava, sentia... a sentia. Estava perturbado, perplexo.

—Seu ponto, MacLeod, — disse Hayden. Não queria falar mais. Precisava ver onde estava Isla. Afinal, os MacLeods pediram que a espionasse.

Um sorriso fraco passou sobre o rosto de Lucan, antes que se virasse. 
—Não tenho nenhum ponto. Apenas estou falando.

Hayden não acreditou por um momento. Lucan não procurava alguém a menos que quisesse ou precisava de algo. Embora o que Lucan queria com ele fosse um mistério.

Não perdeu tempo pensando nisso. Com Lucan saindo, Hayden podia procurar Isla. Mas realmente queria? As chances eram que a encontraria sozinha. O que significava que falaria com ela.

Após o que aconteceu entre eles, Hayden não achava que chegar perto dela fosse uma boa ideia. Foi um inferno ficar sentado com ela no grande salão. Ela estava tão perto, e ainda assim tão afastada.

Tudo que era capaz de fazer era pensar sobre como seu corpo doce ganhou vida em seus braços, como sua pele aqueceu sob seu toque. Hayden escutou Candim com metade de uma orelha, e muitas vezes pedia a Candim para repetir algo, porque não conseguia se concentrar.

Se era assim que agia com ela na mesma sala, o que faria se estivesse ao lado dele?

Hayden não queria descobrir. Tinha vontade de tê-la, mas não podia fazê-lo novamente. Não se entregaria novamente.

Foi a experiência mais gloriosa da sua vida, mas ela era uma drough. Podia não ser responsável pela morte de sua família, mas tinha as mesmas origens. Eram todos iguais. E se acreditasse nisso, contaminou a memória de sua família.

Hayden esfregou os olhos com seu polegar e o indicador. Quando as coisas começaram a ficar tão complicadas? Como podia uma pequena mulher atrapalhar sua vida tão completamente e fazê-lo duvidar de tudo?

Soltou um suspiro e mais uma vez desejou que Logan estivesse lá. Talvez seu amigo pudesse afugentar um pouco da melancolia.

Hayden ergueu os ombros e olhou em volta da casa. Havia muito trabalho a ser feito, trabalho que o consumiria e o faria esquecer o cabelo sedoso, ébano e os olhos azuis-gelo.

Se inclinou e pegou uma viga que caiu do telhado. Estava carbonizada e inútil para sua tarefa anterior, mas ainda era utilizável para outras coisas.

Hayden saiu da casa e a pôs de lado, antes de voltar para dentro para mergulhar no trabalho.

* * *

Isla deixou sua cabeça descansar na parte traseira da cuba de madeira. Seus músculos doíam pela limpeza que fez nas casas. Ocupava sua mente, mas sempre sabia que Hayden nunca estava longe.

Ele não falou com ela desde que deixou sua torre na noite anterior, e pelo que sabia, não olhava para ela também.

Meio que esperava que viesse em sua defesa quando Duncan a confrontou, mas apenas provou o quão pouco conhecia Hayden. Que se beijassem, compartilhassem seus corpos, não significava nada para ele.

E isso não devia significar nada para ela.

Isla terminar de lavar a roupa e saiu da cuba. Teria preferido tomar banho na Torre, mas carregar a banheira e a água pelos longos e curvos degraus levaria muito tempo. Então usou o quarto vazio de Galen.

Ela saiu da água esfriando e se secou antes de se vestir. O castelo estava tranquilo, como todos se preparando para a noite, mas para Isla, longas e solitárias horas a esperavam.

Com seu cabelo ainda preso no topo da cabeça, saiu do quarto e foi na direção da Torre. Virou uma esquina e encontrou Broc bloqueando seu caminho.

Desde que descobriu de seu envolvimento com Phelan, estava com raiva. E com razão. O que fez foi errado, e nada que fizesse jamais compensaria isso.

Ela parou a vários passos dele e esperou. Quando ele não falou nada, sabia que tinha que fazê-lo. 
—Entendo sua raiva.

—Não, não entende, — ele disse a ela. —Estou com raiva de você sim, mas também estou com raiva de mim. Ouvi Phelan dias antes do ataque. Sabia que era o uivo de um Guerreiro, sabia que Deirdre tinha alguém acorrentado naquelas escadas, mas não fui ver por mim mesmo. 

—Não poderia libertá-lo se fosse. Deirdre o prendeu com correntes mágicas. A única maneira de soltar Phelan era com uma magia, um feitiço que memorizei.

Broc virou de costas para a parede e se inclinou contra ela, seu queixo no peito. 
—Havia muitos que poderia ter ajudado ao longo dos anos.

—Provavelmente, — Isla concordou. —Quase certamente seria pego, contudo. Deirdre não tem amabilidade com traição. Seria morto, e, com isso, como ajudaria os MacLeods?

Ele virou a cabeça e sorriu. 
—Ela sempre suspeitou de mim. Andava numa linha fina.

Isla só podia imaginar. Muitas vezes quis lutar contra Deirdre, tentar salvar muitos Druidas que viu mortos, mas a vida de Lavena e Grania estava em jogo.

Talvez devesse perder sua irmã e sobrinha anos atrás. Se perguntava se mudaria algo.

—Não será fácil rastrear Phelan, — ela disse a Broc. —Ele tem um poder especial.

Broc se virou para que apenas um ombro descansasse contra a parede. 
—Me diga.

—Seu deus é Zelfor, o deus do tormento. Phelan é capaz de alterar o ambiente de acordo com o que ele quer.

—Não entendo.

—Quando eu estava com ele fez aquela terrível prisão escura e úmida desaparecer e nos levou a um planalto com sol brilhando e urzes florescendo em torno de nós.

Broc assobiou. 
—É uma energia potente. Por que Deirdre ia querer usá-lo, contudo?

— Deirdre tinha muitos planos. Mais eu não sei nada deles. O que sei é seu objetivo final.

—Governar o mundo. — Os lábios de Broc se torceram num sorriso de escárnio. —Isso todos sabem.

—Encontre Phelan. Preciso saber que está tudo bem, mesmo se não voltar com você.

—Dou meu juramento que vou encontrá-lo assim que for capaz.

Isso era tudo que Isla podia pedir. 
—Quando vai sair?

—Em breve.

Ela balançou a cabeça e passou por Broc, continuando na direção de sua torre. Quando chegou ao topo, entrou num quarto escuro.

Depois que acendeu a vela, Isla olhou ao redor de sua torre. Manteve seu dia cheio para que ela não fosse capaz de deixar sua mente vagar, mas com a noite, não conseguia conter sua memórias e pensamentos.

Isla tirou sapatos, meias e vestido. Ficou ao lado do cama em sua camisa e começou a prender os cabelos. Foi o remexer no ar que disse que não estava mais sozinha.

Seu coração saltou ao pensar que poderia ser Hayden. Quem mais a visitaria na calada da noite?

Ela pôs o último pino sobre a mesa e se virou para enfrentar seu visitante. Seu estômago vibrou como asas de um pássaro quando olhou para o imponente — e impressionante — Guerreiro diante dela.

Sua pele era vermelha mais escura, mais profunda. Os olhos de Hayden, geralmente tão pretos como a meia-noite, eram do mesmo vermelho que sua pele e garras. Não tentou cobrir os dentes com seus lábios. No topo de sua cabeça, apenas através de seu cabelo loiro, viu os pequenos chifres escarlate e fumaça que enrolava de suas pontas.

Não havia nenhum desejo em seus olhos vermelhos, nenhuma bondade como a que viu na noite anterior. Não havia nenhuma repulsa como quando descobriu que era drough. O que via refletido nos olhos do Guerreiro era... resignação.

Não devia estar surpresa. Ela pediu-lhe para acabar com sua vida. 
—Veio me matar?

Hayden balançou a cabeça, seus cachos loiros roçando seus ombros.

Isla andou até ele então. A camisa açafrão foi embora, o deixando nu. Desejava tocá-lo, correr suas mãos sobre os músculos ondulados do seu peito. Era sua falta de desejo que segurava sua mão.

—Por que está aqui, então?

Ele olhou para longe dela, quase como se não pudesse responder. 
—Importa?

—Sim.

Ele rosnou e deu um passo na sua direção, mas Isla não estava intimidada. Ela viu mais, experimentou mais do que Hayden podia pensar em mostrar a ela.

Suas mãos apertaram seus braços dolorosamente. Ela não gritou ou mostrou como a machucava. Quando ela procurou seus olhos, seus olhos vermelhos de Guerreiro, o viu em guerra consigo sobre a empurrar para longe ou não.

Isla se decidiu por ele. Levantou seus braços e os colocou em seu peito, usando apenas suficiente magia para impulsioná-lo atrás vários passos.

—Não quer estar aqui, então, não. Não vou forçá-lo a esta torre, — ela disse entre os dentes cerrados. Sua raiva aumentava a cada batida do seu coração. Ela não tentou sufocá-la.

Em vez disso, a desencadeou e deixou crescer dentro dela.

Hayden mostrou seus dentes e rosnou novamente. 
—Não minta para mim, drough. Sei que os Druidas tem magia suficiente para fazer um homem desejar uma mulher.

Isla jogou a cabeça atrás e riu. 
—Isso é o que acha que fiz? Tem tão pouca experiência com desejo, Hayden, que não pode saber a diferença entre seus desejos e a insistência de uma magia?

—Como se um homem pudesse saber a diferença.

—Um homem, não. Um Guerreiro? Certamente.

Seus olhos vermelhos se estreitaram nela. 
—Não quero você.

—E eu não quero você, — ela admitiu.

Sua raiva desapareceu tão rapidamente como veio. Não podia negar como seu corpo respondia à Hayden, e parte dela não queria tentar. Só queria seu toque, seu beijo, seu corpo.

—Saia ou fique, Hayden, mas tome sua decisão agora.

Capítulo Vinte e Um
Hayden sabia que devia sair. Inferno, nunca devia ter vindo à torre de Isla, mas não foi capaz de se deter. Pensar nela, em sua noite juntos não lhe deu nenhuma paz durante todo o dia.

Pensou que ao se mostrar na sua forma de Guerreiro, a provocaria a rejeitá-lo. Qualquer coisa para soltar o laço que tinha sobre ele.

Ela não ficou com medo dele, contudo. Na verdade mostrou sua própria raiva. O chocou pela força de sua magia, quando o empurrou longe.

Sabia disso em sua cabeça, mas não havia nada que pudesse fazer sobre isso.

Hayden deu um passo na sua direção. Quase se alegrou quando os lábios sedutores de Isla se abriram num sorriso. Como algo tão simples poderia mexer com ele, não sabia. E não se importava.

Ela deu-lhe um pequeno empurrão. A parte detrás dos seus joelhos atingiram a cama e ele sentou exigente, impaciente para tocá-la.

—Uma bela cor, — ela murmurou enquanto acariciava seus braços e ombros. —Vermelho. A sombra do desejo.

Hayden não podia fazer nada, apenas ficar sentado enquanto suas mãos traçavam ao longo de sua pele vermelha. Unhas longas provocaram seu couro cabeludo quando ela afundou os dedos no seu cabelo. E então aqueles dedos se envolveram ao redor de seus chifres.

Seus olhos abriram, luxúria o enchendo rapidamente. Totalmente. Uma força poderosa e viciante, a paixão estonteante e bonita. E a fome... Santos, a fome se agarrava nele, exigindo que a tomasse.

Nunca ninguém tocou seus chifres antes. Estava despreparado para sua reação potente ou o desejo que o rasgou nítido e verdadeiro.

—Isto te agrada, — Isla sussurrou sedutoramente. Ela se inclinou e lambeu o lóbulo de sua orelha, seu hálito quente deslizando por toda a sua pele.

Hayden tentou engolir, tentou manter sua respiração constante, mas tudo que podia pensar eram nas mãos de Isla em seus chifres, acariciando e provocando a tal ponto que quase derramou sua semente então.

Seu clímax fervilhava com intenção de chupá-lo ao abismo interminável de prazer. Mas não estava pronto. Ainda não. Queria Isla gritando com ele, seu corpo pulsando por seu próprio orgasmo.

Ele agarrou seus pulsos e empurrou suas mãos longe de seus chifres e do prazer paralisante que sua carícia provocava. Ao mesmo tempo girou os dois e a derrubou na cama, os braços segurando sua cabeça num aperto firme.

Com cuidado para não cortá-la com suas garras, ele pairou sobre ela. 
—Como sabia que tocar meus chifres faria isso comigo?

—Não sabia. Nunca vi chifres como os seus e queria senti-los.

Ela empurrou seus quadris contra ele em seguida. Os olhos de Hayden fecharam e ele gemeu, se empurrando contra ela quando seu desejo anterior correu para a superfície. A queria naquele momento, queria levantar sua camisa e entrar com um simples toque, profundo e duro.

A necessidade era tão forte que Hayden balançou por ela. A machucou da última vez, não faria isso novamente.

—Deve parar, — ele empurrou quando ela se esfregou contra ele novamente. —Eu te quero também desesperadamente.

Isla levantou sua cabeça e colocou seus lábios nos dele. Hayden a empurrou atrás, não querendo machucá-la com suas presas.

—Deixe, Hayden, — ela murmurou. —Não pode me machucar.

Mas ele sabia que podia. Com apenas um pensamento, empurrou seu deus de volta, esperando até que o vermelho desvanecesse de sua pele antes de falar. 
—Não sabe como me incita, — ele disse antes de beijá-la.

A camisa era fina e mostrava o contorno de seus mamilos escuros, mas não era suficiente. Agarrou a gola do material delicado e a rasgou ao meio com apenas um pensamento. Uma vez que estava nua para ele, se deliciou com seus seios.

Eram pequenos, mas firmes e deliciosos. Seus mamilos responderam rapidamente à sua boca e língua, tornando-se rígidas protuberâncias que a levou a tremer mais quando os lambeu e sugou.

Seus gemidos encheram a torre e o fizeram queimar mais quente, mais duro, o deixou ainda mais faminto. Sua pele tinha gosto de neve, puro e delicioso. Como pensou em ficar longe dela, negar a si mesmo como uma recompensa?

Isla se segurava nos ombros de Hayden, as unhas arranhando sua pele. Sabia exatamente onde tocar, como tocar para agradá-la. Ela desejava acariciar seus chifres novamente, para ver suas narinas flamejarem e seu corpo tremer.

Era inebriante sua reação a ela. Ela queria mais, muito mais dele.

Ela engasgou quando sua mão deslizou entre suas pernas e segurou seu sexo. Podia sentir a sua própria umidade lisa em seus dedos, quando separou seus lábios de mulher e provocou sua carne.

Seus dedos eram gentis, mas insistentes enquanto a acariciavam, tornando as chamas já brilhantes de seu desejo maiores, mais quentes.

Isla puxou um suspiro quando ele friccionou seu dedo sobre o clitóris, uma vez, com o mais leve dos toques. Duas vezes mais brincou com ela, a envolvendo numa febre de necessidade.

E queria.

Seus quadris levantaram da cama, um grito nos lábios, quando ele deslizou seu dedo dentro dela. O corpo de Isla se alegrou pelo contato, pela sensação dele dentro dela.

Ele a beijou então, cada grama de sua fome, seu desejo na forma como a reivindicou. Seu dedo começou a entrar e sair no mesmo ritmo da língua, acariciando habilmente.

Seu toque era leve e duro, delicado e áspero. Ele não deu trégua enquanto a acariciava, exigindo que tomasse tudo que oferecia e dava o máximo de volta.

Isla era incapaz de fazer qualquer outra coisa. O prazer era muito intenso, seu toque muito macio, mas seu corpo gritava por mais, procurando mais enquanto seu desejo crescia.

Se enrolava dentro dela, crescendo e crescendo, a enrolando mais e mais apertado.

Assim que pensou que não podia aguentar mais, se juntou um segundo dedo ao primeiro.

—Hayden, — ela murmurou, seu corpo se movendo por vontade própria de encontro à mão, buscando o que estava apenas fora do alcance.

Quando ele não parou sua tortura requintada, Isla alcançou entre si e sob seu kilt para envolver sua mão ao redor de seu pênis rígido. Era maior do que pensava, grosso e duro como aço. Mas a ponta era suave como creme.

Ela moveu a mão subindo e descendo pelo seu comprimento e ouviu sua respiração, sentiu seus músculos endurecendo. Com seu desejo subindo mais rápido que a maré, tentou conter o clímax sobre ela.

Mas Hayden não queria nada disso.

Se afastou dela longe o suficiente para tirar seu kilt com movimentos duros, e então pairava sobre ela mais uma vez. 
—Posso sentir sua magia toda vez que me toca. Me faz queimar.

Isla nunca soube que a magia de um druida penetrava em outro como Hayden dizia que a dela fazia. Era o que parecia conectá-los, o que parecia atraí-los, apesar de tudo?

Logo esqueceu tudo sobre sua magia e o que fazia para Hayden quando ele cutucou seu joelho longe e posicionou sua ereção em sua abertura.

Seu olhar prendeu o dela. Deslizou dentro dela lentamente, progressivamente até que estava totalmente revestido, a enchendo perfeitamente. Um suspiro mole, mal perceptível escapou.

Isla se perdeu nas profundidas negras dos olhos de Hayden. Por um momento, por meio segundo, viu dentro dele. Ele a deixou cambaleante, buscando mais.

Ele moveu seus quadris, a fricção puxando Isla de seus pensamentos, seu corpo a lembrando do prazer que esperava por ela. Ela levantou suas pernas e as envolveu em torno de sua cintura, o trazendo ainda mais profundo.

Ele começou a se mover com impulsos longos, lentos. Cada deslizar de seu pau dentro dela a trazia mais e mais perto de seu clímax.

Seu ritmo aumentou até que ele estava golpeando duro, profundo e rápido. Hayden encontrou seu olhar, seus olhos negros latentes com paixão, enquanto seu corpo enchia o dela novamente.

—Venha comigo, — ele insistiu.

Isla estava tão perto. Podia sentir o orgasmo crescendo, a levando mais e mais. E, em seguida, estava voando. Gritou seu nome quando seu corpo a empurrou com a força de seu clímax.

Hayden continuou a pressionar, seus quadris batendo contra os dela até que soltou um grito e enterrou a cabeça no seu pescoço quando seu próprio orgasmo o alegou.

Por longos momentos ninguém se moveu, suas irregulares e rasgadas respirações o único som na torre. Demorou antes que e coração de Isla diminuísse. Mesmo assim, ter Hayden em cima dela era maravilhoso, incrível. Adorava a sensação dele, seus músculos grossos e maravilhoso calor.

Ele manteve a maior parte de seu peso em seu antebraço que descansava de ambos os lados da sua cabeça. Ela deixou as pernas se abrirem quando Hayden levantou sua cabeça.

Em vez de sair como ela assumiu que faria, saiu dela e se moveu para que suas cabeças descansassem no travesseiro. Ela se virou na direção dele, apenas para absorver seu calor e ficar surpresa quando ele envolveu um braço em torno dela.

Lágrimas queimaram nos olhos de Isla. Nenhum homem jamais a abraçou com ternura. Pelo resto de sua vida, por mais longa que fosse, sabia que nunca mais ficaria numa cama sem pensar em Hayden a abraçando.

Ela usou sua unha e levemente desenhou círculos em seu peito. Devia ter atingido um ponto delicado do seu lado, porque ele puxou uma respiração forte.

A mão fechou sobre a dela, e ele olhou para ela com um sorriso. 
—Não são cócegas.

Isla sorriu. 
—Mas adoro sentir você. É todo músculos duros e pele lisa.

Ele bufou em resposta mas soltou a mão dela. 
—E você é toda curvas femininas e suavidade acetinada.

Podia sentir a batida do seu coração debaixo dela, sentir seu peito subir e descer a cada respiração. A embalava, dando uma sensação de tranquilidade que não tinha desde antes de Deirdre raptá-la. Ele não se incomodou quando suas mãos deslizaram sobre suas costas cicatrizadas.

—Gosta daqui?

Ela ficou surpresa por sua pergunta. 
—Temo que seja tudo um sonho. Que vou acordar em Cairn Toul mais uma vez. As pessoas aqui, sua abertura, sua sinceridade é difícil para mim aceitar às vezes.

—Mas aceita.

Ela assentiu com a cabeça contra seu peito. 
—Estou tentando. Tinha perdido a esperança. Sobre os Druidas, os Guerreiros, a vida em geral.

—O que é certamente bastante fácil de fazer. Acho que todos fizemos isso num ponto ou outro.

—O que mudou para você? — perguntou ela.

Ele ficou em silêncio por um longo momento. 
—Depois que escapei de Toul Cairn caminhei continuamente.

—Estava procurando algo?

—Suponho que sim, — disse com uma elevação do ombro que não estava deitado. —Uma noite, enquanto estava sentado diante de uma fogueira, senti alguém. Cauteloso como estava, me escondi. Ele veio na direção do fogo e olhou para o local exato na árvore que eu estava escondido.

Isla sorriu. 
—Quem era?

—Galen. Eu soube imediatamente que era um Guerreiro.

—No entanto, confiou nele?

Hayden bufou. 
—Há algo em Galen que traz essa confiança. Sabia que lutaria contra ele se precisasse, mas logo ficou claro que não era nada além de um amigo. Um dia depois Ramsey se juntou a nós.

—Então os três ficaram juntos? — Isla estava espantado como Hayden se abria para ela, e estava ansiosa para descobrir mais sobre ele.

—De vez em quando. Nos separamos, mas nos encontramos alguns anos mais tarde. Um dia a caminho de encontrá-los me deparei com Logan.

Quando ele fez uma pausa, Isla levantou a cabeça para olhar seu rosto. 
—O que aconteceu?

Os olhos negros de Hayden se deslocaram para ela. 
—Ele parecia perdido, como se não soubesse o que fazer com sua vida. Eu o levei comigo para Galen e Ramsey. O desespero que vi desapareceu eventualmente. Nos manteve rindo com suas brincadeiras e provocações.

—Vocês dois são muito próximos.

—Ele me lembra meu irmão.

Isla voltou sua cabeça para o ombro de Hayden. 
—Estou contente que tenha encontrado Logan. Todo mundo precisa de alguém que possa confiar.

—Sim. — Os dedos de Hayden entrelaçaram em seu cabelo quando a puxou mais apertada contra ele.

Os olhos de Isla estavam se fechando, mas não ia lutar. Ia descansar, apenas por algumas horas nos braços de Hayden. Algumas horas no céu.

Foi seu último pensamento quando sono a levou.

* * *

Hayden soube o momento que Isla adormeceu. Estava ainda atordoado por contar tanto de si mesmo. Não era sua intenção. Ele queria descobrir mais sobre ela.

Disse a si mesmo que a deixaria uma vez que estivesse dormindo, mas agora que chegou o momento, estava contente por ficar. Só significaria dificuldades para ele no dia seguinte, contudo.

Quanto mais ficava perto de Isla, mais desejava tê-la, e achava mais e mais difícil ficar longe. Tentou dizer a mesmo que não falava com ela todos os dias, porque não queria que os outros especulassem, mas a verdade era que sabia que se estivesse perto dela, soltaria seu desejo e a tomaria.

Sem importar quem estivesse ao redor.

Todos conheciam seu ódio pelos droughs, mas desde o momento que levantou Isla em seus braços em Cairn Toul, ele a quis. Só ela. Seu ardor atenuou um pouco quando descobriu que era drough, mas isso não foi suficiente para mantê-lo à distância.

Seu corpo foi aliviado de sua necessidade, mas sua alma doía pelo que estava fazendo à memória de sua família. O que pensariam dele se pudessem vê-lo agora?

Hayden parou sua mente antes de continuar por esse caminho. A satisfação que permanecia alegremente ia se evaporar rapidamente, e não estava pronto para isso.

Limpou sua mente de tudo então. Não demorou muito para a mulher em seus braços encher sua memória. Hayden fechou os olhos e sorriu quando lembrou como ela gritou seu nome mais uma vez.

Cada detalhe de sua vida amorosa repetia em sua cabeça. Teve seu tempo com Isla, mas tinha que deixá-la saber que não podiam continuar como estavam.

Devia ter caído no sono porque acordou com a mão de Isla em seu pau, sua carícia segura e confiante. Hayden gemeu e empurrou para a frente para que sua mão deslizasse abaixo de seu comprimento rígido.

—Ah, finalmente acordou, — ela sussurrou.

Seu cérebro não conseguiu registrar qualquer palavra de resposta. Seu polegar roçou sobre sua excitação e pela gota sobre a cabeça de seu pênis. Sua outra mão abarcou suas bolas e as embalou suavemente na palma da mão.

Hayden nunca sentiu tal prazer, tal tormento feliz. Mulheres o tocaram antes, mas não como Isla. Não assim. Ela tinha um toque especial. Era como sua magia, extraordinária e vibrante.

Fez sua pele formigar e deixou seu sangue em chamas.

Quando ela abaixou a cabeça, Hayden esqueceu de respirar. Estava congelado, seus membros presos no lugar, seu músculos tensos. Observava, encantado, como os lábios pairavam sobre sua vara.

Ela olhou para ele, seus olhos de gelo azul piscando com entusiasmo e paixão. Isso fez seu coração acelerar seu ritmo e sua excitação inchar ainda mais.

Isla sorriu sedutoramente, sensualmente antes que seus lábios fechassem sobre a cabeça de seu pênis e sua boca o engolisse.

Os lábios de Hayden se abriram, a respiração enchendo seus pulmões enquanto o calor, a umidade da boca de Isla o cercava. Estava afundando numa espiral fora de controle a cada lambida de sua língua.

E amava cada momento disso.

—Isla, — ele sussurrou, seus olhos rolando atrás em sua cabeça.

Hayden enterrou suas mãos em seus cabelos, segurando sua cabeça enquanto afundava em sua boca quente. Sua língua o lambeu, sua boca o chupou e tudo que podia fazer era aguentar o prazer incrível, torturante.

Novamente sua boca deslizou e desceu por sua excitação. Estava perdido no prazer, a felicidade elementar de seus lábios sobre seu pau.

Nenhuma mulher nunca livremente o tomou na mão. Que Isla o fizesse não passou despercebido por ele. Na verdade, só o fez a desejar mais. Se isso era possível.

Chegou no ponto muito mais rápido do que teria gostado, e Hayden sabia que se ele não a parasse, se derramaria em sua boca. Por mais que isso o tentasse, queria estar dentro dela mais uma vez.

Hayden agarrou os ombros magros de Isla e a jogou de costas. Ela se aproximou dele novamente, mas ele a revirou em seu estômago e levantou seus quadris. Deslizou seus dedos sobre seu sexo e a encontrou encharcada e muito excitada.

Assim como a queria.

Assim como precisava.

Ele próprio se posicionou na sua entrada e impulsionou atrás duro e rápido. Isla gemeu e jogou atrás sua cabeça em abandono.

Estava tão apertada, tão quente, e ele tão preparado para gozar que temia não ser capaz de esperar por ela.

Isla arfou, suaves gritos saindo de sua boca a cada vez que ele movia seus quadris. Ele a rodeou para que seu polegar encontrasse seu clitóris, e começou a acariciar em círculos lentos, apertados.

Ele rodou seus quadris, com medo de fazer mais do que isso e alcançar o pico muito cedo. A sensação de seu corpo balançando na maciez dela apenas fazia o desejo de Hayden crescer a uma altura incrível.

Isla começou a se mover contra ele, combinando impulso a impulso. Não reteve nada, dando tudo de si mesma e muito mais.

Hayden bombeou, querendo tocar sua alma, a marcar para que não pensasse em ninguém a não ser ele. Não quisesse ninguém senão ele.

A queria tremendo pelo seu toque, sonhando com ele. Assim como ele fazia por ela. Não queria estar voraz por Isla, mas estava.

E queria garantir que ela sentisse o mesmo.

Apaixonada como Isla era, não demorou muito para que movesse seus quadris contra ele, buscando mais, seus gritos mais altos, sua respiração instável e dura.

—Hayden, por favor, — ela implorou.

Ele manteve seu polegar a provocando quando começou a se mover dentro e fora de seu núcleo com estocadas longas, duras. Ele fechou os olhos e apertou sua mandíbula ao sentir seu calor, sua umidade lisa que o puxava e se aninhou profundamente dentro dela.

Vagamente ouviu seu grito, a ouviu gritar seu nome, mas também estava perdido na paixão, também perdido em Isla.

Quando sentiu as paredes de seu sexo se fecharem em torno dele quando ela gozou, Hayden jogou atrás a cabeça e gritou seu nome quando finalmente se entregou ao seu clímax, finalmente cedeu a ela.

Montou a onda de prazer pelo que pareceu séculos, cada arrepio destroçando seu corpo e o enviando em espiral novamente, mais profundo dentro Isla, mais próximo dela do que esteve de qualquer mulher antes.

Quando finalmente abriu os olhos, nunca se sentiu tão calmo, tão completo. Tão pacífico.

Hayden beijou seu ombro e rolou de lado. Ela deu um sorriso sonolento sobre seu ombro antes de adormecer. Hayden sabia que era melhor não permanecer neste momento.

Tanto quanto gostava de degustar seu corpo, sabia que tinha que sair. Não podia ficar ao acaso, não podia arriscar enfrentá-la pela manhã se acordasse ao lado dela.

Não podia arriscar deixá-la entrar mais fundo em sua psique do que já estava.

Levantou da cama e se vestiu, esperando até ter certeza que Isla não ia acordar. Devia falar com ela agora, esclarecer tudo, mas o que compartilharam foi muito especial para arruinar com palavras duras, cruéis.

Amanhã seria breve o suficiente para esmagar qualquer coisa brotando entre eles.

Hayden pulou a janela e voltou o olhar para a cama uma última vez. Isla estava de lado imóvel, os grossos cabelos longos espalhados ao seu redor como seda preta. Sua pele estava rosada e o luar iluminava as muitas cicatrizes nas suas costas, cicatrizes que não notou quando a abraçou.

Parecia bonita e tentadora. Muito tentadora para ele correr o risco de se expor novamente.

Capítulo Vinte e Dois
Isla rolou de costas e se esticou, um sorriso nos lábios. Ficou chocada por encontrar o sol brilhando através da sua janela. Dormiu imperturbável nas últimas horas antes do amanhecer?

Virou a cabeça e viu que Hayden se foi. Engoliu o nódulo de decepção e suspirou. Seu corpo podia não estar na torre, mas podia sentir seu cheiro de tempero e bosque sobre a roupa.

Incapaz de evitar, Isla rolou em seu travesseiro e o dobrou contra ela, enquanto inalava profundamente. Desejou que estivesse ao lado dela quando acordasse. Foi uma experiência incrível o acariciar enquanto estava dormindo.

Isla o viu relaxado. Era magnífico mesmo no sono, seu poder e força evidentes, apesar de seus músculos relaxados. Suas mãos o acariciaram do rosto aos pés, e  descobriu a sensação de seu corpo magro e duro.

Ela sorriu quando lembrou de tomá-lo em sua boca. Ele ficou surpreso, com certeza, mas logo se transformou em desejo. Isla nunca pensou que teria prazer ao dar prazer a um homem. Mas então conheceu Hayden.

De todas as pessoas, devia saber o quão rapidamente a vida podia mudar. Contudo, estava despreparada para a paixão que Hayden agitava dentro dela.

Seria tão fácil para ela se permitir sonhar com um futuro com Hayden, mas Isla não viveu quinhentos anos sem ganhar sabedoria.

Seu estômago roncou quando o cheiro de pão fresco atingiu a torre. Embora pudesse ficar na cama o dia todo pensando em Hayden, havia coisas que precisava fazer.

Ela levantou da cama e olhou abaixo para a camisola arruinada. Felizmente, tinha outra. Uma vez vestida, alcançou seu pente. Em vez de deixá-lo solto, decidiu trançar seu cabelo para ajudar a mantê-lo longe de seu rosto enquanto trabalhava.

Isla saiu da Torre depois que amarrou a tira fina de couro no final da trança. Parecia estranho não ter seu cabelo ao seu redor, mas ele só ficava no caminho.

Quando chegou ao grande hall, vários Guerreiros já estavam lá. Num relance, notou que Hayden não estava entre eles. No entanto, estavam os irmãos MacLeod.

Eles assentiram com a cabeça em saudação quando ela passou a caminho da cozinha. Sentiu cócegas em sua mente, algo estranho e novo. E não gostou. Lembrava muito a invasão de Deirdre em sua mente.

Isla parou e levantou uma mão até sua têmpora quando apertou os olhos fechados enquanto a dor começava a aumentar. Usou sua magia para empurrar quem — ou o que quer que — estava tentando entrar em sua cabeça.

—Está bem? — Broc perguntou.

Ela abriu os olhos para encontrar o salão girando. Estendeu a mão para se firmar e apertou um braço forte.

—Ei, — Broc disse. —Precisa sentar.

Tão rapidamente como vieram as cócegas, foram embora. Isla piscou e soltou seu aperto no braço de Broc. 
—Estou bem. Apenas um pouco tonta.

Fallon levantou e caminhou até ela. 
—Tem certeza que é tudo? Sonya talvez possa ajudar.

Com a menção da Druida ruiva, Isla viu Broc ficar tenso.

—Não preciso ver Sonya. Isto ocorreu antes, — ela mentiu. —Não é nada.

Não queria que nenhum deles soubesse que estava perturbada e preocupada com o que aconteceu. Quanto menos soubessem melhor. Pelo menos até ter algumas respostas próprias.

Broc olhou sobre seu ombro e franziu a testa. Seu dedos soltaram seu braço. Ela não percebeu que ele a abraçava até aquele momento.

Ela pôs a mão em seu peito e sorriu para Broc. 
—Obrigada. Preciso de ajudar as outras.

Isla olhou atrás dela para encontrar Hayden em pé na entrada do castelo. Olhou para Broc, a morte em seus olhos. Ao lado dele, Arran parecia intrigado e mais do que um pouco curioso.

Ignorou a todos e caminhou para a cozinha. Todas as quatro mulheres estavam ocupadas preparando a refeição da manhã. Sonya foi a primeira a olhar para cima. Sorriu em saudação antes de virar e alcançar os fornos.

—Aí está você, — disse Larena. —Estávamos preocupadas que pudesse não estar se sentindo bem.

Isla pegou o jarro da mão de Marcail. 
—Eu dormi.

—Estou feliz que teve algum descanso, —Cara disse enquanto cortava o pão.

Marcail inclinou sua cabeça de lado, suas tranças caindo em seu rosto. 
—Tem a aparência de uma mulher bem satisfeita.

Cada olho na cozinha se moveu para ela então. Isla se obrigou a permanecer imóvel e não inquieta. Finalmente deu de ombros e disse: 
—Sono pode fazer isso.

Isla se virou e voltou ao grande salão. Pelo menos ninguém a olharia como se soubessem que teve muito prazer na noite passada.

As outras a seguiram para fora da cozinha, as mãos cheias de bandejas empilhadas com comida. Ela notou Fallon, Camdyn e Hayden ausentes, mas não pensou muito sobre isso. A forma como as mulheres olhavam Isla a deixou mais que um pouco desconfortável.

Isla pegou algum pão e queijo, com intenção de ir à praia. Estava prestes a se desculpar quando ouviu gritos acima que chamaram sua atenção.

A voz de Hayden crescia acima da de Fallon e Camdyn enquanto argumentava. Isla não estava certa do que estava acontecendo, mas pela forma como a pele de Hayden avermelhava, sabia que sua raiva estava aumentando.

—Se quer que alguém a vigie, você o faz, — gritou Hayden. —Tenho outras coisas para fazer que espioná-la.

Fallon olhou sobre o corrimão para a grande galeria abaixo, seu olhar pousando sobre ela. 
—Hayden, — ele avisou.

Isla soube num instante que estavam falando sobre ela. Sua pele ficou pegajosa pela fúria e constrangimento. Não conseguia tirar seus olhos das costas de Hayden como se quisesse que olhasse para ela.

—Não é o que pensa, — a voz de Lucan a alcançou.

Mas Isla sabia que era. Não confiavam nela. Podia entender isso. No entato a espionavam por suas costas.

Ela enquadrou seus ombros e se virou para a porta do castelo. 
—Vou dar uma caminhada.

—Vou com você, — disse Marcail.

Isla a espetou com um olhar. 
—Prefiro ficar sozinha.
Marcail afundou lentamente de volta no banco, os olhos turquesas feridos, mas não importou a Isla. Nunca sentiu tal humilhação antes em sua vida. Deirdre fez muitas coisas, mas nunca fez Isla se sentir tão indesejada como uma pulga.

Isla saiu pelo pátio, então abaixo pela portaria. Queria continuar caminhando e nunca olhar atrás ao Castelo MacLeod, mas deu sua palavra que manteria o escudo. Não quebraria esse voto.

Ela se virou e se dirigiu à vila. Lá encontraria consolo e algo para tirasse de sua mente o que Hayden fez e disse.

* * *

Hayden sabia que Isla estava no salão antes mesmo que Fallon olhasse para baixo. Não queria que as coisas saíssem de controle. Pensou que falando com Fallon resolveria tudo. Mas Fallon queria que continuasse vigiando Isla.

O que Fallon não sabia era que Hayden não podia arriscar. Nada que Hayden disse podia mudar a mente de Fallon. Finalmente, o controle de Hayden se partiu e deixou sua ira levar a melhor sobre ele.

Não queria que Isla soubesse. Certamente não queria que ela ouvisse. Apesar de suas boas intenções, ela viu e ouviu tudo.

Hayden a viu andar pelo hall, a raiva em cada passo. Suas costas rígidas, suas mãos apertadas esmagando o pão e o queijo lá.

Quase foi até ela, quase a pegou em seus braços e pediu desculpas.

—Isso não foi bem feito, Hayden, — Broc disse abaixo.

Hayden suspirou e recostou as mãos sobre o corrimão. Camdyn se afastou, mas Fallon ficou.

—O que está acontecendo? — Fallon perguntou. —Algo aconteceu entre você e Isla?

Sim. 
—Não. Apenas não quero ficar ao seu redor. Não posso.

Fallon explodiu uma respiração e apertou seu ombro. 
—Vou pedir a outro que a vigie, então.

Hayden devia se sentir aliviado. Devia estar muito feliz. Em vez disso, se sentiu pior que uma lesma. Como sua vida ficou tão confusa? Quando as coisas começaram a se complicar?

Costumava estar no controle, tomar decisões facilmente e não mudava de ideia ou se perguntava se estava certo. Agora, tudo que fazia era adivinhar. Desde que viu Isla pela primeira vez, morrendo naquela montanha fria, sua vida foi irrevogavelmente alterada.

E não para melhor.

O apetite de Hayden foi embora, e pensar em sentar na sala com alguns olhando para ele como se estivesse podre e outros o olhando como se fosse portador da desgraça, o deixou frio por dentro. Se virou para a janela e subiu por ela.

Havia apenas um lugar que podia ir onde sabia que não seria perturbado — uma das muitas cavernas.

Hayden facilmente alcançou os buracos inacessíveis nas falésias, graças a Deus. Espreitou dentro de uma das cavernas rasas e correu a mão pelo seu rosto. Estava escura e úmida, assim como seu humor.

Não teve nenhum descanso depois de sair da cama de Isla. Ele passeou por sua câmara tentando encontrar uma maneira de sair da situação que se colocou. O primeiro passo era se distanciar de Isla, tanto quanto pudesse. O que significava não mais vigiá-la como os MacLeods pediram.

Ele conseguiu o que queria, mas não gostava do sentimento de vazio dentro dele agora. Devia se sentir aliviado, feliz, por não ter mais Isla como sua responsabilidade.

Por que então tinha o desejo insano de sair e encontrá-la, tentar fazê-la entender por que disse essas coisas?

Hayden se abaixou no chão da entrada da caverna e olhou o mar. Ondas rolavam, colidindo com os pedregulhos e enviando jatos na direção do céu. Era uma batalha constante do mar e da terra, e não importa o quão forte fosse a terra, a água acabava vencendo.

Se apenas Isla fosse qualquer outra, mas era quem era. Poderia apreciar a paixão que compartilhavam e não sentir como se desonrasse sua família. Não sentiria a necessidade de empurrá-la longe quando tudo que queria fazer era puxá-la próxima e beijá-la novamente.

Por que tinha que ser tão difícil? Fazia muitas décadas desde que encontrou uma mulher que o intrigou como Isla fez. Por que não podia ser apenas uma mulher normal?

Hayden sabia que parte da atração de Isla era sua magia e como isso o afetava. Queria esquecê-la, não vê-la, mas temia não ser forte o suficiente.

Segurar Isla em seus braços, beijá-la, a acariciar... a amar parecia tão certo. Como se toda a sua vida viesse crescendo na direção dela, em encontrá-la e no momento do primeiro beijo.

Odiava que algo tão certo pudesse estar tão errado.

Capítulo Vinte e Três
Deirdre sentiu sua magia diminuir. Golpeou um punho com raiva, mas apenas atravessou a parede da sua câmara. Se apenas Dunmore e os wyrran retornassem com um Druida, podia ficar inteira mais uma vez.

Sua raiva era mais que isso, contudo. Tentou alcançar Isla. Por um momento, Deirdre pensou ter conseguido, mas a conexão desapareceu muito cedo.

Com sua magia assim esmaecida, Deirdre não tinha certeza se conectou com Isla ou não. Ainda enviou um punhado de wyrran para ver se podiam localizar Isla.

Se de alguma forma foi capturada, Deirdre se asseguraria que fosse resgatada, mas Deirdre não achava que era o caso. Isla estava morta, ou tentava fugir. Grania e Lavena se foram, não havia nada que Deirdre pudesse usar para obrigar Isla a fazer o que queria.

Deirdre achava que depois de cinco séculos, Isla se influenciaria para seu lado, mas a Druida era mais forte que Dreide imaginava.

Ela procurou Lavena por suas habilidades em ver o futuro, mas a irmã que devia dobrar à sua vontade era Isla. Oh, Isla era escrava dela de mais de uma maneira, mas Isla ainda lutava contra ela.

Se Deirdre tivesse visto os sinais do poder de Isla mais cedo, poderia ter trabalhado isso de forma que Isla se congratulasse com o mal dentro dela. Deirdre sequer achava que a própria Isla soubesse quão grande era sua magia, e se Deirdre pudesse, Isla jamais saberia.

Isla seria dela mais uma vez, e Deirdre faria o que fosse necessário para tê-la.

* * *

A trança de Isla caiu sobre seu ombro e a atingiu no braço quando se inclinou para pegar um jarro quebrado do chão da casa. Ela o jogou através da porta aberta e limpou o suor da testa com as costas de sua mão.

Viu uma sombra pelo canto do olho e se virou para a janela. Ela deixou as persianas abertas para deixar entrar o sol e a brisa. Inclinando um braço sobre o peitoril estava Malcolm, primo de Larena. Isla viu como mantinha seu braço direito desfigurado firmemente contra seu lado.

Seu rosto estava desfigurado e usava uma barba desalinhada que escondia a maior parte de seu rosto, mas mesmo assim Isla podia ver sua formosura. Uma barba e cicatrizes não escondiam seus olhos azuis vibrantes ou suas ocas cavadas e queixo quadrado. Seu cabelo loiro era mais escuro que o de Hayden e mais grosso. Malcolm tinha um cacho que constantemente caia sobre sua testa e enrolava em seus cílios longos.

—Olá, — ela disse quando ele simplesmente olhou para ela.

—Porque está sempre sozinha?

Ela levantou uma sobrancelha e riu. 
—Você me pergunta isso? Você que fica sozinho a maior parte do dia.

Seu olhar se moveu em torno da casa. Havia uma linha em seus lábios, como se estivessem permanentemente torcidos num grunhido. 
—Trabalha como se você se importasse com o que acontece aqui.

—Não acha que eu o faço?

—Por que? Vai partir logo.

Isla assistiu a brisa do mar arrepiar o cabelo sobre seus ombros. 
—E como sabe disso?

—Porque somos iguais. — Seu olhar a enfrentou e manteve o dela. —Estamos aqui porque agora é onde queremos estar. Logo, no entanto, as coisas vão mudar e vamos partir. Está em seus olhos. Quem sabe o que procurar, o vê.

Só podia ficar em espantoso silêncio. Ela era tão óbvia? Claro, disse aos MacLeods que partiria, e Malcolm podia ter ouvido a conversa.

—Larena sabe que planeja ir embora? — Isla perguntou.

Malcolm empurrou a madeixa de cabelo atrás da sua testa. 
—Tentei dizer a ela, mas não quer ouvir. Esta é sua casa agora.

—Pelo que entendi, também é a sua.

—Não tenho nenhuma casa, — afirmou categoricamente. —Foi tirada de mim.

Isla sabia onde a conversa ia. Decidiu pela abordagem direta. 
—E me culpa.

Malcolm bufou e apertou sua mão esquerda. 
—Você não me atacou. Não usou suas garras para cicatrizar meu rosto e corpo. Não deixou meu braço inútil.

—Você é sortudo por estar vivo, Malcolm. Deve se alegrar que Broc o encontrou, e Sonya foi capaz de curá-lo.

—Deveria, mas não estou. Seria melhor que me deixassem morrer. — Ele soltou uma respiração dura. —Não pense que não sou grato a eles. Fallon me permitiu ficar e me trata como um dos seus.

—Mas você devia ser laird, — ela terminou para ele. —Sua vida foi tirada de você.

—Como a sua.

Isla deviou o olhar, incapaz de olhar seus assombrados olhos por outro momento. Em seu olhar via tristeza, raiva, a amargura que carregava dentro de si mesma. E doeu por ele porque não havia nada que alguém pudesse fazer por Malcolm.

—O que há entre você e Hayden? — Malcolm perguntou.

Isla empurrou sua cabeça na direção dele. 
—O que quer dizer?

—Sou deixado sozinho, mas isso não quer dizer que não veja as coisas. Vi o beijo que compartilharam na praia. Me surpreendeu ao considerar o quanto Hayden despreza os droughs.

Ela chutou uma perna de mesa quebrada. 
—Se alguma vez houve alguma coisa entre nós, está muito longe agora.

—Me pergunto isso, — Malcolm murmurou antes de se virar e sair.

Isla abanou a cabeça e continuou trabalhando. Horas passaram antes que ouvisse alguém chamar seu nome. Olhou acima para encontrar Cara na porta da casa de campo, um odre de água em sua mão estendida.

—Obrigada, — Isla disse quando pegou a água e bebeu profundamente. Limpou seu queixo, onde a água escorria com as costas de sua mão e se inclinou contra a porta. Trabalhou sem parar por horas para ocupar sua mente, e funcionou como ela esperava.

Cara olhou ao redor da casa. 
—Trabalhou duro.

—Não posso me sentar sem fazer nada. Devo me manter ocupada. — Agora que estava ociosa, no entanto, se encontrou pensando sobre Hayden. Isla olhou atrás de Cara para o centro da aldeia onde os outros Guerreiros se reuniam para descansar.

Não viu Hayden, mas tinha certeza que não estava longe. Ninguém deixou a área desde que colocou o escudo.

—Ele não está aqui, — disse Cara.

Isla desviou o olhar esperando que Cara não dissesse mais nada. Deveria saber melhor.

—Deveríamos dizer a você que alguém estaria seguindo você.

—Sim, deveriam. — Isla olhou para Cara, querendo ficar com raiva, mas um olhar nos honestos olhos de mogno de Cara, e Isla não pode encontrá-la em si.

Cara lambeu os lábios e brincou com o odre. 
—Lucan e seus irmãos confiam em você, mas admitiu que quando Deirdre assume, não está sozinha. Queriam garantir a segurança de todos no caso disso acontecer.

—Acho que estão fazendo a coisa certa. Se dissessem, teria entendido.

Cara sorriu, seu rosto iluminado com alegria. 
—Estou tão feliz. Por que não vem comigo e Marcail? Estamos com poucas ervas.

Isla passou a maior parte de seus quinhentos anos sozinha. Talvez fosse tempo dela mesma se juntar aos outros. 
—Eu gostaria disso.

—Vem logo, — Cara disse e pegou sua mão quando a puxou da casa de campo. —É hora de se divertir.

Quando Isla a seguiu, notou que vários Guerreiros a observavam a pé pela cidade. Isla questionou qual deles ia segui-la agora.

Por que Hayden o fez em primeiro lugar? E por que se importava?

Encontraram Marcail esperando por elas na parte detrás da aldeia perto do antigo convento. Cara foi devagar e olhou para as ruínas.

—Me pegaram em quando ninguém mais me queria, — disse Cara. —As freiras se importavam pelas muitas crianças abandonadas.

Isla não podia olhar para o convento. Pensar nas crianças que morreram lá fazia revirava seu estômago. Deu a Cara um momento e se moveu para se juntar a Marcail.

—Que ervas estamos procurando? — Isla perguntou.

—Nenhuma. — Marcail riu quando Isla franziu a testa. —Disse Cara para tirá-la do castelo. Ela é pior que Quinn me mimando.

Isla riu dos olhos diabólicos de Marcail. Atrás de Cara soltou a respiração e murmurou algo sobre se vingar.

Marcail pegou o braço de Isla.  
—Não me entenda mal, gosto de Quinn preocupado, mas às vezes pode ser... bem, — ela deu um encolher de ombros, —esmagador.

—Posso imaginar. — Mas Isla achava que seria bom ter alguém se preocupando com ela assim.

Cara se moveu para o outro lado de Isla. 
—Não dê ouvidos a ela, Isla. Marcail ama que a gente se preocupe com ela. Será a primeira criança nascida no Castelo MacLeod em trezentos anos. Estamos todos animados.

—Você e Larena querem suas próprias crianças? — Isla perguntou.

—Muito, — disse Cara. —Mas ainda não. Lucan... bem, não quer um deus dentro dele quando tivermos um filho. Disse a ele que não importa para mim, mas admitiu seus desejos. Larena fez o mesmo para Fallon.

—Eles bebem uma mistura que Sonya faz para eles, uma mistura de ervas e magia.

Isla sabia exatamente do que estavam falando. 
—Eu sei. Ajudei minha mãe a fazer lotes em nossa aldeia. Cada família se revezava fazendo a cerveja a cada mês.

Chegaram na borda do escudo de Isla e ela estendeu as mãos para detê-las. 
—Não podemos ir mais longe.

—Então andaremos em torno dele, — Marcail disse com um sorriso.

Cara as virou para a direita e andaram ao redor da aldeia em direção à expansão aberta de terra antes das falésias cairem no mar. Era uma grande distância. Suficiente para que cinco outras aldeias fossem colocadas lá e ainda sobrava espaço.

Isla ouviu Cara e Marcail enquanto falavam sobre nomes de bebê e seu futuro. Isso fez com que Isla percebesse o enorme vazio em sua própria vida, um vazio que agora queria preencher.

Imediatamente pensou em Hayden. Como podia ser tão suave, tão amoroso durante a noite, mas uma vez que o sol nascia, a evitava como se não tivessem compartilhado o mais delicioso prazer imaginável?

—Por que está fazendo careta? — Marcail perguntou. —Espero que não seja Hayden. Estou esperando vê-lo para dar-lhe uma bronca depois do que fez esta manhã. Era desnecessário.

Cara balançou a cabeça vigorosamente. 
—Ele tem agido estranho desde... bem, desde que trouxe Isla para cá.

Isla se encolheu. Então ela era a causa de seu sofrimento. Talvez fosse melhor se ela e Hayden mantivessem distância. Era óbvio que não eram bons um para o outro.

Irritada como estava, Isla não se importou que as outras duas mulheres estivessem incomodadas com ele. 
—Hayden odeia droughs, e isso é o que sou. Posso entender por que está com raiva.

Marcail e Cara olharam para ela como se tivessem crescido chifres. Isso fez Isla pensar nos chifres vermelhos de Hayden que afagou, e como seus olhos queimaram com desejo.

—Se não soubesse melhor acharia que houve algo entre vocês dois, — disse Cara.

Talvez fosse o olhar conhecedor que passou entre Marcail e Cara, mas Isla teve a impressão distinta que sabiam exatamente o que aconteceu entre ela e Hayden.

Isla abriu a boca para responder quando os sentiu. Wyrran. Parou e empurrou Marcail atrás dela.

—Isla, o que você está fazendo? — Cara disse.

Não havia como confundir a sensação da magia negra. Assim como um mie podia sentir a magia de outro mie, um drough sempre sentia a presença da magia negra.

O sangue de Isla gelou com temor. Não podiam a ter encontrado tão cedo.

—Inferno Santo, — disse Marcail, usando o ditado favorito de Quinn. —Estou vendo wyrran?

Isla divisou as cinco criaturas amarelas enquanto caminhavam na direção da borda do escudo. Estavam curvados, seus olhares buscando, suas garras longas na frente deles.

Isla lambeu os lábios e se manteve observando. 
—Não podem nos ver. Não podem nos ouvir. Estamos seguras.

—Vieram procurar você, não é? — Cara perguntou.

Isla quis mentir, mas sabia que não podia. 
—Sim.

Houve um grito atrás delas. Se viraram e encontraram Guerreiros correndo na direção delas. Isla sabia que tinha que impedi-los de matar os wyrran. Se os wyrran não retornassem para Deirdre, saberia que Isla não estava morta.

—Não, — Isla gritou e entrou na frente dos Guerreiros se aproximando. —Parem. Por favor. Devem permanecer no escudo.

Mas os Guerreiros continuaram na direção dela. Estavam se transformando enquanto corriam, sua pele e olhos mudando de cores enquanto suas garras e dentes se alongavam.

—Parem, — Isla tentou mais uma vez.

Quando isso não funcionou, Isla soube que tinha que usar sua magia. A chamou dentro dela, a deixando crescer de modo que isso afetasse todos os Guerreiros. Estava prestes a liberá-la através de suas palmas, mas levou muito tempo.

Estavam sobre ela antes que pudesse usar sua magia. Duncan estava na liderança com seu irmão gêmeo, se movendo rapidamente atrás dele. Ian estava ao lado de Duncan e viu Isla muito tarde.

Não havia tempo para Isla sair do caminho, só tempo de se preparar para a colisão. Os braços de Ian se prendeream ao seu redor quando colidiram.
Capítulo Vinte e Quatro
Da caverna, Hayden ouviu os gritos de Isla, ficando em pé imediatamente. Sequer hesitou, só sabia que precisava chegar até ela. Saltou para o topo das falésias antes que pudesse pensar duas vezes e viu sua solitária posição diante dos Guerreiros correndo na sua direção.

Não pensou, apenas reagiu. Num instante seu deus foi solto e Hayden estava correndo para ela. Nunca correu tão rápido em sua vida. Seu único pensamento era protegê-la.

Não importa o quão rápido correu, não importa o poder de seu deus, não pode chegar até Isla a tempo de impedir que Ian esbarrasse nela.

Quando o corpo de Ian a jogou no chão, Hayden rugiu sua fúria e se lançou sobre Ian. As garras de Hayden afundando profundamente nas costas de Ian antes que ele rolasse e jogasse Ian longe de Isla.

Ian ficou em pé com seus joelhos dobrados e os braços longe de seu corpo. Hayden passou seu olhar sobre a pele azul pálida de Ian. Achava que seria Duncan a atacar Isla, não Ian.

—Quer uma luta? — Ian perguntou quando deu um passo à direita. —Posso ser quem a dará a você.

Hayden o seguiu, seu olhar preso em Ian e ninguém mais. Sorriu enquanto seus músculos se preparavam para a batalha. Não foi conhecido como o maior guerreiro de seu clã por nada. A batalha estava no sangue de Hayden, e não tinha nada a ver com seu deus.

Soube o instante que Ian ia atacar pela mudança em seus ombros. Hayden estava pronto para ele. Se enfrentaram violentamente, brutalmente. Hayden grunhiu quando as garras de Ian rasparam abaixo por seu braço em sulcos profundos.

Sangue jorrou, e por um momento, Hayden não pode usar seu braço. Mas começou a se curar quase imediatamente. Puxou atrás seu braço e o bateu no peito de Ian, suas garras afundando profundamente.

Os olhos azul pálidos de Guerreiro de Ian se arregalaram antes que rosnasse e socasse Hayden nos rins. Hayden cambaleou atrás, suas garras soltando Ian. Ele rosnou e se preparou para atacar novamente.

Antes que ele e Ian pudessem colidir foram cercados pelos outros. Hayden lutou contra as mãos o segurando, ansioso para voltar a rasgar Ian. Ele e Ian nunca quebraram o contato visual, nunca pararam de lutar.

—Suficiente, Hayden, — rosnou Lucan.

Mas Hayden estava além da audição. Estava no modo de matar, e não ia parar até Ian estar morto.

Viu como o gêmeo de Ian, Duncan e Quinn tentavam conter Ian. Ian de alguma forma livrou um braço, e, em seguida, estava vindo para Hayden.

Hayden parou de lutar, e imediatamente as mãos o segurando se soltaram. Era o que ele queria. Empurrou seus companheiros Guerreiros e se lançou sobre Ian.

Faria Ian pagar por machucar Isla.

A dor explodiu em Hayden quando as garras de Ian rasgaram pele e músculos. Mas Hayden revidava o que recebia. Nem que fosse a última coisa que fizesse, acabaria com Ian.

* * *

Isla só pode olhar horrorizada e chocada a imagem de Hayden em toda sua glória de Guerreiro tirando Ian de cima dela. Deveria tentar conseguir a atenção de Hayden então, para dizer que Ian não a atacou.

De fato, Ian a protegeu quando caíram no chão.

Assim que Hayden e Ian começaram a lutar, soube que não seria um final amigável. Os Guerreiros rodeavam os combatentes, impedindo que Isla visse a batalha.

Ela começou a levantar quando sentiu mãos de cada lado dela. Quando olhou encontrou Marcail e Cara.

—O que aconteceu? — Cara perguntou.

Marcail engoliu, visivelmente abalada. 
—Parece que Hayden está protegendo Isla. Ele deve ter pensado que Ian a atacou.

Isla nunca esqueceria a imagem do rosto de Hayden torcida de raiva, suas garras estendidas enquanto se lançava sobre Ian.

Cara torcia as mãos. 
—Alguém precisa fazer alguma coisa.

—Não devem lutar entre si, — disse Isla. —Isso é o que Deirdre ia querer. Nos dividir.

Marcail bateu no braço de Isla. 
—Quinn e os outros vão separá-los. Vê? Agora mesmo estão os parando.

Mas Isla sabia melhor. Já tinha visto antes esse mesmo olhar que estava nos olhos de Hayden. Nada podia detê-lo até seu oponente estar morto.

Um momento depois, Hayden e Ian se soltaram de seus camaradas e se voltaram um para o outro. Isla não podia aguentar mais. Mesmo que odiasse, tinha que acabar com isso.

Se afastou de Cara e Marcail, ignorando suas chamadas para voltar. Cada vez que o sangue de Hayden derramava, ela se encolhia. Mesmo sabendo que ele não ia morrer, não ajudava.

—Se afastem, — ela disse enquanto se aproximava dos homens.

Arran olhou para ela antes de rapidamente se mover de lado. Fallon veio em sua direção e estava prestes a dizer algo quando ela levantou a mão, nunca tirando seus olhos de Hayden e Ian.

—Não. Se quer que isto acabe, precisa confiar em mim.

Fallon xingou suavemente. 
—Tudo bem.

Isla se moveu mais fundo através dos homens, até que estava no círculo interno com Hayden e Ian. Estavam alheios a ela e tudo à sua volta. Isso funcionaria em sua vantagem.

Tinha uma chance de separá-los e chamar sua atenção. Rezou que fosse suficiente.

Isla chamou sua magia, a sentiu se mover e agitar dentro dela. Abriu seus dedos e segurou suas mãos acima de seu estômago. A magia se juntou no centro de seu abdômen, crescendo e crescendo até que mal podia contê-la.

Ela a segurou o quanto pode antes de levantar as mãos na direção de Hayden e Ian. A explosão de magia que atirou era tão forte que teve que dar um passo atrás para se manter equilibrada.

Sua magia jogou Hayden e Ian distantes, não importando o quão duro lutassem. Olhou de um para o outro com medo da selvageria que via em seus olhos.

—Hayden, — ela chamou. Quando ele não respondeu, tentou novamente. —Hayden, olhe para mim!

Finalmente seu olhar vermelho de Guerreiro se moveu para ela. 
—Preciso acabar com isso.

—Está acabado.

—Ele atacou você!

Isla nunca saberia com que Hayden estava falando. Aquele que a queria em seus braços e cujo toque a fazia ansiar por mais. Ou o homem que não podia suportar sua visão.

—Por que se importa? — ela disse, mas não deu a ele chance de responder. —Há wyrran. Ian e os outros iam combate-los. Eu tentei impedi-los.

Os olhos de Hayden se estreitaram sobre ela, sua mandíbula apertada. 
—Me solte. Agora.

Isla sabia que Hayden só queria voltar ao combate com Ian, e não podia permitir. Com um aceno de sua mão o empurrou através de seu escudo. Ao mesmo tempo, soltou Ian que lhe deu um pequeno aceno.

—O que fez? — Lucan exigiu.

Isla, no entanto, estava muito ocupada olhando Hayden para responder. Se Deirdre soubesse como Hayden estava próximo de perder o controle ia se esforçar para capturá-lo num instante. Hayden podia se perder em seu deus, com o menor cutucão.

Fallon entrou na frente dela, prendendo seu olhar. 
—Responda a Lucan, — ele exigiu.

—Estou tentando salvá-lo. Nenhum de vocês, especialmente Hayden, percebe o quão perto está de perder tudo. Muito mais perto do que Quinn nunca esteve.

Ela se virou sobre seus calcanhares e foi na direção do castelo. Hayden precisava de algo para matar, e ela deu a ele. Os wyrran.

* * *

Hayden tropeçou atrás pela força da magia de Isla. Sentiu seu escudo passar através dele, sabia que o tinha jogado para fora. O véu de raiva e sede de sangue lentamente caiu pelo toque de sua magia para deixá-lo se sentindo perdido e vazio.

Olhou ao redor. O castelo estava lá, sabia que estava, mas não podia vê-lo. Parecia que a terra estava estéril, sem pessoas, sem edifícios e certamente sem nenhum castelo.

Houve um som à sua direita, e virou a cabeça e viu o wyrran. 
—Sangue de Deus, — ele murmurou.

Tudo que Isla disse era verdade. Por que queria que deixassem os wyrran? Devia haver uma razão. E mesmo que cada instinto dentro gritasse para matar as criaturas do mal, se moveu atrás através da blindagem em vez disso.

—Hayden, — Ramsey disse quando deu um passo na direção dele.

Hayden olhou para os homens em torno dele, Guerreiros que chamava de irmãos. Seu olhar pousou sobre Ian e a humilhação o cobriu. De todas as pessoas, era quem  melhor sabia que atacar aqueles que lutavam com ele.

—Ian, — começou.

Ian levantou a mão para detê-lo. 
—Não há nenhuma necessidade.

Mas Hayden sabia que havia. 
—Me desculpe. Não sei o que houve comigo.

Na verdade sabia exatamente o que houve com ele — a necessidade de defender Isla. Foi instintivo e primitivo, e tão profundo que não pensou em nada.

Estava lutando contra sua atração por Isla baseado puramente na memória de sua família? Seus instintos sabiam algo que ele não? Nunca os negou antes, confiava neles com sua vida, mas agora questionava tudo.

Isla fez isso com ele. Ela retorceu tudo, revirou tudo até que não sabia o caminho que ia para cima.

—Hayden?

A voz de Ramsey o tirou de seus pensamentos. Olhou nos olhos cinza de seu amigo e viu uma riqueza de sabedoria lá. Ramsey podia ser capaz de ajudá-lo.

—Já senti essa raiva uma vez antes, — Hayden baixou sua voz para que os outros não pudessem ouvir. Esfregou a parte detrás do seu pescoço e olhou de relance para o wyrran por cima do ombro. —Nunca pensei em senti-la novamente.

O escudo de Isla estava se mantendo, impedindo que o wyrran fosse em frente ou visse qualquer coisa dentro. Poucos momentos depois, ele se virou e foi embora.

Ramsey cruzou os braços sobre o peito. 
—Quando sua família foi morta?

Hayden assentiu com a cabeça e fechou os olhos. As memórias de ver sua família abatida ainda o assombrava.

—Estamos todos equilibradas na borda de uma lâmina. Às vezes é fácil controlar o que está dentro de nós. Outras vezes, é impossível.

Hayden olhou para Ramsey. 
—Se apenas fosse tão simples.

—O que mais está acontecendo? É Isla?

A maioria certamente era Isla, mas isso era privado. Quaisquer que fossem seus sentimentos por Isla, devia entendê-los por conta própria. 
—Não, — ele mentiu.

Ramsey levantou uma sobrancelha preta em questão. 
—Todos ouvimos esta manhã na sala, mas você mataria um dos seus para protegê-la? Acho que há mais do que está me dizendo. Entendo sua necessidade de privacidade, mas isto já está indo longe demais.

Hayden pensou na sedutora boca de Isla, seus beijos doces e sua paixão incomparável. Pensou em como era sentir seu corpo quente contra ele, como podia transformá-lo em chamas com apenas um toque.

—É... Eu não posso, — Hayden finalmente disse.

Ramsey descruzou seus braços e assentiu com a cabeça. 
—Acho que entendo. Seu ódio pelos drough o carregou todos estes 180 anos. O mundo é bom ou mau para você, com nenhuma área cinzenta. Agora que encontrou uma dessas áreas cinzas, não sabe o que fazer. 

Não era tão simples assim, mas Ramsey tinha um ponto. 
—Você vê o mundo como bom ou mal?

—Não. Não há bem em todos assim como não há mal em todos. Olhe para nós. Lutamos pelo lado do bem, mas temos alguns dos maiores males que já andaram sobre a terra sempre dentro de nós. Somos bons? Ou somos mal? O mesmo pode e deve ser aplicado a Isla.

—Talvez, — respondeu Hayden.

Ramsey suspirou pesadamente. 
—Está lutando contra a própria coisa que o está puxando para ela. Está lutando contra si mesmo, Hayden. Se não for cuidadoso vai destruí-la junto com você. Admito que o mundo seria muito mais fácil se pudéssemos categorizar tudo em preto ou branco, mas nada é tão simples ou tão descomplicado.

A cabeça de Hayden começou a latejar. Seu mundo mudou com a morte de sua família e seu deus sendo desvinculado. Não queria passar por esse tipo de perturbação novamente, mas era exatamente onde se encontrava.

Quase se perdeu da primeira vez. Não estava certo que pudesse sobreviver a uma segunda.

Capítulo Vinte e Cinco
Isla passou o dia descansando em sua torre muito envergonhada pela rejeição de Hayden mais cedo e muito admirada por sua batalha com Ian. Por ela.

Não queria falar com ninguém, não depois de tudo que aconteceu. Marcail, Cara, Larena e até mesmo Sonya estiveram lá tentando persuadi-la a sair da torre. Mas Isla estava feliz onde estava.

Se obrigou a comer a comida que deixaram para ela enquanto contemplava suas opções. Seria melhor se partisse. Sabia disso desde o início.

Foi muito tentador ser parte dos MacLeods, ser saudada e ter amizade. Ela cometeu um erro terrível, contudo.

Agora que ficou e blindou o castelo, não podia apenas partir. Os wyrran já tinham vindo procurar, se por ela ou só para verificar os MacLeods, não sabia. Não que isso importasse. Vieram, e era apenas questão de tempo antes que mais fossem enviados.

Havia abundância de Guerreiros que poderiam defender o castelo. Sobreviveriam, e com as forças de Deirdre em baixa, poderiam ganhar por algum tempo.

Mas então Isla pensou nas mulheres, na criança de Marcail crescendo em seu ventre. Como podia deixá-las agora? Se haviam tornado suas amigas, irmãs mesmo. Abandoná-las agora seria cruel.

E quando Deirdre ganhasse força e alcançasse sua mente?

Isla sabia que era uma possibilidade. Quanto mais tempo Deirdre demorasse para encontrar um Druida, melhor para Isla. E também havia a possibilidade que o artefato — e os Druidas — que Logan e Galen foram procurar talvez fizessem algo que pudesse ajudar Isla a dissolver seu laço com Deirdre para sempre.

O sol tinha baixado há muito quando Isla se aventurou finalmente fora da torre. Fez uma pausa no patamar que dava ao grande salão, e ficou grata por não avistar Hayden. Só os MacLeods e suas esposas estavam no salão. Os homens estavam sentados nas cadeiras diante da lareira vazia e suas esposas estavam em seus colos.

Isla puxou uma respiração profunda para se firmar e desceu as escadas. Logo que a viram sua conversa cessou.

—Estávamos ficando preocupados, — disse Cara. Seu braço estava em torno do pescoço de Lucan, os dedos correndo sobre sua grossa torque de ouro.

Isla parou quando estava na frente deles. 
—Gostaria de falar com todos vocês.

Marcail mordeu seu lábio, sua ansiedade grande. 
—Não está partindo, não é?

— Ainda não, de qualquer maneira.

—O que é? — Fallon perguntou. —Se é pelo que aconteceu hoje, vou falar com Hayden.

Ela balançou a cabeça. 
—Deixe Hayden fora disso.

—Não entendo. — Lucan pousou seu cálice no chão perto da cadeira. —Depois do que Hayden fez esta manhã, e ainda atacou Ian. Achei que ia  querer que algo fosse feito.

—Deixe Hayden fora disso, — ela repetiu. —O que devo discutir com você não o envolve.

—Tudo bem. O que é? — Quinn perguntou.

Isla puxou uma respiração profunda. 
—Gostaria de ter sua palavra que alguém, não uma das mulheres, me siga sempre. Deixe que seja alguém da sua confiança, alguém que fará a coisa certa quando chegar a hora.

A cabeça de Larena virou de lado e ela levantou do colo de Fallon. Ela rodeou sua cadeira e descansou o braço em suas costas. 
—E que coisa certa seria?

—Me matar.

O silêncio era ensurdecedor, mas Isla esperava isso. Os MacLeods e suas mulheres, todos no castelo realmente, viam a todos como família. Não se pedia à família para matá-lo.

Fallon sentou reto, a testa sulcada com uma mistura de indignação e confusão. 
—Acho que deve se explicar melhor.

—Os wyrran vieram. Se estão mortos...

—Hayden os deixou sozinhos, — disse Quinn.

Isla assentiu, tentando esconder sua surpresa. Se perguntava como Hayden reagiu a estar fora do escudo. Ele não veio a ela, embora soubesse que não viria. 
—Vão informar Deirdre que não encontraram nada.

—Não acha que vão contar que o castelo desapareceu? — Cara perguntou.

—Não são tão inteligentes. Vão responder sua pergunta. Deirdre não sabe onde estou, e as chances de acabar aqui não será algo que vai imaginar. Até o momento. Assim, não vai perguntar aos wyrran.

Quinn disse, 
—Tem certeza disso?

—Tão certo como posso estar, — respondeu Isla. —Passei quinhentos anos com ela.

A boca de Lucan torceu. 
—Não sei. Deirdre pode ter segredos.

—Sem dúvida que escondeu a maioria das coisas de mim, mas conheço os wyrran. E sei que tem certeza que fugi. Vai assumir que nunca confiariam em mim, então me matariam ou me afastariam.

—Quanto tempo temos antes que ela descubra que está aqui? — Fallon perguntou.

Isla deslocou seus pés e deu de ombros. 
—Vai ter seu poder completo quando um Druida for levado a ela para sacrifício. Vai me encontrar logo depois. 

—Ela diminuiu os Druidas significativamente, — disse Marcail. —Muitos não fugiram e estem se mantêm escondidos para evitar a detecção.

—Ela não tem minha irmã para ajudá-la, — disse Isla. —Isso poderia levar meses, mas poderiam ser apenas alguns dias. Eu seria cautelosa.

Quinn assentiu de acordo. 
—Então o que propõe?

—Não posso sair agora que meu escudo está no lugar. Há muitos Guerreiros para evitar um ataque e proteger os Druidas, e mais provavelmente vão chegar. Meu escudo manterá todos seguros que mais algum tempo. Sem mencionar que estou curiosa para ver se Galen e Logan encontram algo que pudesse me ajudar. As chances são pequenas, mas se alguma coisa pudesse, seriam esses artefatos que poderiam prejudicar Deirdre.

Fallon olhou para Larena atrás dele antes de perguntar, 
—E onde encaixa sua morte?

—Não quero continuar como estou. Se Deirdre conseguir seu poder de volta antes de Galen retornar, ou se o artefato não puder me ajudar, prefiro morrer que ser colocada numa posição onde Deirdre me controlará para alcançar qualquer um de vocês.

—Não, — disse Marcail. —Você é forte, Isla. Já lutou contra ela e o mal. Pode continuar lutando contra ela.

Isla se lembrou de quando via o mundo como Marcail. Isso foi há tanto tempo que agora estava perdido para sempre. 
—Lutei contra ela por Lavena e Grania. Lavena se foi e Grania tentou me matar quando eu tentava tirá-la da montanha. A adaga que ela tinha... Eu tentei...

—Foi um acidente, — disse Quinn. —Ninguém a culpa.

Ela engoliu e seguiu em frente. 
—Sobrevivi, conspirei e vi os anos passando por elas. Deirdre não tem nenhum domínio sobre mim agora. É demais pedir que meus desejos sejam concedidos?

—Não, — Lucan disse e acariciou a bochecha de Cara antes dela se mover para ficar ao lado dele. —Apenas queremos encontrar outro caminho.

—Não há nenhum. Pelo menos que eu descobrisse em cinco séculos.

Fallon se levantou e colocou as mãos em seus quadris. 
—Prefiro que nos peça para entregar a cabeça de Deirdre para você, mas lhe dou minha palavra que farei como você pedir, assim como disse antes.

—Como eu, — Lucan disse e se esticou para ficar ao lado de seu irmão.

Quinn tirou Marcail de seu colo. Ele levantou e soltou uma respiração irregular. 
—Tem meu voto também.

—Tem a promessa de nós três, — disse Fallon. —Vamos fazer com que os outros saibam.

Ela inclinou a cabeça em sinal de gratidão. 
—Deirdre está certa ao ter medo de vocês três. Serão sua queda.

Larena rodeou a cadeira ao lado de Fallon. 
—Tem preferência por quem a guardará?

—Quem vocês acharem que deve.

—Vemos Hayden como esse homem, — disse Quinn.

Isla olhou para o chão. Se fosse ficar, teria que se acostumar com Hayden a observando diariamente. E isso seria mais difícil que lutar contra Deirdre. 
—Não estão fazendo uma escolha sábia.

—Eu discordo, — disse Fallon. —Estava lá quando ele a encontrou em Toul Cairn.

—Ele queria alguém para proteger. Não a mim.

Lucan bufou. 
—E esta manhã? Como chama isso? Cada um de nós o viu atacar Ian. Porque pensou que estava em perigo.

— Teria que falar com Hayden sobre isso. Não tenho ideia do por que fez o que fez. Sou... ele não gosta de ficar perto de mim. — Santos, era quase impossível dizer. Tornava-se cada vez mais e mais difícil. —Respeitem Hayden e meus desejos sobre isso também.

Fallon viu Isla sair do castelo. Esperou até que a porta fechou atrás dela antes que dissesse.

 —Hayden pode não gostar de estar ao seu redor, mas precisa dela.

—Viu isso também? — Lucan perguntou. —É óbvio para qualquer um que olhe.

Quinn sacudiu a cabeça. 
—Os vi se beijando na praia. Não foi um beijo simples, mas um dos...

—Apaixonado e saudoso — Cara terminou para ele. —Porque estão negando?

Larena colocou sua cabeça no ombro de Fallon. 
—Ele está negando. Ela está apenas tentando se manter em pé perante o que ele fez.

—Teria matado Ian por ela. — Fallon beijou a testa de Larena. —Tenho lutado ao lado de Hayden. Já vi como pode ser mortal, mas hoje? Era algo diferente.

—Como se a vida de sua mulher estivesse em jogo, — disse Quinn. —Mataria por Marcail, especialmente se achasse que estava em perigo.

Lucan encontrou o olhar de Fallon. 
—Todos o faríamos por nossas mulheres.

Fallon olhou para a porta novamente. Desejou que houvesse uma maneira de ajudar Hayden e Isla. 
—Quem atribuímos para vigiá-la?

—Guardá-la, — Larena corrigiu. —Guardamos uma amiga querida, Fallon.

Ele sorriu para seus olhos azuis esfumaçados. 
—A quem podemos pedir sua guarda, amor?

—Ian, — Marcail repente disse.

Fallon empurrou seu olhar para sua cunhada. 
—Perdeu a cabeça, Marcail? Depois que ele e Hayden quase mataram um ao outro?

Cara riu em seguida. 
—Ah, mas Fallon, esse é o ponto.

Fallon olhou de Lucan para Quinn quando a percepção chegou a ele. 
—Ian então. Isso deve se provar interessante, para dizer o mínimo.

—Muito interessante, — disse Quinn.

* * *

Isla se manteve nas sombras do pátio. Guerreiros guardavam o castelo a tempo todo. Isso não tinha mudado mesmo com seu escudo no lugar.

Não queria passar a noite na torre com suas memórias de Hayden. Foram bastante difíceis as poucas horas que ficou lá durante o dia.

Mas se Hayden viesse por ela novamente, não poderia estar lá. Não seria capaz de se afastar dele, e por sua sanidade, tinha que fazer isso. Desejava sentir seu toque e o sabor de seus beijos. Era sua maior fraqueza, uma fraqueza que mal podia arcar.

Também não podia lidar com mais uma noite em seus braços ternos e, em seguida, sentir sua distância e desprezo à luz do dia. Ele a estava destruindo como nada mais o fez. Hayden tinha mais poder sobre ela que Deirdre já pensou ter.

Apavorava Isla, mas também a fazia perceber apenas como seus sentimentos por Hayden cresceram. Era um jogo perigoso que jogavam. Hayden disse na primeira vez, mas Isla ainda não sabia o quão verdadeiras essas palavras eram.

Foi para a aldeia sem ser detectada. Andou de casa em casa, usando as sombras até encontrar um conjunto longe das outras. Era exatamente o que estava procurando.

Era onde passaria a noite. Sozinha com suas memórias. E seus sonhos.

Capítulo Vinte e Seis
Hayden lutou contra se aventurar pela torre o quanto pode. Disse a si mesmo que ia vagar pelo castelo como fez muitas noites. Gostava de escalar pelo exterior, para obter pontos de vista diferentes dos outros.

De alguma forma não ficou surpreso quando chegou na torre de Isla e se encontrou na sua janela. Tentou não olhar dentro, mas fez exatamente isso.

Hayden esperava ver Isla na cama, ou talvez penteando seu cabelo. O que não esperava era uma torre vazia. Franziu a testa, se perguntando onde ela estava, se perguntando se estava segura.

Seu olhar varreu a câmara redonda antes que pular pela janela. Não deveria estar lá, mas não se conteve. E com Isla fora, tinha a desculpa que precisava estar em seu domínio.

Seu perfume de neve e amor-perfeito selvagem esmiuçava seus sentidos. Olhou para a cama grande, se lembrando de tomá-la, a fazendo dele.

Seu pênis engrossou apenas por recordar Isla com seus cabelos negros espalhados por ela e seus adoráveis lábios se separando num grito quando gozou.

Lembrou de sua cintura pequena, o alargamento de seus quadris, as elegantes coxas se separando para que ele pudesse ver seus cachos negros que escondiam seu sexo. Ela era deslumbrante, uma das mais belas visões que já teve.

Hayden correu a mão sobre o travesseiro. Afundou na cama e se deitou. Era loucura, mas ficaria até que a ouvisse na escada. Ela nunca saberia que esteve lá, mas saberia que estava tudo bem.

Ele não se perguntou se ela estava ferida mais cedo. Estava tão furioso com Ian que seu único pensamento era matar. Veio rapidamente, o consumindo.

A sede de sangue foi a mais grave que já sentiu. Após a primeira vez quando sua família foi morta, se assegurou de se manter sob rígido controle. Normalmente, isso não era um problema. Por que devia ser agora não fazia sentido para ele.

Nos recessos mais profundos de sua alma, sabia que tinha a ver com Isla, mas não estava pronto para admitir isso a si mesmo.

Jogou um braço sobre os olhos e se deixou cochilar. Sua audição superior o alertaria da chegada de Isla.

* * *

Isla se aninhou sozinha num canto da casa. Por horas olhou para a escuridão, tentando não pensar em nada e falhando. Seus pensamentos voltavam para Hayden uma e outra vez, como trazia à tona sua paixão, o desejo apenas com sua presença.

Se manteve sozinha, não fazendo amizade com ninguém em Toul Cairn. Agora, estava cercada por aqueles que queriam sua companhia. Seria — foi — tão fácil baixar sua guarda e se permitir ter amigos.

Mas mais do que isso aconteceu. Hayden aconteceu, e Isla não estava preparada para o que ele fez ao seu corpo e muito menos ao seu coração. Ele tocou uma parte dela que ninguém mais fez, e seu coração e alma tremeram por causa disso.

Seu peito ainda doía por vê-lo tão perto do limite, enquanto lutava com Ian. O que testemunhou nesse dia foi o que tinha certeza que aconteceu com os Guerreiros originais que lutaram com os romanos.

Se Hayden ultrapasse o limite, nunca seria capaz de voltar ao homem que era. Hayden era necessário aos MacLeods. Era um Guerreiro cuja lealdade nunca seria perdida, um Guerreiro que lutaria até a morte. Um Guerreiro que daria sua própria vida para que outros sobrevivessem.

A mente de Isla estava cheia de Hayden. Não podia tirá-lo de seus pensamentos, não importa o que fizesse, assim como seu corpo não podia esquecer o que sentia por ter suas mãos sobre ela. Esfregou as palmas de suas mãos em seus olhos e rangeu os dentes.

Parecia tão bom fechar os olhos. Estava tão cansada. Tudo que queria fazer era dormir. Não sonecas, mas um sono profundo, sem sonhos que permitiriam que se sentisse revigorada e pronta para enfrentar qualquer coisa.

Ela deixou cair a cabeça atrás contra a parede e fechou os olhos. O sol saíria em poucas horas. Tempo suficiente para uma de suas curtas sonecas, apenas o suficiente para recuperar sua força, mas não por tempo suficiente para os pesadelos voltarem.

* * *

Hayden despertou com um sobressalto e olhou ao redor dele. O amanhecer listava o céu de rosa e roxo e trouxe a consciência.

Adormeceu na cama de Isla, o melhor sono que teve em semanas. Mais preocupante que isso era que Isla não retornou ao quarto.

Hayden pulou da cama. Em três passos estava na janela. Com apenas um pensamento saltou acima, as mãos de cada lado do peitoril da janela. Seu olhar varreu os arredores do castelo. Tudo parecia normal.

Sabia que o escudo de Isla ainda estava no lugar desde que podia sentir sua magia. Não era tão forte como quando ela própria a exercia, mas havia uma sensação distinta na magia do escudo. Tanto assim que Hayden reconheceria sua magia em qualquer lugar.

Seus pensamentos se voltaram para encontrá-la. Agachou na janela. O vento uivava em torno dele quando estendeu seus braços ao seu lado e esperou para descer sobre as ameias abaixo.

Desembarcou com seus joelhos dobrados e a cabeça baixa. Hayden não parou antes de se endireitar e virar para a porta que levava para dentro do castelo.

Hayden raramente dormia na própria câmara, então não seria estranho ninguém vê-lo entrar no grande salão pelas ameias.

Hayden parou no patamar e olhou abaixo para o salão. Os MacLeods estavam presentes, como estava Ramsey, Camdyn, Arran e Duncan. Malcolm, Broc e Ian estavam faltando, contudo.

Estava com fome, mas Hayden não podia se concentrar na comida quando Isla estava longe de ser encontrada. Era ridícula esta necessidade de encontrá-la, saber que estava bem e ilesa. Não ia mais seguir Isla.

Isso o parou. Os MacLeods deram esse direito a alguém? Hayden fechou suas mãos. Era um pensamento, um que não ia embora, mesmo enquanto os segundos passavam. Apesar de sua curiosidade, sua maior preocupação premente era encontrar Isla.

Sabia que ela não estava em perigo. Ninguém no castelo MacLeod a machucaria, e mesmo que o fizessem, ela ia sobreviver.

A menos que cortassem sua cabeça. Como ela lhe pediu para fazer.

Hayden se virou e começou sua busca no castelo. Seria mais fácil perguntar a alguém, qualquer um, se a tinham visto, mas isso significaria que iam saber que a estava vigiando.

Seria melhor se mantivesse isso para si mesmo, então não teria que responder a quaisquer perguntas que ainda não estava pronto para enfrentar ele mesmo.

Não demorou muito para concluir que não estava no castelo. Ainda andou pelo jardim de Cara e procurou na cozinha, mas Isla não estava lá.

Olhou na praia próxima. O sol estava alto, sua luz dourada iluminando o céu e brilhando fora da água. O mar acenou, o atraindo às suas costas. Um mergulho ajudaria a afugentar seu humor negro, ajudaria a acalmar sua ansiedade. Primeiro, precisava encontrar Isla.

Hayden voltou sua atenção para a aldeia. Estava a meio caminho de lá quando viu Ian andando com propósito na direção dos fundos da aldeia, para a casa que Hayden escolheu para si mesmo.

Ele parou, algo dizendo a Hayden que esperasse, fosse paciente e encontraria o que precisava. Foram apenas alguns momentos antes de Isla sair da casa, Ian atrás dela.

O gêmeo riu de algo que Isla disse. Isla tinha um pequeno sorriso em seu rosto, algo que Hayden via tão raramente. Foi só nesse momento que percebeu que nunca a viu rindo.

Isso fez seu peito contrair e seus pulmões fecharem, mas nada comparado ao incômodo que se elevou. Isla tinha um novo guarda agora — Ian.

E Hayden não gostou.

* * *

Isla ouviu o riso, a gargalhada estridente, o mal que era apenas de Deirdre. Sabia antes de abrir os olhos que estava em Toul Cairn.

O cheiro da malevolência e morte a cercavam. O mal vivia e respirava nas profundezas da montanha. Era como se as pedras dessem à luz à iniqüidade que infiltrava no solo.

Ou era a montanha que escondia uma entrada para o inferno?

Isla estremeceu. Não queria abrir os olhos. Saiu de Cairn Toul. Hayden levou seu corpo quebrado e ensanguentado. Estava no castelo MacLeod. Segura. Por um tempo, de qualquer maneira.

O que aconteceu?

Ela se forçou a abrir os olhos e quase teve vontade de chorar quando viu sua familiar e odiada câmara em Toul Cairn. As paredes de pedra lisas, a cama pequena, uma única cadeira.

—Não, — ela sussurrou. 

O rosto do Deirdre apareceu diante dela. Tão transparente que Isla podia ver através dele, mas não havia como confundir os cabelos brancos e olhos. Havia um vazio no olhar ausente de Deirdre, e raiva.

Isla esperou para falar, esperou ouvir que Deirdre planejava torturá-la mais uma vez. Ou talvez, finalmente, providenciar sua morte.

Mas Deirdre não falou. Apenas olhou para Isla com aqueles olhos frios, cruéis.

—Isla.

Ela acordou com um pulo, seu coração batendo tão alto que temia poder estourar em seu peito. Suas mãos estavam segurando na parede de ambos os lados dela enquanto seu corpo tremia.

—Isla?

Ela olhou para encontrar Ian em pé sobre ela. Sua testa estava enrugada e seus olhos castanhos a olhavam com preocupação e uma pitada de alarme.

Levou um momento para perceber que estava na casa nas terras dos MacLeod. Foi um sonho. Quando Isla reconheceu isso, soltou um suspiro de alívio e deixou cair a cabeça em suas mãos. Não conseguia parar de tremer, contudo. Foi tudo tão real.

O som de Ian, se movendo e abaixando ao lado dela encheu o silêncio. 
—Sonhos ruins?

—Sempre, — disse ela. Ela levantou a cabeça e tentou firmar seu coração. Pesadelos a flagelavam desde que Deirdre a deixou cativa. Mas este foi diferente.

—Pensei que a Torre Norte fosse sua? — Ian perguntou.

—Era. Vim aqui ontem à noite para pensar, e devo ter caído no sono.

A forma como Ian a olhava dizia que não acreditava numa palavra que dizia, mas não a pressionou. Ele se endireitou e estendeu a mão. 
—É hora de quebrar o jejum.

Ela pegou sua mão e o deixou puxá-la em pé. Seu corpo doía por ficar na mesma posição por muito tempo, mas qualquer coisa era melhor que seu pesadelo. Ela saiu da cabana e ficou surpresa ao encontrar o sol mais alto do que esperava.

—Fallon me pediu para escoltá-la de agora em diante. Isto é, se estiver tudo bem para você. 

Ela olhou acima para ele e sorriu, o desejo de provocar a vencendo. 
—Acho que é a pessoa perfeita. Afinal, já me atacou.

Ele jogou atrás a cabeça e riu vivamente. Isla inalou o ar fresco do mar das Highlands, grata por não estar mais em Toul Cairn.

—Não a vi a tempo, — Ian disse quando parou de rir. —Estava focado no wyrran.

—Eu sei. — E sabia. Não usaria isso contra ele. —É a favor de ser minha sombra?

Ele deu de ombros. 
—Não tenho nada contra, se é o que quer dizer.

—Fallon disse tudo?

Ian olhou para ela, nenhum indício de riso no rosto. 
—Me disse que pediu a morte se Deirdre tomar sua mente.

Ela parou e se virou para enfrentá-lo. 
—Vai saber se isso acontecer. A dor é avassaladora. Tenho alguns momentos antes dela assumir, quando sei o que está acontecendo. Terá que fazê-lo tão logo eu te diga.

—Entendo.

—Bom. — Ela soltou um suspiro.

Começou a andar novamente quando Ian perguntou. 
—Como Hayden vai se sentir por eu tomar seu lugar?

A menção de Hayden trouxe de volta a dor que esteve com ela na maior parte da noite. 
—Estou certa que ele não poderia se importar menos.

—Não estou tão certo. Não viu seu rosto quando me atacou.

—Eu o vi, — ela interrompeu. Ela viu muito bem.

Capítulo Vinte e Sete
Deirdre ofegou quando sua última gota de energia desapareceu. Ela tinha Isla! Se apenas fosse capaz de falar com ela. Deirdre não sabia onde Isla estava ainda, mas seria apenas questão de tempo antes que a encontrasse.

O uso de sua magia para tentar entrar em contato com Isla foi grande e Deirdre pagaria por isso nos vários dias por vir. Tentou por horas, e então finalmente localizou Isla.

Apenas para perdê-la um pouco depois.

—Se tivesse minha magia completa, Isla seria minha novamente, — Deirdre disse para si mesma.

Deirdre sabia que devia ter esperado até Dunmore retornar com um Druida, mas precisava saber se Isla estava morta. Agora que sabia que sua maior arma ainda estava viva, uma vez que restaurasse sua magia, Deirdre poderia derramar sua ira sobre os MacLeods e todos que eram leais a eles.

Antes que pudesse começar a planejar exatamente como rasgaria cada MacLeod, cinco wyrran entraram em sua câmara. Deirdre acenou com mãos invisíveis, mas de alguma forma as criaturas a viram.

Pararam diante dela, seus olhos amarelos levantados para onde seu rosto estaria se tivesse um corpo. Ela sorriu abaixo para eles. Ainda lembrava do primeiro wyrran que criou. Era a coisa mais linda, assustadora, que já viu. Ainda eram.

E eram dela. Ninguém mais poderia governá-los. Só ela.

—O que acharam? — perguntou dentro de suas mentes.

Eles balançaram a cabeça careca, seus lábios finos arreganhados atrás sobre a boca cheia de dentes grandes.

—Não viram Isla?

Mais uma vez, um aceno de suas cabeças.

Deirdre sabia que Isla não estaria com os MacLeods. Onde estava, porém, era outra preocupação, mas Deirdre esperava descobrir em breve.

Não importa a distância que Isla viajou. Deirdre a convocaria de volta ao seu lado e Isla não teria nenhuma escolha exceto fazer o ordenado. Não havia nada que Isla pudesse fazer para interromper a conexão que Deirdre compartilhava com ela.

Ah, Deirdre sabia Isla tentou várias vezes, mas nada podia deter a magia de Deirdre. Era muito forte e apoiada pelo próprio diabhul.

Deirdre acenou para os wyrran se afastarem. Tinha planos a fazer. Até o momento que Dunmore chegasse com seu sacrifício Druida, Deirdre teria tudo no lugar para sua vingança.

Ela foi tola ao pensar que podia convencer os MacLeods a se alinhar com ela. Com sua morte, teria alguma satisfação. Também teria suas mulheres, que seriam mantidas para o uso de Deirdre.

Nunca mais permitiria que alguém se virasse contra ela de tal forma. De agora em diante, a morte esperava por qualquer um que não se aliasse com ela ou que a traísse.

Deirdre sorriu. Nada poderia impedi-la agora.

* * *

Hayden entrou no mar e mergulhou numa onda que se aproximava. Logo que a água tomou conta dele, sentiu seu consolo. O acalmou, acariciou, embalou.

Nadou muito longe da costa, lutando contra as correntes que varriam homens mais fracos para a morte. Soube do instante que nadou no escudo de Isla. Sua magia cantou em torno dele por um momento, o cegando pelo desejo que deixou seu corpo renovado e seu pau doendo e então foi embora.

Hayden procurou o ar depois que passou através do escudo. A sensação maravilhosa da magia de Isla desvaneceu depois que atravessou o escudo. Descobriu o que perdeu, a maneira que cantarolava em torno dele e atormentava seu corpo. Assim como antes, quando se virou e olhou, não havia nenhum castelo no topo das falésias.

Engoliu uma golfada de ar e mergulhou direto abaixo, num esforço para esquecer Isla e como ela complicou sua vida. Mergulhou mais baixo que já tinha ido antes. A água estalava em seus ouvidos e a pressão empurrava contra ele, mas continuou.

Quando não podia descer mais, nadou fora para o lado, ociosamente observando a paisagem. Deixou seus olhos vagarem pelas profundezas escuras do mar e pela vida abaixo da superfície. Peixes de todos os tamanhos e cores. Algas que balançavam com as correntes. Golfinhos brincando longe e até mesmo algumas focas.

Com seu Deus, era capaz de prender sua respiração muito mais que um homem mortal. Havia momentos que Hayden, se quisesse, podia respirar debaixo da água. Ele riu, bolhas explodindo de seus lábios ao subir à superfície.

Lembrou de quando era um rapaz, e sua mãe contava histórias sobre sereias que viviam no mar. Mesmo assim, Hayden se pudesse, queria viver sob a superfície.

Com sereias ou não, era um mundo completamente diferente da terra.

Hayden sabia que devia ajudar os outros na reconstrução das casas, mas não podia encarar Isla ainda. Precisava conseguir seu controle, ou apenas começaria outra luta com Ian.

Tanto quanto odiava admitir, era o duro e frio poço de ciúme que congelava suas veias quando pensava em Ian com Isla. Era ridículo esse ressentimento, mas como sua mãe costumava dizer: —Não pode evitar como se sente, Hayden.

Desejou poder mudar seus sentimentos sobre o assunto, e com alguma solidão e controle, Hayden poderia.

Quando já não podia mais prender sua respiração, subiu à superfície. Balançou a cabeça para tirar o cabelo de seus olhos. Já se sentia melhor. A água sempre fez isso com ele.

Assim como os braços de Isla.

Hayden amaldiçoou e bateu sua mão em cima da água. Quando achava que estava conseguindo algum controle, pensava em Isla.

Precisava de um mergulho longo, supôs. Mas não importava quão profundo ia, não importava o quão longe nadasse, a imagem dos olhos azul gelo de Isla e seus cabelos longos, lisos e negros não o deixava. Assim como a sensação de seu corpo, a passagem lisa de seu sexo quando empurrava dentro dela, não o deixaria esquecê-la.

Hayden finalmente desistiu. Nenhuma quantidade de negação por sua parte apagaria seus sentimentos por Isla. E eram sentimentos, sentimentos fortes.

Agora que a machucou horrivelmente, percebeu quão profundos eram seus sentimentos. As coisas que fez, as coisas que disse, nenhum pedido de desculpas podia apagar.

O pior era que Hayden temia que ela nunca pudesse perdoá-lo.

Com um suspiro profundo começou a voltar à costa. Quando encontrou o escudo de Isla parou no meio dele. Sua pele vibrou com a magia e seus sentidos, já reforçados, pareceram ir a novas alturas.

Como podia ser afetado pela sua magia o deixava perplexo. Nem Sonya, nem Cara, nem mesmo Marcail não faziam nada para ele. Sentia sua magia, certamente como qualquer Guerreiro fazia, mas não da maneira como sentia a de Isla.

Hayden entrou no escudo e avistou o grande castelo MacLeod. Era imponente na sua grandeza, marcante em seu desenho.

A pedra pálida que compunha o castelo, quatro torres, os parapeitos e ameias serrilhadas, e o portão enorme viram muito, mas ainda assim as pedras estavam intactas, mesmo que algumas estivessem desmoronando, esperando para dar abrigo a quem procurasse.

Hayden subiu da costa e inclinou sua cabeça para olhar trás e ver o castelo. Sua casa agora. Sua família. Por que então se sentia como um forasteiro?

* * *

Isla parou com suas mãos enterradas no jardim de Cara. Afundou os dedos na terra cultivada antes que plantasse a nova semente.

Não sabia como ia ser ter Ian com ela a todo momento, mas até agora estava funcionando bem. Ele dava seu espaço, mas sabia que ele estava sempre perto, sempre observando. Assim como agora, quando estava de lado.

Isla queria perguntar como ele se saiu desde a tortura de Deirdre. Era óbvio que seu irmão gêmeo, Duncan, estava passando por momentos difíceis. Claro, podia ser pior para Duncan, já que estava impotente para fazer qualquer coisa por Ian.

Devia ter ajudado Ian. Devia ter feito muitas outras coisas, mas foi uma covarde. Marcail a chamou de forte, mas Isla sabia a verdade. Foi o medo que a impediu de ir contra Deirdre, mesmo sabendo que Grania e Lavena estavam perdidas para sempre. Isla não teve coragem de romper o caminho.

Se alguém podia dar sua liberdade, era Phelan. A odiava o bastante para que se pedisse, sabia que cortaria sua cabeça. Ele terminaria tudo.

Mas não teria o gosto da paixão. Não teria tido Hayden.

Isla bufou. Como se alguma vez tivesse Hayden. Hayden não era de ninguém. Era um solitário, um homem que não queria nem precisava de ninguém. Como veio a se encontrar o querendo tão desesperadamente?

Ela se moveu para o próximo ponto e afundou as mãos na terra. A magia da sua mãe era maior quando estava ao lado da terra como Isla estava agora.

Isla sempre achou incrível como cada Druida encontrava essa conexão especial em lugares diferentes, com coisas diferentes.

Ela se ofereceu ajudar Cara para ficar fora da aldeia e, portanto, longe de Hayden. Não estava pronta para vê-lo ainda. Não tinha certeza que estaria pronta para vê-lo novamente. Ele provocava sentimentos muito profundos, a fazia querer coisas que não podia ter.

Cada vez que Isla estava perto dele não podia pensar em nada, apenas nele. Por sua própria sanidade, decidiu contra seu curso atual de ação.

Se Ian, Cara ou qualquer outra pessoa suspeitava porque estava no jardim, ninguém disse uma palavra. Ao que Isla seria eternamente grata.

—Você é da natureza, — Cara disse com alegria quando inspecionou o trabalho de Isla.

Isla deu de ombros e esfregou seu rosto contra seu ombro. 
— A magia da minha mãe era como a sua. Encontrava seu maior prazer na terra. Achava que a minha podia ser como a dela, por isso me levava muitas vezes com ela.

—Queria que minha mãe estivesse viva, assim poderia ter aprendido os costumes Druida como você fez.

Isla sentou sobre seus calcanhares e deixou o rosto ao sol. 
—Feitiços são aprendidos, Cara, mas quem você é, a magia que faz de você um Druida, sempre está dentro de você, a guiando. Só precisa aprender a escutá-la.

—Ah, mas quando não a ouviu por quase uma vintena de anos não é tão fácil como imagina.

Isla sorriu e olhou para Cara. 
—Não, não posso imaginar que seja. Mas parece estar indo muito bem.

—Tenho ajuda, —Cara disse com uma piscadela. —Também sou uma aprendiz rápida.

—O que certamente vem a calhar. — Isla se ergueu e espanou as mãos após o plantio e a última semente.

A cabeça de Cara virou de lado, seus olhos castanhos escuros, olhando pensativamente para Isla. 
—Onde está a fonte da sua magia? O lugar onde sente mais seu poder?

Em todos os seus quinhentos anos ou mais, Isla nunca encontrou essa fonte. Até que entrou no mar, no castelo MacLeod. Lembrava desse dia com clareza. Como melhorou sua magia, como tudo parecia se unir num acerto e calma que surpreendeu até ela mesma.

—O mar, — ela respondeu. —É o mar.

—Então é uma boa coisa vivermos ao lado dele, sim? — Cara disse com um sorriso. —Não acontece de ouvir as árvores falando como você, como Sonya?

Isla abanou a cabeça. 
—Já ouvi falar de Druidas capazes de fazer isso. É um dom raro o que Sonya tem.

—É também sua cura. Vim realmente a entender como são maravilhosos os Druidas. E pensar que Deirdre os mata.

Isla removeu a terra sob suas unhas por um lado com a unha de sua mão.  
—Cada Druida que Deirdre mata, muda nosso destino. Somos uma raça em extinção, Cara. Tenho medo que um dia nenhum de nós vá existir mais.

—O que isso fará ao poder de Deirdre, uma vez que todos os Druidas estiverem mortos? Não precisará mais deles?

—Foi uma questão que levantei para ela também. Pensei se percebesse o quão rapidamente estava os matando, poderia permitir que mais vivessem.

O nariz de Cara enrugou em desgosto.  
—Isso não é o que vai acontecer?

—Não. Deirdre me explicou que era seu objetivo matar todos os Druidas. Eu seria a última a ser morta.

—Porquê? — Cara perguntou e jogou suas mãos. —Não entendo.

—Se não houvesse nenhum Druida, ninguém seria capaz de desafiá-la.

Cara revirou os olhos. 
—Ninguém ainda. O que a faz pensar que nunca chegaria uma hora que isso acontecesse?

—Os droughs podem ser muito poderosos sozinhos, Cara, mas se um grupo de mies se reunir e focar seu poder contra Deirdre poderia destruí-la. Ou poderiam tentar. Estamos passando por isso agora, acredito.

—Há muito poucos de nós — Cara disse tristemente.

—Uma vez que Deirdre consumir a magia de cada Druida, será imbatível.

Ian inclinou um ombro contra a parede da cozinha e bufou. 
—E eu aqui achando que já era imbatível. Nós não pudemos matá-la.

Isla olhou de Cara para Ian e voltou novamente. 
—Mas a retardamos. Se isso pode ser feito à ela, tem que haver uma maneira de matá-la. 

Capítulo Vinte e Oito
Isla esperava que ela estivesse certa. Deirdre tinha mais poder que qualquer druida podia imaginar. Nem mesmo os droughs esperavam ter esse tipo de magia negra poderosa.

Isla viu por si mesma a inveja que outros droughs tinham de Deirdre. Nos primeiros anos, os droughs podiam facilmente ter destruído Deirdre, mas o erro fatal foi que nunca trabalhavam com outros Druidas. Então permitiram que o poder de Deirdre crescesse.

Os mies esperaram que os droughs cuidassem de Deirdre. E como nunca ocorreu aos mies que deviam se unir e matar Deirdre, decidiram se esconder em vez disso.

Isla não podia culpar um ou outro lado. Se perguntava se a decisão fosse dela, se faria o que precisava ser feito. Gostava de pensar que enfrentaria Deirdre, mas não conseguiu fazer isso no passado.

A conversa de Ian e Cara mudou para outros Druidas, mas Isla avistou algo mais interessante emergindo do mar.

Moveu-se para a borda do penhasco e ao caminho que levava à praia. Seus olhos estavam presos em Hayden. Sua boca secou e seu coração acelerou pela visão de seu corpo deslumbrante, os músculos duros, a pele de bronze.

Era perfeito, perfeitamente belo. Um homem que qualquer mulher desejaria em sua cama. O sentiu em sua boca, suas mãos sobre sua pele, sabia como podiam provocá-la.

Segurou sua vara em suas mãos, a sentiu enchendo-a, conhecia a alegria de tê-lo empurrando dentro dela. Tocou seus músculos, os sentiu flexionar sob suas mãos, conhecia que lugares de seu corpo o deixavam de joelhos.

Isla puxou uma respiração instável enquanto seus mamilos endureciam pensando em Hayden. Ela dobrou seus braços em sua cintura e o olhou sacudir a água de seus cachos.

Ele estava nu, ousado com seu corpo. Seus olhos o beberam, sempre com fome por mais.

—O desejo em seu rosto me diz que definitivamente há algo entre você e Hayden.

Isla enrijeceu quando Ian caminhou até o lado dela. Ela olhou para ver Ian girando uma haste longa de grama entre seus dentes. Pensou em mentir para ele novamente, mas se decidiu contra. Não lhe fazia nenhum bem.

—Não o conheço bem, — Ian continuou. —Mas o que sei de Hayden é que reage muitas vezes antes de pensar. É do tipo de homem que você quer ao seu lado numa batalha, do tipo que nunca deixaria um amigo para trás.

—Ele é tudo isso.

—Como qualquer Guerreiro que conheço, seu passado o prende. É por isso que age da maneira que faz, por isso, opta por ficar sozinho.

Isla moveu os olhos para Ian. 
—Está o defendendo?

Seu rosto enrugou. 
—Não. Estou apenas apontando que o que disse na sala na outra manhã poderia ser feito precipitadamente.

—Não foi.

Embora quisesse acreditar que era. Seu coração doía enquanto olhava Hayden na praia. Ele puxou a camisa açafrão sobre sua cabeça e alcançou seu kilt.

—O ódio de Hayden pelos droughs é muito profundo. Tem todo o direito de nos detestar. Foram droughs que mataram sua família.

Ian deu de ombros. 
—Não estou tão certo que deve se incluir como drough. Você lutou contra o mal dentro de você e venceu.

Ela virou o rosto para Ian então, incapaz de olhar para Hayden sem sentir como se houvesse um buraco em seu peito. 
—Sou o que sou, Ian. Nada pode mudar isso, não importa como eu gostaria que fosse de outra forma.

—Sonya pegou seu beijo do demônio e você nunca pediu de volta.

—O que isso prova? — ela perguntou frustrada. —Estava vazio de qualquer maneira.

A mandíbula de Ian apertou e suas narinas dilataram. 
—Quer ser tratada como uma drough? Quer que a gente pense que cada palavra da sua boca é uma mentira?

—O que quero é irrelevante. A simples verdade é que sou uma drough.

—Se fosse realmente uma drough, o mal a teria superado nestes séculos. Nega isso?

Isla suspirou. Não tinha certeza por que estava discutindo com Ian. Não queria ser uma drough e certamente não queria que os outros pensassem nela como uma. Ainda assim, ela era, e tinha as cicatrizes em seus pulsos para provar que atravessou a cerimônia.

—Matou pessoas? — Ian perguntou.

Isla franziu a testa quando olhou em seus olhos marrons suaves. 
—Sabe que sim.

—Não. Já matou alguém? Não estou falando de estar sob controle de Deirdre, estou falando de você tomar a decisão, pegar uma arma e terminar com outra vida.

Ela engoliu e pensou em sua sobrinha. 

—Não.

—Bem, eu já. Muitos deles. Não importa se eram Guerreiros e estamos em guerra. Eram homens primeiro. Tomei suas vidas. Assisti a vida escorrer de seus corpos.

Isla abanou a cabeça e sorriu. Esta era uma discussão que não ia ganhar. Não importava o que ela dissesse, Ian teria defesa para ela. Era algo que faria um amigo ou membro da família, não um estranho que mal conhecia.

Ela arranhou sua bochecha, confusa por Ian ir a tais extremos. 
—Por que se importa sobre o que penso de mim?

Ian estendeu sua mão e correu suavemente seu polegar sobre sua bochecha, onde ela acabava de arranhar. 
—Porque é um trunfo para este clã, e precisamos de você. Se estiver confiante em si mesma e sua magia, então suspeito que será mais difícil para Deirdre prender você.

—Estou interrompendo alguma coisa?

O coração de Isla vibrou quando ouviu a voz de Hayden atrás dela. O olhar quente de Ian se moveu sobre sua cabeça, um sorriso arrogante em seus lábios.

—Não de tudo, — disse Ian. —Isla tinha uma mancha de sujeira no rosto. Estava simplesmente a removendo.

Hayden queria jogar Ian pelo penhasco. A maneira como tinha sua mão no rosto de Isla, como se a acariciasse como um amante, enviou um surto de raiva e ciúmes através de Hayden.

Hayden disse a si mesmo para continuar andando ou até mesmo voltar e saltar para o topo do penhasco, mas foi incapaz.

Isla virou para olhar para ele. A mancha de sujeira ainda estava em sua bochecha esquerda. Hayden olhou abaixo para ver a sujeira sob suas unhas e em suas mãos.

Seu cabelo estava puxado atrás numa outra trança grossa e fios enrolados capturados pela brisa do mar prendiam em torno de seu rosto e em seus cílios. Queria puxá-la contra ele e bloquear o vento para ela enquanto se inclinava e tomava seus lábios num beijo.

A queria tão desesperadamente que Hayden se encontrou andando na sua direção. E se Ian não estivesse lá, poderia fazer isso.

—Será que aproveitou seu mergulho? — Ian perguntou.

Hayden forçou seu olhar a sair do rosto lindo de Isla para Ian. 
—Sim.

Silêncio se estendeu entre os três. Hayden não queria ir embora, mas não sabia o que dizer para Isla, especialmente não com Ian ao redor. Era óbvio que algo estava acontecendo entre os dois.

Hayden odiava pensar que não demorou muito para Isla substituí-lo em sua cama.

Você foi o único que a rejeitou.

Ela podia pelo menos esperar alguns dias. Ela não esperou sequer uma única noite. E isso era o que alfinetava sob a pele de Hayden.

Ele sentiu as pontas das suas presas atingindo sua língua, um sinal revelador que sua ira crescia, que seus deus estava se soltando.

Foi Isla quem quebrou o silêncio. Andou na direção dele, piscando seus olhos de gelo azul. 
—Controle-se, Hayden. Está mais perto do limite do que imagina. Os MacLeods precisam de você. Cada pessoa inocente deste mundo precisa de você para lutar contra Deirdre. Não poderá ajudar ninguém se você se perder para seu deus.

Ele ficou tão surpreso por sua fúria que podia apenas olhar para ela. Ele piscou, ela se virou e, em seguida, estava se afastando.

Ian esfregou sua mandíbula e deslizou seu olhar para Hayden. 
—Ela está certa. Precisamos de você. Tanto quanto queira negar o que há entre vocês, é óbvio para todos.

—Assim como é óbvio que ela voltou sua atenção para você. — Quando saíram de sua boca, Hayden lamentou as palavras. Não era culpa de Ian. Isla era uma mulher bela e sedutora. Se voltasse sua atenção para um homem, seria duramente pressionado para negá-la.

O rosto de Ian era duro quando olhou Hayden de cima abaixo. 
—Não sabe de nada. Está cego a tudo, Hayden, e essa será sua queda.

Hayden esperou até Ian seguir Isla antes de passar a mão pelo seu rosto. Agora complicação definia sua vida. E odiava isso. Preferia o simples. Tudo era mais fácil dessa maneira.

Olhou Isla voltando antes dela virar a esquina e desaparecer da vista. Ian estava logo atrás dela, seus passos longos comendo a distância.

Cada vez que Hayden via Isla agora, Ian estava com ela. Ian não se escondia nas sombras, como Hayden fez. Ian ficava ao lado dela, não importando o que os outros pensavam dele.

Talvez Hayden devesse ter feito o mesmo. Ele bufou. Ele não era assim. O que fazia era da sua conta. Ninguém precisava saber.

Mais uma vez Hayden desejou que Logan estivesse lá. Esta era a hora de Logan dizer algo inteligente, algo que faria Hayden rir e esquecer o que o estava chateando.

Mas Logan não estava lá e as memórias de Isla não afrouxavam sua preensão.
Capítulo Vinte e Nove
Dunmore puxou as rédeas, fazendo seu cavalo parar. Levou mais tempo do que gostaria, mas encontrou o homem que procurava. Peter era um desses homens que os outros confiavam. Talvez fosse seu tipo de rosto ou suas maneiras suaves, mas as pessoas diziam coisas a Peter, coisas secretas.

No passado Peter esteve disposto a compartilhar essas informações com Dunmore. Por um preço. Todos tinham um preço, e Dunmore achou o de Peter com bastante facilidade.

Se havia alguém que sabia onde estavam mais Druidas, seria Peter.

Dunmore desceu de sua montaria e olhou ao redor. Os wyrran estavam se mantendo escondidos, esperando o momento que ele os chamaria. Ele olhou a pequena casa degradada e levantou seu lábio em repulsa.

Peter ou foi expulso da sua aldeia, ou estava tentando fugir de algo. Dunmore riu para si mesmo. Peter provavelmente estava fugindo dele, mas ele encontrou Peter rapidinho.

O ferreiro na aldeia, a umas vinte léguas, deu a Dunmore o local. Precisou de alguns dedos e um nariz quebrado, mas Dunmore conseguiu o que queria.

—Peter, saia, — chamou Dunmore. —Sei que está aí. Não quer me fazer entrar para pegar você.

Um momento depois a porta rangeu aberta e Peter enfiou sua cabeça. Seu cabelo castanho estava enrolado e emaranhado em torno de seu rosto. Era magro, mais magro que o habitual, como se não comesse uma boa refeição há semanas. Meses mesmo.

—Dunmore? — Peter disse, sua voz baixa e os olhos vistoriando a área caoticamente.

Dunmore colocou as mãos em seus quadris. 
—Do que tem tanto medo?

—Algumas pessoas na aldeia descobriram que eu estava falando com você. Não gostaram muito e me baniram.

—E as moedas que dei a você?

Peter deu de ombros e abriu mais a porta. Não saiu, mas se endireitou até sua altura total. —Perdi quando lutei pela minha vida.

—Sabia que as pessoas não levariam muito tempo para perceber que não era o homem bondoso que fingia ser. Quem foram os que se importaram com o que me contou sobre os Druidas?

Peter dobrou seus braços sobre o peito e estremeceu. 
—Eu... Eu não sabia até que eles me disseram. 

—Disseram o quê? — Dunmore perguntou e deu um passo ameaçador na direção de Peter. Algo estava errado, mas pouco se importava com os problemas de Peter. Tudo que queria eram respostas para que pudesse encontrar um Druida e devolvê-lo à Deirdre.

—Por um tempo minha aldeia foi ocupada por Druidas, — disse Peter suavemente. Ele limpou seu nariz e puxou uma respiração profunda. —Costumavam vir muitas vezes e curar os enfermos. Ajudavam as colheitas a crescer nos anos ruins também.

—E então?

—Quanto mais eu falava onde estavam os druidas para você, menos deles vieram. O doente ficou doente. As más colheitas não crescem. A vila passou de próspera a morrendo em questão de décadas.

Dunmore riu e deixou cair suas mãos. 
—Só o que eu queria ouvir. Estava fazendo seu dever, Peter. E foi recompensado.

O olhar de Peter caiu no chão e ele se virou. Dunmore não era nenhum tolo. Alguma coisa aconteceu.

—Preciso da localização de pelo menos um Druida, Peter. Vou te levar comigo como recompensa neste momento. Pode viver na montanha com a gente e se alegrar em nossas vitórias. Sem mais fome, sem mais noites frias.

Peter balançou sua cabeça tão vigorosamente que quase caiu. 
—Não. Não posso.

—Não pode ou não vai? — Dunmore exigiu. —Queria antes. Assim, e daí se a aldeia te jogou fora? Te dou tudo o que você sonha.

Peter entrou em sua cabana e bateu a porta. 
—Eles vão me matar, — ele gritou pela porta de madeira. —Os Druidas me salvaram quando criança de uma febre que levou meus dois irmãos. Me salvaram, e eu os traí.

—O que não quer fazer é me trair agora, Peter. — Dunmore apertou seus dentes. Teria que arrancar mais informações de alguém hoje. Não que se importasse. Sempre encontrava grande prazer em trazer dor aos outros.

—Vá embora, — Peter gritou. —Não vou dizer nada.

Dunmore caminhou para a casa. Chutou a porta e passou por ela. Pesquisou a pequena cabana com um olhar. Cheirava a urina e alguma coisa podre.

Peter estava encolhido num canto tremendo. Dunmore o agarrou pelo colarinho e empurrou para a frente. Peter era alto, mas não pesava nada, por isso foi fácil para Dunmore levá-lo para fora.

Dunmore jogou Peter no chão e sorriu quando ouviu Peter estremecer e se encolher de lado. —Estou apenas começando, Peter. Me viu batendo em outros até a morte antes. Não vou poupá-lo.

—O que vai fazer comigo não é nada comparado ao que os outros farão.

Dunmore estava ficando cansado disto. 
—Que outros? Os Druidas? Estão fugindo por suas vidas, Peter. Não tem tempo para se preocupar com sua carne fedendo. 

—Não. Eles mantêm o olho em mim.

Dunmore acenou com a mão para dizer aos wyrran para dar uma olhada ao redor e trazer de volta quem encontrassem. Se havia alguém lá fora os wyrran o encontrariam. Até então, gostaria de obter o que precisava de Peter.

Uma hora mais tarde Peter estava morto. Dunmore amaldiçoou e o chutou no intestino. Peter estava tão desnutrido que, com o primeiro soco Dunmore quebrou suas costelas. Não importava o que Dunmore fizesse com ele ou prometesse, Peter não disse nada.

Dunmore rosnou seu aborrecimento. Não falharia com Deirdre, não agora, não quando ela precisava dele.

Os wyrran voltaram, seus grandes olhos amarelos o observando sobriamente. Estavam de mãos vazias. Peter estava aterrorizado por nada. E Dunmore não tinha a localização de um Druida.

Agarrou as rédeas de seu cavalo e saltou para suas costas. Não tinha tempo a perder. Voltaria a todos os lugares onde encontrou Druidas antes. Devia haver um tolo o suficiente para pensar que estava seguro.

Enquanto Dunmore se afastava com os wyrran atrás dele, não viu o falcão que o observava do alto das árvores.

* * *

Hayden se irritou enquanto observava Ian e Isla entrar no grande salão numa conversa profunda. Mais uma vez Isla disse alguma coisa que fez Ian rir, o que só irritou Hayden ainda mais.

Foi o único a despertar a paixão de Isla. Foi o primeiro a provar seu corpo luxurioso. Mas ela nunca tentou fazê-lo sorrir.

Você nunca deu razão.

Hayden rosnou, odiando sua consciência naquele momento.

—Se olhar pudesse matar — Camdyn resmungou ao lado dele.

Hayden olhou de relance para o Guerreiro. 
—O que quer dizer?

—Significa exatamente o que ele disse, — disse Malcolm.

Hayden olhou para o único homem mortal no Castelo de MacLeod. Respeitava Malcolm por colocar sua vida em risco pela sua causa, mas não gostava de ninguém enfiando o nariz em seus assuntos.

Duncan sorriu, claramente apreciando  a aflição de Hayden. 
—Está com inveja do meu irmão, Hayden? Pensei que não podia ficar longe da drough rápido o suficiente. 

—Ela tem um nome, — Hayden cuspiu.

Duncan bufou ironicamente. 
—E por que se importa?

Hayden ficou parado quando Ian veio para o lado de seu irmão. Hayden sabia que não ia conseguir sentar na frente de Ian e não socá-lo. Podia sentir o cheiro de neve e amores-perfeitos selvagens de Isla sobre Ian e isso fazia o sangue de Hayden ferver.

Ele saiu do grande salão e não olhou para trás. Comeria mais tarde, terminada a refeição da noite. Além disso, precisavam que alguém vigiasse o castelo.

Hayden se acomodou sobre as ameias perto de um dos torreões em ruínas e tentou limpar seus pensamentos. Fallon mandou a maioria dos guardas sair em dever, e o castelo estava com apenas alguns. O escudo de Isla permitia fazer outras coisas além de vigiar.

Olhou para o céu com suas cores vibrantes de laranja, bronze e roxo enquanto o sol descia. Alfinetadas de luz começavam a se mostrar no céu escurecendo, enquanto a lua acordava e tomava seu lugar nos céus.

Era a hora favorita de Hayden do dia. O mundo ia dormir enquanto um mundo diferente começava a despertar. Havia um momento entre quando o pôr do sol e a noite assumia onde tudo era cinza e tranquilo.

Era geralmente uma hora tranquila, mas novamente tudo que Hayden conseguia pensar era em Isla e no tumulto que estava agora sua vida.

Como podia querer alguém tão ferozmente quando era tudo que odiava? Não parecia certo que o destino lhe desse algo assim quando estava fazendo tudo que podia para impedir o mal de tomar o mundo.

Talvez fosse sua punição por matar tantos droughs. Não os assassinou, contudo. Deu a eles uma justa chance de derrotá-lo, e com sua magia, muitos quase conseguiram. Mas foi sua necessidade de vingança que o levou adiante.

Quantos anos andou pela Escócia procurando droughs? Nunca parou para se perguntar se tinham famílias. Sua única preocupação era o mal dentro deles.

Olhando atrás, se perguntava se fez a coisa certa. E se matasse Isla num dos seus muitos rompantes? Nunca conheceria a sensação de seu corpo exuberante ou lábios atraentes. Suas emoções não estariam amarradas em nós agora.

Ele virou e levantou o rosto para a Torre de Isla. Viu a luz de sua janela quando ela acendeu a vela. Pretendia trocar algumas palavras com ela.

Se não tivesse sentido a obstrução do seu hímen, acharia que estava mentindo sobre estar com outros homens. Mas perfurou a barreira, viu seu sangue com seus próprios olhos.

Você a reinvindicou. Ela é sua para fazer o que quiser.

Hayden sabia que não era verdade, mas isso não o impediu de querer confrontá-la, reivindicar seu corpo mais uma vez, apesar de como estava errado. Nunca teve essa necessidade de ter uma mulher, independentemente das consequências, independentemente de quem ela era. Isto o alarmava, mas sua fome por ela ofuscava todo o resto.

A porta do castelo abriu e chamou sua atenção. Viu como Fallon, Lucan e Quinn entravam no pátio. Pararam no centro e se enfrentaram, suas faces solenes e determinadas.

—Vou caçar amanhã, — disse Quinn.

Fallon assentiu com a cabeça. 
—Leve Duncan com você. Acho que ele pode precisar ficar um pouco de tempo afastado.

—Concordo. Sua raiva pelo que aconteceu com Ian não diminuíu como eu esperava. Faz apenas alguns dias, mas estou preocupado.

—Fale com ele, — disse Lucan. —Ian pode falar com ele também. A última coisa que precisamos é de dois Guerreiros no limite.

Fallon cruzou os braços sobre o peito e afastou os pés. 
—Concordo que Hayden sempre foi um pouquinho intenso no campo de batalha, mas todos somos. Só porque ficou irritado com Ian não significa nada.

—Significa muito, — Quinn disse, sua voz soando cansada.

—O problema de Hayden é Isla. Todos sabemos disso. — Lucan olhou de Fallon para Quinn.

Fallon levantou um ombro. 
—Se é por Isla estar no seu caminho, Hayden não terá esse problema por muito tempo.

—Ah, não comece, — Quinn disse e correu a mão pelo seu cabelo escuro. —É tudo sobre o que Marcail fala. Não está feliz por nos comprometemos a fazer como Isla pediu. Acha que tem que haver outra maneira.

—Se houvesse outra maneira, Isla a teria encontrado, — apontou Lucan.

Fallon levantou uma mão quando Quinn começou a falar. 
—Não está dizendo nada que não dissemos à Isla, Quinn. Ela pediu nossa promessa e a demos. Tudo que podemos fazer agora é orar para que Deirdre permaneça em seu estado enfraquecido e que Logan e Galen encontrem o artefato.

—E que de alguma forma funcione para quebrar a ligação com Deirdre — Quinn adicionou.

Lucan suspirou. —Sim. Não deve ser nenhuma maravilha para Isla sentir como as chances se acumulam contra ela. E estão.

—Pelo menos Ian está provando ser alguém que ela pode conversar, — Fallon disse. —Ela precisa de alguém para se apoiar, mesmo que não perceba que é o que está fazendo.

—Marcail fez uma boa escolha. — Lucan sorriu para seus irmãos.

Quinn virou-se para o castelo. 
—Falando da minha esposa, ela disse que Isla fez mais um daqueles bolos. Marcail é uma gulosa, me parece.

Fallon bateu nas costas de Quinn quando foram na direção dos degraus do castelo. 
—Só quer assegurar sua parte dos bolos antes que Marcail coma todos.

—Acho que ela vai competir com Galen pela comida por aqui, — Lucan disse com uma risada antes de entraram no castelo.

Hayden explodiu uma respiração quando sua mente se esforçou para processar tudo que ouviu. O que exatamente Isla fez os irmãos prometerem? Temia já saber o que era, e estaria condenado se deixasse alguém cortar sua cabeça.

Pareceu uma eternidade antes que visse a cintilação da luz de sua janela. Hayden não hesitou em desencadear seu deus e saltar para o lado do castelo. Subiu até a torre e ficou na sua janela.

Ele parou, satisfeito por vê-la sem ser detectado. Ela parecia exausta e miserável. Parecia solitária.

Hayden não se preocupou pelos sentimentos que sempre surgiam quando via Isla ou pensava nela. Não havia nada que pudesse fazer para detê-los. Podia tentar agir contra eles, mas impedi-los se revelava inútil.

Em seguida ela se virou e o viu. 
—Não estou de bom humor, Hayden. Por favor, vá embora.

Ele a ignorou e saltou pela janela. Pousou suavemente. 
—O você pediu aos MacLeods?

Isla revirou os olhos e começou a destrançar seu cabelo. 
—Isso não é da sua conta. Por favor, saia.

—Não até que me diga o que quero saber.

—Vai ficar esperando muito tempo.

A irritação o encheu. Fez uma pergunta simples. Por que não podia responder? 
—Quer que a matem, não é?

Ela levantou um ombro num encolher hesitante. 
—Que diferença faz?

—Faz diferença.

Seu olhar levantou para o dele, e ela estreitou os olhos. 
—É mesmo? Parece que me lembro muito claramente de como disse que não podia ficar perto de mim. Na frente de todos no salão. O que faço com minha vida não é da sua conta.

—Apenas me diga. Por favor. — Ele odiava mendigar, mas a necessidade de saber exatamente o que pediu aos MacLeods o dirigia.

—Ah, — ela atacou e levantou suas mãos. —Muito bem, Hayden. Sim, fiz os MacLeods jurarem cortar minha cabeça.

—Porquê?

—Prefere ser o único a me matar? Tenho certeza que não se importarão se pedir a eles. Saberá quando Deirdre tiver controle sobre mim, então não hesite em fazer seu dever.

—Pare! — ele gritou. Olhou para ela, sua mandíbula apertada enquanto lutava contra a fúria dentro dele, a fúria se voltando contra os MacLeods. —Não foi o que quis dizer, e sabe disso. Agora me diga por que razão, Isla. 

Ela soltou sua respiração e olhou para ele. 
—Porque não quero viver mais assim. Quando Deirdre me encontrar, minha morte precisa ser rápida antes que ela possa me obrigar a ferir alguém.

—Realmente quer isso?

—Se quero morrer? Não, mas também não quero viver com o medo constante de ferir pessoas que chamo de amigos. 

Isso fez Hayden lembrar de Ian e o que o levou para ela para começar. Pensar que agora compartilhava sua cama com Ian azedou seu estômago. 
—Suponho que inclui Ian.

—Sim, — ela respondeu sem hesitação.

—Não demorou muito para me substituir na sua cama, não é?

Seus olhos azul gelo ficaram em choque e, em seguida, com raiva. Deu dois passos e um tapa forte no rosto.

Hayden não previu isso. Sua bochecha ardia, e sabia que se olhasse no espelho veria a impressão da sua mão. Ele sacudiu sua cabeça para recuperar um pouco de juízo, quando ela levantou sua mão para acertá-lo novamente.

Ele a capturou antes que pudesse atingir seu rosto uma segunda vez. Para sua surpresa ela levantou a outra, que ele facilmente apanhou. 
—Não é uma boa ideia, Isla, — ele cuspiu enquanto empurrava suas costas contra a parede até que ela estivesse presa.

—Você é um burro, Hayden.

—Talvez, mas pelo menos dou às minhas amantes um dia antes de alguém ocupar minha cama.

—Não sabe de nada. Nada. Você especula e assume.

—Sei o que vejo.

Seu peito subia e descia a cada respiração pesada saindo dela em ondas de raiva. Seus lindos olhos azuis gelo estavam amargos e duros enquanto o apunhalavam.

Percebeu então o quão perto estava dela. Podia sentir seu calor, sua suavidade e a paixão firmemente presa dentro dela.

E foi sua ruína.

Tentou olhar para qualquer lugar, menos seus olhos. Foi apenas a fúria que o impediu de beijá-la. Seria amaldiçoado se cometesse esse erro novamente e ficasse preso no seu corpo, esquecendo tudo e todos.

Capítulo Trinta
Isla não podia acreditar que Hayden realmente achava que Ian era seu amante. Nunca ousou estapear ninguém antes. Tão logo a mão atingiu seu rosto, a necessidade de acertá-lo novamente foi muito poderosa para resistir.

Ele desatou algo dentro dela, soltando a raiva que crescia.

Mas Hayden era muito rápido. Segurou seus dois pulsos e a prendeu contra a parede. A pedra estava fria em suas costas e seu corpo quente à sua frente.

Demorou menos de um piscar de olhos para sua indignação virar desejo. Não queria sentir nada por Hayden, especialmente depois que a envergonhou, mas seu corpo se recusava a ouvir.

O rosto de Hayden estava a uma respirações do dela. Olhou naquelas negras profundezas insondáveis e soube que era dele, soube que resistir só causaria mais mágoa. Não havia fuga, e não tinha certeza se queria.

Sim, ele a machucou. Terrivelmente. Mas o que a fazia sentir, como a fazia se sentir viva sempre que estava ao seu redor, era belo e como um sonho.

Era algo que Isla nunca pensou experimentar por si mesma, mas aqui estava, bem na frente dela. Podia — devia — continuar?

Hayden pareceu entender naquele momento que algo mudou. Seu olhar procurou o rosto dela, e se inclinou abaixo para beijá-la, quando de repente começou a recuar.

Isla queria Hayden, queria toda a desconfiança e raiva que vinham com ele. Sem um segundo pensamento, se levantou na ponta dos pés e colocou seus lábios nos dele.

Ele se sacudiu e ficou imóvel. Isla o beijou novamente e desta vez Hayden saiu de seu estupor. Sua boca avidamente devorou a dela num beijo que a deixou sem fôlego e dolorida por mais.

Seus lábios eram firmes, porém suaves, exigindo mais, procurando. Sua língua varreu sua boca e roubou sua respiração — e sua alma. Seu beijo era urgente, cheio de paixão e sedutor.

Nunca passou por sua cabeça  não se dar inteira novamente. Ela abriu seu corpo, abriu seu coração e mergulhou na paixão sedutora, que sabia a esperar nos braços de Hayden.

Queria seus braços em torno de seu pescoço, sentir o roçar do seu cabelo sedoso através de seus dedos, mas ele ainda segurava seus pulsos. Presa, presa por seu corpo sólido.

A sensação de seu eixo duro e quente contra seu estômago enviava a excitação através dela. O sangue se transformou em fogo e calor, se acomodando entre suas pernas, latejante e insistente.

Suas mãos se achataram contra as palmas dele por um momento antes dele enroscar seus dedos nos dela. Os conectando, unindo no mais básico dos níveis.

Contudo Isla não podia evitar sentir como se um fio invisível os tecesse juntos, os vinculando de uma forma impossível de detectar.

Hayden gemeu profundamente em sua garganta e inclinou seu corpo contra o dela. Ela queria envolver suas mãos em torno de sua ereção novamente, sentir a força de aço de seu pau quando lhe desse prazer. Queria tomá-lo em sua boca, até que ele gozasse, até que gritasse seu nome.

Suas mãos acariciaram seus braços pelos lados, então de volta quando a esmagou contra seu peito, a prendendo firmemente contra ele, enquanto a virava longe da parede. Ele a inclinou em seu braço enquanto sua boca deixava um trilho quente, molhado, de sua mandíbula abaixo por sua garganta.

Num momento estavam de pé, e no próximo Isla estava de costas na cama. Ela olhou Hayden como ele olhava para ela. Seus olhos negros a observavam com uma dose de luxúria e admiração. Incapaz de se deter, Isla passou o polegar pela boca larga.

Ele virou a cabeça em sua mão e beijou a palma. Dolorosamente terno, maravilhosamente suave.

O anseio que viu em seus olhos fez seu coração saltar em sua garganta. Como podia alguém que a odiava tanto a querer tão desesperadamente? Não compreendia, e neste momento, nada disso importava.

Ele a fazia se sentir adorada, preciosa, bonita. Selvagem e excitada. Erótica e excitada.

Tão logo alcançou o pino segurando seu kilt, Isla saltou da cama e começou a arrancar suas roupas. Não podiam ser rápidos o suficiente. Ouviu um rip e soube que teria que consertar seu vestido mais tarde, mas não se importou.

A sensação da grande mão de Hayden em suas costas enviou calafrios correndo sobre sua pele. Ele empurrou seu cabelo para fora do caminho e beijou seu ombro. Ela estremeceu quando seus dedos traçaram suas cicatrizes.

Seu coração ficou preso em sua garganta. Suas costas eram repugnantes, vis. Não sabia se podia olhar para ele como estava, mas não podia se mover.

—Você é linda.

Seus olhos nublaram com lágrimas. Ninguém, nem seu pai nunca a chamou de linda. Ouvir de Hayden agora, a enchia de emoções cruas e intensas que a deixavam exposta, com medo.

Isla se virou para enfrentá-lo, indiferente se visse suas lágrimas ou não. Ele afundou na cama, e ela ajoelhou na frente dele. Envolveu suas mãos de ambos os lados do seu rosto e o deixou ver o quanto suas palavras significavam.

Não tinha experiência com o que acontecia com ela. Não tinha certeza se devia dizer algo ou manter a lembrança para mais tarde, na tranquilidade dos seus sonhos.

Suas mãos estavam em toda parte. Ele brincou, acariciou, tentou. Cada lugar que tocava queimava por mais dele, mais do que tinham juntos.

Ele a colocou na cama e montou seus quadris enquanto sua Juba de cachos dourados emoldurava um rosto cheio de um desejo tão feroz, tão abrasador que roubou sua respiração.

Sua mão acariciou seu queixo e pescoço antes que ele abrisse seus dedos e deslizasse sua mão abaixo entre seus seios para seu estômago.

Isla tremeu com um desejo tão grande que não achava que jamais seria extinto. Hayden se dobrou para a frente quando seu corpo se moveu para cobrir o dela. Ela adorava a sensação dele em cima dela, amava como sua pele se movia ao longo da dela.

Suas mãos percorreram seus ombros e pescoço antes de seus dedos mergulharem em seus cachos frescos e limpos. Ela as segurou então, quando ele começou a tecer sua paixão sedutora ao seu redor.

Hayden provou seus seios em cada mão e sorriu diabolicamente para ela antes de capturar um mamilo na boca. Isla engasgou enquanto o sentia chupar o pequeno nó antes de dar uma mordidela suave.

Ela tentou olhá-lo, mas estava capturada numa onda de paixão tão escura e promissora como os olhos meia-noite de Hayden. Desejo que deixava seu sangue fundido, seu corpo maleável e ansioso.

Seus lábios a atraíram de volta para que pudesse ver seu mamilo preso em seus dentes. Ele puxou com suficiente pressão nos dentes para que o prazer corresse através de seu corpo até o centro do seu sexo, o deixando pulsante para senti-lo dentro dela, se movendo e a preenchendo.

Com Isla, Hayden descobriu que sempre queria mais. Nada era bastante. Não podia  beijá-la o suficiente, tocar o suficiente ou desejar o suficiente. Não podia conhecer seu corpo o suficiente, ter prazer suficiente ou a reivindicar o suficiente.

Adorava ver o jogo de emoções cruzando seu rosto enquanto a acariciava. Era tão sensível à cada toque seu, que era fácil descobrir o que mais a agradava.

Hayden queria passar horas festejando seus seios, mas quando a mão de Isla passou entre eles e acariciou seu pênis dolorido, não pode esperar outro momento para estar dentro dela.

Levantou sobre ela, suas mãos apoiadas de ambos os lados da cabeça. A deixou guiá-lo até sua abertura e sentiu a umidade lisa, seu calor inebriante à espera dele. Estava mais do que pronta para ele. E não podia esperar um segundo mais.

Tão logo a ponta dele estava dentro dela, impulsionou seus quadris para a frente, duro e rápido, se enterrando profundo. A sensação de suas paredes quentes, apertadas ao redor dele era a mais maravilhosa sensação.

Ele não queria pensar mais sobre o que ela era. Não queria ver mais sua família morta. Tudo o que queria, tudo que desejava, era essa mulher em seus braços.

Quando ela envolveu suas pernas ao redor da sua cintura e os tornozelos o prenderam, apenas estimulou o desejo de Hayden. Tentou manter seu ritmo lento para prolongar a tortura requintada, mas Isla não queria nada disso.

Ele combinava seu ritmo, suas duras e profundas estocadas a enchendo, esticando uma e outra vez. Ele sentiu seu corpo enrijecendo, sentiu o desejo crescer rapidamente e sabia que ela estava perto.

Seus quadris pinotaram, buscando levá-lo mais fundo dentro dela, pelo mesmo prazer, o mesmo êxtase que ela lhe dava.

—Hayden, — ela gritou e raspou as unhas abaixo por suas costas. Suas costas arquearam, a cabeça jogada para trás quando gozou.

Ele assistiu com admiração enquanto seu corpo estremecia sob o dele, enquanto o prazer a atravessava. Os deslumbrantes olhos azuis gelo abriram e focaram nele. Em suas profundezas viu prazer, sim, mas também viu algo mais profundo, muito mais profundo.

Antes que pudesse pensar nisso, se encontrou alcançando seu próprio orgasmo. Suas mãos suavizaram sobre suas costas quando mergulhou dentro dela mais uma vez e se entregou ao clímax.

Seus braços sacudiram enquanto lutava para se sustentar, levado por onda de prazer tão intensa que sabia que nunca seria o mesmo novamente.

Hayden se deixou afogar em seus olhos, querendo apenas saber o que aconteceu e tendo medo de perguntar. Abaixou sua testa na dela e compartilhou um sorriso satisfeito. Suas mãos, no entanto, nunca paravam de tocá-lo.

Não demorou muito para se tornar difícil ficar de olhos abertos. Ele rolou em suas costas e a puxou com ele. Não questionou sua necessidade de mantê-la perto, apenas se entregou como fez com tudo naquela noite. Ela se aninhou na dobra do seu braço, sua cabeça em seu peito e sua mão sobre seu coração.

Cabia perfeitamente contra ele, como se fosse feita só para ele.

A última coisa que Hayden pensou antes de adormecer era como parecia certo estar com Isla.

* * *

Isla acordou com a luz do amanhecer se filtrando através de sua janela. Estava de lado, virada para onde esteve Hayden. O lugar estava vazio agora. Tentou não deixar sua ausência estragar o brilho da sua maravilhosa noite, mas era difícil. A única evidência dele era o buraco no travesseiro, onde esteve sua cabeça.

Ela estava decepcionada. Pensou que ficaria a noite toda, mas deveria ser mais esperta. Isla correu a mão sobre o travesseiro e se perguntou quando Hayden saiu.

Como agiria quando a visse mais tarde? Haveria desprezo agora? Sentou, segurando a roupa em seu peito. Foi quando seu olhar pousou sobre Hayden sentado na cadeira a estudando.

—Achou que eu tinha partido, — disse ele.

Ela assentiu com a cabeça.

Sua boca se torceu ironicamente. 
—Seria a coisa mais fácil a fazer. Não pude, contudo.

Seu estômago caiu aos seus pés. Tudo que estava por vir, sabia que não seria bom. 
—Por quê?

Ele se inclinou para a frente para que seu antebraço repousasse em seus joelhos. Sua cabeça caiu um momento antes dele a levantar e olhar para ela. 
—Vim aqui ontem à noite para entender por que pediu aos MacLeods para matá-la. Também queria saber por que se voltou para Ian tão rapidamente.

—Nunca tive Ian na minha cama, — ela acrescentou às pressas.

Seu olhar a perfurou, buscando a verdade. Deve tê-la encontrado porque deu um único aceno de cabeça.

—O que acontece agora? — perguntou ela.

—Não sei. Nunca estive tão confuso na minha vida, Isla. — Ele bateu sua mão em sua coxa antes que levantar e passear na frente da cama. —Nunca tive dificuldade para tomar decisões antes. E não gosto disso. 

Sabia qual seu dilema, mas não podia fazer nada para ajudá-lo. 
—Sou o que sou, Hayden. Sinto muito por isso. Deveria ser mais forte, sei. Em vez disso, me tornei uma drough.

—Por sua família. — Ele fez uma pausa e se virou para ela. —Crê que a acho fraca?

Isla deu de ombros e puxou seus joelhos para o peito. 
—É o que penso de mim mesma.

—Eu faria qualquer coisa para salvar minha família. Qualquer coisa. Você fez o que tinha que fazer.

Seus olhos brilhavam com intensidade. Soube naquele momento que ele faria, de verdade, o que fosse necessário por sua família. E agora, todos no castelo MacLeod eram essa família.

Todos, exceto ela.

—Qual a razão por estar tão confuso? — Ela sabia a resposta, mas queria ouvir isso.

Hayden estourou uma respiração irregular e olhou para fora. 
—Sabe a razão.

—Diga.

—Por quê? Você sabe.

Isla não cedeu. Ele tinha que admitir isso para ela, para ele mesmo. 
—Diga.

Ele sacudiu a cabeça para ela, suas narinas queimando e seu rosto marcado por linhas rígidas. 
—Tudo bem. Você é uma drough. Detesto droughs. Jurei à minha família que mataria todos, especialmente aquele responsável por sua morte.

Por fim. Queria ouvi-lo dizer isso, mas agora que o fez, desejou que não. Ele odiava a própria coisa que ela era. Como podiam continuar de qualquer modo? Nem mesmo a noite que compartilharam quando teve certeza que ele se abria para ela fez  algo para mudar isso.

A resposta simples era que não podiam.

Ele soltou uma respiração dura. 
—Sempre protegi minha família. Era o que os protegia, e falhei. Não estava lá para lutar contra o drough.

Ela queria dizer que não era culpa dele, mas sabia que ele não ia ouvir. Era mais fácil se culpar que ver a verdade que nada poderia impedir o que aconteceu com sua família.

—Tenho uma pergunta para você, — ela disse. —Se soubesse que eu era uma drough quando me encontrou em Toul Cairn, me deixaria lá?

O músculo em sua mandíbula trabalhou quando o apertou. 
—Sem um segundo pensamento.

Pelo menos disse a verdade. Podia não ser a que queria ou precisava ouvir, mas era a verdade.

—Então comecei a conhecê-la. A atração entre nós começou no instante que encontrei você em Toul Cairn. Tentei negá-la, tentei ignorá-la. Mas não posso negar ou ignorá-la.

Suas palavras eram um bálsamo para a alma dela. Ainda via o tormento em seus olhos negros, via como sofria com sua presença. Ele podia desejá-la, mas ainda não gostava dela.  —Vou partir logo e sua vida poderá voltar ao que era.

—Quer dizer desaparecida ou morta?

Isla já tinha decidido que de qualquer forma pediria aos MacLeods que cortasem sua cabeça. Não mentiu na noite passada. Estava cansada de viver esta vida. 
—Importa?

Ele olhou para longe e ela sorriu com tristeza. 
—Ah. Entendo. Quer se certificar de que estou morta, então haverá uma drough a menos ao redor.

—Não foi o que eu disse.

—Não tem que dizer isso. Vi em seu rosto.

Seu rosto estava manchado com fúria quando a enfrentou. 
—Não coloque palavras na minha boca.

—Então não acha que a Escócia ficaria melhor com uma drough a menos?

—Isla. Chega.

Ela levantou da cama, ainda segurando o lençol de linho contra ela. 
—Tudo que estou pedindo é a verdade. É pedir muito? Foi honesto comigo até agora. Qual a diferença?

Ele apenas a olhou em resposta.

—Tem todo o direito de odiar droughs. Tiraram sua família de você da forma mais hedionda. Droughs são maus. A cerimônia se destina a ligá-los à maldade. Tudo que faz um drough, tudo que diz um drough é rico em malícia.

—Eu sei — soltou através dos dentes cerrados.

Isla levantou uma sobrancelha. 
—Então droughs precisam ser mortos?

—Sim,  — Hayden finalmente admitiu.

Ela puxou uma respiração superficial. Isso havia machucado muito mais que esperava. 
—Vai se assegurar que estou morta? Os MacLeods me deram seu juramento, mas sei que realmente não querem cumpri-lo. Ian também. Sei que apenas um homem aqui se certificará de fazer o que deve ser feito.

Hayden virou de costas para ela. 
—Não pude fazer isso quando descobri que era drough. O que a faz pensar que posso fazê-lo agora depois de compartilhar sua cama?

—Porque sabe como é importante que Deirdre não seja capaz de me controlar.

—Deve me achar algum tipo de monstro sem coração.

Isla suspirou e chegou mais perto dele. Ela levantou sua mão para colocá-la em suas costas, com intenção de oferecer conforto. No último momento, mudou de ideia e deixou cair seu braço.

—Não, Hayden. Acho que é um homem fiel a um erro. Acho que é do tipo de homem que quer salvar todos. Acho que é do tipo de homem que vai honrar um voto, não importa o quão difícil seja.

Hayden se virou para enfrentá-la. 
—Pretende conseguir de todos no castelo a promessa para matá-la?

 —Se precisar. É a coisa certa a fazer.

—É?

—Claro.

Ele bufou e balançou a cabeça. 
—Dou minha palavra para acabar com sua vida, mas vou fazer isso quando achar que chegou a hora. Não quando você quiser.

—Se fosse esse o caso, Hayden, gostaria de pedir que me mate agora.

Suas palavras o assustaram. Sua testa franziu profundamente. 
—Acha que não tem outra escolha?

—Sei que não. Vivi cinco séculos numa montanha do mal rodeada pelo mais escuro tipo de crueldade. Estive sozinha por tanto tempo que não quero passar mais nenhum dia como aqueles.

 —Não está sozinha. Não aqui.

—Não tenho nada pelo que viver.

—E se tivesse algo? — ele perguntou. —Lutaria contra Deirdre?

Ela riu, embora não houvesse nenhum humor. Se virou antes que ele pudesse ver as lágrimas que enchiam seus olhos. Estava mais sozinha do que nunca.

Depois de ter Hayden, depois de conseguir um vislumbre da vida que poderia ter com ele, nada nunca poderia substituir isso.  
—O que teria para viver? A morte de Deirdre? Isso pode ser feito sem mim.

—Viva por mim.

Os pulmões de Isla apertaram, sua respiração se recusamdo a deixar seu corpo. Estava com medo de se virar, com medo de olhar nos olhos de Hayden e vê-lo zombando dela.

Tinha força para lutar contra Deirdre? Podia ficar contra algo tão mal? Por Hayden percorreria o inferno propriamente dito.

O silêncio se esticou infinitamente antes dela olhar sobre seu ombro para dar a Hayden sua resposta, dizer que viveria por ele.

De certa forma não estava surpresa por descobrir que Hayden a deixou.

Capítulo Trinta e Um
Hayden olhou para sua refeição matinal sem vê-la. Não estava com fome, nem mesmo depois de saltar a refeição da noite anterior.

Sua mente girava com a conversa que teve com Isla. Hayden acordou cedo, mas foi incapaz de deixá-la. Sentou em vez disso e só a olhou.

Não achava que jamais viu outra pessoa dormir antes. Era uma experiência nova e o hipnotizou.

Ela permaneceu lá parecendo tão tentadora e bonita que era fácil esquecer que era uma drough. O pequeno sorriso em seus lábios quando despertou fez seu coração acelerar, mas o sorriso desapareceu quando viu que ele não estava na cama.

Então pediu respostas que ele não queria dar, estava com medo de dar. Quanto mais falava, mais difícil se tornava. Ele a machucou. Ela tentou esconder, mas suas palavras a cortaram profundamente.

Mas não mais profundamente que ela dizendo que sabia que ele iria matá-la.

Não sabia de onde vieram as palavras quando ele pediu, a exortou a viver por ele. Assim que as palavras saíram, soube que nunca poderia matá-la.

As palavras foram ditas das profundezas da sua alma, e quando o silêncio se esticou na torre, percebeu que ela não podia ou não ia responder.

Não que a culpasse. Então saiu antes de ouvir sua resposta. As coisas que disse a ela, as coisas que fez eram atrozes. Não merecia nada por agir tal como uma besta.

Hayden descansou um cotovelo sobre a mesa e colocou a mão sobre o rosto. Todos o ignoravam, era o que queria. Pegou pedaços de discussões aqui e ali, mas nada que quisesse participar.

Tanto esperava como temia ver Isla. Após o que aconteceu na véspera e nessa manhã, não estava certo de como reagiria na frente dela. Para não mencionar ver Ian com ela.

Ela sorria para Ian, ria para Ian. Como Hayden odiava a fervura de inveja que causava.

—Você parece a morte, — Malcolm disse quando olhou por cima de seu prato.

Hayden esfregou a parte de trás do seu pescoço. 
—Quer dizer que pareço com você?

Um fantasma de sorriso tocou os lábios de Malcolm. 
—Sim. Isto não tem nada a ver com nossa bonita Isla, não é?

Hayden olhou para longe, mas Malcolm deve ter entendido sua resposta porque sacudiu a cabeça.

—Acho isso demais,  — Malcolm resmungou.

—Por que diz isso?

Malcolm ergueu seu ombro esquerdo. 
—Não é difícil ver que há uma profunda ligação entre vocês dois. Ela está solitária e machucada. Você, confuso e irritado. Há uma solução fácil.

—O que pode ser? — Hayden não podia evitar perguntar. Se alguém tinha uma resposta, a queria.

—Esqueça que ela é uma drough. Foi forçada a fazer a cerimônia, e luta contra o mal. Na minha cabeça, isso a torna a mie mais forte que já encontrei.

—Ela é uma drough, mas não do mesmo tipo que tenho caçado e matado. Isso já descobri.

—Certamente não acho que seja uma drough, então estou feliz que tenha resolvido tudo.

O sarcasmo na voz de Malcolm fez Hayden sorrir. 
—Acha que estou zombando de você?

—Acho que até realmente enfrentar o que Isla significa para você, não será capaz de ver claramente.

Hayden deu um aceno para Malcolm antes de levantar e sair do castelo. Havia trabalho a ser feito, e era exatamente o que precisava para catalogar seus pensamentos.

* * *

Deirdre ficava mais impaciente quanto mais Dunmore demorava. Sabia que os Druidas estavam escassos por toda a Escócia, mas deveria ser capaz de encontrar um. Isso era tudo que precisava, um Druida insignificante que pudesse sacrificar e ganhar sua magia.

Mas ele demorava muito. Ela tentou conectar com Isla novamente e foi vencida. Drenou o pouco de magia que Deirdre tinha e deixou fraca. Ela odiava isso.

—Eu preciso da minha magia agora, — ela fervia.

Por quase mil anos foi a Druida mais forte a andar na terra. Agora, não era melhor que sua irmã foi.

Deirdre desejou ver a morte de Laria. Sua irmã viveu até uma idade avançada, dobrada e enrugada? Ou foi levada enquanto ainda era jovem?

Deirdre procurou por ela, não muito depois de fazer de Cairn Toul o que era, mas não encontrou Laria. Laria não tinha nenhuma magia, então sacrificá-la seria apenas por prazer. Era um assunto melindroso com seus pais. Como gêmeas, sua magia devia ser compartilhada, mas Deirdre pegou tudo e deixou Laria sem nenhuma.

—Preciso da minha magia! — Deirdre gritou.

Mas seu grito não foi ouvido por ninguém, exceto os wyrran na montanha. Os outros costumavam tremer quando ela falava. Como isso podia ter acontecido com ela?

Os Guerreiros não deviam ser capazes de prejudicá-la, mas de alguma forma algo aconteceu que a impediu de repelir seus ataques.

Descobriria o que era para que nunca ocorresse novamente. Não seria colocada nesta situação uma segunda vez.

Embora Deirdre estivesse nada mais que invisível, uma névoa flutuando, ainda sentia como se tivesse um corpo. Moveu seus braços, moveu as pernas e virou a cabeça.

Então sentiu algo na câmara com ela, algo que não era um wyrran, virou e olhou maravilhada como uma nuvem negra derramava entre duas pedras a cercando.

—Deirdre, Deirdre, Deirdre. Por que está reclamando tanto? — perguntou a voz dura, profunda, fria. A voz era suave, quase madura, mas sabia que podia ficar maliciosa num piscar de olhos.

—Minha magia se foi.

A voz na nuvem riu friamente, seu mal evidente. 
—Claro que isso não aconteceu. Pode falar com seus wyrran e até mesmo com Dunmore. Acha que isso é feito sem magia?

—Não, — ela disse. —Mas isso não é nada para a magia que eu tinha.

A nuvem era tão grossa que não podia ver fora dela. Sabia o que era, ou melhor quem. Era diabhul, o diabo, o próprio ser que deu tudo a ela. Ela o serviu de bom grado, e ele era a única coisa que ela temia.

—Avisei sobre tomar os Druidas cedo demais. Dunmore está tendo dificuldade em encontrar um para você. Pode levar semanas. Meses mesmo.

Deirdre se encolheu. Não era o que queria ouvir. 
—Vou matar Dunmore se falhar comigo.

A nuvem riu novamente. 
—Ah, mas você é insaciável. Acha que sua vingança não pode esperar? Os MacLeods ainda estarão lá.

—Preciso de Isla.

—Me perguntava quanto ficaria com ela. Tenha cuidado, Deirdre. Avisei que Isla era mais forte do que você percebeu. A transformar em drough não foi uma boa ideia.

Mas Deirdre não estava preocupada. 
—Está sob meu controle. Não há como quebrar a conexão entre nós. Enquanto estiver viva, é minha.

—Hummm, — disse a nuvem. —Não acho que ainda pode controlá-la.

—Por que diz isso?

—Ela está com os MacLeods.

Deirdre se calou. Sabia que ele nunca mentiria para ela. 
—Ela não pode escapar de mim.

—Sua raiva é feroz, Deirdre. Se alimente dela, se nutra. Terá sua vingança e que melhor maneira de começar que dentro do Castelo MacLeod? Use Isla para matar as Druidas. Então deixe os Guerreiros matarem Isla.

—Sim, — Deirdre concordou. —Pode me ajudar?

Houve um momento de silêncio antes que a nuvem começasse a afinar e desaparecer novamente nas rochas.  
—Terá seu desejo, mas vou esperar algo em troca.

—Qualquer coisa que quiser.

—Vou deixar que saiba o que é, mais tarde. Por agora, aumente sua magia.

Deirdre instantaneamente se sentiu mais forte. Acenou uma mão na frente do seu rosto e realmente viu os dedos em vez de nada como antes.

Se concentrou em Isla, deixando sua fúria crescer até a consumir. Sua magia aumentou o bastante para que pudesse se ver no espelho.

Deirdre ainda não estava inteira. Podia ver através de seu corpo, mas estava perto, tão perto.

Teria Isla e sua vingança. E uma vez que Isla estivesse de volta em Toul Cairn, Deirdre a puniria novamente e novamente até que sua raiva fosse apaziguada.

Podia levar séculos, mas Deirdre teria tempo. Não havia nada que pudesse impedi-la agora.

* * *

Isla colocou a mão em sua testa. A dor de cabeça começou não muito tempo depois da refeição da manhã como uma dor maçante e só aumentou ao longo do dia. Não importava o que Isla fizesse, nada aliviava o latejar.

—O que está errado? — Ian perguntou ao lado dela.

Isla levantou a cabeça e forçou um sorriso. 
—Minhas dores de cabeça.

—Ainda?

Ela viu a preocupação em seus olhos. 
—Estou apenas preocupada com tudo. Vou ficar bem.

—Pediu a Sonya para curá-la?

Isla não ia pedir ajuda a menos que a dor se tornasse insuportável. Levantou uma sobrancelha e voltou a varrer a casa. 
—Se não melhorar logo, termino aqui e vou procurar Sonya.

 —Por que não acredito em você?

Ela sorriu apesar da sua dor.

—Sua cabeça dói frequentemente?

—Não. Na verdade, este é segunda vez desde que cheguei aqui.

Ian coçou sua mandíbula barbada. 
—E antes?

—Nenhuma assim. — Sua cabeça doía sempre antes de Deirdre assumir o controle, mas essa parecia diferente. Entretanto poderia ser Deirdre?

O sangue dela virou gelo. Não podia estar acontecendo já. Se Deirdre tinha sua magia, podia conseguir facilmente o controle da mente de Isla.

O escudo de Isla diminuíria a magia de Deirdre, mas não o suficiente para impedi-la. A menos que Deirdre ainda estivesse muito fraca. Nenhuma das duas opções era boa para eles.

Se Deirdre estava forte o suficiente para causar dor de cabeça em Isla, então era só uma questão de tempo — um tempo muito curto — antes de Deirdre estar forte o suficiente para assumir completamente.

Isla deixou cair a vassoura e foi para a porta da casa. Tinha que contar aos MacLeods. Deu dois passos fora antes de parar bruscamente.

O sol a cegou e aumentou sua agonia até que mal conseguia respirar. Ela se dobrou e mordeu seu lábio para não gritar. Estendeu a mão para a casa para ajudá-la a se guiar quando mãos fortes, familiares tomaram conta dela.

—Tenho você, — disse Hayden.

Isla nunca ficou mais aliviada ao ser levantada em seus braços. Passou o braço em volta do seu pescoço e enterrou seu rosto em seu ombro.

—O que aconteceu? — ele perguntou.

Houve passos e, em seguida, ouviu Ian dizer.

—É sua cabeça.

—Dói, — sussurrou Isla. —O sol machuca meus olhos.

Hayden esfregou seu queixo em cima de sua cabeça. 
—Vou levar você a algum lugar seguro. Confie em mim.

Nunca passou por sua cabeça não confiar. Enquanto Hayden estivesse perto, sabia que estava segura.

Capítulo Trinta e Dois
Hayden odiava o gosto do medo em sua boca. Era pior porque podia ver a dor gravada na face de Isla. Ela mantinha suas emoções sob controle, assim para mostrar alguma coisa devia ser uma quantidade terrível de dor.

Suas mãos o apertavam firmemente enquanto ela mantinha sua cabeça enterrada no seu pescoço. Seu corpo estava tenso, e ela estava muito, muito pálida.

Desejou que já estivessem no castelo ou que pudesse saltar como Fallon de um lugar para outro, com apenas um pensamento.

A caminhada até o castelo estava levando mais tempo do que Hayden queria. Primeiro deu passos longos, mas isso devia balançar Isla porque ele ouviu seu suspiro de dor algumas vezes. Hayden reduziu seus passos enquanto tentava desviar de quaisquer pedras que pudesse tropeçar.

Hayden podia sentir a presença de Ian atrás dele. Não se importava. Se permitiu carregar Isla enquanto Ian podia falar com os outros e que soubessem o que estava acontecendo. Tudo que Hayden queria era colocar Isla em algum lugar escuro, então o sol já não machucaria seus olhos e sua cabeça.

—Estamos quase lá, — ele murmurou. —Apenas um pouco mais, e coloco você em sua torre.

Sua única resposta foi uma leve pressão dos dedos em seu pescoço. Hayden nunca se sentiu tão impotente. Não sabia o que estava errado ou como ajudar Isla, mas encontraria uma maneira.

Saindo de algum lugar, Broc pousou ao lado de Hayden e dobrou suas enormes asas atrás dele. 
—O que aconteceu?

—Não tenho certeza, — respondeu Hayden.

Atrás dele Ian disse. 
—Se queixou sobre sua cabeça doendo, e quando saiu no sol pareceu ficar pior.

—Sonya pode ajudá-la, — disse Broc. —Sonya pode curar qualquer coisa.

Hayden viu a magia de Sonya, mas tinha suas dúvidas. Especialmente se isso fosse alguma coisa a ver com Deirdre. 
—Vamos esperar que esteja certo.

—Vou alertar Sonya e os outros. — Com isso Broc saltou para o ar e voou para o castelo.

Isla gemeu baixinho. 
—Vai ficar tudo certo. Só preciso sair do sol.

Hayden não se preocupou em responder. Ela podia achar que ficaria bem, mas ele teria certeza disso. Não parou para se perguntar por que iria até os confins da terra para ajudar Isla, só sabia que iria.

Ele via sua dor e ela era tudo que importava. Tudo que importava era Isla.

No momento que chegou ao pátio, Lucan e Fallon estavam esperando por ele. Hayden caminhou com Fallon, pronto para pedir que usasse seu poder.

—Pronto? — Fallon perguntou um momento antes de colocar uma mão no ombro de Hayden.

Num piscar de olhos os três estavam na torre. Hayden sentiu Isla relaxar contra ele. Estava prestes a colocá-la na cama, quando fez uma pausa. A luz solar entrava por sua janela e banhava a cama de luz.

—Vou cuidar disso, — disse Broc.

Hayden ainda não tinha percebido que Broc estava na câmara. Viu Broc pegar um cobertor e voar para a janela. As asas de Broc o suspenderam enquanto fechava as persianas e envolvia o cobertor sobre elas para bloquear toda a luz.

Isla levantou um pouco a cabeça e suspirou. Hayden estava relutante em liberá-la, mas sabia que ela precisava estar na cama para que Sonya pudesse tentar ajudar.

Quando Hayden deitou Isla, ela levantou a cabeça e sussurrou. 
—Não deixe Marcail perto de mim. Ela pode tentar tirar minha dor, e não a quero ou seu bebê prejudicado de qualquer maneira.

—Prometo, — Hayden disse e olhou em seus olhos ainda nebulosos pela dor. —Agora permita que Sonya ajude.

Hayden deu um passo atrás e depois outro. Teve que se forçar a dar espaço para Sonya e Cara se moverem, mas era difícil quando tudo que queria era segurar Isla e tentar deixá-la melhor.

Não demorou muito antes de Quinn e Marcail chegarem na torre. Quando Hayden viu Marcail indo na direção da cama, agarrou forte seu braço.

—Eu posso ajudar, — Marcail disse quando tentou soltar seu braço e não conseguiu.

—Hayden, — Quinn ameaçou atrás dele.

Hayden olhou de um para o outro. 
—Prometi a Isla que não permitiria que Marcail chegasse perto dela. Isla tem medo que Marcail tente ajudá-la, e que a machuque ou ao bebê.

Marcail suspirou e, em seguida, deu um pequeno aceno. 
—Tudo bem. Vou ficar atrás, mas se precisarem de mim, não tente me deter novamente.

Hayden voltou sua atenção para a cama. Isla estava encolhida de lado, de costas para ele, seus lábios pressionados numa linha apertada e seu rosto ainda mais pálido que antes.

Sonya estava curvada sobre ela, falando calmamente. De vez em quando Hayden via os lábios de Isla se moverem em resposta.

Ele era um Guerreiro. Imortal. Com poderes de um deus antigo que não podia ser rivalizado. Mas não podia deixar Isla. Odiava o sentimento, a frustração de ser incapaz de fazer algo.

Hayden permitiu que suas garras alongassem e fechou suas mãos. Suas garras afundaram na sua pele e sentiu o sangue correr entre os dedos. Mas não fez nada para aliviar o tumulto dentro dele.

—Sonya vai ajudá-la, — disse Fallon. —Dê seu tempo.

Hayden olhou para o mais velho MacLeod. 
—E se ela não puder? Se ninguém puder ajudar Isla?

—Então vamos descobrir alguma coisa.

—Acha que isso é Deirdre, não é?

A mandíbula de Fallon apertou antes dele dar um pequeno aceno de sua cabeça. 
—É uma possibilidade.

Hayden não queria ouvi-lo, mesmo sabendo que podia ser verdade. Não podia perder Isla. Não ia perdê-la.

—Não a matará, — Hayden se ouviu dizer. —Se for preciso, eu faço isso.

Fallon levantou uma sobrancelha escura em interrogação. 
—Eu dei minha palavra.

—Então eu o fiz na noite passada. Vou fazer isso. — Iria matá-lo, mas seria o único a dar-lhe a liberdade que ansiava.

—Tem certeza que será capaz? — Fallon perguntou.

Seria a coisa mais difícil que Hayden já fez, mas devia isso a Isla, pelo menos. 
—Sim.

—Que assim seja.

Fallon se afastou, mas Hayden foi deixado sozinho por muito tempo. Broc cruzou os braços sobre seu peito, seu olhar na cama assim como o de Hayden estava.

—Seu sangue está pingando no chão, — Broc disse como se ele estivesse falando do tempo.—Estou certo que Isla não ia aprovar.

Hayden abriu seus punhos. 
—Como se pode fazer qualquer coisa, exceto parar a dor dos outros?

—Não tenho essa resposta para você. Sou grato por termos uma Druida com forte magia de cura. Sem Sonya já teríamos perdido Malcolm, Larena, Quinn e Marcail.

Hayden olhou para suas palmas que já estavam curadas. 
—Tirei tantas vidas sem um segundo pensamento.

—Eram Guerreiros e wyrran de Deirdre, Hayden. Esses não contam.

—Não? — ele perguntou. —Tenho derramado muito sangue. E os droughs que matei? Quem sou eu para pedir que alguém seja poupado?

Broc inalou uma respiração profunda. 
—Que direito alguém tem, mas todo mundo pede. Se Isla puder ser ajudada, está no lugar certo.

Hayden orou que estivesse certo. Seu estômago se agitava cada vez que pensava em cortar a cabeça de Isla. Quantos droughs matou? Perdeu a conta, de tantos que foram.

—Finalmente admitiu para si mesmo que se importa com Isla? — Broc perguntou.

Hayden olhou para encontrar o olhar marrom escuro de Broc sobre ele. 
—É tão óbvio?

—Para todos.

—Sim, já admitiu para mim. E agora, para você.

—Isla sabe?

Hayden sacudiu a cabeça. 
—As coisas têm uma maneira de ficar fora de controle quando estou perto dela. Ela me deixa tão tonto que não consigo pensar.

—Ah, — Foi tudo que Broc disse, toda a compreensão nesse som.

—Nunca quis isso.

—Aqueles que procuram raramente encontram. São para aqueles que não querem que vem facilmente.

Hayden pensou nas palavras de Broc muito tempo depois do Guerreiro partir da torre.

* * *

Isla só queria ficar sozinha. Agora que estava fora do sol, podia tentar ocupar sua mente com outras coisas que ajudassem com a dor.

—Diga-me onde dói? — Persuadiu Sonya.

Isla queria ignorá-la, mas Sonya era persistente. Não ia sair até que tentasse ajudar Isla. 
—Começou nas minhas têmporas e agora desceu pelo meu pescoço.

Os dedos frescos de Sonya levantaram a trança de Isla e esfregaram suavemente a parte detrás do seu pescoço. 
—Sua cabeça dói frequentemente?

—Não.

—Mas isso acontece?

Isla não queria que ninguém achasse que Deirdre era a causa da mesma. Não que Isla estivesse mesmo certa, e era por isso que queria ficar sozinha para pensar sobre isso. 
—Ocasionalmente.

—Vou tentar curá-la agora, — disse Sonya.

Isla manteve seus olhos espremidos. Mesmo sem a luz solar, as velas que acenderam para permitir que os outros a vissem faziam sua cabeça palpitar mais.

Cada vez que alguém batia na cama, tinha que engolir um gemido de dor. Não queria que ninguém, especialmente Hayden, visse o quanto estava dolorida.

A magia de Sonya começou a fluir sobre Isla, uma sensação bonita e doce. Era forte e pura. Isla sentia como se árvores roçassem suavemente sobre ela, a acalmando. Era uma ilusão da magia de Sonya que apenas poucos Druidas seriam capazes de detectar, mas era linda e ajudava a acalmá-la.

Foi apenas um momento mais tarde que Isla sentiu mais magia. Desta vez era terrosa, e como uma raiz que se enrolava em torno dela, dando energia de cura. Cara, Isla percebeu.

Juntas as Druidas fizeram seu melhor para tirar a dor da cabeça de Isla, mas só conseguiram diminuí-la um pouco. O bastante para Isla ser capaz de abrir os olhos, contudo.

—Economizem sua magia,  — ela disse a Sonya e Cara. —Só preciso descansar.

Isla ouviu Hayden vociferar o nome de Marcail. Um momento depois Marcail se ajoelhou ao lado da cama, a cabeça no nível de Isla.  
—Não, — disse Isla. —Não.

—Shh, — sussurrou Marcail. —Não vou tirar a dor, embora gostaria se me permitisse.

—Pode prejudicar seu filho.

Marcail sorriu, um sorriso cheio de amor e sabedoria. 
—Já sinto a magia do meu filho. Não acho que faria mal ao bebê.

—Não, — ela disse novamente.

—Como pensei que diria. Se não vai me deixar tirar a dor, há algo que poderia tentar. Você tem mais magia que qualquer uma de nós aqui, então se alguém pode fazer isso, é você. 

Isla sentiu um pano frio na testa. 
—O que é?

—Quando tomo as emoções de alguém, tenho que deixar minha magia me cercar. Se não fizer isso, as emoções poderiam muito bem me matar.

 —Eu sabia disso, — Isla ouviu Quinn dizer de algum lugar na torre.

Marcail não quebrou o contato visual com Isla. 
—Chame sua magia e a deixe enchê-la, deixe-a protegê-la.

—E acha que isso vai fazer a dor parar?

—Ajuda a diminuir meu mal-estar, quando tiro as emoções.

Pelo menos valia a pena tentar. 
—Pode pedir a todos que saiam?

—Claro. — Marcail se levantou. —Isla precisa ficar sozinha.

Cara limpou o rosto de Isla mais uma vez. 
—Estarei de volta rapidinho para verificar você.

Isla sorriu e deixou seus olhos fecharem.

—Não vou sair — Hayden disse firmemente.

Euforia varreu Isla. Sua presença a consolava como nada mais podia. Pegou a mão de Cara antes que pudesse sair. —Ele pode ficar.

O  sorriso de Cara era lento quando se espalhou em seu rosto. 
—Fallon. Quinn. Deixem Hayden. Isla pediu que ele fique.

Os dedos de Cara apertaram Isla um momento antes dela se afastar. Não demorou muito tempo para a porta fechar. Isla estava de costas para a porta, então não sabia onde Hayden estava, e temia que virar provocaria mais dor.

—Nada disso ajudou, não é?

Sua voz era quente, profunda e macia enquanto se aproximava dela. 
—Um pouco.

Queria sentir seus braços em torno dela mais uma vez, ter sua força a cercando. Era tão bom ser carregada por ele. Hayden a abrigou do sol e a protegeu tanto quanto podia. Podia dizer que não se importava, mas ela sabia que o fazia. Profundamente, o fazia.

E esse era o problema. Ele se importava. Com uma drough. Embora quisesse desprezá-la, evitá-la, ouvia a preocupação em sua voz, sentia a ternura em suas mãos.

Se morresse agora, tudo teria sido suficiente. Ela conheceu o calor de um amante hábil, a suavidade de um guerreiro feroz. E foi apenas por ela.

O coração de Isla inchou pelo conhecimento.

Capítulo Trinta e Três
Isla queria Hayden ao lado dela. Queria sentir seu toque, seu calor. Como se ele ouvisse seu apelo silencioso, apareceu ao lado da cama, olhando para ela.

 —O que posso fazer? — ele perguntou.

—Me abrace.

A testa enrugou. 
—Não quero machucá-la.

—Seu toque alivia, Hayden. Preciso de você.

Ela não teve que dizer duas vezes. Ele tirou suas botas antes de suavemente retirar os sapatos dela. Rodeou a cama e se arrastou atrás dela.

Isla suspirou satisfeita quando ele moldou seu corpo ao dela. Seu hálito quente soprou em seu pescoço, e colocou seu braço envolvendo seu estômago.

—É Deirdre? — ele perguntou.

—Não tenho certeza. — E não mentia. —Antes, quando Deirdre assumia, a dor era cegante, mas nunca durava muito tempo.

Os dedos se entrelaçam aos dela.  
—Por isso é diferente. Um resultado da perda da magia de Deirdre?

—Ela não perdeu toda a sua magia. Precisa lembrar disso. Mas, sim, poderia ser.

—Seu escudo? A impediria?

—Se sua magia estiver fraca ele pode distorcê-la.

Ele suspirou e apertou o braço em torno dela. 
—Quero ajudar.

—Você está. Mais do que sabe. — Ela pensou em Grania, em como sua sobrinha morreu, e achou que devia dizer a Hayden. —Tenho algo a dizer.

—O quê?

—Sabe a menina que Fallon encontrou em Toul Cairn?

Ela sentiu seu aceno de cabeça. 
—Sim. Era Grania.

—Sim. Enquanto Deirdre estava ocupada lutando, fui para Grania. Já tinha visto Lavena e sabia que nada podia fazer para ajudá-la, mas pensei que podia levar Grania.

Sua mão alisou o cabelo longe do lado do seu rosto. 
—O que aconteceu?

—Ela lutou contra mim. Tinha um punhal e tentou usá-lo. Chamou Deirdre de mãe.

 —Deirdre a corrompeu, — murmurou Hayden.

—Sim. Eu sabia então, mas não podia desistir. Tentei tirar o punhal dela, mas escorregamos. De alguma forma, ela caiu sobre a arma. Estava morta quando percebi o que aconteceu.

Seus dedos estavam nos dela e ele deu um ligeiro aperto. 
—Foi um acidente.

—Ainda assim a matei.

—E ela está melhor onde está. Deirdre não tem mais controle dela.

Isla sabia que estava certo. Estava feliz por ele a escutar. 
—Quero tentar o que Marcail sugeriu. Sonya e Cara foram capazes de diminuir a dor.

—Mas ainda dói, — ele terminou por ela. —Posso ver isso em seus olhos e pela maneira como tensiona seu corpo. Quero que ela se vá, Isla. Apenas me diga o que precisa.

Ele daria a ela tudo que pudesse imaginar, e agora estava oferecendo ainda mais. 
—Não me deixe até eu acabar.

—Não vou deixá-la. Para tudo que precisar ou quiser de mim, estarei aqui por você.

Da forma como disse isso, com tal convicção, Isla não teve outra escolha senão acreditar. Finalmente dizia as palavras que precisava, agora, quando provavelmente era tarde demais. —Obrigada.

Ele beijou seu pescoço.  
—Venha. Se deixe perder em sua magia, assim poderá se livrar desta dor.

Isla se acomodou mais confortavelmente contra ele e soltou uma respiração profunda. Se encontrou relaxando com Hayden ao lado dela, e isso lhe deu a coragem que precisava para se virar para sua magia.

Então focou em sua magia, canalizando tudo que era, tudo que ansiava para aumentar sua magia. Era difícil empurrar através da sua cabeça latejante. Às vezes, perdia seu aperto em sua magia, mas continuou se concentrando.

Uma vez que tinha um firme aperto em sua magia, facilmente a centrou e a trouxe ao seu redor. Podia sentir o pulso de sua magia e ouvir o apelo dos antigos Druidas, aqueles que primeiro se estabeleceram na Escócia, há tantos séculos.

O latejar de sua cabeça ficava mais intenso enquanto Isla chamava mais de sua magia. Se recusava a desistir, porém. Pensou em sua mãe, como sorria e dizia a Isla que sua magia podia fazer qualquer coisa.

Isla não acreditava nela, nunca tinha acreditado. Mas agora, estava determinada a fazê-la assim.

Vagamente Isla podia ouvir o que soava como o bater de tambores numa constante, sedutora melodia. Acalmando sua respiração, retardou seu coração... e alimentou sua magia.

Sua magia tomou conta dela como um cobertor quente. A abraçou, mas não se sentia encurralada. A aliviou, consolou. Era como uma nuvem que flutuava com nada a ancorando no chão.

Foi então que Isla percebeu que a dor diminuiu para uma dor silenciosa. Se tornou consciente de como os dedos de Hayden acariciavam o braço e a sensação de sua excitação pressionada contra suas costas. Ouviu sua respiração superficial e sentiu o calor de sua pele.

—Sua magia faz isso comigo, — ele sussurrou. —Ela me puxa, me atrai a você. Quero mais e mais de você. Me deixa selvagem, me faz querer reivindicar você ferozmente e repetidamente.

Ela não sabia o que dizer. Nunca ouviu falar de magia afetando qualquer um como fazia com Hayden. Saber que o afetava enviou uma emoção de expectativa e desejo correndo ao longo de sua pele.

Isla cuidadosamente se virou em seus braços até que estavam de frente. Seus olhos negros estavam sonolentos de desejo, mas a observando intimamente enquanto acariciava seus braços.

 —Será que funcionou? — ele perguntou. —Seus olhos estão mais brilhantes e sua pele quase brilha.

—A dor não se foi, mas diminuiu o bastante para ser tolerada.

Ele correu seus dedos através de sua mandíbula enquanto sua testa franzia. 
—Nunca mais quero vê-la em tal agonia novamente.

Mesmo não querendo falar sobre isso, Isla sabia que tinha que preparar Hayden. 
—Há uma chance muito boa que fosse Deirdre. Se foi, isso significa que é apenas questão de tempo antes que assuma o controle.

—Pode lutar contra ela.

Ele disse isso com tal autoridade que por um momento Isla quase acreditou nele. Mas sabia a verdade, e ele precisava conhecê-la bem. 
—Tentei no passado.

—Estava sozinha, então. Aqui tem amigos que irão ajudá-la, Druidas que podem adicionar a magia deles à sua. Você tem a mim. Não quero matá-la, Isla.

Ela rapidamente fechou os olhos e orou que não chegasse a isso. 
—Cuidou de mim hoje quando precisava de alguém. Quero agradecer.

Sem dar tempo para responder, Isla alcançou sob seu kilt e pegou seu eixo rígido em suas mãos. Seu comprimento e espessura sempre tiravam sua respiração. Toda vez que ele entrava nela era esticada e ficava dolorida, mas nunca podia obter o suficiente dele.

Isla empurrou Hayden de costas e se inclinou para tomá-lo em sua boca. Envolveu seus lábios em torno da sua ponta e deslizou lentamente a boca em torno de sua espessura. Seu gemido, baixo e torturado, a levou a sorrir.

Quando não podia ter mais dele em sua boca, envolveu suas mãos na sua base e começou a mover sua cabeça acima e abaixo por sua vara. Amava o gosto dele, salgado e todo homem.

Suas mãos apertaram os lençóis enquanto seus quadris subiam para encontrá-la cada vez que sua cabeça descia. Isla olhou para ele para encontrar seu pescoço duro pela tensão, seus lábios abertos enquanto sua respiração dura enchia a torre.

—Isla, — ele gemeu. —Está me matando.

Era só o que ela queria ouvir. Estava prestes a se acomodar mais confortável quando suas mãos fecharam em torno de seus braços e ele a empurrou sobre ele.

—Não, — ele disse e mordeu seus lábios. —Quero estar dentro de você quando gozar. Quero sentir suas paredes se apertando em torno de mim, ordenhando minha semente.

Ele puxou sua cabeça para baixo para um beijo, um beijo lento cheio de paixão e promessa. Anseio e necessidade. Emoção e esperança.

Hayden juntou sua saia em suas mãos. Queria arrancar o vestido do seu corpo para que pudesse festejar seu olhar sobre suas curvas lascivas e pele de seda. Em vez disso, interrompeu o longo beijo o suficiente para puxar seu vestido e camisa e atirá-los no chão.

Se inclinou em seus cotovelos após Isla soltar o pino do seu kilt. Juntos, tiraram sua camisa e removeram seu tartan e os empilharam ao lado de suas roupas.

Hayden a alcançou, mas antes que pudesse, ela tinha mais uma vez sua boca em seu pau. Ele gemeu em êxtase, se rendendo ao prazer.

Ele agarrou as pernas de Isla e a girou para que ficasse deitada em seu peito, as pernas de cada lado da sua cabeça. Seu sexo estava descoberto para ele em toda a sua beleza cintilante.

Enquanto sua boca quente continuava a dar prazer, Hayden enterrou um dedo profundamente dentro dela enquanto sua língua rodava em torno de seu clitóris. Os gemidos de Isla, profundos e longos, só serviam para deixar seu desejo maior, só alimentava a necessidade profunda e furiosa que tinha por ela.

Toda vez que tocava Isla, cada vez que o desejo o tomava, a conexão entre eles era reforçada, intensificada. Ele foi tolo por não ver antes, mas seus olhos estavam abertos agora. E ia provar a Isla que podia ser o homem que ela precisava.

Podia sentir seu corpo apertando, seus gemidos vindo mais rápidos. Hayden tinha planejado muito mais para eles. Não queria ela gozando cedo demais.

Hayden os moveu, então estava por cima e se virou para que pudesse beijá-la. Ele cedeu quando Isla empurrou seu peito e o rolou de costas.

O sorriso sensual, carinhoso que ela deu quando se inclinou para lamber seu estômago fez o coração de Hayden falhar uma batida. Seu peito foi beijado e lambido até que achava que ia estourar de desejo.

Hayden estava num ponto sem retorno quando Isla o montou. Ele a agarrou pela cintura e a inclinou para a frente, para que seus seios estivessem no mesmo nível de sua boca. Estendeu sua língua e a deixou passar para a frente e para trás sobre o nó minúsculo e tenso na direção dele, até ficar brilhante e duro.

Ele se deslocou para o outro seio e repetiu sua provocação até sua respiração sair em pequenos suspiros e gritinhos de desejo saírem de seus lábios.

Os quadris de Isla esfregavam contra ele, seu doce sexo já molhado e pronto, roçando seu pau dolorido repetidamente, enviando mais e mais ao êxtase que aguardava.

Quando não aguentava mais da requintada tortura, alcançou embaixo e se guiou nela. Ela engasgou, girando sua cabeça com um gemido de prazer que encheu seus olhos. Hayden, com as mãos ainda presas em seus quadris, empurrou seu comprimento enquanto inclinava seus quadris para pressionar dentro dela.

Uma vez que estava revestido até o punho, retirou o elástico de sua trança. Trabalhou suas mãos através de seus longos cachos grossos e os deixou deslizar sobre os braços.

A encontrou olhando para ele, um sorriso sincero no rosto. Gostaria de agradecer a Marcail mais tarde por sua ideia. Mas agora, estava feliz apenas por ver a dor apagada da face de Isla.

Para sua surpresa, Isla sentou e apoiou suas mãos em seu peito. Ela girou seus quadris, espirais de desejo indo direto para seu eixo e através de seu corpo. Ele provou seus seios, rolando os mamilos tenso em seus dedos.

Ela gritou, seus quadris empurrando mais rápido. Quando sua cabeça caiu atrás e seu cabelo cobriu as pernas dele, Isla era a mais bela vista que Hayden já tinha visto, ou jamais veria.

Foi um tolo por pensar que podia ignorar sua necessidade por ela. Sua paixão, fascínio e magia mexiam com algo profundo e primitivo dentro dele. E descobriu que gostava bastante.

Hayden sorriu quando pensou sobre como parecia linda quando gozava. O rosto e o corpo liberados pela satisfação. Era uma visão inebriante, uma que precisava ver. Agora.

Colocou o dedo na boca para molhá-lo e, em seguida, o colocou em seu sexo enquanto os dedos dela se abriam ao longo de seu estômago. As unhas escavaram seu peito no primeiro contato do seu dedo em seu clitóris.

Ela levantou a cabeça e os olhos azuis gelo se prenderam nos dele. Ele manteve seu olhar enquanto corria o polegar ao seu redor com suficiente pressão.

Os lábios de Isla se separaram, sua respiração engatou e seus quadris balançaram para a frente e para trás, o seduzindo em seu clímax. Mas Hayden não estava prestes a ir. Ainda não.

Ela empurrou e ele sentiu seu sexo apertando seu pau quando gozou, seus lábios se separando e arrebatamento cobrindo seu rosto. Hayden continuou provocando seu clitóris para prolongar seu prazer.

Ele sorriu quando ela gritou seu nome e as unhas tiraram sangue. Era tudo que precisava. Sua mão foi para seus quadris novamente quando a levantou, então podia impulsionar duro e rápido dentro dela.

Seu orgasmo veio rapidamente, o engolindo no abismo de prazer. Deu outro mergulho e sentiu sua semente despejar quente e rápido dentro dela.

Isla caiu para a frente em seu peito, sua face virada de lado. Um brilho fino de suor cobria os dois, e o único som eram suas respirações irregulares enchendo a câmara.

Hayden acariciava seu cabelo e suas costas. Estava cansado de correr de Isla e dessa coisa entre eles. Nunca poderia funcionar, mas como saberia se não tentasse?

Por si e por Isla, tinha que tentar. Só esperava que ela fosse receptiva à ideia. Depois de tudo que fez para ela, merecia que Isla dissesse para ir embora. E o faria, se fosse seu desejo.

Hayden olhou para a janela e viu a luz que vinha pelos lados do cobertor. Ainda era dia, mas Isla precisava de descanso. Ele também queria se certificar que a dor de cabeça foi embora.

Não conseguia deter a preocupação que era Deirdre. Isla disse que era diferente do habitual, mas viu o medo em seus olhos. Uma vez jurou protegê-la, e faria isso.

O que acontecesse à Isla, se asseguraria de estar com ela de agora em diante. Não teria que enfrentar Deirdre sozinha. Ajudaria a combater o mal, mesmo que isso significasse sacrificar sua própria vida.

—Durma, — ele sussurrou. —Vou estar aqui quando acordar.

Ela murmurou algo que ele não entendeu. Hayden sorriu. Já estava meio adormecida.

E pela primeira vez em anos, Hayden se deixou levar por um sono profundo, sem sonhos.

Capítulo Trinta e Quatro
Deirdre sorriu quando olhou para si mesma no espelho. Quase inteira novamente. E sua magia estava de volta. Fechou os olhos e pensou em Isla. A cadela traidora estava coligada com os MacLeods, e era tempo de Isla ser lembrada de que a governava.

Para surpresa de Deirdre havia uma barreira em torno do Castelo MacLeod. Era forte, também. Havia apenas uma que podia ter esse tipo de magia — Isla.

Isso só alimentou a ira de Deirdre. Levou mais tempo do que gostaria de admitir para aumentar sua magia o suficiente para penetrar o escudo.

E foi quando encontrou Isla.

Deirdre riu e esfregou as mãos em antecipação. Seria muito fácil.

—Estou vindo por você, Isla.

* * *

Havia sangue por toda parte. Revestia as paredes, os cobertores e a cama. Isla olhou para suas mãos para encontrá-las assim também.

Engasgou e tentou pular da cama. Seus pés se enrolaram nas cobertas e ela caiu duro, sua cabeça batendo no chão com um baque e explodindo em seu corpo com dor.

Isla se apoiou em suas mãos e chutou até suas pernas estarem livres. Estava nua, seu corpo listrado com grosso e vermelho sangue.

Embora sua mente dissesse não, olhou para a cama. Lá estava Hayden, forte, o imponente Hayden, agora deitado morto numa poça de seu próprio sangue.

Seus olhos meia-noite estavam virados para ela. Não havia nenhuma vida neles, mas ainda assim viu a acusação, a traição em suas profundezas.

Lágrimas borraram sua visão antes de descer por suas bochechas. Como isso podia ter acontecido? Como Deirdre podia tomar conta dela e não saber?

—Não, — disse Isla. —Não!

O castelo estava estranhamente calmo. Muito quieto. Os outros estavam mortos também? Era sua culpa?

Isla tropeçou para a cama, os pés dormentes pelo choque. Estendeu a mão trêmula e acariciou uma mecha do cabelo louro de Hayden na sua testa.

Seu coração parou quando percebeu que viu seu rosto antes. O mesmo sangue, o mesmo olhar preto. Foi há muito tempo atrás, mas foi a primeira vez que voltou a si mesma depois de Deirdre a enviar numa missão.

—Caro Senhor, — Isla murmurou. —Sou quem matou a família de Hayden. Sou a drough que ele procura.

Incapaz de olhar para o homem que roubou seu coração, o homem que traíu, Isla se virou e correu para a porta. Começou a descer a escada sinuosa e tropeçou. Um grito rasgou sua garganta quando desabou para a frente e começou a cair...

Isla engasgou e sentou na cama. Seu coração martelava e suor revestia seu corpo. Olhou para suas mãos, mas não havia nenhum sangue.

Estava com medo do que podia encontrar, mas tinha que saber se matou Hayden. Virou a cabeça para encontrá-lo com sua face virada para ela. Seu rosto estava relaxado, seus lábios um pouco abertos enquanto dormia.

Isla acariciou levemente sua bochecha. Precisava contar o que fez com sua família. Tudo que tinham superado seria perdido, mas ele tinha o direito de saber. Passou anos procurando a drough que destruíu sua família.

Ele lhe deu esperança e uma razão para continuar, e agora tinha que pagar com uma verdade que o rasgaria. Uma lágrima solitária se arrastou pelo seu rosto. Ela a limpou apressadamente.

Não podia carregar esta verdade com ela, tão tentadora como era. Especialmente quando sabia que foi Deirdre quem deu a ela esse sonho horrível. Era o que Deirdre planejava para ela, mas Isla não seria uma cúmplice disposta.

Os MacLeods e os outros Guerreiros eram fortes. Sabia que Hayden protegeria as Druidas com sua vida, e ajudaria o quanto pudesse.

Isla faria como Hayden sugeriu e lutaria contra o comando de Deirdre. Se asseguraria que estava suficientemente longe do Castelo MacLeod para não prejudicar ninguém.

Embora seu coração rasgasse em dois, levantou silenciosamente da cama e começou a se vestir. Tentou não pensar na alegria e maravilha que encontrou nos braços de Hayden, do amor e esperança que ele desbloqueou dentro dela.

Amor. Seu estômago caiu em seus pés e sua respiração prendeu em seus pulmões. Santos, ela o amava. O conhecimento fez seu coração inchar. Provavelmente o amava desde o momento que abriu os olhos no grande salão e o encontrou olhando para ela.

Por que depois de todos estes séculos finalmente encontrou a felicidade, mas estava prestes a perder tudo? Se achasse que havia tempo, o acordaria e o faria cumprir seu voto. Mas sabia que ele lutaria contra ela e isso daria mais tempo do que Isla podia permitir a Deirdre.

Isla não queria acordar os MacLeods. Era melhor partir e fazê-lo imediatamente. Também muito estava em jogo. Essas pessoas se tornaram seus amigos, sua família. E Hayden... nunca queria machucá-lo novamente. Fez o suficiente já.

Desejou que houvesse outra maneira de sair de sua torre. Não queria encontrar ninguém, mas não tinha escolha. Depois de verificar o espaço entre o cobertor e a janela, Isla viu tudo escuro lá fora. Bem o que precisava.

Com um último olhar saudoso para Hayden, se virou e foi para a porta. A abriu sem som. A fechou suavemente atrás dela e começou a descer as escadas.

Cada passo que a levava mais longe de Hayden era como um punhal em seu coração. Não conseguia deter as lágrimas fluindo e nem mesmo tentava. Seu ódio por Deirdre começou a queimar, fazendo sua magia nadar ao seu redor.

Deirdre agora tirou tudo de Isla. Nem que fosse a última coisa que Isla fizesse, faria Deirdre lamentar  tê-la levado para sua Cairn Toul.

Isla caminhou para o grande salão sem ver ninguém. Fez uma pausa no patamar e olhou ao redor para se certificar que ninguém estava lá. Se precisase, usaria sua magia para fugir. Muitas vidas dependiam dela deixar o castelo.

Foi como se o castelo prendesse sua respiração quando chegou ao último degrau e se apressou pela sala até a porta do castelo.

Pressionou suas costas contra a porta uma vez fechada atrás dela e procurou as ameias. Mesmo com seu escudo no lugar, Hayden mantinha Guerreiros em guarda.

O portão estava fechado, e mesmo que pudesse passar pela pequena porta no portão maciça, podia chamar muita atenção. Em vez disso, Isla virou à esquerda até a porta do postigo na parede do castelo que estava escondida entre a capela e a loja do ferreiro.

As sombras eram suas companheiras constantes quando foi na direção da porta. A trava estava presa pelos anos de falta de uso, mas eventualmente Isla conseguiu destravá-la. A porta rangeu alto, o som como uma explosão no silêncio da noite.

Ela parou, os olhos olhando ao seu redor para ver se alguém ouviu. Ninguém gritou para ela parar. Abriu a porta apenas o suficiente para que pudesse deslizar através dela às pressas, em seguida, a fechou.

Hayden a encontraria destrancada. Saberia como ela os deixou, mas então estaria muito longe e muito distante para ele  encontrá-la.

Isla levantou suas saias em sua mão, então podia alongar seus passos enquanto corria. Quando estava suficientemente longe do castelo, se virou e se deixou olhar para pesquisar as torres, ameias e outros lugares onde os Guerreiros gostavam de se esconder.

Viu o leve movimento em cima do Castelo principal. Sem hesitar um segundo, Isla levantou sua mão e gritou um feitiço que faria com que o Guerreiro se esquecesse do que via — pelo menos por um tempo.

Isla tinha certeza que havia outro Guerreiro, mas o tempo não estava do lado dela. Correu para a aldeia e, em seguida, deu uma parada no centro.

Olhou na direção da floresta, em seguida, para as montanhas à distância. Não sabia quando Hayden ia despertar, mas sabia que os Guerreiros se moviam rápido demais por ter qualquer distância. E também havia Broc.

Devia haver algum lugar que ela podia ir e que eles não pensariam em olhar.

Isla se virou e olhou para o mar. A solução perfeita. Pensou na praia, perto do castelo, mas a última coisa que queria era ficar perto do castelo novamente e arriscar ser vista.

Então lembrou de Cara dizendo a ela sobre outra praia que os aldeões costumavam usar quando pescavam. Isla mais uma vez levantou suas saias e correu tão rápido quanto suas pernas podiam levá-la.

Nuvens espessas e zangadas bloqueavam a lua, criando um sentimento sinistro sobre a terra. Não havia nenhum cheiro de chuva no ar, apenas magia negra.

Deirdre.

—Sempre gostou de se mostrar, — Isla murmurou enquanto corria.

Atingiu a borda do penhasco e encontrou o caminho que levava à praia. Não era tão íngreme como aquele no castelo, mas era traiçoeiro da mesma forma.

Isla navegou pelo caminho com bastante facilidade e foi para a água. Suas saias impediriam que nadasse. Começou a se despir quando viu o pequeno barco.

Podia ser tão sortuda?

Isla se apressou para ele. Estava virado e completamente fora da água. Custou toda a sua força e uma quantidade considerável de tempo, apenas para virá-lo para cima. Limpou o suor de seu rosto com a manga e deu um impulso poderoso.

Pareceu uma eternidade antes que o barco começasse a se mover, e quando o fez, foi em pequenos solavancos. Mas Isla finalmente conseguiu colocá-lo na água.

Encontrou dois remos e os jogou no barco, enquanto segurava do lado. A água se agitava ao seu redor, encharcando suas saias e pesando.

Isla não lutou contra a água. Abriu sua magia e a sentiu crescer, a sentiu escoar através de sua pele. Precisaria de sua magia, afinal. Depois de duas tentativas, finalmente entrou no barco.

Lançou um olhar ao céu. Se alguém olhasse para ele pensaria que uma tempestade estava prestes a cair, e estava. Mas não do tipo que todos esperavam.

Depois de pegar os remos começou a remar. Não demorou muito para os braços de Isla começarem a cansar, mas manteve o remo tão rápido quanto podia. Não conseguia se afastar da costa e do castelo rápido o suficiente.

Foi quando se lembrou de seu escudo. O estendeu tanto quanto seu poder permitia. Não havia como torná-lo maior e expandir para onde queria ir. O manteria no lugar até passar pela barreira. Sua única esperança era que Deirdre não enviasse seus wyrran para atacar o castelo, uma vez que o escudo caísse.

As ondas começaram a crescer mais, a empurrando de volta para a praia, mas Isla se manteve remando. Rangeu os dentes e usou seus pés para se alavancar enquanto movia os remos.

Isla soube o momento que passou através de seu escudo. A barreira se carregou em torno dela por um momento antes de desaparecer completamente. Piscou através de uma nova onda de lágrimas e um coração que continuava partido por Hayden. Ela própria remava mais e mais longe do castelo, mais e mais longe do único homem que já amou.

Dor explodiu em sua cabeça, mais feroz que qualquer coisa que sentiu antes.

—Me enganou, — A voz de Deirdre gritava em sua cabeça. —Como ousou me trair? Conhecerá toda a extensão da minha ira. Depois que terminar com você, vai implorar pela morte, mas primeiro, vai matar todos no castelo.

Isla queria segurar sua cabeça, se enrolar numa bola quando o latejar continuou. Mas pensou em Hayden, no que Deirdre a obrigou a fazer com sua família, e Isla se manteve remando.

—Não! — Isla gritou para as ondas se agitando. —Saia da minha cabeça, Deirdre. Não vou matar ninguém para você.

—Oh, você vai, — Deirdre disse com uma risada. —Vai matar todos!

No próximo instante um relâmpago dividiu o céu. Isla se encolheu, pois sabia que o relâmpago vinha de Deirdre. Isla podia sentir a propagação da magia negra de Deirdre sobre a água.

Isla não ia desistir de lutar, contudo. Faria isso por Hayden, pela amizade que foi oferecida por todos no castelo. Era o mínimo que podia fazer por eles. Deirdre eventualmente ganharia, mas Isla queria dar tempo suficiente para preparar todos.

O relâmpago chegou mais e mais perto, seus estrondos mais e mais altos. Isla viu Deirdre usar sua magia desta forma apenas uma vez, e o resultado foi brutal e perturbador. Isla sabia que não se sairia melhor.

O primeira golpe do relâmpago fez Isla soltar os remos quando seu corpo congelou em meio ao tormento e calor escaldante que queimava sua pele. Gritou e desabou enquanto Deirdre a mandava voltar para o castelo e matar.

A magia de Deirdre não era tão forte como antes, mas mesmo no estado debilitado de Deirdre, foi difícil para Isla evitar que tomasse sua mente. Era só o pensamento de Hayden que fez Isla alcançar os remos mais uma vez.

* * *

Hayden sabia que algo estava errado logo que abriu os olhos. Estendeu uma mão sobre o lado da cama de Isla e o achou frio ao toque. Ela saiu há algum tempo.

Jogou atrás as cobertas e saltou da cama. Quando alcançou sua roupa, algo forte e mágico passou através dele.

A magia de Isla.

Seu escudo foi embora. Isso significava... que ela foi embora.

Algo dentro de Hayden disparou. Partiu. As estranhas e novas emoções que descobriu em si mesmo apenas um dia antes estavam esmagadas e o deixavam... quebrado.

Jogou atrás a cabeça e soltou um rugido que pareceu durar para sempre. O tempo parou em sua mente e seu coração se enfureceu. Seu deus ficou livre, mas Hayden não o deteve. Hayden nunca o deteria agora, não com Isla partindo.

Capítulo Trinta e Cinco
Os olhos de Fallon abriram com o primeiro estrondo. Sentou e olhou para Larena que estava encostada em seu cotovelo, olhando para ele.

—O que foi isso? — perguntou ela.

Fallon sacudiu a cabeça ao mesmo tempo que o segundo estrondo chegava. E, em seguida, o uivo. O que quer que fosse, não era bom.

—Leve as Druidas para a segurança, — Fallon disse a ela enquanto pulava para fora da cama e puxava suas calças.

Larena estava logo atrás dele quando correu do seu quarto. Fallon seguiu o rugido para a Torre de Isla.

—Ah, merda, — Lucan disse quando chegou para ficar ao lado de Fallon.

Quinn se juntou logo depois. 
—Precisamos ir lá.

—Deixe-me, — disse Broc.

Fallon olhou sobre seu ombro para encontrar Camdyn, Ian, Duncan, Arran, Ramsey e Malcolm atrás dele. 
—Acho que vai precisar de todos nós.

—Vou através da janela, — disse Broc.

Fallon começou a subir as escadas, cada estrondo, cada colisão ficando mais alta e mais violenta. Quando chegou na porta, algo bateu nela, lascando a madeira.

Quinn chutou a porta, e tudo que Fallon pode fazer foi olhar em silêncio atordoado. Hayden estava nu, seu deus livre enquanto passava suas garras vermelhas pelas paredes de pedra.

A cama estava partida ao meio, os lençóis rasgados em pedaços. Hayden tinha jogado a mesa na porta, e agora estava lascada no chão.

—Santo inferno, — murmurou Quinn. —Ela se foi.

Fallon nunca viu um homem tão angustiado, tão arrasado. 
—Temos que fazer com que se acalme.

Hayden de repente se virou para a porta de entrada. Os olhos vermelhos do seu deus brilhavam com raiva e tristeza. 
—Isla se foi, Fallon. Ela nos deixou. Ela me deixou.

Lucan deu um passo para o quarto e Hayden pegou a cadeira e a atirou nele. Fallon não desperdiçou outro momento.

—Temos que controlá-lo. Vai precisar de todos nós! — gritou sobre o rugido de Hayden.

Nesse momento, Broc atravessou a janela. Hayden balançou na direção dele, seus dentes arreganhados. Fallon usou essa distração para se apressar na torre e envolver seus braços em volta dos ombros de Hayden.

Hayden lutou como um selvagem, batendo, arranhando e encaixando seus dentes afiados. Precisou de todos os dez, incluindo Malcolm, para subjugar Hayden. Até então lutava contra eles. Fallon sabia que Hayden continuaria até estar morto, e não estava prestes a perder um Guerreiro e um bom amigo.

Fallon envolveu uma perna ao redor de Hayden e ele tropeçou. Todos caíram no chão. Hayden caiu de cara para baixo pelo peso deles, sua respiração irregular e rouca.

—Me escute, Hayden, — Fallon disse através de sua própria respiração dura. —Não sabe se ela se foi.

Hayden gemeu em miséria e virou a cabeça para o lado. 
—O escudo desapareceu. Senti sua magia indo embora.

O olhar de Fallon encontrou Quinn. Isso era ruim. Muito ruim. Havia apenas uma razão para Isla os deixar.

 —Deirdre, — murmurou Quinn.

—Podemos encontrar Isla, — Lucan disse para Hayden. —Podemos encontrá-la e protegê-la.

—Ela quer que eu corte sua cabeça, — disse Hayden, não ouvindo Lucan. —Como posso fazer isso? Dei minha palavra. Prometi que não deixaria Deirdre machucá-la nunca mais.

Fallon o empurrou. 
—Então nos ajude. Vamos precisar de você, Hayden. Isla precisa de você. Protegê-la como sei que pode.

Um momento mais tarde, Hayden assentiu com a cabeça e sua pele vermelha desapareceu quando mais uma vez tomou o controle de seu corpo. Fallon fez um gesto para os outros se afastarem. Foi o último a soltar Hayden.

—Onde ela iria? — Camdyn perguntou.

Hayden se moveu para suas mãos e joelhos antes de levantar. 
—Tão longe do Castelo como pudesse.

—Vou encontrá-la, — disse Broc. —Não pode ter ido longe.

—Suficientemente longe, — Hayden murmurou quando levantou os pedaços de lençóis e cobertores para procurar suas roupas.

Fallon caminhou até a porta. 
—Vamos esperar por você lá embaixo.

Doía o peito de Hayden. Parecia como se seu coração fosse arrancando. Sabia que havia uma chance de Isla o deixar um dia, mas não esperava tão cedo. Devia saber pela cabeça doendo no dia anterior.

Olhou sobre a torre, revoltado consigo mesmo pela destruição que causou. Destruiu as coisas de Isla. Uma vez que a encontrasse, as refaria para ela.

Se a encontrar. E se a encontrar a tempo.

Hayden não queria pensar assim, mas sabia que não tinha escolha. Deixou de fora sua camisa e se apressou a colocar seu kilt. Envolveu as extremidades do kilt em torno de sua cintura e correu para o salão.

Nem bem Hayden pisou nas escadas, Broc invadiu o castelo.

—Hayden! — Chamou Broc. —Venha comigo. Agora.

Não hesitou em seguir Broc. Ouviu os outros se movendo atrás dele, sabia que os seguiriam. Hayden correu do castelo e num pulo se agachou sobre a portaria. Manteve a forma voadora de Broc em sua visão a todo momento.

Foi o relâmpago que chamou a atenção de Hayden. Parecia estar centrado sobre o mar, quase exatamente sempre no mesmo lugar. Relâmpago não reagiam dessa forma.

—A menos que magia esteja envolvida, — ele sussurrou para si mesmo.

Hayden encontrou Broc pairando na borda do penhasco de uma praia que viu apenas uma vez.

—Para baixo, — disse Broc.

Hayden saltou para o fundo. Pousou suavemente e se endireitou. Houve um som atrás dele. Virou para encontrar Quinn, Arran, Ian e Duncan.

—Estamos aqui para ajudar, — disse Ian. —Tudo que precisar.

—Preciso de Isla.

Broc caiu do céu num movimento suave e apontou uma vista. 
—Ela está lá, Hayden. No barco.

Arran xingou baixinho. 
—E suponho que o relâmpago é Deirdre?

—Sim, — murmurou Hayden. —Já viu isso antes, Broc?

O Guerreiro alado virou o rosto de lado. 
—Uma vez. Não foi uma visão bonita.

—Mas Isla é imortal como nós. Ela se cura.

—O que só fará que doa mais.

Hayden apertou as mãos em irritação. 
—O que podemos fazer? É preciso levá-la para longe de Deirdre.

—Se isso for mesmo possível, — disse Duncan.

Hayden odiava que estivesse certo. Se apenas Logan estivesse lá. Logan tinha controle sobre a água. Podia trazer Isla de volta para a praia em questão de minutos.

—Vou nadar até ela, — Hayden disse e tirou suas botas. —Não vou deixá-la sofrer isso sozinha.

—Provavelmente vai morrer, — Arran disse.

Nada importava sem Isla. Sua vida era maçante e cinzenta, sombria e vazia. Ela deu sua luz e abriu seu coração. Deu tudo a ele. Ele não podia fazer menos. 
—Então que assim seja.

—Deixe-me tentar, — Broc disse antes de voar para o ar.

Hayden esperou e viu como Broc voava para Isla. Broc pousou no barco, e quase imediatamente, um relâmpago o atingiu.

Jogou Broc fora do barco e na água. Ainda assim, o Guerreiro não desistiu. Tentou novamente, mas cada vez que se aproximava do pequeno barco, mais o relâmpago golpeava.

—Suficiente, — disse Hayden. Deu a Broc sua chance, mas se alguém ia salvar Isla, que fosse ele.

Caminhou na direção da praia e removeu seu kilt. Ele nadou no mar vezes suficientes para conhecer suas correntes. Hayden mergulhou na água e começou a nadar com fortes braçadas. Manteve a vista do barco, mas não via nada de Isla. Rezava que estivesse no fundo do barco e não na água, em algum lugar.

O relâmpago começou a golpear mais vezes, e era impressionante estar perto dele, assim como do barco. Ele nadava rápido o suficiente para que fosse difícil Deirdre determinar onde ele estaria.

Finalmente, Hayden mergulhou fundo e nadou a longa distância por baixo da água para confundir Deirdre. Ficou debaixo de água até que viu o barco. Uma vez sob o barco, emergiu.

Limpou a água de seus olhos e se moveu atrás do barco para empurrá-lo na direção da costa. Hayden não estava muito longe quando as cabeças de Ian e Duncan saíram da água.

—O que estão fazendo? — Hayden exigiu.

—Pescando, — Duncan disse, com um revirar de seus olhos.

Ian sacudiu a cabeça, um sorriso irônico nos lábios. 
—O que acha que estamos fazendo, Hayden.

—Vão terminar mortos. — Hayden arriscava sua própria vida, mas ninguém mais deveria.

Duncan se moveu para a esquerda de Hayden e colocou as mãos sobre o barco. 
—Somos todos família. Isto é o que fazem as famílias.

Hayden estava sem palavras para fazer mais que acompanhar quando os gêmeos começaram a empurrar o pequeno barco. Não estavam muito longe quando o relâmpago de Deirdre golpeou Hayden.

Ele amaldiçoou, seu corpo congelado por diversos segundos enquanto sua magia negra corria através dele. A sentia pelo corpo inteiro, como se fosse assar no fogo, para não mencionar que temia que sua cabeça fosse explodir.

—Hayden? — Chamou Ian.

—Estou bem, — Hayden disse baixo. Sua dor era que nada comparada ao que Deirdre estava fazendo com Isla. —Continuem empurrando.

Um momento depois o relâmpago atingiu o barco, o enviando voando para trás. Hayden ouviu Isla gritar, o som fazendo sua alma rasgar. Era tudo que precisava para o estimular a ir mais rápido.

—Depressa, — ele chamou os gêmeos.

Hayden não conseguia se lembrar de alguma vez nadar tão rápido. Mesmo com os relâmpagos contínuos em torno do barco, Hayden nunca parou. Não podia. Isla precisava dele. Ignorou a dor do raio e focou em empurrar Isla com os outros.

Não foi até Broc e os outros virem até o barco que Hayden percebeu que atingiu a costa. Ele empurrou Ian do caminho e olhou no barco para ver Isla de lado, seus braços sobre sua cabeça enquanto seu corpo estremecia em agonia.

—Isla, — ele sussurrou e a levantou em seus braços.

Ela lutou contra ele, fraca como estava. 
—Não, Hayden. Preciso ficar longe. Me deixe ir. Não quero te machucar.

—Não pode me machucar.

Ela virou seu rosto manchado de lágrimas para ele, seu olhar cheio de tal remorso que partiu seu coração. 
—Mas eu fiz, — ela disse e se sacudiu novamente. —Deus me perdoe, mas eu fiz. Sabia que parecia familiar, mas não foi até hoje que me lembrei.

—Pare, — disse Hayden. Não queria que ela dissesse nada. —Não importa.

Ela chorou mais, as lágrimas chovendo em seu rosto. 
—Importa.

—Hayden, — gritou Broc. —O relâmpago é impressionante. Precisamos fugir.

Isla empurrou o peito de Hayden, seu rosto coberto de angústia. 
—Deixe-me ir.

—Não, — disse ele. —Lute contra isso. Lute contra ela, Isla. Sei que pode.

Ela balançou a cabeça. 
—Não sou forte o suficiente. Deixe-me ir.

—Não.

Seus lábios apertaram, e soube que ela estava prestes a dizer seu grande segredo. Antes que pudesse detê-la, ela disse.

 —Sou a drough que matou sua família.

Ele fechou os olhos quando suas palavras afundaram em sua mente. Deveria sentir raiva, traição, até mesmo querer sua morte. Em vez disso, tudo que queria era cuidar dela, protegê-la e estimá-la. O passado acabou, sua família estava morta há muito tempo, e ele matou muitos droughs em sua sede de vingança.

Mas de alguma forma não estava surpreso ao descobrir que era ela. O entristecia, mas sabia que ela estava sob o controle de Deirdre. Não era mais culpa de Isla do que foi de qualquer um dos droughs que matou ao longo dos anos. 
—Eu sei. Não importa. Por favor. Preciso de você.

—Hayden, — ela disse e colocou sua cabeça contra seu peito.

Ela estava desistindo. Sua bonita Isla, valente e corajosa estava desistindo. Não podia deixá-la fazer isso. Tinha que saber que ficaria ao lado dela, que gritaria ao mundo que era sua.

Antes que pudesse pronunciar uma palavra o relâmpago os golpeou. Hayden pegaria toda a dor para si mesmo se pudesse. O matava ouvir Isla gritar, seu corpo sacudido com convulsões.

—Não vai tê-la! — Hayden gritou para o céu. —Isla não é mais sua para comandar!

Isla de repente ficou mole em seus braços. Sabia que quanto mais Deirdre usasse sua magia negra, mais a magia de Isla diminuia. Hayden se ajoelhou no meio na praia, com metade do corpo de Isla na água em seus braços, orando silenciosamente que vivesse.

Ele a apertou delicadamente até os olhos abirem e focarem nele. 
—Estou aqui para ajudá-la a lutar contra ela, — disse ele. —Vou ficar com você não importa o que aconteça. Fui um tolo completo antes. Não foi até que eu acordar e descobrir que você partiu que percebi como desesperadamente preciso de você na minha vida. 

—Shh, — Isla disse e colocou um dedo sobre seus lábios. —Está tudo bem. Não tenho medo de morrer. Se não pode cortar minha cabeça, será um dos outros. Deirdre quer que eu mate você, e não posso segurá-la por muito mais tempo. Pensei que era mais forte, mas não sou.

—Não! — Ele gritou. —Ninguém vai te matar. Não vou deixar. Você é minha, Isla. Preciso de você. Eu te amo.

Quando disse as palavras soube que eram verdadeiras, sempre fora, verdadeiras. Sem Isla, não era nada.

Isla não podia ter ouvido Hayden corretamente. Sua expressão devia mostrar isso, porque ele sorriu e acariciou seu rosto com a mão.

—Eu te amo, — ele disse novamente, seus olhos retratando a verdade para ela ver. —Você é uma poderosa Druida, Isla. Sei que pode derrotar Deirdre. Que pode viver. Viva por mim. Viva por nós.

Ela alegou não ter nada por que viver, mas Hayden acabava de lhe dar a melhor razão de todas. Esperança floresceu no seu coração e espalhou sua cura através de seu corpo.

O relâmpago atingiu a praia perto deles e pelo canto do olho viu um dos Guerreiros cair de joelhos. O poder de Deirdre crescia cada vez que atingia alguém, especialmente Isla. Era como se Deirdre se alimentasse da magia e da dor de Isla. E talvez estivesse.

Poderia Isla fazer como Hayden pediu e lutar? Ousaria tentar? Sabia que tinha que fazer isso por ele.

Assim que estava prestes a levantar, um raio a atingiu novamente. A dor era insuportável. Seu corpo ardeu, seu sangue engrossou e diminuiu em suas veias. Mal podia mover seus braços e pernas e sempre havia a voz de Deirdre comandando para matar, esperando que Isla ficasse fraca o suficiente para Deirdre poder assumir.

E, então os lábios de Hayden pressionaram os de Isla.

Isla envolveu seus braços ao redor dele e o segurou como se sua vida dependesse disso — e dependia. Sentiu a água lambendo seus pés. Chamou sua magia e deixou a água a alimentar, cultivar, até que pululava em torno dela.

—Mate todos! — A voz de Deirdre gritava em sua cabeça. —Não pode ganhar e quanto mais brigar comigo, mais vai sofrer, mais eles vão sofrer.

O medo tentava tomar o controle de Isla, mas se concentrou em sua magia, na sensação de sua pureza e na influência do amor de Hayden. Isso cresceu e cresceu e cresceu até Isla sentir o poder da sua magia.

Foi quando usou sua magia e empurrou Deirdre de sua cabeça. Para surpresa de Isla, sentiu o aperto de Deirdre declinar um pouco. Não era muito, mas era algo.

Isla fez isso repetidas vezes, cada vez ganhando mais terreno para Deirdre.

Hayden nunca levantou seus lábios dos dela. A mantinha apertada contra seu peito, dando a ela tudo de que precisava. E Isla se recusava a deixá-lo.

Continuou empurrando Deirdre até que finalmente houve um som alto estalando na cabeça de Isla. Um grito rasgou de seus lábios e seu corpo enrijeceu enquanto sua cabeça caiu atrás.

Isla podia sentir Deirdre tentando manter seu poder, mas tudo que Isla fez funcionou. Só precisava de um ataque mais de magia para quebrar o laço de Deirdre para sempre.

Isla virou sua cabeça para Hayden e olhou em seus olhos negros. 
—Eu te amo.

Ouviu o grito de raiva de Deirdre, sua ameaça de morte, e, em seguida, ela foi embora.

Os únicos sons que quebravam o silêncio eram as ondas e alguém xingando. Isla não conseguia parar de tremer. Tinha certeza que sua vida acabou.

Queria se alegrar ao ouvir a voz de Hayden, mas com Deirdre a comandando para matar todos no castelo, Isla não o queria por perto com medo de se partir sob a magia de Deirdre e matá-lo.

—Sinto muito, — disse ela. —Estou tão triste por sua família.

Suas grandes mãos esfregaram suas costas quando a puxou contra ele. 
—Não foi sua culpa. A culpa é de Deirdre. Tudo isso é culpa de Deirdre.

—Algum de vocês está ferido? — Broc perguntou.

Isla balançou a cabeça e Hayden respondeu.

—Não.

—Bom. Ela se foi, Isla?

Isla virou sua cabeça para que pudesse ver Broc e outros. 
—Desapareceu da minha mente. Bem, eu acho.

Broc sorriu e abriu suas grandes asas. 
—Acho que Hayden pode levar você de volta ao castelo. Relataremos isto para Fallon e Lucan e aos outros.

Quinn foi o último a sair. Deu um sorriso e um aceno de cabeça antes de se virar e iniciar seu caminho.

Isla engoliu, repentinamente nervosa agora que estavam sozinhos. Ela lentamente saiu dos braços de Hayden e cambaleou para o mar. Uma vez lá deixou sua magia reconstruir sua força.

Sentia Hayden atrás dela e estremeceu quando suas mãos repousaram sobre seus ombros antes de deslizar abaixo por seus braços.

—Você disse que me amava. — Sua voz trazia uma nota estranha, quase como se estivesse com medo de dizer.

—Sim.

—Depois de tudo que fiz e disse, como pode?

Ela se virou em seus braços para enfrentá-lo. 
—Por causa de quem é. Como poderia não me apaixonar por você? E você? Ainda se importa comigo apesar do que fiz?

—Chorei a perda da minha família. Quero vingança pelo seu assassinato, mas terei essa vingança quando Deirdre estiver morta. Você me dá força. Só me faz ver o bem no mundo. Não seria nada sem você.

Ela sentiu as lágrimas picando seus olhos novamente. Ele afastou uma que escorria por sua bochecha antes de beijá-la.

Isla se levantou nas pontas dos pés e envolveu seus braços em volta do seu pescoço quando aprofundou o beijo. O riso se misturava ao amanhecer quando ele a levantou e os girou antes de cair na água.

De alguma forma, de alguma maneira, Isla derrotou Deirdre. Mas não era isso que ela comemorava. Isla comemorava Hayden e o amor que encontraram.

Epílogo

Hayden não conseguia parar de sorrir. Quase perdeu tudo pela segunda vez em sua vida, mas conseguiu manter tudo. Especialmente Isla.

Agora, enquanto sentavam no grande salão com os outros rindo e conversando, Hayden olhava em torno para sua nova família. E o amor de sua vida.

—Está feliz? — ele perguntou à Isla.

Ela virou seus olhos azuis gelo para ele e sorriu radiante. 
—Nunca estive mais feliz. Nunca pensei que fosse possível. Não para mim.

Embora houvesse ainda muito a fazer e a guerra ainda se desenrolasse em torno deles, o castelo esteve alegre o dia inteiro. Após o ataque de Deirdre a Isla, o triunfo de Isla era motivo de alegria.

Mais importante era o fato de Hayden já não pensar em Isla como drough. Ela era sua, e isso era tudo que precisava.

—O que acontece agora? — Isla perguntou.

Ele enroscou seus dedos nos dela. 
—Ficamos juntos. Isso é tudo que preciso.

—Não sei se ainda sou imortal.

—Então teremos cuidados especiais com você, — ele prometeu.  —Vou sempre cuidar de você.

Ela inclinou a cabeça em seu ombro e suspirou. 
—Temos um difícil caminho pela frente.

—Vamos enfrentá-lo juntos.

—Juntos, — ela repetiu e olhou para ele.

Hayden limpou sua garganta e olhou ao redor. Era um homem reservado, por isso não queria que todos ouvissem o que estava prestes a dizer.

—Hayden? — Isla perguntou.

Ele levantou sua mão aos lábios e beijou suas juntas. 
—Não mereço você, mas não vou deixá-la partir. Nunca pensei que me encontraria nesta posição, Isla, mas tenho uma pergunta para você.

—O que é?

—Quer casar comigo?

Ela engoliu e piscou rapidamente. 
—Sim, Hayden Campbell, ficaria mais que satisfeita em ser sua esposa.

Houve uma alta vaia no grande salão quando Hayden a puxou em seus braços. Devia saber que todos podiam ouvi-los, mas não se importava.

As felicitações vieram, cada Guerreiro parando ao lado deles. Os MacLeods e suas esposas foram os últimos.

—Vocês dois são perfeitos um para o outro, — Marcail disse depois que deu a Isla um abraço.

Quinn riu e apertou os braços de Hayden. 
—Parabéns. Disse a você que quando encontrasse a mulher certa, sua vida ficaria complicada, mas de um jeito bom.

Hayden sorriu abaixo para Isla. 
—Um jeito muito bom.

Cara pegou uma das mãos de Isla. 
—Vamos nos alegrar. Não é todo dia que temos um casamento.

—Com certeza me parece que sim, — disse Lucan.

Larena deu de ombros e olhou para Fallon.  
—Talvez possamos seduzir um padre para vir morar aqui. Afinal, pode haver mais casamentos.

Houve um grunhido alto de Duncan.  
—Não fale por nós, Larena MacLeod. Estou satisfeito assim como estou.

Hayden e Quinn compartilharam um sorriso, porque sabiam melhor do que os outros o que poderia vir quando um homem menos esperava.

* * *

O grito de raiva de Deirdre encheu a montanha e escoou através das rachaduras enchendo o ar. Animais correram longe de medo e pavor, porque o mal crescendo em Cairn Toul apenas se tornava mais forte.

* * *

Em algum lugar não muito longe um Guerreiro levantou a cabeça quando ouviu o grito. Um sorriso lento se espalhou em seu rosto quando percebeu de onde esse grito vinha.

Ele mudou sua direção e voltou para Cairn Toul.

Fim







Resumo:





Nascida Druida e abençoada com a magia, Isla é uma das mais mortíferas diabas sempre para servir as forças das trevas. Como um guerreiro imortal Highland, cabe a Hayden Campbell  destruí-la e a sua espécie. Mas, para Hayden, Isla é mais que um inimigo jurado. Ela é a tentação.





Levando Isla cativa, Hayden espera para vingar seus parentes que morreram por magia Druida. Mas quando ele olha nos olhos de Isla, ele vê os segredos de seu passado. Quando ele toca sua pele, ele sente a paixão em sua alma. E logo Hayden chega a perceber que essa mulher bonita, sedutora não é seu inimigo em tudo - ela é o seu destino. E, mesmo quando as forças das trevas conspiram contra eles, o amor vai conquistar tudo.
















